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Não se applícará a lei aos paizes da America Latina
atacados por paizes não americanos———quando

-*?©?-

NÃO FORAM CONDEMNADOS A MORTE
AIX-EN-PROVENCE, 12 (Havas) — Os aceusados Pospichil, Kralj e Rai-

tch, processados como cumplices no regicldio de Marselha, foram còndèiiinados a tra-
balhos forçados por toda a vida.

Desvanecem-se, infelizmente, as esperanças
do encontro do avião "Vi Ile de Buenos Aires", que

levantara vôo de Natal com destino a Dakar
—as-

A procura do quadrimotor da Air France partiu hontem, da capita! riograndense
do norte o "Santos Dumont", levando a bordo uma equipagem de sete homens

——es—— ¦——

Dispondo de poderosa estação de radio, nenlinm S.O.S. foi captado do apparelhò desapparecido
5*J ._' * '

Fala-se em um plano de insurreição militar na Hespanha
MADRID, 12 (Havas) — 0 jornal "El Socialista" affirma que "existe um plano de insurreição militar que

deve ser posto em execução depois da victoria eleitoral das esquerdas". Ao que acerescenta o jornal "entraria nos
propósitos dos autores do plano provocar um movimento grevista mediante um attentado oontra os dirigentes operários
da província de Malaga". A referida greve é que serviria de pretexto para a insurreição de caracter militar.

A cada hora que passa,
diminuem as esperanças de
salvamento do avião "Ville

de Buenos Aires", antigo"Orion" desapparecido na
travessia Natal-Dakar. Como
tem sido noticiado, o pos-
«ante quadri-motor da Air-
France estava executando sua
segunda viagem através do
Atlântico. Saido de Natal,
lio dia 10, ás 8 horas e 35
minutos da manhã, com tem-
po relativamente máo, a ul-
tima noticia obtida, pelo ra-
dio, foi quando o apparelhò
Voava á altura dos rochedos
Sâo Pedro e São Paulo.

, .0 hydroavião, que levava
uma reserva de gazolina que
lhe permitfcia 27 horas de
vôo, não foi mais avistado
nem chegou ao littoral africa-
no, segundo as ultimas com-
muniçações recebidas pelo
escriptorío central da Air
France.

Sabido que o trecho que o"Ville de Buenos Aires" de-
via percorrer estava agitado
por forte borrasca, as espe-
ranças de que, por qualquer
avaria ligeira, o apparelhò ti-
vesse pousado nagua, e se
achasse fluetuando, vão se
desfazendo, e a possibilida-
de de um desastre toma
maior vulto.

Isso porque o apparelhò
dispunha de uma possante
estação de radio que, certa-
mente, communicaria qual-
quer accidente ou oceorren-
cia'anormal havida a bordo.
Além dessa estação, havia,
ainda, uma de emergência.
E, todavia, nenhuma mensa-
gem foi captada, após a com-
municação já referida. O es-
lado do mar, por outro lado,
faz receiar que o apparelhò
não pudesse fluetuar por tão
largo tempo.
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O sr. E. Barriére, director do se ctor da
Air France

Estão em pesquisas activaa
os avisos Air France 3, 1 e
4, o primeiro partido de Fer-
nando de Noronha, o segun-
do de sua posição em meio
do Atlântico e o ultimo de
Dakar. O. hydro "Santos
Dumont", por sua vez, está
em pesquisas, partido de
Natal.

No avião "Ville de Bue-
nos Aires" voavam: o pilo-
to Ponce, que já effectuou

America do Sul da

tranquillizadora foi, até ago-
ra, obtida, e assim se desfa-
zem as esperanças; e por
certo a lista daquelles que
têm sacrificado a vida em
prol do progresso da huma-
nidade, e na rapidez, cada
vez maior, das communica-
ções, ficará acerescida de
mais esses nomes.

A photographia do sr. E.
Barriére, que publicamos
junto, é uma das poucas e a

] hydroavião "Santos Du-
mont", que partiu desta ca-

| pitai á procura do "Cidade

j de Buenos Aires", leva a seu
bordo uma equipagem de se-

j te homens e I I .000 litros de
gazolina. A"s 7 horas (Green-
wich) o "Santos Dumont"
se encontrava a 2 gráos e 17
de latitude sul c 32 gráos e
25 de longitude oeste.

AVANÇANDO NA Dl-
RECÇÃO DOS ROCHE-

DOS S. PEDRO E
S. PAULO

Natal, 12 (Hayas) —O
hydro-avião • "Santos '—Du-
mont", qtie deixou Natal ás
3 horas (Greeirwich) á pro-
cura do "Cidade de Buenos
Aires", communica ás 8 -ho-
ras que se encontra entre
Io 12' de latitude sul e 31°26'
de longitude oeste. Essa po-
sição fica a cerca de setecen-
tos kilometros da costa dé
Natal. O hydroavião avan-
ça na direcçâo do rochedo
"São Paulo", ultimo ponto
sobre o qual voou o "Cida-
de de Buenos Aires" .

O "SANTOS DUMONT"
REGRESSA SEM NADA

TER ENCONTRADO I

Natal, 12 (Havas) — A's
4,30 da tarde a equipagem
do hydroavião "Santos Du-
mont" communicou que, de-
pois de ter explorado em vão
a zona em que o hydroavião"Ville de Buenos Aires" te-
ria podido amerissar, regres-
sava á sua base nesta cidade.
As pesquisas na região dos
rochedos de S. Pedro e São
Paulo prolongaram-se por to-
da a manhã e toda a tarde.
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0 quadri-motor "Ville de Buenos Aires", antigo "Orion", desapparecido na travessia do Atlântico, pousado nas águas
do porto de Natal na véspera de' partir

Toma. portanto, maior
vulto a supposição de um
grave e brusco accidente no
«pparelho. que o fizesse sub-
¦mergir-se tão rapidamente
oue não permittisse ao tele-
Sraphista lançar no espaço o
conhecido signal S. O. S.

Reforçam esta hypothese
»s pesquisas que vêm sendo
feitas, quer partindo da cos-
ta africana, quer da brasilei-
fa. por avisos ligeiros e por
nydroaviôes da Air Frnnce,
e pelos navios que no mo-
mento fazem a travessia do
Atlântico, na rola que devia
*er sejriiida pela aeronave.

mais de 20 travessias do
Atlântico, o navegador L'Ho-
tellier, mecânicos Collenot e
Maret e o sr. E. Barriére,
que é o director do sector
America do Sul, da Air

France.
O sr. Barriére, que jâ rea-

lizou varias .travessias, resi-
dia em Buenos Aires, sede
do sector, e ia á Europa, em
férias.

O quadn-motor 
"Ville de

Buenos Aires" é apparelhò
novo, e tem as mesmas ca-
racteristicas do "Cruzeiro do
Sul", já nosso conhecido.

Nenhuma nova informação

mais recente existente no LANÇAM CHAMADOS DE
Rio de Janeiro, e tirada
quando elle aqui esteve em
8 de janeiro deste anno.

PARTE DE NATAL O
"SANTOS DUMONT"

Natal, 12 (Havas) — O
avião "Santos Dumont"
partiu ás 3 horas (Green-
wich) á procura do appare-
lho "Cidade de Buenos
Aires".

O "SANTOS DUMONT"
LEVA ONZE MIL LITROS

DE GAZOLINA
Natal. 12 (Havas) •— O

CINCO EM CINCO

; MINUTOS

Natal, 12 (Do correspon-
dente) — Segundo radio-
grammas dos dois avisos
francezes, que estão em pie-
no Oceano, os trabalhos de
procura do avião desappare-
cido não tinham dado, até á
madrugada de hoje, qualquer
resultado. Os apparelhos ra-
diotelegraphicos dos alludi-
dos navios lançam chama-
dos de cinco em cinco mi-
nutos.
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Prosegue na commissão do Senado norte-americano o inquérito sobre a questão da venda de armas e munições pelos Estados Unidos aos paizes
estrangeiros. No correr desse inquérito, de cujas passagens as agencias telegraphicas se oecupam freqüentemente, muitos factos interessantes sè
teem revelado. A gravura reproduz os srs. George Whitncy, Thomas Lamont, J. F. Morgan e Frank Vanderlip perante aquella commissão

EM TORNO DO PROJE-
CTO DE LEI DE NEU*

TRAUDADE DOS
EE UU

Quando a lei não será
applicada aos paizes da

America Latina
Washington, 12 (Havas) —

A commissão de Negócios Es-
trangeiros do Senado appro*
vou unanimemente o projecto
de lei de neutralidade que pro-
roga a lei actual no concer-
nente aos embargos até 1 de
maio de 1937. O novo proje-
cto não serã applicado . aos
paizes . da America Latina
quando atacados por paizes
não americanos.

Washington, 12 (Havas) —
novo projecto de lei da neu-
tralidade que representa um
arranjo entre os partidos dos
diversos pontos de vista,- afãs
taria Inteiramente duas dls
posições importantes compre-
hendidas no projecto de lei
apoiado pelo governo. Uma
dessas disposições autorizava
o presidente da.Republica a
limitar o commercio com bel
ligerantes de artigos utiliza,
veis na guerra, taes como o
petróleo, o algodão e o aço a
um contingente baseado no
commercio normal de taes ar.
tigos em tempo de paz. A ou.
tra disposição autorizava o
presidente a exigir que o
commercio com os belligeran
tes fosse feito com o risco
pessoal dos expedidores.

Por sua vez, o novo proje
eto obrigaria o presidente a
pôr um embargo aos empresti
mos . aos belligerantes, mas
permittiria a concessão de
créditos commerciaes ordina
rios a curto prazo.

GYMNASIO ANGL0
BRASILEIRO

AV. NIKMETER, ,206 — RIO
Pecam estatutos pelo telepho-

ne 27-29Í2, ou pelo correio.
(32570)

VIOLENTO INCEN-
DIO EM UM BAIRRO

DE REFUGIADOS
Parece que o sinistro
teve origem criminosa
Athenas, 12 (Havas) — Irrom-

peu violento Incêndio no bairro
dos • refu&laãos, tia cidade de
Volo! Ficaram destruiria* qua-
renta casas.

Segundo certos rumoret nüo
conílrmadOE, o Incêndio uris orl-
«••b* ' arlmlnosa, -

A ULTIMA ÀUDÍEN-
CIA DÓ JULGAMÉN-

TO DÓS "PÜSTÁ-
CHIS"

Foi ás 5:55 da tarde que
os jurados se.recolhe-

ràni á. sala secreta
Mx-En-Provcncc, 12 (Havas)

— Logo quo fbi Iniciada à au-
diencla de hoje. no julgamento
dos "oustachls'' o "batoimler" de
Saint Auban toma a palavra e
declara:

"Tereis que examinai'. senl^O;
res jurados, todas as consequen-
cias do vei-edictúin qua ides pro-
nunciar. Os réos são aceusados
de tres crimes: o dc terem usado
de falsos passaportes, o ,de per-
tenceiem a unia associação do
riiUfeltores e o dc cumplicidade
no assassinio sobre o qual te-
mos todos a mesma opinião. O
processo resente-se de diversos
pontos obscuros porquanto nada
sabemos sobre os homens que
Ides Julgar. Pensam de maneira
difCerente da nossa, não falam a
mosma língua e possuem uma
historia que não í a nossa".

¦ O sr. De Saint Auban analysa
em seguida os differentes pro-
cessos de flagrante, salientando
as contradições que elles con
têm e acerescenta: "Ides para a
sala secreta, não para fazer hls-
torla, mas para responder a que-
sitos precisos. .Vão *os deixeis
dominar por impressões : trans-
mlttldas do estrangeiro. Esses
homens não visavam nossas vi-
das nem nossas propriedade.*.
Apenas desejavam a revisão dos
convênios. Não se trata de cri-
mo de direito commum."

Lembrando em seguida os as-
sassinios históricos, os sobresal-
tos na política balkanlca. os sah-
grentos conflictos parlamentares
occorrldos na Yugoslavla em
1029, a defesa termina pedindo
"um veredictum luminoso, digno
da França immortal".

Fala em seguida o advogado de
Posplchll, que diz: "Não pro-
curemos qual foi o movei da
acçào dos réos. Mesmo culpa-
dos, lm divergências que se lm-
põem analysar. Agiram sob o
impulso de motivos elevados,
Como não são os principaes cul-
pados, estão isentos da pena ca-
pitai."

O advogado pleitea depois a le-
gitlmldade do odlo Inspirado pelo
amor á pátria e termina pedindo
a mais ampla clemência por. par-
te do Jury'. >

Os tres aceusados declaram na-
da ter a dizer.

A's 17.65 os jurados ' recolhe-
ram-se á sala secreta. Acredita-
se que as deliberações durem
mela. hora. E' Intenfa a anima-
ção na sala dos "Passos Perdi-
dos", emquanto os réos aguar-
dam calmamente a decisão do
Jury,
. Jrlx-em-Proiienco, 13 (Havas) —

tis juizes''é jumda:s" qiié julgam
o..processo' dos terrc;rlétas. croatas,
r,ue'. se, haviam reürudo ás-17-'e 15
piira deliberar em segredo, volta-
ram á sala âs 17 o 45. Immedlata-
mente o presidente procede 4 lel-
:tura da sentença.

Esta reconhece Pospichil, Kralj
e Eajtcíi culpado d*.i cumplicidade
tio .assassinio do rol Alexandre,
perpetrado com pièmedltação e

,ca:i comltancla, bem como culpa-
do» de associação de malfeitores,
A resposta é egualmente afflrma-
tlva no concernente â oumpllcl-
d»de no assassinio de. Louls Bar-
thou e lia tentativa de assassinio
do general George. Os jurados re-
jeitam á premedltação no tocan-
te' 6. morte do guarda Caly. Ad-
n ittem a culpabilidade de Kralj,
com Kalemen, no assassinio de
»>aly, mas.afastam a dos dois ou-
tios réos. .

Ab circumstanciar attenuantes
f»ão concedidas, por quasl unani-
mldade, aos tres aceusados,

A' leitura fói feita no melo de
impressionante silencio. Os réos
ao conhecerem o veredicto, pare-
ceram surprehenúidos e quasi sa-
tlsfeitos. Còm effeito ao deixar a
sula de audiência Pospichlll dls-
séra: • "Querem cortar-me a ca-
lx.ça para. com ella jogar foot-
baJi".

Durante a traducção em croata
das respostas dol jurados aos
quesitos os "òustáohls" permane-
cem serenos, mas advlnha-se pelas
reficções mudas dos Jornalistas
y..goslavos presentes que os réos
contavam eom uma condemnaçoo
á pena capital.

i. sentença com o reconheci-
fento da premedltação e da con-
comltancla acarreta a condemna-
ção a trabalhos foiçados perpe-
tucs.

Os aceusados sfio egualmente
condemnados a pagar solidaria-
mente as custas do processo.

No momento em que os conde-
n..'rados são "etirador da sala Pos-
plrhil grita, em língua croata, —
"Viva a Croácia livre" e voltan-
d\.-se para os jornalistas yugosla-
voi repete a.exclamação.

Antes- de ser enxurrada a audl-
¦avela-o presidente pronuncia, t,e-
gundo1 ordena a lel a condemna-
ção a morte, â revelia, dos tres
oc» usados que não compareceram.
—' Ante Pavelltch. Kvartenlk e
coionel Percevitch.

Ao despertar...
Sal de Fructa Eno

(64946)
.

Não ha noticias de nm hiate
que esteve em Porto Alegre

MonterAdêo, 12 (Havas) — Rei-
na certa IntranquilHdade relatl-
vãmente' 4 sorte do hiate "Jlar-
tha", que deixou Porto Alegre a
2 do corrente, com destino a .es-
ta capital, tripulado pelo nave-
gador Slee Burger, doie filhos e-dra-marinheiro.

PARTES INTEIRAS DA
CORNE D'0R LEVADAS

PELAS ÁGUAS

Numerosos veleiros fo-
ram destruídos desappa-

recendo entre os
vagalhões

Stàmbul, 12 (Havas) — Vio-
lenta tempestade desabou so-
bre a Anatolla Central e so-
bre a região de Istambul. Em
Ankara os telhados de nume-
rosas casas foram arrancados,
as barreiras demolidas e de-
clararam-se diversos incen-
dlos. Na Thracla os prejul-
zos são consideráveis, parti-
cularmente em Andrincopolls,
onde todas as communlcações
telephonicas e os meios, de
transportes Ilcaram lnterrom-
pidos. Em Stambul a tempes-
tade foi de inaudita violência,
causando verdadeiros desas-
tres em immoveis públicos e
particulares. Na ponte "Cor-
ne d'Or" o temporal deslocou
partes Inteiras que, levadas
pelas águas, foram ter á pon-
te que liga Gaiata a Stambul.
Numerosos veleiros foram
destruídos, desapparecendo os
destroços entre os vagalhões.
O expresso do oriente não
chegou. Ignoram-se os motl-
vos que teriam oceasionado
um accidente nas proximlda-
des de Tchata. Foram derru-
bados os minaretes de varias
mesquitas pelas fortes rajadas
que prejudicaram enormemen-
te os jardins e pomares, e que
chegaram a destruir os gal-
pões da companhia Alr France.

THYMDXALATD'IMS
\RCA DE GARANTIA
J—f^W^^
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Menendez chegou a
Cabo Juby

Madrid. 13 (Havas) — Tclc-
gramma de Cabo Juby infor-
ma-que o aviador Menender,
chegou ali ás 3,50 horas da
tarde, procedente de Bathurs.

CUMPRIDA A SUA MIS-
SAO E REALIZADO 0
SEU MAIOR SONHO

0 general Flores da
Cunha teria dito que vae

se recolher á vida
privada

¦*£*íM '¦&•>'*¦•'•¦ '"•,;'-¦'•>.'.''¦*¦";. •¦-¦'¦ ¦.' ¦'•:¦>>¦.:¦ v ¦-..'-* "a', 'JZ* 
i¦, ^rji"

liciirrul l'°lur»» dn CiiiiIi»)

Porto Alegre, 12 (Havas)
— O "Correio do Povo" re-
cebeu de Uruguayana a in-
formação, que por um és*
forço de reportagem conse»
guimos saber, de que "o sr.
Flores da Cunha, satisfeito
com o accordo político, ven*
do a familia rio>grandense
em paz e cheia de satisfa-
çâo por estar novamente
unida, dissera numa roda
intima que tinha chegada
para elle a hora do repouso
c do descanso, pois está
cumprida a sua missão e
realizado o seu maior sonho.
Pedirá licença e não assu-
mira mais as rédeas do go*
verno. Por isso comprou o
campo dc Ibirocahy, tende
já mandado atacar as obras
dc construcção da sua vi*
venda.

O sr. Flores da Cunha fi-
cará residindo no municipio
de Uruguayana".

Estas informações foram
prestadas por pessoa intima
do general.

Jacqu.es Banville não terá
exéquias religiosas

Piris, 12 (Havas) — O Arco-
bispado de Paris recusou pernile-
são para a realização das ex«-
quias religiosas de Jacques Ban-
villa.

As autoridade? tomaram eesa.
decisão em vista das ligações db
escrlptor extlncto com as doutrt-
nas da Action Française, de n«o
foi nm dos fMnd^nres.
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POR AU NAO PASSOU...
O Departamento Nacional da

ProducçSo Minera! veiu, emfini,
explicar certas coisas relativos
ao petróleo do Brasil, Nem to*
das cilas s5o de minha conta, ex*
cepto duas, porque se relacionam
com afiirmações e criticas dc
minha autoria. Devo examinar,
nesses pontos, a palavra do De-
parlamento.

I. Caso do Sr. Malamphy.
O Departamento informa que

o Sr. Malamphy, **eophy5ico
contratado em 1933, já dirigiu
estudos no Rio Grande do Sul,
em Santa Catharina, no Paraná,
cm São Paulo e em Minas Ce
r»e». Esteve nas Alagoas pelo
prazo de doze dias', em dezem
bro, orientàndo-se sobre o pre-
paro do plano de estudos geó-
physicos que o Ministério da
Agricultura deseja emprehender
naquelle Estado.

Ora, em dezembro, ji o go-
verno alagoano, desenganado do
concurso federal, estava delibe-
rado a realizar por sua própria
conta os estudos geophysicos.
Gasta dizer que a lei que a isto
o autorizou e de 27 de no-
vèmbro.. ,

,Se, portanto, só em, dezembro
ae moveu, é evidente que o Mi-
nisterio da Agricultura agiu sob
a.pressSo dos acontecimentos

Admittindo que -a concorrência
de duas ordens de estudos seja
nociva, como innocentemente af-
firmou o Sr. Odilon Braga, c
portanto o Ministério, e nio o
governo das Alagoas, que está
pretendendo realizar um traba-
lho supérfluo, pois foi o Minis-
terio quem chegou por ultimo...

Q Departamento assegura, tam-
bem, que o Sr. Malamphy, nio
sendo geólogo, nio emittiu qual-
quer parecer sobre a geologia
du Alagoas. Mas nem eu de-
ciarei que o houvesse feito. O
Departamento desmente, .ahi,
uma affirmaçio que elle próprio
imaginou, para dar a idéa de que
foi minha.

O Ique revelei — • o interes*
sado já confirmou— foi que o
Sr. Malamphy, embora contra-
tado pelo Ministério da Agricul-
tura, punha annuncios no es-
trangeiro offerecendo sua scien-1

cia do sub-solo do Brasil, seien-
cia que deve ser apreciável, por-
que o Departamento mesmo at-
testa que elle já trabalhou no
Rio Grande do Sul, em Snnta
Catharina, no Paraná, cm São
PaUlo e em Minas Geraes. Não
sendo elle geólogo.-— i ainda o
Departamento que o informa —¦
e sim apenas freophysico, que c
qne poderia ofíerecer no estran-
geiro ? Está claro que offerece-
ria (e só isto poderia offere-
cer) o conhecimento do que
observara e annotara pelo menos
nos cinco Estados acima referi-
dos, e esse conhecimento resul-
taria dos relatórios, originaes,
plantas, cadernetas de campo,
perfis e cálculos, ou seja todo o
material destinado a constituir a
base dos futuros planos de pes-
quisa dó Ministério 1 Chegamos,
assim, a um desfecho que é peor
ainda que uma aceusação, porque
é uma conclusão. "

II. Caso dó Sr, Oppenheim.
O Departamento informa que

o Sr. Victor Oppenheim não era
de seu quadro de technicos quan-
do realizou em Riacho Doce,
nas. Alagoas, uma perfuração
fora da vertical.

Esta defesa, em vez de exi-
mir de culpa, ainda mais com-
promette o Departamento, pois
ficamos sabendo que um erro
desta espécie — que pôde ser
qualificado até de outra manei
ra — não invalida um technico,
aos olhos do ministro que o con-
tratou ou que o mantém. O caso
da perfuração do Sr. Oppe-
nheim nas Alagoas foi levado,
com os'precisos detalhes, ao co-
nhecimento do Ministério, em
documento assignado pelo enge-
nheiro Edson de Carvalho, que
rectificou posteriormente a ver-
tica! e acabou encontrando a es-
truetura peculiar aos depósitos
de petróleo. Em face dessa de-
nuncia, o Ministério deveria apu-
rar o facto, senão para punir,
para saber com que espécie de
technico estava lidando na pes-
soa do Sr. Oppenheim. E nada
fez. E vem agora dizer, como
na aneedota do frade, que por
ali não passou... 

'

Costa REGO

MS & RESPI
Vae aer Installado na principal!

rua de Nictheroy um club de
Jogo com o significativo titulo dc'
"Penalty-ball". j

"Ponalty"... é bom o quo mo»l
reclam oi exploradores, se adml-j
nistracão no Brasil não fosco umn
série do Interesses cm jogo, |

* |
A firmo Daline & Conceição,

com 300 contos dn capital, pegou
uma obra no valor de 80 mil.

Como ne concebe semelhante
eoncefcao*

oral Se houver ilamno com
o Dahne... u povo que se damnel

* *
Annuncla-io a abertura de um

grande club de "Eifola-baU" na
praça Tiradentes.

Tiradentes? Agora a praça
passará a ser Tira... couro e ca-
bello!

* 41O Peixe

V. S precisa de medico (de qualquer eepocialldade).
advogado, dentista, tabclllao, caaa de tande, laboratório dc
analyte» on institutos phyiloUieraplcot on de electrologla
medica ?

Contulte a secejo I

INDICADOR
qne tar publicada diariamente neste Jornal.

(64718)

AS LIBERAÇÕES CAMBIAES
DAS EXPORTAÇÕES

Importante deliberação do Con-
selho do Commercio Exterior

-o Conselho de Commerclo Ex>
terior tomou hontem ,uma Impor-
tante deliberação no sentido dc
regularizar definitivamente o.pro
cetto de concesião daa liberações
camblaes das exportações. Contl-
derando qua; a Carteira Cambia)
do Banco do Brasil é o órgão pro-
prlo para opinar, eom conheci
rnento perfeito de causa, «obre a
opportunidade daa concessões
pleiteadas, JA que dispõe de melo»
de investigação mala completos
relativamente ás razoes sobre ai
aua** se fundam aa solicitações
dos Interessados, resolveu O Con
telho, por unanimidade de votos,
qu* oe pedidos de liberação cam*

-Mal deverão ser doravan'* dirigi'
doe, acompanhados de toda a do-
éumentaçao cjue os apoie, á Car-
teira Cambial do Banco do Bra-
ttl. Esta, depois de exam'nar de-
tldamente a situação estatística

-^q.produeto cuja liberação se piei-
tela, levará, o assumpto, jâ na
eua phase resolutiva, ao conheci-
mento do Conselho, por interme-
dio do contelheiro que ali repre-
senta o Banco do Brasil, afim de
ser approvada ou rejeitada, em
discussão unlca, sua proposta de
decisão para cada caso. De ac-
eordo com as suggestíes desse
órgão teohnlco, a Secretaria do
Conselho esta redigindo, 4 fará
publicar dentro de breves dias, a
Burnmula dás informações a serem
prestadas pelos grupos de expor-
Udores, de produotores, ou asso-
claçoes de classe deeejosos de
pleitear para teue produetos, 11-
beraçlo parcial ou total da quota
offlelal de cambio.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
__ Crneeol»n1n — Vias Urinaria».
Consultório: Uruguayana. 104 —
Telephone t3-4.1t. 3 4t 4

(32532)

A VISITA AO BRASIL
DO MINISTRO DA

MARINHA DA
ARGENTINA .

Está sendo elaborado o
programma de recepção

Já está sendo elaborado o pro-
gramma de recepção ao mlnls-tro da Marinha argentina na tua
próxima visita ao nosso paiz.

O almirante Eleazar Vldella,
qu* viajará em companhia de suaesposa, possivelmente virá no"Í5 de Maio", que para esse fim
JA está sendo aprestado no por-tó de Buenos Aires.

Do programma de recepção.
que « extenso, constarão, além de
baile no Club Naval, tscursSe».
plc-nics, etc.

B' a seguinte a offlcialldad* do"25 .*e Maio": Commandante,
capitão de mar e guerra Miguel
F*r;«yra: Immedlato, capitão de
fragata Gustavo M. Pech, • au-
xlliares, capltães-tenentes Ange-
Io Sarcoma. Salvador Garant, Al-
fredo Lavai!*, Juan Perez Valen-
ta, José Amtor, H. M. Cor*** e
Augusto Plralin.

GARGANTA-NARIZ OUVIDOS
UR. ANTÔNIO LEÃO VBLLOSO
Livre dooante da Universidade
Chefe de Clinica da Pollcllnlca de
Botafogo. Rua Uruguayana, 86-
87 — 8alas 43-48 — Daa, 14 ae 18
horat r- Tel.l 88-827». í-• __ (31112)

A EPIDEMIA m ESTA'
MPARÁ^

Também o governador Malcher
acha exageradas as noticias

transmittidas para aqui
A propósito da .epidemia- que es-

tâ grassando. no município pa-
ráense de Santarém, o governador
Malcher dirigiu á bancada, do
Pará o seguinte telegramma:"Depois de conferenetar com dl.
reotor Saude Publica, que está
agindo com máxima promptldão
afim debellar a doença que com
caracter grave tem feito diversa,
vlctlmas na zona Logo Grande,
no município de Santarém, tomei
providencias immédlatas pára
ajudar o medico regional que tem
residência effectiva na zona ln-
fectada, onde tombem existe um
posto devidamente apparelhado,
de modo que nenhum descaso pé-
de ter attrlbuldo á Repartição de
Saude Publica. Também determt-
net que' seguisse immedlatamente
para ali medico Inspec tor reglo-
nal, dr- Abelardo Miranda, que
levou ambulâncias e recursos ne-
eessarlos, inclusive enfermeiros,
O dr, Acatauassu' Nunes, digno
director Serviços Saude Estado,
permanece attento para caso, as-
segurando todas providencias elle
exige em beneficio população.
Deve haver, portanto, possíveisexageros nas correspondências,
naturalmente apressadas, para ahi
enviadas, as quaes não dovetn pia-
recer credito total, porque, embo-
ra estejamos frente mal grave,este se acha clrcumscrlpto a uma
zona certa e contra elle estão
postas pratica todas medidas de
cautela aconselhadas pela technl-
ca e permlttldas pelas nossos pos-atbllldades. Acabo de telegraphar
novamente ao prefeito de Santa-
rém Indagando sobre procedênciadas noticias que Jornaes dlvul-
gam, afflrmando existir miséria
e fome entre doentes. Logo quereceba qualquer Informação, por-ventura cónflrmatoría. acudtrel
Immedlatamente. Por todos esses
motivos não vejo causa para ex-
cesstvos alarmes. Saudações. —
José Malcher."

DR. MELLO MAGALHÃES
„-Seã5*Jím'u •»» clinica — RUABELFORT ROXO,' 93. Tel. S7-38S2com hora previamente combinada,

(O S727)m <•» —
O ARROZ BRASILEI-
RO NOS MERCADOS

ESTRANGEIROS
A necessidade de ser am-
parada a sua exportação

O sr. Raul Leite, na sessão de
hontem do Conselho Federal de
Commerclo Exterior, apresentou
uma Indicação sobre a necesslda-
de de ser amparada a exportação
do arroz brasileiro para a Aus-
trla, onde o regimen de contin-
gentamento ameaça de fazer per-der aos nossos exportadores o
mercado que ali conquistaram.

A indicação do sr. Raul Leite,
fundada em informaçfke presta-
das pelo dlrector-presldente da
Arrc-zeria Brasileira Ltda., de
Porto Alegre, contém, egualmen-
te. referencias á situação que o
nosso produeto poderia oecupar
nos mercados consumidores da
Hollanda s da Dinamarca. Vae
constituir objecto de estudo do
Conselho que nomeou relator da
matéria o er. Alberto BOavista. >

"O commandante Arman
do Pinna, nomeado dlreetor
da Pesca no Districto Fe-
deral, terá plenos poderes
para reorganizar o servi-
ço, eto."

(Do "Correio»)

De poder armando o Flnna,
A Prefeitura vae dar
A' pesca expansão. suplna;
Pois, na Pesca, o Armando Pinna
E' qual peixe nagua — opina
O Frederico Vlllar.

* * *
. Disposto a acabar com o abuso

do ópio, o governo de Nanklm
está mandando degolar os trafl-
cantes do tóxico e seus clientes.

E' a barbaria oriental! Ot oc-
cldentaes civilizados faziam os
chlnezes perderem o pescoço, de
um modo multo mais brando:
envenenando-os com o opto.

— São oplonldes... commenta
o Raul.

Cyrano & Cia.
0 presidente da Republica

enviou cumprimentos ao
núncio 'apostólico

O presidente da Republica, por
Intermédio do chefe do teu estado
maior, general Francisco José
Pinto, enviou hontem cumpri-
mentos a monsenhor Alolsi Ma-
sella, núncio apostólico, por mo-
tlvo da data annlversarla da co-
coação do papa Pio XI.

INSTRUCÇÕES
PARA O CURSO PRO-
VISORIO DETRANS-

MISSÕES
O objectivo e a duração

desse curso, que será
de seis mezes

O ministro da Guerra approvou
hontem as InstruccSes organiza-
das pelo Estado-maior para o
Curto Provisório de Transmissões.
Esse curso funecionarâ com a du-
ração de seis mezes, comprehen-
dldos neste espaço de tempo os
exames flnaes, nos annos lectlvos
de 1936, 1937 e 1938, permlttlndo-
se nos dois últimos annos nova
matricula aos candidatos que no
anterior hajam sido desligado por
pontos.

. O objectivo do curso ê permlt-tir que os radlos-telegraphlstas
do Quadro do Serviço de Radio do
Exercito, que não têm o curso do
Centro de. Instrucção de Tràns-
mlssSes.se habilitem á promoção
ap'posto de sub-tenente e a um
melhor rendimento no desempe-
nho das suas funcgSes,

AS MULTAS EM RECLA-
MAÇÕES DE FÉRIAS

Escrevem-nos do Departamen-
to. Nacional do Trabalho:"Rio de Janeiro, 12 de fevérei-
ro de 1938.

Sr. redactor do "Correio da
Manhã". — O vosso brilhante
matutino, em sua edição de hon-
tem, publicou um tópico, sob o
titulo "Um abuso", referente a
multas que, em reclamações de
férias, teriam sido appllcodas"sem serem ouvidas as partes
multadas" e sobre a autuação de
firmas "por não haver concedido
férias, quando estas nem sequer
foram reclamadas", a empreltel-
ros com menos de um anno de
serviço.

Attendendo á tradição desse
jornal, e na certeza de que elle
foi victima de uma Informação
tendenciosa, venho, de ordem do
srs. director geral, prestar-vos os
seguintes esclarecimentos:

a) — a appllcação de multas,
em casos que se prendem á lei de
férias, é privativa do director ge-
ral dô Departamento Nacional do
Trabalho. Quando essa penallda-de é appllcada, dentro do que dls-
poe a lei, já as firmas se têm
defendido dentro do processo,
acontecendo, entretanto, que,
muitas vezes, as firmas aceusa-
das resolvem não attender ás no-
tlficações e lntlmaçoes do Depar-
tamento, deixando correr os pro-
ceesos á revelia. Jamais a dlre-
cção desta repartição appllcou
qualquer multa, discricionária-
mente, e, caso houvesse Isso acon-
tecido, as vlctlmas teriam amplo
direito de recurso para a autorl-
dade superior e até para o Poder
Judiciário.

b) — Não está prevista em lei
a autuação de firmas por não
concessão de férias. Os processos
na espécie são iniciados em face
do requerimento do empregado,
ou mediante a'communtcação dos
fiscaes, depoii de verificarem que
as firmas visitadas não cumprem
a lei. Quanto aos empreiteiros, o,
decreto n. 23.678, de Janeiro de
19S8, lhes assegura o direito ás
férias. Isto, porém, dentro dos
seguintes condições: terem doze
mezes de serviço, trabalharem
para uma só firma, possuírem a
Carteira Profissional e terem
syndlcsllzados.

Dadas essas explicações, sr. re-
dactor, seria conveniente qu* o
vosso Informante citasse um fa-
cto concreto, pois a Directoria
Geral deste Departamento toma-
rá providencias Immédlatas, ten-
do o maior prazer de communlcar
o seu resultado ao vosso brilhan-
te Jornal.

Esperando que publicarei a
presente,

SOBRE O AUXILIO
QUE SE PODERÁ'

PRESTAR A' MINE-
RAÇÃO DO OURO

Acquisição de material
pelo governo e sua
venda a credito aos

faiscadores
| Resolvendo nobre a materlu

Insorlpta na ordem do dln, o Con-
solho do Commerclo .Exterior ap*
provou hontem um parecer sobro
o auxilio que o Estado poderá
prestar á mineração dò ouro- no
Brasil, mediante u. acquislção do
material necessarlr, e sua venda
a credito aos faiscadores. O as*
•umpto Já fAra anteriormente le-
vndo oo conhecimento do Mlnls-
terlo da Agricultura, cujos tech-
nlcos opinaram de accordo com o
parecer, fazendo, entretanto, sen-
tir a necessidade de serem ado-
ptadaa determinadas normas, pa-
ra a possível execução' das sug-
gestAes nelle contidas. Por deli-
beração de hontem, foi o sr. VI-
ctor Vlanna Incumbido de redigir
o ante-projecto da lei que hablll-
tara o Departamento da Produ-
cção Mineral do Ministério- da
Agricultura a pAr em pratica o
auxilio ã exploração racionalizada
das nossas, reservas aurlferas. Já
na' próxima sessão, o Conselho de-
verá estudar o ante-projecto em
apreço afim de submettel-o á ap-
provação do sr. presidente da
Republica.

CARfI_HÂ"DAS MÃES
llll. MAHTIfVHO UA KOUHA128 em toda. ai livrarias

(32Í29)

A NOSSA EXPORTA-
ÇAO DE LARANJAS

PARA A INGLA-
TERRA

Quanto pagam ao entrar
naquelle paiz

Na sessão de hontem do Con-
selho Federal de Commerclo Ex-terior, o sr. Arthur Torres FI-
lho apoiou, em nome da Socie-
dade Nacional de Agricultura, da
qual é vice-presidente, a repre-
sentação que á mesma associação
de classe fizera o Syndicato de
Exportadores de Frutas do Bra-
sll, a respeito da cobrança, pela
Inglaterra, da taxa de dois shll-
llngs e quatro dinhelros, sobre as
laranjas importadas do Brasil no
período de 1 de abril a 30 de no-
vembro ultimo.

A Indicação salienta o facto ai-
legado pelo syndicato Interessa-
do, de haverem as exportações,
effectuadas só pelo porto do Rio
de janeiro, produzido mais de
cem mil libras esterlinas de dt-
reltos aduaneiros percebidos pela
Inglaterra no referido período de
1935.

Attendendo a' que os effeitos
do accordo de Ottawa deverão
cessar a 31 de julho da 1936, da-
ta em que deverão. também es-
tar concluídas as negociações dos
novos tratados de commerclo en-
tre o Brasil e os demais palzes
que comnúsco mantêm relações
de permúta, e considerando que
as frutas frescas estrangeiras
gozam de Isenção de direitos no
nosso paiz, resolveu o Conselho
approvar a Indicação do sr. Tor-
res Filho de ser o memorial do
Syndicato dos Exportadores de
Frutas do Brasil submettido á
apreciação do Ministério das Re-
laçoes Exteriores, afim de, se pos-
slvel, oproveltor-se a .actual ,pra-
senço do ministro Sebastião Sam-
paio na Europa, para o encaml-
nliamento de negociações á luz
dos seus'argumentos.

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias urina-

rias. Assembléa. 67 — 22-7818.
3 át 8 horas..:

, __, (65941)

PARA A EXPORTAÇÃO
. DE ALGODÃO

A liberação cambial para os
typos 7 a 9

O Conselho de Commerclo Ex-
terior continuou a estudar, na ses-
são de hontem, .o pedido de libe-
ração cambial da exportação do
algodões, dos typos 7 a 9, origl-
nado pelo memorial que lhe apre-
sentara, em nome da bancada
parahybana, o deputado José Pe-
reira de Lira. O assumpto .tem
sido objecto de vários com-
munlcaçBes recebidas pelo Conse-
lho, umas favoráveis á liberação
pleiteada, emanando das associa-
ç6es commerclaes do Pará, do
Maranhão, do Rio Grande do Nor-
te, do Centro de Exportadores do
Ceará e de alguns governadores
de Estados do Norte, outras con-
trarias aquella medida, como,
por exemplo, a representação do
Centro dos Exportadores de Àl-
godão de São Paulo, encaminha-
da ao Conselho pelo secretario da
Agricultura do mesmo. Estado.
Existe certa confusão nes meios
Interessados relativamente ao ai-
cance do pedido de liberação apre-
sentado ao • Conselho pelo depu-
todo parahybano, que não se re-
fere a algodOes Interiores ao typo
E, senão, taxativamente,, aos de
typos 7 a 9, paia os quaes, alie.
gam os exportadores nordestinos,
não ha consumo certo no merco.-
dp Interno. E' pòr conseguinte
da liberação cambial desses algo-
dOes inferiores e não dos de typos
5 e 6 que se está oecupando pre.
eenteniônte o Conselho, cujos es-
tudo.» a respeito, prosegulrão na
próxima sessão plenária.

"O OBSERVADOR
ECONÔMICO E FI-

NANCEIRO"
0 sr. Valentim F. Roucas aca-

ba de dar ã publicidade o nume-,
ro Inicial do seu ahnunclodo ma-
gazlne especializado — "O Obser-
vador Econômico e Financeiro",
revista dedicada aos estudos eco-
nomlcos e financeiros.

E' uma publicação que pode
ser comparada! ás melhores que,
no gênero, nos vêm do estrangel-
ro. Analysando os acontecimentos
economlco-flnâncelros nacionaes
e mundlaes; estudando os pro-
blemas da producção brasileira;
compilando estatísticas do um

APERFEIÇOANDO 08 SOLDADOS
AO MESMO TEMPO QUE PRESTAM

UM GRANDE E ÚTIL SERVIÇO
— AO PAIZ —

Actos do presidente
da Republica

Mais uma vez o ministro da Viação delega po-
deres ao Exercito para a construecão de estradas

de rodagem

As llgaçOes Internas constituem, tnctlca militar. Além disso, a ro-
Irinegaveliiienle um dos problemas dovla é, quasi sempre, mnls fucll
nacionaes que requerem solução
Immcdlatu. E, subdlvldlndo-so o
assumpto em vários aspectos
principaes, taes como ferrovia-
rio, telegraphlco, marítimo, aéreo
e rodovarlo, destaca-se este den»
tre os outros, na actualldade, co-
nm o mais palpitante uma vez que
so encontram aquelles relativa-
mente organizados, embora cara-
ça o ferroviário de equiparação
— cortando mais ou menos, o ter-
rltorlo brasileiro. .

Quanto ás rodovias, o Brasil,
paiz Immenso, com.grandes cen»
tros de população e potslblllda-
des Industriaes e agrícolas espa»
lhados por todo o seu território,
ser citarmos as outras razOes pre*
ponderantes que fortalecem a ur*
gencla de solução do problema, se
recente elle multo de sua falta.
E se as communlcaçOes rodovia*
rias se destacam, principalmente
em nosso paiz, das demais, ô por-
que constituem ellas, para o
transporte em terra firme, o sys-
tema de preferencia, uma vez que
o Brasil, dotado de território vas-
to e cheio de florestas, está quasi
cercado de amplas fronteiras, ne-
cessltando, além do seu desenvol-
vlmento econômico e Industrial,
de sua defesa militar, de accordo
mesmo com os exemplos de todos
os palzes, mesmo os de território
Insignificante.

Nas estradas de rodagem o
transporte, em automóveis, quer
de cargas, de passageiros ou de
tropas é, innegavelmente mais ra»
pldo, mais pratico, corresponden-
dp mesmo a varias exigências da

de ser construída, não so sob o
aspecto econômico como tombem
technico.

Desde a administração do sr.
José Américo no Ministério da
Viação, têm os titulares daquella
pasta procurado, dentro dos re-
cursos financeiros relativamente
insignificantes da verba corres-
pondente, attender ao grande
problema brasileiro e aproveitado
as nossas tropas militares de en».
ganharia, do sapadores e ferrovia-
rios para a construecão, em des-
tacada collaboração, das estradas
de communlcação, fazendo, assim,
relativa economia o dando ao nos-
so Exercito opportunidade de,
praticando e habilitando os seus
soldados dentro da realidade, pres-
tar grande e uttl serviço ao paiz.

Dentro desta norma, o mlnls-
tro da Viação coinmunlcou hon-
tem aos Ministérios da Fazenda
e da Guerra a delegação de com-
petencla ao director de Engenha-
ria da Guerra, general de brigada
Jullo Caetano Horta Barbosa, pa-
ra empenhar despesas, expedir
ordens dc pagamento e requisitar
adeantamentos, no limite da lm-
portancia de 2.200:0001000, para
attender a despesas com os servi-
ços de construecão das rodovias
de Capella da Ribeira a Curityba,
Joinville a Curityba, Bauru a
Campo Grande, Campo Grande a
Cuyabá e estradas no Estado de
S. Paulo, exceptuadas as do pon-
to mais conveniente da ferrovia
de Goyaz a nova capital do Esta-
do e a de Ouro Fino a Poços de
Caldas,

NA SECÇÃO PERMA-
NENTE DO LEGIS-

LATIVO
Approvadas as conclu-

soes do parecer do
sr Jones Rocha

Na reunião de hontem, da See-
çã0 Permanente do Legislativo,
sob a presidência do sr. Medel-
ros Netto, foram approvadas as
conclusões do parecer do sr. Jo-nes Rocha sobre o veto parcialopposto pelo presidente da Repu*bllca ã lei orgânica do Districto
Federal. As conclusões são para
que seja publicado o veto e .para
que se aguarde a reunião ordl-
naria da Câmara, a cuja delibe-
ração a matéria deve ser sub-mettlda.

!¦*»» 1

PENHORES? """" °:,ert*
Menor taro.

C. II. AIJIIB.% BHAS1LB1RA187-Rna Sete de Setembro»!**

(65937)

Nomeado cônsul honorário do
Brasil em Veneza

Foi asslgnado decreto pelo pre-sidente da Republica, na pastadas RelaçOes Exteriores, nomean-
do o sr. Ramlro Bárbaro dl San
Glorglo para o cargo de cônsul
honorário do Brasil em Veneza.

OS MUNIOPIÔS 
"SUL-MINEI-

ROS VÃO HOMENAGEAR
0 GOVERNADOR

Essa homenagem se realizará
em Poços de Caldas

. Do prefeito de Nova Rezende,
no sul de Minas, recebemos o se-
guinte telegramma:"As homenagens que oa muni*
clplos sul-mlnelros vão prestarao governador Benedlcto Valia-
dares, em Poços de Caldas, terão
logar no dia 18 do corrente. E'
grande o enthusiasmo reinante
em torno desse acontecimento e
tudo faz crer que a festa se re-
vestirá de Invulgar. brilhantismo.
E' com grande satisfação que le-
vo ao conhecimento dessa casa
que esse apreciado Jornal terá um
logar em todos as solennldades
para um representante seu. Cor-
deaes saudações. — Sebastião
Araújo de Abreu, prefeito muni-
cipal."

modo systematlco e pratico; fo-
apresento-vos os meus' callzando em suas columnas pai-

protestos de estima e considera-
ção. — Américo Palha, secreta-
rio do director geral."

— «iai **» 

APRESENTAÇÃO DE
AVIADORES

Aprcs»ntaram*íe hontem, á Dl-
rectorla da Aviação, os seguintes
offlclaes: major João Teixeira
Marques, do 4° grupo de artilha-
rii de dorso, por ter sido nomeado
chefe do serviço do material belll»
ca detsa Directoria; 1* tenente
Raphael dt Souza pinto, do S*
regimento de aviação, por ter vln»
do a esta capital a serviço do C.
A. M.

pltantes tópicos da nossa política
commerclal Interna e exterpa, "O
Observador Econômico e Flnan-
celro" conquistou logo em seu
primeiro numero, confiança e
acatamento.

O exemplar que temos â mão,
contém matéria do maior Interes-
se para a economia e finanças
nacionaes.

Ao dirigir, portanto, uma revls-
ta de economia, da feição de "O
Observador Econômico e Flnan-
celro", o sr. Valentim F. Bou-
ças vem emprestar á imprensa es-
peolallzada do Brasil, o concurso
opportuno de sua collaboração e
preencher uma lacuna de que se
resentla o commerclo e a Indus-
tria do BrasU.

LIGA DE DEFESA NACIONAL
Uma homenagem especial á
. memória de Affonso Vizeu
— Preparativos para a com*

memoração do centenário
de Carlos Gomes

Esteve reunida a Liga de Ds-fesa Nacional 6ob a presidênciado general Pantaleão Pessoa »com a presença ds numerosos as-soclados. Lido o expediente pelosecretario geral, capitão Severl-
no Sombra, tomou a palavra o
general Fantaleõo Pessoa que es.
clareceu os presentes sobre as
novas actividades da Instituição,
e deu posse aos srs. Mozart La-
go e Carlos Maul nos cargos de
dírectores dos Departamentos So.
ciai e de Propaganda e Publlel-
dade. Em seguida falou o profes-sór Fernando Magalhães que fez
o elogio de Affonso Vizen, fun-
dador e grande benemérito da LI-
gá, propondo que a mesma pro-movesse uma sessão solenne emmemória do morto, flarura mode
lar de homem vlotorloso pelo
próprio .esforço, um exemplo quedevia ser apresentado aos bra-
sllelros.

Approvada a auggestâo ficou
resolvido que a sessão se reall-
zará no 30" dia do fallecimento
de Affonso Vlzen, sendo acclama-
do orador official o professorFernando Magalhães.

A Liga tomou ainda varias de-
liberações relativas â commemo-
ração do centenário de Carlos
Gomes a 11 de Julho do corrente
anno.

Tres almirantes elogiados
O ministro da Marinha com-

muplcou ao director geral do
Pessoal da Armada que resolveu
elogiar o vlce-almtrante Raul Ta-
vares e os contra-almlrantes Da-
rio Paes Leme de Castro e Carlos
Augusto Goston Lavlgne, pelozelo e operosidade com que des*
empenharam, respectivamente, et
cargos de cummandante em che*
fe da Esquadra, director da Ma-rlnha Mercante e director do Pes*«oal.

UM DOCUMENTO PRECIOSO
CUJO DESTINO E'

IGNORADO

A carta regia conferindo a
Vasco da Gama o titulo de

conde da vidigueira
Attendendo a solicitações rece-

bldas de Portugal, a direcçâo do
Real Gabinete Português de Lei-
tura está Interessada em saber
se, de facto, fo ltrazlda para o
Brasil a carta regia com que D.
Manoel, o Venturoso, conferiu a
Vasco da Gama o titulo de 1o
Conde da Vidigueira,

O secretario da direcçâo do Ga^-
blnete entendeu-se pessoalmente,
a este respeito, com os dlrecto-
res do Archl vo o da Bibliotheca
Nacional e com o secretario do
Instituto Histórico e Geographlco
Brasileiro, nada logrando encon-
trar que o esclarecesse sobre o
caso. (

Embora tenha partido de um
descendente do grande navegador
a Informação, sobre o destino, do,
curioso pergaminho, não.há uma
base segura para ae affirmar a
veracidade do íacto. ¦ ' '

O titulo em questão deve ter es-
tad opor longos séculos em poder
da família do glorioso descobridor
da rata marítima para a índia e
sô por motivos estranhos, e para
nés desconhecidos, teria Ido parar
a mãos mercenárias

Num opusculo publicado em
1842 pela Sociedade de Geogra-
phla de Lisboa sob o titulo "Des-
cobertas e Descobridores — De
como e quando foi feito Conde
Vasco da Gama" — Luclono Cor-
delro a.ffirma que tal documento
havia apparecído, pouco antes, e
confessa que o teve. em suas
mãos, encontrando grandes dlffl-
culdádes da parte da administra-
ção publica paro effeetuar a sua
acquislção; o que vem eorrobo-
rar a convicção de ter sido pos-to á venda um tão curioso dor
cumento, • '

Tel-o-la adquirido algum collec-
clonador Intelllgente e abastado?
Teria sido elle mandado offerêcer
á venda no Brasil por pessoa quenão lograsse encontrar em Portu-
gal quem se mostrasse disposto a
pagar o seu valor?

Seja como fôr, o caso é digno
de apreço e o Gabinete tem todo
o empenho em esclarecel-o. Para
isso a sua direcçâo vae-se dirigir
a novas fontes de consulta e .a
seu tempo dará conta dás invés-
tlgaçOes concluídas, ü

OS CANAES INTERNACIONAES
PARA AS RAMOCOMMU-

NICAÇ6E5

A nova divisão adoptada pelo
Ministério da Viação

O ministro (ta Viação, reconsl-
derando o seu despacho de 21 de
setembro de 1935, em virtude das
varias reclamações cue recebeu so-
be a distlbulção de freqüências, e
terdo em vista as informações «
siggestSes da Ccmmlssâo Technl-
ca de Radio, bem assim ó pare-cer fundamentado do consultor
Jurídico de seu Ministério, em re-
lação ás freqüências estatuídas
pelo accordo oriundo da Confe-rencia Sul-Americana de Rádio-
communlcaçOes, vem de approvar
a nova distribuição feita pela re-ferida commlssão e pela qual fò-
rara reservados cii.co canaes ex-
cluslvos para. <> serviço do gover-no, sendo os oito restantes attrl-
fculdos ãs estiçOes nue, pela sua
petencla, não podem funcclonar
em canaes communs Internado-
na«s e cujas condlçôts technlcas Jáse acham de accordo com as exi-
genelos regulamentarei, a saber:— Radio Sociedade Farroupilha,
Rudlo Tupy, úe São Paulo; RadioEducadora Pauüaia, governo do
Estado de Mtnas Geres, "Jornal
do Brasil" Radio Sociedade Ra-
cord, Radio Exce!elor e Radio
Tupy, do Districto Federal.

Todas as demais estaçOes ficam
collocadas em canaes communs
Internacionaes, serdo que as me-nores, do Interior, de pontos dls-tentes, grupadas duas ou mais namesma freqüência.

Ficou estipulado o prazo de 60dias para que todas as estaçOes seajtstem de modo a funcclonar nas
novas freqüências, simultânea-
mente, — afim de evitar a çonfu-sio que resultaria se o- fizessem
em datas differente»;. — sob penade incidência *,_ penalidades pre-vistas no regulamento e as Ins-trucçSes que regem a espécie,

Decretos nas pastas das Re
lações Exteriores c dn

Agricultura
O presidente dn Republica as

slgiioii os HpguinteH decretos!
JVa pasfa do Exterior;

PORQUE O BRASIL
NÃO TEM PETRÓLEO
(CARTA ABlilíTA AO SR. MINISTRO D,", AGRICULTURA)

iiilnlsir.il — í-lit eqlun dc (tnniinclosi cm porlo por motiveii m . nmiinii*,i i"* «•-•—¦ ¦»"

um anno o iihàliià ntnilRtiOilo on* riidllilcòn
i vinii no sr. tnwíidqiitv íln Hopiir Ipnraúc

.nula. espoeificarri.^
" 'mima ilocprrentèiI V.Ull IU» »¦ • |Muniuuii*»v •¦•* •"ri*" i"»*i*"- '"' u i iNiipn..; UCCOtTenÍB*

ilillcit uma sétiu dontinolu contra do» nussox contratos com .., _-„'a Hiibolngeni HyHtoniiilIuu uno flfl verno nos lnii)r,-,»|l)|||tnvam T.
multi. tonipo ii Hor.viso OoplOBlnii/iiccoltar outras obrlmçSos n.,,,,,",• hoje rebaiitli-nilu iln Uó|)Ul'l|Uncn- !o tempo, ' ' ""'iiiijfl rtibaptlr-mlii dn Uá|>ai'í|imen
to Níiclotinl da- IVoiliicnSn Mil»'-

Fazendo publico o deposito doInstrumento de ratificação, por
parto do governo da Colômbia,
da convenção sobre agentes con*
Hiilaree, firmada em Havana, a
20 de feverolro de 1928, por oc*
caslão da VI Conferência Pan*
Americana.

Promulgando a adheaão do
Brasil aos accordos relativos, res-
pectlvamcnte, á unificação dos
slgnaes marítimos o ás barcas-
pharôes guarnecldas, concluídos
em Lisboa a 23 de outubro de
1930.

Fazendo publico o deposito do
Instrumento de ratificação, por
parte do governo da Colômbia,
da convenção sobre condição de
estrangeiros, firmada em Hava-
na, a 20 de fevereiro de 1928, por
occasião da VI Conferência Pan-
Americana.

Fazendo publico a adhesão, por
parte do governo da Nicarágua,
â convenção Internacional para a
suppressão do trafico dns mulhe-
res e das creanças, firmada em
Genebra, a 30 de setembro de
1921.

Na pasta da Agricultura:

Nomeando o sub-asslstante d.t
Directoria de Ensino Agrícola,
engenheiro agrônomo, Armando
da Costa Coelho porá secretario-
blbllothecarto da Escola de Agro
nomia; e sub-ajudante do Ser-
viço de Fomento da Producção
Vegetal, engenheiro agrônomo
Arlstldes Carvalho de Oliveira,
Interinamente, durante o Impe-
dlinento do effeçtlvo, ajudante do
referido Serviço; o agrônomo EI-
pldlo Moreira Prado para o car
go de sub-ajudante do mesmo
Serviço, durante o Impedimento
do serventuário effeçtlvo; o en-
genhelro agrônomo Lêo Ramos
Murtlnho para ajudante interino
da Directoria do Ensino Agrlco-
Ia.

Exonerando o engenheiro agro-
nomo Armando da Costa Coelho
de sub-asslstente da Directoria
do Ensino Agrícola, por haver
acceltado outro cargo; e a pedi-
do, o engenheiro agrônomo Ray-
mundo Nonato de Almeida Braga,
de. seoretarlo-blbllothecarlo da
Escola Nacional de Agronomia

Concedendo a Maria Thereza
Becker a lavra, a titulo provlso-
rio, da jazida de mlca e pedras
coradas denominadas "Goleou-
da", situada no logar denomina-
do Ribeirão do Onça, no munlci-
pio de peçanha, Minas Geraes.

lll pn,
llflntlvnmontr-10 íNHCJnnill "li" * iuM»tu\..«» •¦>»*•* •*.*. IH.H1 Hinuim* uns RO.ig ir';.*.,,-

rol, vem exercendo contra, o pc InioroesadoH nus possIblIldadeí-S.
troleo brasileiro. Ema denuncia petróleo do Brasil, pokro dizer'im»
acousrwa o Departamento do tor, teremos multo prnzbr em oftw»
como divisa: "Não tirar potroloo cer a nossa ãooperncftõ para mini"
e não deixar ninguém tlral-o"; nuer omiirâsa legitima que tlv.
dc falsear os resultados geologl- tem em vl«ta. Mr, Opponheim
cot e geophyslcot afim de des- nmla actimlmonte oecupado nun»
animar ns pesquisas promovidas Investigação geológica no vali.
pelas companhias nacionaes; do do Alto Amazonas e nfio pM. __!haver substituído a velha Lei de alcançado neste momonto »_
Minas, liberal e exoquivel, por um estou seguro de qne tambeni coninostrengo sexqulpedal que Impôs- cordura com Isto. "'
slblllto de maneira absoluta qual- Se quizer avisar seus unilmi
quer exploração do sub-solo; de para se communlcnrem còinmlifl
tudo fazer, em aumma, poro quo o dnrom-mo umn Idéa geral do»o Brasil se porpetue per omnla planos que têm em vista, 0u tereisecula como mercado comprador prazer em discutir com elle» •
do petróleo estrangeiro, para re- nuxlllo que poderemos presta»
galo dos trusts qufc nol-o vendem, lhes.
Decorria dahl o facto grotesco de, Em relação rt nosba inteçrldarl»
no continente petrolífero' por ex- profissional il- , iii„<>r qlle tantocellenela que « a Amerlca do Sul, mr.. Oppenli- liomo en somo»
todos os palzes terem petróleo, membros dn icrlcan Instituto
excepto justamente o.maior de of Mining Enslneòrs e da Am«.todos — o nosso. rlcan Assoclatlon of Petroleum

O sr. presidente da Republica Geologlstos, estando com os no»transmlttiu essa denuncia ao sr. sos papeis archlvndos naR secri"
ministro da Agricultura para as •—'•» -'  —.,,-..
necessárias providencias. Como o
tempo se passasse e não' viesse
nenhuma, o signatário resolveu
repetll-a, desta vez 6. nação, por
meto do prefacio escrtpto para o
livro de Essad Bey "A Luta pelo
Petróleo".

Esse profacio abalou o publico
. pensante, fazendo a imprensa
abrir-se em commentarlos seve-
ramente desfavoráveis ao Depar-
tamento Nacional de Producção
Mineral. O qual Departamento,
em vez de chamar ã responsablll-
dade o "calumnlador", limitou-se
a uma communlcação aos Jornaes,
bastante chllra, que'concluía des-
ta maneira: Quanto ds accusaçSes  iwulclvosa», formuladas pon auentu- va mais clara do que o 

"slgnatl.
rnlro» de md fé, estornos cerfoi rio vivo afflrmando? Estra' cart»de que a Commlssão de Inquérito revela apenas uma abertura d»

NOVOS ABALOS SCIS»
MICOS EM BOM

SUCCESSO

Oito vezes a terra tremeu
na noite de ante*

hontem
Bello Horteonte, 12 (Da corres-

pondente) — Noticias de Bom
Suecesso, recebidas aqui na ma-
nhã de hoje, informam que hon-
tem, entre 10,45 e 11,15 horas da
noite, registraram-se oito abalos
sclsmlcos, sendo cinco de grande
intensidade.

Tomada de pânico, ante a amea*
ça que se renova, a população da-
quella localidade abandonou aa re-
sldenelas, passando a noite ao
relentô.

DESPACHOS E AUDIÊNCIAS
NO RIO NEGRO

O presidente da Republica re»
cebeu em despacho, hontem, no
palácio Rio Negro, em Petropo*
lis, os ministros da Fazenda e
do Trabalho.

Recebeu em audiência os srs.
deputado Adalberto Corrêa. Ar*
thur Torres Filho e Andrade Be-
zerra, presidente da Assembléa
Legislativa de Pernambuco.

INFORMAÇÕES IITMS
PAGAMENTOS

SO THÍSODBO NAOIOKAt, — NlPagndorfa do Tbesouro serSo patras boje,ns seguintes tolda» do 11» dli uttl: Mon-típlo militar da Mtrlnba, de A a Z;Diversa» pensões di Giiflrrs, d. A 1 J.
NA PREFEITURA — Serio p*»l»boln, as seguinte» folha»:Na 1» Secção — Ensino Technico Se-cundnrlo t d» Extenslo: A 1 J, no gnl-chet 15; L a Z, no gulchtt 2. Dlrecto-ria do Assistência: So perlto-cnefa a in-xlllar medico de laboratório, no gulcnet11; de cirurgião auxiliar ate médicosautuarei, no golch.t 5; oto.liryn-o-ophtalraologlsti» atnlllarei, no gnlcbet5: enfermeiro» ité enfermeiro» idjnito»,ao gulcnet IS; enfermeiro» luilllirli,do gutcbet 9.
Mi 2» gecelo — Putotl openrlo ifft-etlro (nomeido • Oslgnido) — Dlrecto-ria d» Llmpeia PuMlea t Particular: Na»«cca «d» Pedro Ernetto: Secos»» d« Pi-dro" Ernttto 1 Penui. Directoria d» En-ginhirla — No local: 1» Divisão dl 1»Sub-Direotorli (todo M. cirgoi), 1> Dl.vltfo d» S» Sub-Dlnctort» (21 D. V.).Trabalhadores, vlgl»» • ptucal contn-tido.

sobre o Petróleo, solicitado pelo
mlndtro da Agricultura .ao presi-
dente da Republica, saberd apurar
a verdade e apontar á.Nação ós
nomes que devem ser punidos pela
Justiça.

Os aventureiros .de má fé claro
qúe eram, cm primeiro logar, o.
autor do Infame prefacio e, em
segundo, os heróicos pioneiros
que á> frente das companhias na-
clonaes, procuravam, com tremen-
do esforço, dar petróleo .ao Brasil.

Criminosa aventura de má fé:
sonharem com um Brasty podero-
so, rico, liberto para sempre da
sangria annual de melo milhão
de contos, que ê quanto lhe custa
não haver ainda mobilizado as
tremendas reservas de óleo que
Indubitavelmente possue. Infâmia
suprema: atreverem-se a denun-
ciar, com provas na mão, a ca-
morra enkystada no Departamen-
to Nacional com o fim expresso
de impedir que 6 grande objecti-
vo seja alcançado.

Sr. ministro: os aventureiros
de mi fé cujos nomes deverão ser
apontados á Justiça estão dentro
do Departamento Nacional, não
fora. A aftirmação nada tem de
gratuita. Vamos fundamental-a.

Antes de mais nada, porém, í
mister esclarecer um ponto. Esse

tarlos dessas entidades technica»Tnmbem sou membro da socletvof Petroleum Geophyslclts e diAmerican Geophyslcnl UnioiTQualquer Informação dosejadn iesse respeito poderá ser obtidadn mr. A. B. Pcarson, peoretarl»da A. I. M. E,, New York, -__
39 Oente. n. 29. ' m

Esperando nova comniunlcaol.nua e de seus amigou, e agrade-cendo o incommodn que teve pariencontrar meu endereço, subsct*.vo-me sinceranipnte seu. _ jf4r.C. Malamphy. Rua Prudente diMoraes, 451.
P. S. — Nosso endereço tels.Sraphlco é: — Malop _ _.|0i..
Será possível, sr. ministro, pro.

negociações com um freguez novo
Quantas muito mais positivas.nio'existirão nos archlvos s"trèto«dós entidades estrangelr., qUenamoram o petróleo que "official.
mente não temos" e que por to-dos os processos se vão apossan-,do das nossas terras petrolíferas
para utilização futura? E no en-tanto, sr. ministro, é por melo.da firma Malop que o director ge.ral do Departamento se orienta
e Induz a orientação dos minis-.tros da Agricultura...

A politica dos grandes trusts •mundlaes de petróleo em relação'ao petróleo do Brasil consiste em"acnparar" as terras potencial-mento petrolíferas depois de S,nossa custa estudadas geologic».e geophyslcamente por Intermédio.,
da dupla Jfalop. Essas terras, "ji'
adquiridas em enormes quantlda*des", se destinam a ficar comoreservas para futuro aproveita-
rnento, quando vierem a extra".,
gulr-se os campos que os trusts.actualmente exploram. E nesss.Intervallo — 50 annos ou nm «...culo — quo fique este nosso Brà..sll gagá na miséria,, a combater
communlsmos filhos da mlseri»;
e a despender melo milhão de con*tos annuaes na compra do cora».bustlvel Indispensável á sua eco-'

LEILÕES

Realltam-»» ei M*ntnt»it
O. B. ÁUREA BRASILEIRA — Pi.nhore». no dl» 21 do corrente, i rm7 dl Setembro n. 187.CASA UUNTHIEK (mitrti) — Pi-chorei, imanna, 14, a» 1 Snoru, i ruiLnt id» Clmoe» a». 48-47.

.VIANNA, IRMÃO A OI». — Penhorei,¦ntinhl. 14 do corrente, á rn» Pedro 1n«. Í8-80.
A MUTCANTB g. A. — Penhor*»,no dl» 20 do corrente, 4a IS bon». 4rn» 7 d» Setembro a. 178.CASA JOSE' CAHEN — Penhorei,no dl» 1» do corrente.
«ASA JOSE' CAHEN — Penhor»,no dli IS do corrente, á mi D. Mi-notl s. 24.

DIA AO D. P. E.
EitSo de dia ao Departamento do Pe».aoal-do Exercito, boj», o urgento Ar-thur Paulo do» Sinto» • o toldado Ter-tultano José Moreira.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAI, — Está«» ala, boj», 4 Repartido Ceotril d»Policia, o 2" delegado umilai-.

SERVIÇO POSTAL
A Dlrectorli Regfonil dot Correio, «oDistricto Federal «pedirá milii oelo»seguinte» .aporei:
Amanhi:
"American l>gion', sara Rio da Pn-(a, recebendo lmprewo», «ts 12 bom-objecto» para regutrir, it* n borii:

carta» cara o uterlor da Bipublic», ité18 bom."Cap. Arcona-, para Madeira i Europav(» Lisboa. r«c.bendo imprenos, «té 5horas; objecto» p«r» registrar, até 18
£_*:,?" ls- eartta pira o ixt.rior daR.pnbllci, até « tona."Slaaáoa-. pari Norte itt Mulo»,recebendo Impresso», até 6 horas; obj«.ctos par» registrar, ité 18 bons d. 13: .eirta» para o lnterlo- «« SipnbUa, «ti iT horat. k

..  __. _... »--•--¦ —-•— uuouvc, jiiuiojiciisave. a. sua eco-famoso Departamento Nacional de nomia. E mot3 5.000 contos naraiProducçSo Mineral, que custa ao beneficio pessoal de .Vaiop. .:
paiz mais de 5.000 contos por Sr., ministro: o signatário nle,anno; é um organismo composto é um dlffamador. Não passa dumde numerosas peças, umas orna- humillmo escrlptor de livros paiamentaes apenas, de mera funeção creanças que viu claro o comnlmVdecorativa, como o seu director tramado contra as riquezas degeral. Outras, technlcas, mas sim- nosso sub-solo e por todos oiplesmente auxiliares. Outras pu- meios o vem combatendo — Ji'ramente burocráticas. Existem, Cqm a promoção . de companhias,todavia; duas peças mestras,' que nacionaes que abram perfuraçoei,''estão para o resto do organismo Já por. melo de.insistente denun».cúiho.o cérebro humano está para ela dá cambrra qúe embaraça Vo corpo. Sao ellas o director da Impede a vlctoria dessas empri..geophyslca, mr. Mark Malamphy, sas. E' um homem que não ts.e o director da Geologia mr. VI- conforma com o facto dos Estadosctor Oppenheim. Peças mestras, Unidos extraírem do seu sub-solosr. ministro, porque um ê o de- mais de 100 mlIhBes de contosttMor em. primeira mão dos re- por anno e o Brasil, com um sub..sultadôs doe estudos geophysicos; «,*0 equivalente, não extrair coitae outro é o detentor em primeira nenhuma,wáo dos resultados dos estudos Não é um aventureiro da nt.geológicos. Bssee tóls homens, fé, sr. ministro. Bem ao contra»portanto, dispõem, sempre de pri- rio, ê a creatura de maior boa Umeira mão, de todos os segredos ...
do sub-solo nacional, revelados
pela Geophyslca e pela Geologia.
Conjugados, formam a cabeça do
Departamento, a cabeça de onda
tudo emana — eêjam as deter-
mlnaçSes do director geral, se-
jam as InstruccSes dos ministros
dá Agricultura.

E tão Intima ê a associação
desses dois hemlspherlos cerebraes
do Serviço Geológico, que acaba-
rani constituindo uma firma com-
merclal para uso externo — Ma-
lamphy & Oppenheim. O endere-
ço telegraphlco' dessa firma ê —
llalop. Mal, primeira syllaba de
Malamphy, e Op, primeira syllaba
de Oppenheim. Ora, um cérebro
ô um cérebro; e por maior quesoja um corpo tem, em todas as
suas partes, de subordinar-se ao
cérebro, Dahl o facto do pompo-so Departamento Nacional de
Producção Mineral reduzir-se hojo
a uma simples dupla — â dupla
Malop. Quem qúèr negócios de
sub-sòlo no Brasil não procura oDepartamento; procura Jlolop.

Mas, sr. ministro, donde vieram
esses homens e que fazem?

Vieram directamente do trust
que tem como ponto de program-ma conservar o BraelI em "estado
de escravização petrolífera". Com
que fim? Retardar, senão Impe
dlr, o nosso 13 de Maio economt-
co. Por que melo? Transforman-
do um serviço publico que noscusta 5.000 contos por anno emmero instrumento dos interesses
estrangeiros contrários a que oBrasil eeja produetor de petróleoIndague o sr. ministro da proce-dencia desses homens e assombre*
se da nosra infinita ingenuidade.

Que fazem?
Annunclam em revistas estran-

gelras, para uso de quem lá fdra
queira apossar-se das terras pe-trollferas brasileiras, os serviços
profltslonaes da firma Malamphy
s Oppenheim. Vendem, pois,. ossegredos do sub-solo nacional, do
que são os detentores em primei-ra mão. Se o ar. ministro temduvidas, mande consultar as col-lecçdes do "Professlonal Dlrecto-rles of Mining and Metallurgy",
da New York, bem como as do"Mining Magazine», de Londres.Lá encontrará a dupla Jfalop of-ferecendo ao estrangeiro segredosdo- sub-solo nacional conseguidosã cuita dos 5.000 contos annuaesarrancados a um pobre povo namiséria.

Mas, sr. ministro, se essa pró-va não fôr considerada sufficien-te, o signatário poderá apresentaroutra, de esmagadora evidencia.Poderá apresentar no inquérito a«brir-se o original de uma cartade mr. Mark Malamphy, em res-
posta â consulta dum americanointeressado em adquirir terraspetrolíferas no Brasil. A consultafoi provocada pela leitura dosannuncios da Malop feitos nas re-v|ita« indicadas.

A traducção dessa carta ê:"Prezado senhor: — Sua cartade 4 de outubro foi recebida hon-tem, ao voltar do campo. Esperoque me perdoará a inevitável de-mora em respondel-a.
Ha algum tempo atrás, mr. Op.penhelm e eu fizemos aanunclosno «Professlonal Dlrectorles ofMining and Metallurgy». de New

Jork, e no «Mining Magazine",
ÍJ^S*8!. Mm ha uw an'*o fo-«oa obrlgsdai a susueniUr esses/

que possa existir, ingênuo a pon«to de esperar que suas palavrassejam lidas e meditadas por um
ministro dá Agricultura. E tam»'
bem leal, porque essa creatura dt
boa fê sabe vêr no sr. ministre'
uma boa fé Irmã da sua, flltiat'-
ambas da natural honestidade da
que ambos são dotados. Porque'
num homem tão culto, tão bem
formado intellectualmente com»
Odilon Braga, uficamenta á boa
fé das almas limpas pôde expl!»
car o facto de vir deixando' en»-'
ganar-se pela manhosa camornv
cnltystada no Departamento Na-
clonal. O crime é na realidade tão
monstruosamente cynlco que a
um espirito recto como o do sr.
ministro repugna admlttil-o. Mm
a carta que acaba de ler é d»
molde a abrir os olhos até a cs*
gos de nascença.

Mais um ponto a esclarecer,
sr. ministro, e este referente se
caso do Alagéas. Em seu cora.
municado de 5 do corrente dsds
á Imprensa, o sr; ministro traai.
creve a conclusão do relatório da
sr. Bourdot Dutra sobre a. man!'
festação de petróleo dada pel»
poço de 308 metros que o antlfl)
Serviço Geológico abriu em Ris*
cho Doce ha muitos annos atrás,
Bourdot confessa o encontro dos
primeiros petroleos. Pois bem:
está ahi um ponto que o Inque-
rito promettldo tem que apurar.
Por que motivo esse poço foi
abandonado? Se a sondagem for*
feita para descobrir petróleo e »
petróleo começara a apparecer,
por que motivo a sondagem n5o
foi levada por deante? Por qus
motivo está parada ha tantos
annos? Por que motivo o Dspsr»
tamento anda a procurar petro-
leo no Alto Amazonas (onde atnd*
que Jorre nos será de nenhum
valor devido âs difficuldades d»
transporte). Quando o Departl»
mento sabe existir petróleo em
Riacho Doce, a cem metros do
mar, a quatorze kllometros &vb
porto de exportação — Maceléí

Isto quer dizer, sr. ministro.
que o petróleo ja foi revelado *>:
Brasil ha muitos annos — mas
que sua descoberta vem sen-
do sabotada. O prejuízo que
tal sabotagem causou ao pai»
a quanto montará, sr. ministro'-
Dez, vinte, cem milhSes ds con-
tos? Mande fazer a conta, sr, ml*-
nlstro, de quanto o Brasil des*
pendeu na acquislção de petróleo
estrangeiro, desde a data da aber*
tura em Riacho Doce dessa «on»
dagem reveladora de petrole»
(como o confessa o próprio Ds«
parlamento pela boca do sr. Du*
tra), até hoje. S8 ahi encontra*
rá uma somma de vários mllhües
de contos — somma aliás que rs-
presenta uma quota mínima no
prejuízo fantástico que vem din-
do ao paiz a política negativa_e
sabotadora dos "aventureiros fl»
má fé" alapados no Departamento
Nacional.

Era este, sr. ministro, o depol-
mento que o signatário desejava
prestar no Inquérito sobra o pe*
troleo. A extrema demora em
dar-se Inicio a tal Inquérito Içvt
o signatário a depor em publico,
fazendo sinceríssimos votos pari
que o sr. ministro o pondere t
fundo — e resolva como a sS*
consciência de homem da bem e.
determinar.

Montt-.ro lod»»

m
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COJÜtlUO DA MANHA - (iuinla-leini, 13 du Fevereiro de IU90

Gente de cérebro novo trabalhando moderna-
mente e produzindo com efficiencia

¦¦ -o-— . . ,

Uma visita á Directoria de Estatística da Producção, onde o que
mais surprehende é o seu aspecto nada burocrático

NÃO CONHECEMOS ATÉ HOJE QUAL O RYTHMO EXACTO DA PRODUCÇÃO
NACIONAL, DIZ 0 DIRECTOR DAQUELLE SERVIÇO
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Uma. vista do flchario da Directoria de Estatística da Producção. Em baixo o dr Raphael
Xavier entre dois assistentes dá Directoria de Estatística

Organizada ha. cerca de dois
snhos apenas, a Directoria da Es-
tatlstlca da Producção é hoje um
dos departamentos mais teehniea-
mente perfeitos do Ministério da
Agricultura. Visitamol-á hontem,
e ficamos deveras surprehendidos
pelo seu aspecto nada burocratl-
co. Gente de cérebro novo, tra-
balhahdo modernamente e produ-
«indo com efficiencia. Dlrlge-a o
dr. 'Kaphael Xavier, um indivl-
díio que fala claro e pensa mais
claramente ainda, — moreno, af-
fayel, rlsonho — desconcertando
pela sua maneira aberta e aco-
lhedorà, multo diversa da que te-
ria qualquer desses velhos typos
etondard de chefe de repartição.

Depois de nos mostrar as va-
rias dependências que superinten-
dé, perguntamos-lhe como conse-
guia elle obter, através de todo o
Brasil, o volume de Informações
necessário para organizar os seiis
máppas, os seus índices, as suas
estatísticas.

Isso acarreta-nos um traba-
lho enorme! Mantemos Informan-
tes até nos mais longinquos mu-
nlclplos do território nacional.
Informantes gratuitos... Gozam,
«penas, de franquia postal e tele-
gráphlca para a correspondência
« nos endereçada,

¦ - S6? ¦
Sô. De vez em quando utill-

lun-se de nfls, e nôs temos im-
menso prazer em eervil-os. Olhe!
Aqui tem uma carta de um dei-
les, envlando-nos dinheiro para
que lhe compremos e remettamos
um par de galochas. Não deixa-
remos de attender já ao seu pe-
dido.

Pelo que vemos, este seu
Departamento exerce uma vasta
policia estatística por todo o Bra-
dl. Um verdadeiro gabinete 'de
Investigação econômica. Dispomos
rle grandes reservas naturaes, po-
rim...

Porém, ignoradas. Cóm um
largo e variado território de que,
sob o ponto de vista econômico,
mal se conhecem a orla litorânea
e" uma insignificante porção da
parte mediterrânea, o nosso paiz
ainda não foi senão superficial o
parcialmente explorado. Pôde af-
tirmar.se que grande parte do
seu sub-solo permanece desconhe-
cida e, portanto, intacta. As nos-
sas possibilidades de producção,
dado o grandioso desenvolvimento
technologlco moderno, estão longe
de ser avaliadas e previstas com
segurança. A activldade nacional
(le transformação, mobilização o
utilização das riquezas naturaes,
9. falta de um efficiente serviço
generalizado do observação e es-
tudos, apresenta aspectos incognl-
tos, muitos dos quaes os poderes
públicos necessitam conhecer.

Grandes regiões onde donti-
nam as actividades rotineiras

De facto, temos, prosegue,consciência de que ha, no Brasil,
grandes regiões onde as activida-
des econômicas do homem se re-.
sitmem na exploração rotineira e
unilateral da chamada industria
agro-pecuaiia. Conversámos sobre
este assumpto com o nosso ama
vel interlocutor. Sabe-se tambem
que ha outras zonas, em menor
numero, quasi todas localizadas
no sul e em que a economia jáapresenta o aspecto agro-pastorll
Industrial. Conhecem-se, final-
mente, as tendências nitidamenteindustrlaes de outras zonas, das
quaes, entretanto, sô se sabe comcerteza que são diminutas emcomparação com o nosso todo ter-íltorlál. São conhecimentos su-
Perficiaos, ligeiros, que não habl-Htam .ninguém a formar um juízoc.onsclencioso da nossa realidadeeconômica, comprehensivo de todai-sua complexidade e extensão.
, Depois de nos offerecer umachlcara de café, o dr. RaphaelXavier continuou: ¦

Não sabemos, atê hoje, qual«."•rythmo exacto da producçãonacional, porque ignoramos lntelafamente, sob o aspecto quantita-Uvò, até os factos mais Impbrtan-tes da nossa economia, como se-jam a producção agricola annual,as superfícies cultivadas, o con-turno e a distribuição Interna. E"0 Brasil um dos poucos palzeslue ainda r.ão conhecem sequer a«tensão da eua área produetiva.Quanto a superfície aproveitávele-almta Inexplorado, ou mal eIncompletamente explorada, nãotemos nem unia vaga Idéa da per-contagem que representa em re-l&Çao ao território nacional.
Brasil, paiz agricola

. ~ A consciência brasileira, con-
Jlnüa u director, está saturada da
Joéa ,1b qne 0 Brasil é um palz«igricr.ia. o nosso commercio ex.«nor í. cfíectivamente, um attes-•ado do que a maior Torça eco-"omica brasileira continua a ser» agricultura. Entretanto, quan-Vise procura conhecer o mon-«nte da producção agrícola na-«onal r.um determinado anno,<-s& forçado a contentar com es-timativas empíricas e vagas, mê-"s Palpites, que, mesmo na hy-Pothese tís se approximarem, por«aso, da realidade, não deixam06 Inspirar certo sceDUcismo

quanto â sua procedência e exa-
ctidão. Cumpre acceitar que a
tarefa de levantar o balanço quan-titatlyo, dlrecto e rigoroso, da
producção' agrícola; num palz de
superflice • tão extensa como o
Brasil, présuppõe enormes . dlffi-
culdades facilmente Imagináveis.
Precisamos de conhecer a si-

tuacão exacta da. economia
nacional

As dificuldade» não devem
constituir, todavia, motivo, para
não se emprehender um serviço,
como o da estatística agro-pecua-
ria brasileira, tão necessário &
administração geral do paiz, dis-
semos.nôs.

Sem duvida, acudiu o dr.
Raphael Xavier. O Interesse so-
ciai, a necessidade de conhecer
bem a situação exacta da. eco-
nomla nacional, para melhor fo-
mental-a, corrigir-lhe as. deficlen-
cias e organlzal-a — na hora em
que as novas condições do mundo
e os exemplos internaclonaes im-
põem ao governo o Imperativo de
intervir, com mais ou menos in-
tensldad-t,. nas activldades eco-
nomicas do paiz — indicaram a
opportunldade inadiável de ¦ se
criar um órgão federal especial!-
zado, que deveria lncumblr-se de
realizar, em toda a Republica, ln-
queritos, investigações, analyses o
estudos, que, apôs o beneficia-
mento pela elaboração, seriam as
estatísticas agro-pecuarlàs e da
producção extractiva,. periódicas,
levantadas em moldes satlsfato-
rios. Naturalmente .subordinada
ao Ministério da Agricultura, criou
o governo provisório, em 22 de
julho de 1933, o órgão executivo
— .Directoria de Estatística e Pu-
bllcldade —¦ de que carecia aquelle
Ministério, para apreciar, com
fundamento em informações e
pesquisas tão rigorosas quanto
possivel, ob factos , da producção
agrícola.

Prelecções technicas sobre
estatísticas

Como a conversa fosse longa e
não desejássemos tomar exage-
radamente o tempo do dr. Raphael
Xavier, despedlmo-nos, dispostos
a sair. Não quiz elle, porém, que
nos retirássemos sem visitar tudo
de espaço, e designou os seus
assistentes drs. Benedicto Silva e
Paulo Lopes Corrêa para nos
acompanharem.

Tivemos então de ouvir verda-
delras prelecções technicos sobre
estatísticas, médtas ponderadas,
médias geométricas, freqüências,
etc. Como € corrrmodo não saber
nada! — pensávamos nôs. E sen
tiamo-nos por Isso radiantes de
commodidade!

Já viu a nossa revista? per-
guntou-nos o dr. Benedicto Silva.

Sim. Jâ a havíamos visto
e folheado. Chama-se "Mensarlo
de Estatística de ' Producção".
Multo interessante, muito, bem
orientada e multo bem collabora-
da. Obteve, nâo ha longos mezes,
um premio no exterior,

Além dessa revista, — dls-
se-nos o dr. Lacerda, assistente-
chefe da .4' secção do Doparta-
mento, a mais importante de to-
dás. — distrlbuimos multas e va-
riadas monographias.

.Cincoenta e duas, — escla-
receu o dr. Leite de Castro, que
dirige a estatística territorial.

Offereceu-nos um cigarro e fri-
sou, ainda, deante do nosso olhar
incrédulo:

—'• Cincoenta e duas.

Uma acção investigadora den-
tro de nm programma bem'' estrticturado
Dotada de pessoal escolhido en-

tre os especialistas do assumpto e
equipada convenientemente, a Dt-
rectorla de Estatística-e Publlcl-
dade, hoje Directoria. de .Estatis-
tlca da Producção, desenvolve a
sua acção Investigadora dentro
de um programma bem' estruetu-
rado, capaz de assegurar o exlto
de seus emprehendlmentos esta-
tlstlcos.no campo fundamental da
producção agro-pecuarla, bem co-
mo de proporcionar ft adminis-
tração federal, com regularidade,
o conhecimento, numérico seguro
da principal força econômica do
Brasil.

Compõe-se a Directoria de Es-
tatlstlca da Producção de cinco
secçôes, cada uma com attribui-
ções próprias mas todas entrela-
çadas pela organização interna,
de sorte que a marcha dos ser-
viços a ellas affectos soffre o
controle de uma dlrecção unlca.

As secçôes se Incumbe: a 1*.
da estatística territorial, coordena-
c;ão e documentação geographica,
investigações sobre o território,
numéricas e cartographicas, afim
do determinar as características
physiographicas das diversas re-
glões do palz: a 2\ da estatlsti-
ca da Industria extractiva, consl-
derada no seu tríplice aspecto:
producção mineral, vegetal e anl-
mal; ao', da estatística agro-
pecuária; a 4*. do estudo das re-
laçOes entre os resultados esta*,
tisticos levantados pela secçôes
precedentes e a movimentação
ecnnomIp» nacional aabendo-lhe

Nada resolvido ainda sobre
o abono aos jornaleiros

da Central
O MINISTRO DA vSçíO, ÃÕ^CONTRARIO DO QUE
SE ESPERAVA, NÂO ESTEVE MONTEM COM O

PRESIDENTE DA REPUBLICA

ainda documentar, criticar, ana-
lysar. e interpretar, por melo de
syntheses geraes, as tabellas nu-
merleas, preparando-as para a
publicação: a 6*. da publicidade
geral, Impressão e distribuição de
todo o material de expediente do
Ministério da Agricultura, servin-
do-sc,. para dar cumprimento ás
suas attrlbulções regularrientares,
das òfficlnas graphicas,' que lhe
estão subordinadas, assim como
de todos os meios. modernos de
divulgação — imprensa, cinema-
tographla,' radlò-diffusão' e outros.

A Directoria dè Estatística da
Producção, com a organização ef-
flclente que se lhe deu, está apta
para realizar os complexos e uti-
HssImòB serviços a ella confiados,
sendo de todo em todo dignos de
animação os resultados até agora
conseguidos na execução metho-
dica do seu programma.

nãFo chamam" MAÍS~D£"GORDUCHO" - PER-
DEU A GORDURA TOMANDO"KRUSCHEN" - OS
AMIGOS MARAVILHADOS COM

A SUA TRANSFORMAÇÃO
"Sempre fui contrario aos re-

.Mnedios annuhciados", escreve-
nos um cavalheiro. "Um amigo,
porém, que não via ha dois an-
nos, visitou-me ha sete semanas,
e devo dizer que fiquei admirado
ao vel-o. Quando da ultima vez
que o vi, elle pesava 109 kllos.
Pensei que estivesse doente, mas
elle me disse que nunca se sen'
tira i tão bem. Perguntei-lhe
como havia perdido a gordura,
pois que o chavamos de "gordu-
cho", e elle respondeu:' — to-
mando "Kruschen", com regula-
ridade, todas as manhãs".

DÍfficllmente poderia acredi-
tar, más, conhecendo-o tão bem,
não posso deixar de fazel-o."
(a) F. E.

O accumulo freqüente de resl-
duos no organismo, 6 como uma
fornalha obstruída pelas cinzas
e pela fuligem. Se o excesso des
ses resíduos fôr permittldo, elle
se converterá em camadas de
matéria gordurosa.' Os seis saes que se contém em"Kruschen'* auxiliam os órgãos
internos a expelllr, diariamente,
os resíduos e matérias venenosas
que embaraçam o organismo. A
seguir, a gordura que tanto afela
desapparecerá com vagar, mas
com segurança,"Kruschen" é vendido em todo
o mundo. E' tomado por pes-
soas de 119 paizes dlfferentes.
Em nenhum desses paizes existe
qualquer coisa que se lhe asse
melhe, nada que proporcione
idênticos resultados.

Os "Saes Kruschen" encon
tram-se á venda em todas as
pharmacias e drogarias, ao pre
ço de ü$000 o vidro mlgnon, e
10)000 o Vidro grande, no Rio.
Representantes: Schllllng, HU-
lier & Cia..Ltda. — Caixa Pos-
tal 564 — Rio de Janeiro.

(30414)

um crimê"dê'morte~por
questões de família

Assassinado a bala importante
exportador mineiro

Bello Horizonte, lis (Havas) <—
Noticias de Ubâ informam que foi
ali, assassinado hontem com dez
tlios o sr. Jeronymo Salgado, che-
fe de importante firma exportado-
ra de fumo. •

Os assassinos são Inimá Valle e
um seu Irmão.

Diz-se que o crime foi motivado
por questões de familia.

MAIS*DE MIL E
SEISCENTOS CON-
TOS PARA A POLI-

CIA MILITAR

O Tribunal de Contas
recusou registro á

distribuição
Tendo o Ministério da Justiça

solicitado a distribuição ft Conta-
dorla da Policia Militar, do Distri-
cto Federal, dos créditos de. reis
280:000} e 1.330:320$, constantes
da sub-conslgnação 10 — Pessoal
e 1* a 21 do Material da verba
7* do vigente orçamento da des-
pesa, o Tribunal de Contas re-
cusou registro á distribuição so-
licitada, por não terem sido ob-
senados os dispositivos do art.
33 da lei n. 156, de dezembro de
1935 e o art. 282 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Mas acredita qne dentro de muito pouco tempo
a questão estará resolvida

Depois de sua volta de Petropolis, eiitsndemo-nos com o
ministro da Vlaçâo sobre o caso do abono aos Jornaleiros
dá Central do Brasil. O sr. Marques dos Reis disse que, ao
contrario do que foi annunclado, não se encontrou hon-
tem pessoalmente com o presidente da Republica, nem
tendo tido, pois, com este, qualquer commnnicaçlo dlrecta.
Encaminhara, porém, por intermédio do Palácio do Cattete,
hontem mesmo! uma exposição sobre a situação daquelles
íunecionarios,. . ' .

E qual o seu ponto de vista sobre a matéria ?, in-
dagámos.

Não posso deixar de ser favorável ao abono aos jor-
naleiros, por varias razões, nos respondeu. Primeiramente,
parece-me, ellès têm direito por lei a esse abono. O veto
do presidente da Republica ao projecto approvado pelo le-
glslatlvo é claro sobre o assumpto: estabelece què somente
os diaristas não eífectivados deixarão de perceber o
abono. De onde se conclue que os jornaleiros da Central
os perceberão, uma vez que são nomeados cm caracter
efíectivo.

E continuou o ministro da Viação:
E' preciso se saiba que um numero elevado de jor-

naleiros da Central conta mais de dez annos de serviços pu-
blicos, e que a sua quasi totalidade está com mais de dois
annos de actlvidade continuada. Ademais — acerescentou
— existe uma outra razão que por si só me faria examinar
com Inteira sympathla esse caso. O pessoal da Central do
Brasil vem demonstrando e sempre demonstrou em minha
administração efficiencia e capacidade de trabalho. Ser-
ventuarlos humildes c necessitados, esforçados nos seus
misteres, zelosos para com os seus deveres, não seria ra-
zoavel nem Justo, quando todo o funcclonallsmo federal é
contemplado, fossem elles esquecidos. Além do argumento
legal que os favorece, este tambem não deve ser despreza-
do. Por estas circumstancias, concluiu o ministro, espero e
creio que o presidente da Republica resolverá favorável-
mente o caso que submettl, como disse, á sua apreciação,
em exposlçãc» enviada hoje ao Rio Negro. E acredito mes-
mo que dentro do mais curto lapso de tempo teremos
uma decisão que confirmará as minhas palavras.

COMPANHrA AMERICA FABRIL
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS

VERIFIQUEM NA 0URELA 005 MOSSOS
TECIDOS 0 NOME

FABRIL

AINDA 0 MOVIMENTO
DE NOVEMBRO ULTIMO

Concluído o inquérito de
que foi incumbido o eo-

ronel Goste Netto
O coronel Luiz Carlos da

Costa Netto, ha tempos in-
cumbldo de um inquérito poli-
clal-mllitar, de caracter reser-
vado, já terminou os seus
trabalhos, estando agora re-
vendo o relatório que é mlnu-
cioso.

Como já tivemos occasião
de informar prende-se esse in-
qucrlto aos factos oceorridos
em novembro ultimo, sendo
Instaurado para apurar a
actuação dos officlaes das
unidades que se rebellaram
contra o regimen e que se de-
ciaram fieis ao governo, mas,
que, entretanto, não tiveram
acção contra os rebeldes. Pe-
Ias inquirições feitas e outras
diligencias effectuadas pelo
coronel Costa Netto, para apu-
rar a situação de cada um
dos officiaes do extineto 3.°
regimento de infanteria e da
Escola de Aviação, sabemos
que o relatório extranha a at-
titude dos que se declararam
fieis ao governo, com exce-
pção do coronel Affonso Fer-
reira, que procurou por todos
os meios reagir contra os re-
voltosos.«
Iniciada a inquirição das teste-
raunhas no processo relativo

ao 5.° R. I.
São Paulo, 12 (Havas) — Inl-

ciou-se hontem no juízo federal
a Inquirição das testemunhas no
processo a nue respondem os ca-
bos do Exercito CIovls Netto e
Agenor Carneiro, implicados na
tentativa do levante do 5," R. I.

Segundo consta dos autos, Cio-
vis Netto pertencente á guárni-
ção de Qultauna, conseguindo
uma licença, foi até Plndamo-
nhangaba e ali tramou com o ca-
bo Agenor os planos de sedlção.
Era Intento dos dois inferiores
lançar a 4* companhia do Regi-
mento contra a G", emquanto quo
Agenor, postado na janella da sé-
de do Regimento varreria o Quar-
tel, a rajadas de metralhadora pa-
ra lançar a confusão e permittir-
lhe apoderar-se do commando da
guamição. No entanto, um sar-
gento descobriu os planos ao no-
tar o trabalho de aliciamento de
praças que apoiaram a lnsurrei-
ção e, desfarte, levou o facto ao
conhecimento do commandante
que effectuou a detenção de Cio-
vis e de Agenor.

Foram ouvidas duas testemu-
nhas das oito que estão arrola-
das, e que serão Inquiridas nas
etapas suecessivas do processo.

PARA O PAGAMEN-
TO DO ABONO PRO-

VISORIO NA
MARINHA

UM MONUMENTO QUE SE VAE ERGUER
NA AVENIDA PRESIDENTE WILSON 

'

Foram hontem abertas no Syndicato Medico Brasileiro
as propostas para a construção do Instituto dos Médicos .,

:—ta

0 novo edifício será de doze andares, sendo qne o S. M. B. oecupara seis delles

VÃO SER PROCESSADOS OS
FRAUDADORES DAS ELEIÇÕES

DO ACRE
Uma decisão unanime do Tri-

bunal Superior de Justiça
— Eleitoral —

Na sessão de hontem do Tribu-
nal Superior Eleitoral, depois de
lida a acta,_o mlr^stro Laudo de

(30019)
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Camargo proferiu as seguintes pa-
lavras, que levou escrlptas:"Na penúltima sessão, ao pro-
ferir o meu voto sobre as eleições
rt-novadas no Território do Acre,
conclui reconhecendo quer a exls-
tencia da faude, quer da júris-
prudência deste Tribunal Superior,
no sentido de annuliar toda a vo-
tação em casos taee.

O voto de desempate, proferido
ante-hontem, tambem concluiu pe-
la- fraude, mas houve por bem se
afastar daquella jurisprudência,
pelos motivos que então adduziu.

Acontece, porem, que no meu
voto propuz fossem os autos &
Procuradoria Geral, para os fins
de direito.

Esta proposta, certamente por
um lapso, deixou de ser objecto
de deliberação.

Pareceu-me que, uma vez der
monstrada e reconhecida a fraude,
a providencia lembrada se Impu-
nha.

O meu objectlvo, condemnando
o vido, como o condemnarel sem-
pra que elle se apresente, afron-
tar.do a verdade eleitoral, foi nao
deixar impune u seu autor ou au-
tores.

E' o meio de forcar o desappa-
it cimento do regimen da irrespon •
sabilldade, com estancar a fonte
dos grandes males de que vimos
padecendo, programii.a que a Jus-
tiça Eleitoral se propoz executar.

A fraude não tem geração ex-
pontanea: ha cérebro que planeja
penna que lhe dá vida.

Sendo assim, urge tudo elucidai,
respeitando a lei e homenageando
a moral.

Foi o que propus.
Consigno -jue a maioria, pelo

voto de desempate, afflrmou a
fraude.

E. forçosamente aeri* nela oro-

vldencla qué alvitre,, sé deliberas
se a respeito.

Duvidas, porém, não padece quese pode corrigir a omissão, mes-
mo administrativamente, e a todo
tempo.

Deixo, assim, o ciso â aprecia-
ção do Tribunal, quando a lllua-
tre presidente enteròeü de ouvll-o,
Duma ou de outra fOrma, constou
da acta estas minhas palavras, co
mo confirmação escrlpta daqúillo
que antes havia dito verbalmente"

A attitude do ministro Laudo
de Camargo teve Immediato ef'
feito. O caso foi submettido ao
Tribunal.

A principio, o sr. Plínio Casado
qulz contrariar e. proposta, mas
concluiu entendendo que devia ser
li.staurado o procerso.

Os srs. João Cabral e Miranda
Valverde, que não haviam reco
nhecido a fraude, curvaram-se an-
te a realidade, em face do Tribu-
nal haver por maioria proclamadosua existência.

Por unanimlcüvJe, ficou delibe
rado que sejam processados cri.
minalmente os autores das frau-
de» e falsificações ras eleições re-
ovadas na zona do Tarauacá, no
Acre.

Apreciou depois o Tribunal o
caso do deputado estadual fluml'
r.ense Luiz Guarlno, cuja perdade mandato era pleiteada, sob a
allegação de ser subdlto italiano

Decidiu o Tribunal ser esse
deputado brasileiro e assegurou-
lhe, assim, o mandato ameaçado.

O recurso foi defendido pelodeputado federal Nilo Alvaren-
ga, cujas razões oraes desper-
taram vivo interesse do audito-
rio.

BENEFICIAMENTO
E DEFESA SANITA-

RIA DO ALGODÃO

O accordo celebrado en-
tre a União e o governo

da Bahia
O Tribunal de Contas ordenou

o registro do accordo celebrado
entre a' União e o governo do Es-
tado da Bahia, para execução dos
serviços públicos relativos & pro-ducção, melhoramento, padroniza-
ção, benetlciamento «defesa sa-
nltaria do algodão e outras plan-tas têxteis do valor econômico,
no território do referido Estado.

EPIDEMIA ^MENINGITE A
BORDO DE UM NAVIO-

ESCOLA
Um alumno morto e diversos

outros doentes
iVouo Tork, 12 (Havas) — Onavio escola "Califórnia Statè'\

de 2.600 toneladas, pertencente A
Marinha Mercante do Estado de
Califórnia, e que actualmente se
encontra na zona do Canal de
Panamá, radio-telegraphou a Boi-
boa pedindo soecorros médicos
destinados a combater uma epl-
demia de meningite que se de-
clarára a bordo.

A epidemia, que ameaça 70 alu
mnos e 23 homens da tripulação,
causou hontem a morte de um
alumno. Ha diversos enfermos.- Jã partiu de Balboa o destroyer"Tatnall" com tres médicos, va-
rios auxlllares e grande quanti-
dade de soro. Espera-se que o
navio alcance amanhã o navio
escola, que se encontra a cerca
de 1.500 kilometroi d* Balboa.

^^^^^^^^^^^"*_B 
WW \\\\ aH^afl \\\\\\. - .J. . ¦k'

3rK "'¦ . ^_MMaaaaaaaaaaaaaaa^^^*M^^1_M**-'^.._-rti-:f --"" "¦"¦WMÉBÊÍaW^B >l__ '--IvU wF.lMi WW-.'. aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa~K'*
¦>_.- \,^L\\\m Lbbbbbb ^^k*mtmS^»jmm\'- *&*\y ' ' -a€a~PC~C-- ^WWP^tWwflflt ¦¦'.-. >frr^P t_J*Vaf' Bv* ^^^1 Hls ¦

Ao alto, a mesa que presidiu os trabalhos da abertura das propostas, e, em baixo, mem-
bros do Syndicato Medico Brasileiro e interessados nas propostas. A' direita o projecto

do futuro edifício do Instituto dos Médicos
Na presença da directoria, de

grande numero de sócios do Syn-
dicato Medico Brasileiro, e con-
vldados, em sua sede provisória,
a avenida Almirante Barroso n. 1,
3° andar, foram abertas hontem,
as propostas de concorrência para
a edificação do Instituto dos Me-
dlcos, a ser erigido na avenida
Presidente Wilson, em terrenos
permutados entre a Prefeitura e
aquelle Syndlcato. Depois de pre-
enchidas as formalidades constan-
tes dos editaes divulgados pela
Imprensa, foram lidas as condi-
ções das propostas apresentadas.

Essas propostas serão estudadas
pela commissão designada para
tal, afim de ser escolhida a que
melhor consulte os interesses do
Syndlcato.

O almirante Guilhem
pede cerca de quinze

. mil contos . ,;.
Ao ministro da Fazenda o da

Marinha solicitou providencias no
sentido de ser a Pagadorla da
Marinha supprida, pelo Thesouro
Nacional, com a quantia de rfiis
B30:000$000 para pagamento do
abono provisório aos civis, cor-
respondente ao mez corrente.
Para pagamento ao abono provi-
sorio aos militares, o ministro da
Marinha solicitou tambem, a
quantia ão ,t.O33:552$000. Ainda
para pagamento das despesas do
Ministério da Marinha durante o
mez corrente,' foi. solicitado ao
ministro da Fazenda a quantia de
10.929:365(200.

O edifício, cuja perspectiva pu»
bllcamos, será. construído cm cl-
mento armado e constara de doze
andares, servido por dois eleva-
dores. Em dlfferentes pavlmen-
tos serão installados os diversos
departamentos do Syndlcato, como
o Judiciário, de publicidade e so-
ciai, bem como a thesourarla, se-
eretarla é demais dependências da
sede.

O Syndicato Medico Brasileiro,
para attender, ao desenvolvlmen-
to dos seus serviços, oecupara. seis
andares. Além do grande salão de
recepção e festas, haverá salas
destinadas & blbllotheca, jogos,
bar, mostruarlos da exposição per.
manente, e do conselho de dis-
clplina, pecúlio medico e do con-

ferencia? e demais dependência"!
necessárias.

No ultimo andar cogitará o
Syndlcato Medico Brasileiro de
lnstallar uma estação de radio, '•
destinada ã propaganda das col-..
sas e serviços médicos.

Quanto aos restantes andares,;
serão destinados á renda para at-.
tender aos encargos assumidos/
pelo Syndlcato, com a constru1'
cção. '.' .i

Apôs a leitura das proposta»,'
usou da palavra o presidente do-.
Syndlcato, dr. Renato Machado.
Em seguida foi encerrada a ses-
são, recebendo o syndlcato por es-;
te facto auspicioso, as congratu-:
lações dos presentes.

0 prefeito presidiu, hontem,
a Commissão de Tabellamento

Debatido durante duas horas o caso do pão,
ficando deliberada a alta de cem

réis por Mio

A alvura de meus
dentes é devida ao
preventivo da carie e
tônico das -jengivas.

CRtME DENTAL

Eucalol
(32008)

Morre tragicamente nm ge-
neral argentino

Bueno» Aires, li (Havas) —
Communlcam de Concórdia queum automóvel em que' viajavam
Jullo Dlez e sua esposa e o ge-neral DI Tomaso Gregoria, caiu
num rio perto do logar denomi-
liado General Campos, veriflean-
do-se, ao' retirar o vehlculo, 'qüe
so o primeiro Unha escapado. Os
restantes tinham morrido afoga-
dós.

TINTURA" EUNICE
Faz oa cabellos pretos, tão na-

turaes, qne nem parecem pinta-
dos. NSo mancha. Não-tem chel-
ro. Perfeita.

(31632)

Uma declaração do presidente
do México

Cidade do México, 12 (Havas)— O presidente da Republica,
general Lázaro Cardenas, decla-
rou aos patrões em Monterrey:"Se os chefes de empresas se
sentem fattgados das lutas so-
ciaes podem entregar as Indus-
trios aos operários ou ao gover-
no. Isso seria patriótico. O pa-
tronato deve evitar que a sua
agitação se converta em facção
política, pois Isso noB levaria 4
luta amada.

No gabinete do prefeito, em
sessão extraordinária e sob a pre-
sldencla do. sr. Pedro. Ernesto,
co"m a presença do sr, Miguel
Timponi, secretario W Ihtérlpr,
esteve reunida, . convocada. pelií,
governador da cidade;£á Commis-;
são Mlxta de Tabellamento do?
Gêneros Alimentícios. '•"

Estiveram presentes. . sete. dos
seus nove membros :¦ ps; srs. Her-
bert Romero, presidente;: Paiva
Netto, secretario r Augusto- .Pam-
plona, Ernanl Coelho •" Duarte,
Moacyr Junqueira Leite, Nelson
Cunha e J. de Souza, tendo fal-
tado por ausente da cidade o sr.
Thompson Motta e por enfermo
o sr. Pinto Netto.

Qulz o prefeito ouvir a Com-
missão, pelos, seus membros de
per si, a respeito do debatido ca-
so do pão, para se chegar a uma
solução immedlata.

ROMPENDO' OS DEBATES

Expostos os fins da reunião,
falou, rompendo o debate, o sr.
Augusto Pamplona. ExpOz o seu
ponto de vista, informando que
ha tres mezes propuzera a alta de
cem réis por kllo, em virtude da
carestia do trigo nos mercados
exportadores, o que fOra aggra.
vado pela depreciação do mil réis.' Ante o rumo que tomavam os
debates, sendo deslocado do selo
da Commissão pam o conheci'
mento do prefeito, sendo ao mes-
mo tempo a questão apreciada
pela imprensa e pelos interessa
dos, foram procedidos novos es-
tudos, os quaes não encontraram
outra solução senão o augmento
alludldo.

Achava, porém, que havia um
recurso para evitar a alta impe'
riosa — decretar a União, em ca>
racter provisório, o nivelamento
da taxa aduaneira sobre a farl
nha 6. do trigo em grão, fazendo
desapparécer at6 a normalização
dos mercados fornecedores, a dif-
ferença entre as taxas actuaes,
que ê de mais de cem réis. En-
tendia mais, que se fosse adopta
da a alta do preço ão pão, a Pre.
feitura por um. dos seus órgãos
technicos deveria aconselhar &
população procurar um sueceda
neo do pão de trigo, alimentan-
do-se com outros produetos de
egual valor alimentício, origina,
rios do palz, o que reflectlrla em
beneficio da economia nacional e
faria baixar a evasão de cente-
nas. de milhares de contos, des<
pendidos na acqulslção do trigo
estrangeiro.

ACHA IMPERIOSA E INEVI-
TA"VEL A ALTA PLEITEADA

Falou em seguida o sr. Ernanl
Coelho Duarte achando Imperiosa
e inevitável a alta pleiteada pe-
los manipuladores de pão. Fez
sentir que a Commissão Mixta
não podia Influir no custo dita-
do pelos mercados produetores,
acontecendo com o trigo no Bra-
sil o mesmo que' acontecera na
America do Norte com o café,
quando o nosso palz resolveu gra-
var a exportação da rubiacea.' Resaitou a necessidade do pre-
feito definir a finalidade da Com-
missão, por lhe parecer que esta
era levada a procurar evitar o
mais possivel a majoração dos
preços, Julgando que assim sa-
tlsfazia a vontade do prefeito.

Nesse ponto foi contrariado pe-
lo sr. Augusto Pamplona que af-
firmou vir cufciprindo a Commis-
são sua finalidade, estabelecida
cm lei elaborada* pelo dr. Pedro
Ernesto, isto é firmar, baseada
nos preços dos atacadistas da ei-
dade, os preços do varejo, me-
diante lucros razoáveis, não per-
mlttlndo as exploraçSes o os lu-
cros exorbitantes.

O sr. Pedro Ernesto declarou
que nunca teve o propósito de
impor preços prejudlclae* aoi vs-

0 ACCIDENTE QUE VOTOU
0 TENENTE SYLVIO CON-

FORTI, DO BATALHÃO
-ESCOLA-

rejlstas e. sim fixar, pela Com-
missão Mlxta, •. deante das oscil-
laçSes ou fixaçBes dos' preços do
atacado, os preços do commercio
váriMMta, rtürtia í>W*-«„ade ra-
zoavel,. visando, lucros compensa-
doresAéVcòliitíÉndó11.^ aliúslojj,'

ELUCIDANDO"TNVESTIGA- ,»
/COES fiOBRH1O. PREQ-T;:.

DO PÃO

Manifestou-se depois o sr. Nel-
son Cuhhá, :'que elucidou as in-
vestigaçSes sobre o preço do pão,
ns conclusões a qué chegara a
Commissão, os entendimentos;
com as reprèsentaçSes dos padel-
ros e dos moinhos. Adduziu ln-
formes technleos, bem como es.
clareceu os motivos da carestia
do trigo na Argentina e na Ame'
rica do Norte. Por fim achou jus
ta e razoável a elevação de 100
réis por kilo, entendendo que a
medida da equiparação das taxas
aduaneiras sobre a farinha e o
trigo em grão seria contraprodu-
cente; Pelos seus cálculos um
sacco de farinha de 44 kllos, pro-
duzindo 56 kilos de pão commum,
dá um lucro bruto de 199400 pe-
los, preços vlgorantes. Majorado
o preço do kilo em 100 réis, ha-
vera um lucro bruto a maior de
C$600, ou cerca de 26$000 por sac-
co desmanchado, o que Importa
em pouco mais de 50 % brutos,
cobrindo as despesas e dando um
lucro razoável ante a premencla
da situação.

DISCORDANDO DAS OPINIÕES
EMITTIDAS

O sr. .T. Souza discordou das
opiniões até então fundamenta-
das, entendendo qué a elevação
devia ser de 200 réis por kilo,
porque no seu entender os mol-
nhos não estão auferindo lucros
compensadores e serão forçados
a altear o custo do sacco de fa-
rinha, actualmente fixado em
47*000.

Esse alvitre foi combatido pe-
los srs. Augusto Pamplona, Nel-
son Cunha, Moacyr Junqueira e
Paiva Netto, que evidenciaram
não ser funeção da Commissão
tabellar o atacado, nem tão pou-
co concorrer dlrecta ou lndlrecta-
mente' para • provocar a alta nos
atacadistas, além do que os mol-
nhos nada reclamaram, tendo,
mesmo confessado de que contl-
unam a auferir lucros, comquan-
to baixos.

Evidenciaram mais que a pro-
posta do ,sr. J. de Souza seria,
se accelta, firmar-se, um . circulo
vicioso, pois ante a nova alta nos
moinhos viria a grita dos padel-
ros, lmpondo-se repetidas eleva-
çOes dos preços do varejo.

BAIXISTAS STSTEMATICOS...

O sr. Paiva Netto rebateu, uma
afflrmatlva do sr. J. de Souza
de serem os membros não com-
merciantes da Commissão baixis-
tas systematicos e fundamentou
a opinião de que a alta de 100
réis attenderla francamente âs re-
clamaçSes Justificadas dos padel-
ros.

Discutiu-se em seguida o facto
de alguns Jornaes estarem fa-
zendo campanha systematica con-
tra as deliberações da Commis-
são, chegando certos órgãos da
Imprensa a deturpar taes deli-
berações, ao ponto de noticiarem
altas em dlae em que sô foram
estabelecidas baixas.

O sr. Augusto Pamplona reco-
nhecendo o proceder Injusto de
alguns jornaes, adeantou que ou-
tros sô criticavam a Commissão,
e seus actos com razão, pois mui-
tas vezes a Commissão tem er-
rado.

Havia de facto propósito de
certa imprensa no combate ao
tabellamento, dando a Impressão
<5« um entendimento com a cor-

Um protesto de vários officiae*
contra a versão publicada
Fomos procurados, hontem, pof

uma commissão de officlaes ba!-
xados ao Hospital Central dp
Exercito composta do major Lula
Torquato, capitão ¦ Antônio Dru-
mond, prlmeiros-tenentes JocA
Damasceno Dias e Plínio Phae-
lante e segundos-tenentes Jos*
Moreira; Campos e Acaclo Gentil
de Figueiredo.
¦• Declararam-nos ser seu intiiltá
lavrar publico protesto contra

i certa noticia estampada por um
vespertino, sobre o lamentável
aecidente que deu causa & morte

jdo segundo-tenente Sylvio- Conr
; fórtl, do Batalhão Escola.-

Tomando a palavra, o major
i Luiz Torquato disse-nos o se*
guinte: - . ¦ •

— Pode-se facilmente .verificar,
pelos papeis • archivados na. se*
eretarla do Hospital Central do
Exercito o pertencentes â baixa
do official morto, que lhe foram
appllcadas, logo apôs a sua in»
ternação, duas ampollas de soro
anti-totanico e anti-gangrenosoa;
Assistiram-no, com todo o carlt
nho e dedicação, o major dr. Os*
car de Carvalho e os capitães
drs. Gilberto Peixoto, Ernésttno
de Oliveira e Octavlo José do
Amaral.

Tendo os demais membros da
eommissão manifestado sua con«
curdancla com as palavras do
major Luiz Torquato, pediram»
nos quo as tornássemos publicas.:

Concurso de 2" entranciá
de Fazenda, no Rio

Grande do Norte
O director geral da Fazenda re*

solveu approvar o concurso pára
provimento de empregos de 2*
entranciá de repartições de Fa-
zenda, realizado no Rio Grande
do Norte, sendo mantida a se-
gulnte classificação dos cândida-
tos feita pela respectiva .mesa.
examinadora:

1° logar, Creso Bezerra, Hum-
berto de Oliveira Fernandes»
Jurandyr Lltaro da Costa;- 2" lo-
gar, Olavo Medeiros e Anatil deLins Marinho; 3" logar, Francis-
co Assis Pinheiro Joffely, Milton
Fagundes, Etelvlna Leite Tava-
res e Crysallda Carneiro.

rente commercial que de hà mui-
to.se bate pela extlncção.do ta-bellamento, verificando-ss queessa vontade: ja surgiu no seloda própria Câmara Municipal.
Era, porém, -de , opinião quese a Commissão Justificasse, pe-rante os dlrectores ou secretários
dos Jornaes as, suas deliberações,
em casos que agitam a opinião
publica, estava certo que esses
Jornalistas dariam publicidade ãaexplicações. Havia neste sentido
trocado idéas com o secretario do
Interior e esto chegara â convl-
cção de que rio caso do ser ne-
gada essa publicidade, entender-
se-ia com o prefeito para qüe' a
publicação fosse feita, embora
mediante pagamento.
O SR. PEDRO ERNESTO
CONCORDA COM O ALVITRE

O sr. Pedro Ernesto concordou
com o alvitre e resumiu as opl-
nlões expendidàs, chegando .4conclusão de que contra o voto dosr. J. Souza, que mantinha a
proposta de 200 réis; fosse o pre-
ço do kllo de pão elevado de 100
réis, a partir de amanhã.

Neste sentido o sr. Pedro Pr-nesto autorizou ao secretario doInterior a fornecer uma nota
justificativa a imprensa.

Antes do encerrada a sessão, c
sr. J. de Souza, cm seu nome »
dos demais membros da Commis-
são, agradeceu as attenções e o
apoio moral dispensados pelo pre-feito.aos tabelladores doa gênero»ü* Primeira npppsshlail-*..

L
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ESTADOS DÊTmiNAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
fle Minas, Rio • Espirito 8anto,
a, serviço desta folha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANORO S. THIAOO
XBES PONTAS - MINAS
Queira comparecer, com ur

gencia, a esta Gerencia para
conferir as suas contas, refe-
tentei aos srs: Antônio O. Vil-
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO DE OLIVEIRA

PITTA
PARAHYBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do 8ul o sr. Oswal-
do de Oliveira Pitta.

A SOMBRA DE
ISADORA...

A "Minha Vida" de Isadora
Duncan, aue o Brasil pdde agora
conhecer em Idioma brasileiro,
numa excellente traducção de
Gastão Cruls, no meio de muita
coisa evidentemente inverldica que
deve ser levada A conta da ima-
glnação tranebordante da 'genial
dansárina americano, tem paginas
de sinceridade que emocionam e
trechos que no* mostram um novo
sentido da vida através a arte
do baile com as suas caracteris-
tlcas em cada pais e segundo a
personalidade do interprete, Isa-
dora tem sido erradamente cha.
mada da bailarina clássica por se
vestir do túnica grega e calcar
sandálias. A sua dansa, entretan-
to, nada tem de parentesco com
o bailado hellenlco, e 4 ella mes»
ma quem affirma a eua ogerisa
pelas attltudes artiílclaes dos que
ae equilibram nas pontas dos
pés, confundindo gestos acrobati-
c.os com a belleza pura em movi-
mento.

recordo um dos aeu* program-nas
uialii reoentoa,

"Amor do Iracema". 10' uma
durma de alma. Todo o sentimon-
to du mulher «elvagam no* lm-
ptitoa do aeu prlmltlvlNino, se des-
tolha om rythmo*, *.' uma «lie-
Kúiiu em quo gritam ancestral!-
ilinlua recôndita*. O sou corpo se
diluo «m ternura. Os sou» olhos,
os seus braços procuram o amado
longínquo, chamam-no, prendem
a, sua sombra Imponderável. Pa»
rece que o guerreiro branco dn
lenda vem chegando para o dia»
loBo dos raças. 13 n Imlla, de bron»
re flexível abre o ooração 'ns**
mio • palpitante no forasteiro in-
capas da comprehender o* my«»
terlos da hospitalidade fascina»
dora. Um mundo novo se des-
venda ft* suas pupllln* espanta-
das. X floresta virgem lh* of.*.
rece, com o stu doelumbramanto
qu» annlqulla, o milagre) daquolla
nppaflcto.

"Peneirando fubft". E' uma
eiiggestlo »«tyll*ada do trabalho
daa: mulbere* qu* se entregam na
roça a «sae gênero d* aotlvidad».

"Vara"; O mytho amazônico
faz-se carne. A aerela fluvial
erguo-se do fundo dá* aguaa •
como duo a* ouve o «eu canto
«eduetor. A musica do -compa,»
nhamento é ondulam* e fugitiva.
A traneflguração ahl I perfeita.
O sentido poético da nossa mu»
sica «salta, vigoroso, da compo»
•leão da bailarina. A Indumenta-
ria é evocadora do ambiente se»
ptontrional. A principio 4 uma
visão alva • Incorpores que
levanta do rio. W uma nuvem
subir lentamente e que Bro* Vo»
lusla voe plasmando com as llnhau
d* aeu corpo. Súbito a "Tara" se
moitra em sua plenitude maravl»
lhosa, Sentlmo-no* poaauldos do
"terror cósmico" qu* gera os
mytho* rudimentares,

"Sertaneja". A partitura 6
clássica. ET uma dansa de subtl-
lézas, de filigranas, uma miniatura
de graça, uma obra-prima do ex»
pressionlsmo, A candura da ser-
taneja, os seus assombros, as suas
curiosidades, Eros fixou-os nos
seus passos e no admirável jogo
physlonomlco. Ella bailou com os
olhos, com o rosto, com as mãos,
com os pés. E com que eloquen*
cia falou, nessa composição, a
alma branca do Brasil' do interior
no seu encontro com a civiliza-
ção!!..."Carnaval na Praça Onze". A
bailarina vestiu-se de branco e
preto para melhor definir o seu
symbolo em claro-escuro. Estua-
vam nella, numa synthese sober-
ba, as phases do folguedo que re-
sume as alegrias o amarguras ra-
ciaes da nossa terra. Movimento,
multo movimento,, melodias em
tumulto, gritoe bárbaros, lamen-
taçOes que vivem no sub-con-
sciente do nosso povo e explodem
metamorpboseadas em estrophee
irônicas, com o ocçento grave do
fatallsmo das massas que não en-
contraram o seu gula, numa ala-
crldade simultaneamente Infantil
o sarcástica, fazem desse bailado
uma rhapaodia Joco-serla da nossa
Cesta máxima, festa em que o
preconceito se apaga vencido mo»
mentaneamente pelo instlncto. E'
um desfile de Imagens que se en-
cadelam na desordem, numa theo-
ria de instantâneos Impresslonan-
tes.

"Moendo café" pertence á ca-
tegoria das dansas que se pode-
rjam chamar de "folk-lorlcas'*,
do typo de "Peneirando fubá.".
B' uma exaltação da faina das
creaturasque acham um rythmo
de encanto nas pesadas tarefas
da vida. Rodas de moinhos, ba-
ter monótono de pilões vêm-nos
A memória nesse rápido episódio.

"Maxixe" é um poema vertlgl-
*\Mg,.como "t^seaxetapdo",.»}. p'- 

i jt$Iembriirf$il íuryasí maj*
j/jls; ftji iseraèhteiii"tÜm': e õi*tro
efcprJmÁría riqueza fla* nóssaímií-

exemplo, tido daria apeno» o gozo
de um triumpho a Ern* Vfiluilu,
por ter moatmda n «stranhas qu*
o Brasil não fl Inferior aos palzes
ds vanguarda, Dav-lhe-li. um co»
niviíii do fortuna, Aqui, ella tevo
do contontar.se oom levar pnra
casa mnls uma colheita de louros
a aiigmunuir-llio as fadigas da
gloria

Carlos Maul

WI
O tempo

¦iOLlSTIM DIAIUü DO DIJP-BTA'
MRrJTO PB AERONÁUTICA OIVII.

1'nfliO.s liara o período dll 6 borm
dl tirdt do dia 13 it 6 berai dt tudo
de dia ini ;¦:_ . _UlsMcto ftrftral t Violkiretj — l»m-
pe ln»lif.l eom chuva*; irofoidn re»-
ilvels. Timptritun .stiftl. Vtntoi do
qunlrinti ml, rom rtjidii ftiicit.

Estata do Mo dt Jantlro — Timpe
Initarel coni chorai i trovoadu petilTil».
TimiHintiir» titsril,

Ktlliaa Sa Sul — Timr» IntUviI com
chuva*, füisirido a bom, lalto im sio
Pittlo. TroTMdn em Bto 1'iulo, Tim-
pintura tm tlifiolo- Ventei viititili
e mijrltoi a njidit fre»cii. .

(Al prerliíit iclmi oitlo iiijiltn a
roctlflcsclo com o sorflco tiocturno.»

Bltiiopsa Sa Impo ocoorrUo na Ditlrl-
ata -'.durai (du 3 horn dt tifde.do
dli 11 dt 3 horat di tarde do dia 13) i

O tempo dwoir-u Initaril coro etiufis
4 noltt. A Umpiritnri,foi tiUfll. Ai
intdiii dn tiniptriturit' e«tf«m«i ebttr-
radia aoi poitot do Dlitficto 'Tediral,
fonmi nailini !8«,a, e mlnlmi'.!;», e
at ttmperiturii eitremu riilitrtdit no
Obiirtitorlo Mitnoroloilco da Aftnldi¦6 du NicOdi, forimt nuilma 88*i3, e ml-

a nlnwi ai»,6, rtipoctlfiminu, lli 3 horu
dl Urde » át e horat « 1» mtnHtol, Oi
fiatoi topriririi dt nl í* jlhlffryfifii-ot
por nm, eom reriodoi de cilralili,

Svnopta do limpo ewíorfido ni) lodo o
pala (du 0 horu do dia 11 6» • horu
do dln 10)i

Zona Nortl — Nio * feita a e«„iip»"
por falte dt tn'o-mir,6ti. \

Zona Centro — O tempo nu 24 hors»
(oi Initivel com churii eipiriai ao Es-
tido do Rio e bom not din-llt Bitidoi.
A'i O horu di boje e tempo en bom,
n).vo cm Onmpos e MacnhC, ondo cbuyln-
cuv«. A temperntura foi efetarel. Ot
ventoi (orim varlnreli o (roem,

Zona Bul — O tempo noa 84 boras foi
bom no Rio Orando do Bul, ende (oi per-
turbado com churai. A'i 0 horu do hoje
o tempo ern bom. A temperatura (oi es-
tavel. Oi ventos fornm variáveis, predo-
minando oi do quadrante sul.

Sota — A presenti -»nopse (nl elabo-
radi com os dado» da rtde meteorológica
rocebldoi «to 4i 8 horas da tardo.

¦"rícf-õej acraes para rala, aéreas, co-
lidoi ali ia « dorna ds (ardi í« ko/e:

Rio-Bío Paulo — Tempo Instarei com
churot. Trovoadtl posilvel». Viilblllda-
de de toltrivel A boi. Ventoi do qua-
drinte iul com rajadat frescas,

81o Paulo • Campo Grande -. Corumbá-
Cuyabá — Tempo Instável sujeito a ebu-
vu e troToidu tm Bio Pauto, e bom
com nebulosidade em Matto Oroato, VI-
•ibllldido de soffrtrel A boa. Ventot vi-
rlnTcIs. predominando oa do ¦tieste a nor*
dfate, injeltoi a njailu fretcai por te-

a.
68o Panlo-Goyu — Tempo instivel

com chufil. Trofoadas possíveis. Vlst-
bllltlade dt soífrive! & boa. Ventot do
quadrante tnl, lujeltoi a rajadas frcicu.

86o Panlo-Curltrba — Tempo Inttavil
com cbuvu. Trovoadat potilvelt. Vlii-
bllldude de softrifcl á boa. Ventos do
quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas.

Klo-Becife — Tempo perturbado com
(•buvas. TroToadas possíveis atô Bahia.
Visibilidade de soffrlvel i fraca. Ventos
variáveis, predominando oa de Buest» a
nordeste, sujeitos a rajadas frescas.

Blo-Buenot Alnt — Tempo lntlavel
com chuvas, melhorando ao correr das 24
horat atê parte do Riq Grande, e bom
com nebulosidade no resto da costa. Vl-
albilldade de aoffrlvel á boa. Ventos va-
riaveis, predominando ot de tueste a nor-
deste lujeitoi a rajidae (remai eipiraat.

O sentido dos accordos

Ella' aprendeu as regras teNo»,-são ¦duas--felo8e* nítidas-dos
gymnastlca, mas tirou dahi app-
nas as bases da sua esthetica, os
fundamentos da sua concepção!
d.p bailado, como um musico não
pôde deixar de apoiar-se nas sete
notas para as suas partituras,
nem um pintor nas sete cores
para as suas telas. Com esses ele»
mentos ella qulz crear uma dan-
«a americana inspirada na mu-
alça americana, "a musica titani-
oa que formará uma harmonia do
seu chãos, o rapazes e raparigas,
do pernas esbeltas e saúde flores»
cente, - dansarão ao som dessa
musica".

- Isadora assim, concebe a dan-
sa futura da America, dansa de
orgulho moco e de simplicidade,
reflectlndo a grandeza ambiente:
"Por que motivo nossos filhos
deverão curvar o Joelho deante
dessa dansa fastidiosa e servll do
mlnueto, do voltear no Iabyrlntho
da postiça sentimentalldade da
Valsa? Que elles avancem, prefe-
rentemente, a longos passos, aos
saltos e aos pulos, de cabeça er-
gulda, os braços amplamente aber-
tos, que traduzem, dansando, a
linguagem dos nossos pioneiros, a
coragem dos nosso* heroes, a
Justiça, a Bondade, a Pureza dos
nosso* grandes homens de Esta»
do, e todo o amor, toda a ter»
«ura das nossas mães. Quando
ás creanças americanas dansarem
asilm, a dansa fará dellas seres
magníficos, dignos de trazerem o
nome da maior das democracias.
E esta serã a verdadeira dansa
da America."

O seu sentimento era america»
tio e ella trazia nas velas sangue
de puritanos, de pioneiros, e o seu
poeta favorito era Walt Whltman
oujo verso "Eu quero vêr a Ame-
rica cantando" ella transformou
no desejo de ver a America, dan-
sando, Integrada na sua época,
"grega no seu meio e no seu tem-
po" como queria Emerson. ,'

Isadora conta-nos como come-
tou em S. Francisco, sob os cuida-
dos de ura bailarino: "Quando o
professor me disse que eu devia
manter-me sobre a ponta dos pês,
qulz saber porque assim me acon-
selhava. "E1 porque ê mais bo»
nito", observou-me elle. Ao que
logo lhe repliquei que não sfl era
feio, como até ia de encontro aoe
preceitos da natureza. E passada
a terceira lição não prosegul no
«eu curso. Uma gymnastlca rlgl-
da e vulgar perturbava o meu
Ideal de uma dansa totalmente
differente. Eu ainda não sabia
bem o que queria, tnas Jã presen
tia próximo um mundo invisível,
e, ãs apatpadel-s, procurava a
chave com que nelle devia pene-
trar. Minha arte Jã estava em
mim quando eu era pequena, e
foi graças ao espirito heróico e
aventuroso de minha mãe q'*e ella
não soffreu nenhum constrangi-
mento."

A leitura desses conceitos au-
dacloaos de Isadora leva-me, lns-
tlnçtlvamente, a pensar no destino
de uma bailarina patrícia, que
também principiou assim, e por
Isso conseguia dar-nos o bailado
brasileiro liberto de preconceitos,
com o viço original da terra ado-
lescente, rico de matizes, aprovei-
tando os thema* locaes com uma
alta e nobre concepção de belle-
za. B pensando em Eros Volusla

quiseram os membros daqutll* or»
gão entrar ns analyse do psr*»
cer nem spieolar a* msflea do
veto.

Ttatava-.o de uma illvorgonclu
entro doia «oimtltucionallatas, o
«r, Jone., * o *r. Ootuilo Var*
s*s. Est* achou qu* o* vsretdo-
ros não podem ter Immunldadee,
porquanto o reglmen do Distrioto
Fodoral t puramente municipal.
O outro, pelq contrario, *ntend»u
qu* a* Immunldades d«v|*m «er
extensivas ao* vereador*», poi* a
Constituição, ««gundo dl***, «qui»
parou o Dlstrlcto F*d*ral aos Bs-
lados.,''Deante de ta) dlvtrgtnols, a
Beçcãp Térmanonte, onde têm as»
tionto alguns cultores dp direito
e autores da Copitltutçto, aohou
melhor não tomar partido, dei*
itando 4, Câmara resolver qual
doa dol* constltualonaliata* eutft
certo;' 

Emquanto isso, oa vereadores
cyntinuam sem immunldades,

RUMO A
TOMAR

*Um".n«rtt*a fot ;maf6rio

nossos impulsos atávicos. E "Mo-
leque! capoeira ! • patenteia •' todas
as dificuldades .desse jogo perl-
goso de ataque e do defesa, o que
forneceu., o motivo desse prodígio
de agilidade que Eros Volusia en
quadrou num friso esthetlco.

Em "No terreiro de Umbanda",
entretanto, Eros attlnge a uma
altitude fera da humanidade. Ella
viu a macumba no seu aspecto
bárbaro. Ouviu os cantos multl-
pios que constituem o lado mala
commovente da pratica da magia
negra. Essas "corlmos" são repe-
tidas de "terreiro" em "terreiro",
mas são sagradas. Nenhum pro»
fano pflde graval-as com a sua
authenttcldade. São motivos me-
lodtcos que aguardam ainda o seu
grande musico. B ella trouxe-os
no ouvido, cantou»os e creou o
seu bailado.

A attltude de concentração a
espera do enviado dos espaços, a
descida do espirito, a agitação
nervosa, a tortura, as quedas e
ascençfles, a allucinação, o delírio,
a luta dos sombras, austeras com
os fantasmas galhofeiros, afrl»
canos e caboclos que.vêm de lon»
ge com a super-visão das almas,
tudo isso se descobre em "No
terreiro de Umbanda". Deante
desse poema choregraphlco de.
fundo religioso, fica-se a pensar
em certas dansas inspiradas nos
ritos orlentaes. Elle 6 para o
Brasil o que são para a índia
fabulosa algumas scenas em que
predominam as "puranas". O
culto dos objectòs e dos deuses
monstruosos, a submissão ãs ml»
serias terrenas na convicção de
uma existência futura mais sua-
ve,' eão traços essenclaes do fa-
tallsmo hindu.

Nesse bailado Eros ri, sof fre, e
nos p6e deante dos. olhos toda a
tragédia de um povo que Ignora
os caminhos da libertação. E para
realizar essa estupenda obra de
belleza ella creou tudo, arrancou
do nada um universo,, projectou
um ralo fulgurante na treva. E"
tão forte a emoção qus se expe-
rlménta ao vel-a mover-se na-
quella atmosphera de duendes, de
sortlleglos, de feitiços e de man'
dlngaa que se constata a inutlll-
dade dá palavra, ãs vezes, para a
pintura de um estado de alma.
As cOres do verbo empallldecem
em face dos Imprevistos de colo-
rido que ella pCe nos seus ges-
tos. E ê nesse ponto que deuses
e gênios ee confundem na crea-
cão de grandezas.

No entanto, não ê sem um tra-
vo de melancolia qüe ee assiste
a uma manifestação de arte des-
sa natureza em nosso melo. Essa
menina dã toda a sua energia,
toda a sua lntelllgencla â glorlfl-
cação da sua terra, ft exaltação
da sua gente. Fal-o como nunca
ninguém o fez. Queima uma Ju-
ventude. linda no fogo dè uma
paixão artística sem"precedentes.
Escreve o capitulo que faltava ft
historia das nossas artes: o da
dansa. E os que têm o dever de
estimular as vocações, que con-
correm para a elevação da pa-
trla e o apuro da sua civilização,
não viram ainda que essa creanca
extraordinária, que as platêas con-
sagraram.' precisa de »eu apoio.

Um'¦ espectaculo como esse nos
Estados Unidos, na Argentina, por

Os partidos políticos do.. Rio
Grande do Sul harmonizaram-se,
entrelaçando as responsabilidades
na administração do Estado. '

No Rio de Janeiro, um accor-
do fez com que os progressistas
se abraçassem aos radlcaes e to-
dos passassem a formar sob o
commando do almirante governar
dor.

Em Matto Grosso, dizem os
chefes de ambas as facções ali
èm açtlvldade: que o conchavo es-
tft; feltO..;.;. .;... .

Aqui .no Districto Federal, o
programma do partido dominante
vae ser modificado para que pos»
sa receber a adhesão em massa
dos,que; o combatiam.

Vê-se assim que ha, Ppr ahl
além, um profundo interesse no
sentido de acabar com as oppost-
Coes, o que é um erro, dado que
ellas são indispensáveis A Ma
pratica do reglmen.

Os políticos interessados nesses
cambalachos e transãcçfie* sa,-
bem muito bem disso, mos des»
prezam o principio para a obten-
cão dos fins que objectlvam.

A luta em torno da suceessão
presidencial esta próxima e esses
accordos, que sfl beneficiam ao
governo, visam precisamente for-
talecel-o.

E' o sentido das pacificações
que se vêm processando, salvo
prova em contrario.

Os crimes e a policia

Tentando arranjar uma estar-
rapada desculpa para o facto de
não haverem sido descobertos os
autores 'le alguns dos últimos cri-
mes commettldos no Bio, decla-
rou o sr. Oesar Garccz, com ver-
bo fácil, que a cidade possue ape-
nas mil guarda-cívis.

— Mil policias — sublinhou
elle — para dois milhões de ha-
bltantesl

Se todas as estatísticas exlsten-
tes no Brasil estão acaso tão cer-
tas como essa que nos S servida
pelo sr. César Garcea. e o gover-
no se baseia nellas para os seus
actos administrativos, -— então
(santo Deus!) esta cabalmente
explicada toda a prodigiosa bal-
burdia em que vivemos.

MU policias? Consultando ape-
nas a memória, falllvel e Incer-
ta, podemos citar diversas' corpo-
rações de mantenedores da or-
dem eatipendiadas pelo respeita-
vel publico: PoilC.a Militar, Poli-
cia Civil, Policia Especial. Policia
Municipal, Policia Marítima, Po-
licia do Cães do Forto, Policia
Politica do Palácio e varias po-
llcias particulares de Importantes
empresas.

Ao que vemos, o sr. Garcez
desconhece este catalogo de poli'
cias. O orçamento, porem, não o
Ignora, B o contribuinte sangra
para sustentar tamanho exercito
de vigilantes. Se elles não vigiam
coisa alguma, a culpa nem se»
quer ê delles: é de quem os não
sabe" distribuir e mln!rtrar-Ihes
planos de trabalho.

Beputonio» tão grave a solução
em »q«pe)iao do caso *l*itoral do
Aore, na expectativa d* ver sos-
subrar a decantada unlca obra
realizada pela Revolução. ~» ' o
Código Eleitoral • a Justiça por
ell* Instituída. — que adduzln-os
ainda algumas considerações a
propósito do hypothetlco voto de
desempate proferido ns. sessão de
segunda-feira última pelo presl»
dento do Tribunal Superior.

O Código Eleitoral, ao determl-
nar si attribulções do Tribunal
Superior, estabeleceu, no n. 4 do
artigo 14-. — "fixar normas un|-
formes para a applicação daa lei*
e regulamentos eleltoraes, expe»
dindo instrucções que entenda ne-
cessaria*". ¦ :

Em nenhum de seua preceitos,
fala o Código em folhas de vota-
ção e sim em listas. Foi o Tri-
büna) Superior que, nas instru-
cções para a uniformização do
processo eleitoral, denominou as
listas /olhas de votação (mode-
los 16, 16 A, 16 B * 21). O que
dispõe o n. 9 do artigo 81 do
Código sobre o aoto de votar é
Irretorqüivél: ¦— "em seguida,
láncarA o eleitor, na lista, e em
uma duplicata, que ficará com o
presidente, a firma que usa",

Havendo tres juizes, segundo
as letras do Código e daa Instru-
cções, annullado as duas eecçfle*
renovados no Acre, pelo reconhe-
cimento das fraudes e falsifica-
ções evidenciadas pela pertola te-
chnica, tres outros deixaram de
annullar, por não reconhecerem a
existência dos fraudes e falslfl»
cações, negando vallmento ao
laudo pericial.

Estava até então de pê, como
deve estar, a Jurisprudência man»
sa e pacifica do próprio Tribunal
Superior,' Os tres juizes qúe hão
consideram valida a perícia, se
fossem capacitados da fraude e
da falsificação, teriam annullado
ppr completo a votação, como- jft
haviam procedido quanto aos ca-
sos do Maranhão, da Bahia e de
Matto Grosso.

Os tres outros que annulla-
ram t) veram, ao votar, em mente
as decisões dos julgados anterio»
res, nos quaes foi respeitado o
n; S dp Wtlgo 97 do Código e a
letrjj.¦¦ -Ç, do artigo 60 das instru-
cções, visto que ambos os precei-
tpB mandam annullar todos os vo»
tos de uma secção quando a vota»
cão é feito em folhas (ou lista*)
falsas e fraudulentas.

Uma.unlca. asslgnatura falsa
Invalida por contaminação todas
as demal*, porque assim exlg* a
lntelllgencla'da lei.

Ao proferir o voto de desem»
pate, que em nosso entender na-
da desempatou, disse o presidente
do Tribunal' Superior: — "O que
os recorrentes allegam é que de
ve ser annullada toda a votação e
não sflmente os votos considera-
dos fraudulentos, conforme jul'
gou o Tribunal Superior nos ca»
sos de Cayrd e Pilão Arcado, da
Bahia, e Tres Lagflas, de Matto
Grosso, Não verifiquei, nem ti
ve necessidade d* verificar esses
casos, porque não tenho a res.
ponsabllldade dos respectivos Jul
gamentos, nos quaes não intervim
para desempatar".

Ora, os votos annulladores fo
ram calcados no preceito que
decidiu esses casos e os votos va»
lldadores foram proferidos única-
mento porque não tomavam co»
nheolmento das fraudes nas fo-
lhas de votação, porque, se to-
maasem, seriam idênticos aos dos
annulladores.

A prova provada estft na decl-
são de hontem, em que, por una-
nlmldade de votos, o Tribunal
mandou processar criminalmente
os fraudadores. ,..

Evidencia-se, portanto, que não
houve desempato e, como Jã foi
Interposto, recurso, o Tribunal de»
oldirft.

Dlfflctl de distinguir.

Interpretações

Como prevlramos, a. Secção Per»
manente do Poder Legislativo
approvou hontem apenas as con»
clusOes do parecer do er. Jonas
Rocha sobre o veto. .parcial do
presidento da Republica 1 lei- or»
gantea do Dlstricto Federal,- Não

A Companhia Armour do Bra-
sir foi multada o anno passado
em cerca de mil contos. Os agen»
tés do fisco autuaram-na porque
descobriram qué na venda de sa-
latnes, em ves da taxa de 800
réis, por kllo, ella pagava a de
200 réis, qúe 6 a consignada pa-
ra as mortadela*, conforme esta-
belece a lei do sello.

O processo da multa, depois de
percorrer todos os canaes compe-
tentes, foi ter sp. Conselho de
Contribuintes,'que acaba de tra-
tar dp recurso que lhe fora inter-
posto pela companhia autuada.

O* debates travados tiveram es-
ta curiosa feição: saber como se
pôde distinguir o salame da mor
tadela. Realmente, o caso era de
difficil solução. Os conselheiros
e partes interessadas discutiram-
np. durante tres longas horas e,
depois de terem "enchido tanta
lingüiça", chegaram a esto con»
clusão: o salame podia ser mor-
tadela e a mortadela, salame; mas
sfl, ê claro, o qúe motivara a mui»
ta. imposta. & Armour. B tal foi
a difficuldade que a decisão foi
unanime e baseada nma laudo do
instituto Brcrmatologieo, que de»
clarou hão estar apparelhado pa-
rafa-er tão diíflcU iwieia.

O mercado interno, nin-
guem mais tem o direito de
ignoral-o presentemente, con»
stitiie o elemento estabilizador,
por excellencia, da economia
brasileira.

En-qtjatitp o nosso commer*
cio exterior fluçttia de modo
incessante e desordenado, sof»
frendo directa e plenamente
as repercussões dos movi-
mentos oscillatorips do mer»
cado internacional, as nossas
trocas internas avultam»se e
se intensificam espontânea e
até bem pouco tempo quasi
despercebidamentè-

A longa e angustiosa de*
pressão da economia mundial,
subsequente á grande crise ir-
rompida no ultimo trimestre
de 1939, e que ainda perdura,
serviu, entre outras coisas,
para pôr em relevo a grande
importância do mercado in-
terno na vida econômica de
cada nação.

Dê modo geral, póde-se
dizer que a resistência de ca»
da economia nacional á com*
pressão destes últimos seis
annos tem sido tanto mais ef-
ficas quanto mais desenvolvi»
do o respectivo intercâmbio in»
terno. Os Estados Unidos, por
exemplo, affectados por uma
séria crise estructural, origi-
nada, principalmente, da falta
de ajustamento do conjunto
de sua vida social ao que
Stuart Chase denominou os
imperativos da economia da
abundância, têm encontrado
na pujança formidável de seu
commereio interno o mais so»
lido anteparo á acçao desinte-
gradora da depressão.

O Brasil, que tem normal-
mente perto de tres quartos
do valor de suas exportações
fornecidos por uma só uti»
lidade — o café—- estaria
hoje, se não fosse a capacida-
de de distensão demonstrada
pof seu intercâmbio interno,
numa situação econômica pre»
caríssima, talvez desesperada.
Com uma população de 44
milhões de habitantes — o que
o colloca em singular relevo
dentro da categoria dos paizes
tão bem denominados néo-ca-
pitalistas por . Ernst Wage»-
mann — possue o nosso paiz
possibilidades enormes dè in-
tensificação do movimento de
negócios no âmbito da eço-
nomia nacional. Foi justa-
mente a existência de tama-
nhas possibilidades que per-
mittiu a realização desse des»
envolvimento espontâneo e im-
pressionante das actividades
produetoras e da circulação de
mercadorias a que se deve não
estarmos assistindo, agora, a
uma - regressão econômica
verdadeiramente calamitosa.
Além dessa população já con-
sideravel—- superior á da
França e á da Itália — conta
o Brasil com tal abundância
e variedade de recursos natu-
raes que o seu aproveitamen-
to terá forçosamente que de-
terminar uma movimentação
econômica interna progressiva.

Se o nosso paiz já deixou de
ser puramente agrário para
tornar-se agro-industrial, de-
ve-sè isso muito menos ao pro-
teccionismo caolho que vem
sendo de ha muito posto em
pratica entre nós do que a
essas condiçSes propicias a
um seguro progresso na via
da industrialização.

O que os governantes na-
cionaes deveriam fazer, se
tomassem a sério os magnos
problemas da economia brasi-
leira, seria promover, estimu-
lar, por todos os meios ao seu
alcance, o desenvolvimento
das industrias que possuem as
melhores condições de viabili-
dade em nosso paiz, especial-
mente aquellas de cujas ma-
terias primas dispomos em
larga escala,

No momento actual, a per-
sistencia do Estado num quie-
tismo econômico dêmodè se-
ria tão absurda e nefasta
quanto a sua acquiescencia ou
a sua cumplicidade com um
proteccionismo voraz, preoc-
cupado exclusivamente com o
enriquecimento rápido de re-
duzida olygarchia de homens
de negócios. O Brasil neces-
sita, mas necessita urgente-
mente, de elevar o que o no»
tavel economista rumeno Mi-
hail Manoilesco chama o ni-
vèl.de produetividade nacio-
nal.

Com a elevação do nivel de
nossa produetividade, o que
só pôde ser feito mediante o
progresso da industrialização,
a vitalidade econômica do
Brasil e, por conseguinte, a
sua capacidade de resistência
ás crises provenientes de per-
turbações do mercado inter»
nacional augmentarão, certa»
mente, com rapider. .

O gue <! preciso, convém

!accentual*o, 

é ter sempre em
mente a norma da única poli-
tlca sS de defesa e fomento du
economia que um paiz do typo
do Brasil pôde e deve exe-
cutar: somente as industrias
qttç apresentam maior viabi-
lidade, Isto é as que possuem
maior grAo de produetividade,
são merecedoras de prote-
cção e estimulo. As industrias
que apenas servem para tor-
nar opulentos em pouco tem-
po algu»*» industriaes, em de-
trimento da população brasi-
leira, essas são indignas de
qualquer amparo por parte do
Estado-

Assim, pois, o que a expe-
riencia nacional, sobretudo a
dos últimos annos, mostra com
eloqüência é que o Brasil deve
procurar desenvolver o maxl-
mo possivel o seu commereio
exterior, não como um fim em
si, mas principalmente como
um meio imprescindível de
auxiliar e accelerar o equipa»
mento de que a economia bra-
ajleira necessita para tornar
actuaes as nossas gigantescas
possibilidades. E a isso cor-
responde o pleno desenvolvi-
mento de nosso mercado in»
terno, que, como salientámos
de inicio, vem com a sua am-
pliação espontânea apontando
o caminho que o Brasil deve
seguir.
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nío existo lei oy-lipo-vla. em vleor
sobre a realização do prova».

Mas não aorã por falta de uma
loi regulamentado)"» n«o o govor-j
110 ptulera -ttonlnr dense modo \
contra a letra exproitm. dn Cona»
tttutçílo. Dir. e«ia, em »«ú artigo
OC, piiragriiplio 3",

"Ul iiimulirai do Mlnlitcr!- Publico
crs-doi l>or l«l '«durai, * qut ilrflltl nm
JiiImi euiiiniiini, srrio iioniundoi nitdliiii-
tu «iiiüiirKi. 1 |4 i»;ril.r.v eu cirno»,
oo. ttirtntiH dl Ivl, por «ntanti Judii'1»-
rio 011 praonsto administrativa, no qunl
lln» fura iit.e.iiraila unipla ili.fusr.,"

por «lii ua v. qua a,lei oi-l-
narla vlrfl regulamentar a pordn
do cargo, mas que, na falta dei»
lu, não se poderá dispensar o
concurso.

Os impostos na Prefeitura

.l«... SH»*I*
O freta io caroço de algodão

A' Commissão de Tarifas Fer-
rovlarlas levaram oa interessados
a suggestão de ee elevarem de
50 % as tarifas nas vias ferrreas,
quando incidam sobre os caroços
d* algodão, .

O objectivo dessa medida e

proteger algumas fabricas que se
Installam no Interior de São Pau-
Io e que não poderão consumir
nem uma décima parte da mate-
ria prima dos outros Estados pro-
duetores, com prejuizo da lavou-
ra, principalmente de Minas Ge-
raes' e do Paraná, sem falar nos
damnos aos industriaes jã Instai-
lado* *m outros ponto do pala .e
atê na própria capital de São
Paulo.

O augmentp nenhuma vanta-
gem trarã aoa interesses nacio-
naes, nem ás estradas, porque, se
os demais industriaes não pude»
rem competir eom aqúelles que
tenham, por esse melo, um prlvl-
legto de facto, deixarão que a
matéria prima apodreça, como
tem acpntecido.no próprio regi»
men dos actuaes fretes, já altos
em relação ao custo da mercado-
ria.

O assumpto, tratando-se de me-
d|da que prejudicará os agrloul-
tores de Minas,' Paraná, Espirito
Santo e São Paulo, maiores ex-
portadores, mer«oe ser estudado
com cuidado, para não se tornar
a providencia pleiteada uma ar-
ma contra a economia privada, ti-
rando o estimulo dos agrlculto-
res, porque não é licito adoptar
os preços elevados da safra pas
sada como base padrão, uma ver.
que estamos deante de situação
anormal.

Resultará, pois, que, não com-
portando o caroço de algodão pre-
ço mais alto, o que vae acontecer
e que dos agricultores sairá o au>
gmento de 50 % que se proje.
cta.

O* puiohets de recebimento de
emolumentos, tmpoatoa, licenças
de vehiculos • outro* da Prefel»
tura Um «atado, nestes ultimo*
dlo*, «m grande movimento, prln»
clpalmento os da cobrança de
licença* sobre automóveis, cujo
prazo não parece sufflclente, an»
te o numero de carro* que Já ha
no Rio, para novo emplacamento.

A* reolamacBes, por isto mes-
inò, crescem grandomente, por-
que o atropelo 8, enorme, emba»
racando não apenas aos qu* ali
vão, no desejo de attender ás exl-
genolas da* leis, como egualmen-
ta ao» próprio* funcclonarlos mu'
iiiclpaes, cujo numero está de
monstrado que é reduzido para
despachar ao mesmo tempo a
grand*. clientela.

O resultado t quo muitas dei-
xam de satisfazer os imperativos
das posturas municipaes, un* pre-
ferindo sujeltar.se a pagar mui
tas, embora iníquos, e outro* es<
capando do crivo fiscal não. m
sabe como.

De qualquer forma, 6 evidente
a necessidade de dilatar o prazo
de tal cobrança, não *6 em ben*'
ftolo dos devedores comp também
da própria Municipalidade, já que
o numero do pessoal não pôde
ser augmentado.

Como baratear o pão?
PRODUZINDO illGO.J. 0 QUE DIZ 0 SENHOR

JOÃO MARIA DE LACERDA
O sr. Joio Maria d* Lacerda.]

membro tio ComiaHio federal de
Commerclo E-fUrfor, apr»*»entou
na reunião de hontem *• «*guln»
teu «iiggentoes sobre a cultura do
trlpto no Brasil. . _.'"Em 30 de abril do anno de 10do
tlv* a honra d» apresentar a e»te
Conselho um "Pltfpo ile organiza-
cio econômica • expaniáo com-
merclal" como « do conhecimento
do vv. exns. ¦

A fls. 81 desse meu trabalho
digo o que *fp-is!

O TRWO - FARINHA DB
TRIOO -» TRIGO EM GRAO

O Brasil Já teve safra* tão vul»
tosaa desta gramlnea, qu* ohegou
a Iniciar a sua exportação;

"O custo da producção, eom ea»
larlPS a processo* culturaes qu*
não permlttem a concormnola com
outros mercados produotores" —
tem feito com que s cultura do
trigo tenha decaído a«su*tadora-
mente, de ttrma qu* a produoção
nacional não ch«ga a atUnglr lio
da* necessidade» do consumo,

Além dlaeo. outra* .cultura*
mais fáceis e mal* lucrativas tem
enthuslasmado o lavrador, que
nor ello* abandonou **to pro*
dueto.

E assim, todo* o* anno*, a im»
portação do trigo em crio vae au»
umentando, como «e vê pelo qua»
dro que aegue:

Annos JTiloa

1919 .... 311.784.524
1920 .... 281.478.468
1921 .... 878.552.893
1922 .... 436.858.388
1923 .... 497.332.964
1924 .... 628.218.428
1925 .... 621.155.900
1926 .... 642.657.982
1927 .... 595.536.988
1928 .... 695.407.164
1920 . ... 748.197.877
1980 .... 648.239.510
1931 .... 795.893.005
1932 .... 773.378;294
1933 . . . 850.055.582

O porto de Angra doa Reta

Attrlbue-se ao Estado do Rio a
iniciativa do arrendamento do
porto de Angra dos Reis, e nesse
tientldo foi divulgada uma.decla»
raçõp do respectivo governador,
segundo a qual, a seu parecer, o
Estado de Minas seria o . mais
provável ou sem duvida mais
certo concorrente. Poderia ante*
dizer-se que a Minas é que toca
a prioridade, para o arrendamen-
to. Dos Estados produetores e
exportadores, conjugados para a
defesa econômica e expansão
commercial do café, Minas é o
que não possuo um porto exclu»
eivo, sendo tributário de Santos,
do Rio ou mesmo de Victoria.

Esse projeeto de arrendamento
do porto de Angra dos Reis é
problema opportunisslmo. Por
um decreto recente, do governo
federal, foi incorporado & Ride
Mineira de Viação, arrendada ao
Estado de' Minas, o trecho fer-
roviarlo comprehendído entre
Barra Mansa e aquelle porto flu-
minense. O porto de Angra Já ê,
oomo se sabe, o escoadouro de
cafés finos de importante zona
productora de Minas, cafés que
anteriormente eram exportados
por Santos, e que figuravam en-
tão epmo do typo Santos. A Inl'
clatlva a que se allude, portanto,
so poderá trazer beneficio*, ao*
dois Estado*, Rio e Minas, alias
tão estreitamento ligados, quer
por af Unidades geographlcas quer
por finalidades econômicas, como
membros do Convento Caféelro.

E, Angra dos Reis, por seu Ia
do, lucrará grandemente com a
importância que virá a ter como
porto de um grande e operoso
Estado do paiz, injustamente con*
demnado a não ter um escoadou-
ro próprio para a sua produ-
cção.

e) Montar molnlio* nas rom.
productora* at, cada í:m,\„, ondia Industria pnrtlcninr o$ n*0 po,ada em quantidades aufílelentoi

f) Financiar ayndlcatpi iiRrico'
lnti, cooperativa", olo., qi,e «», h.'
dltiuem A cultura 0o trigo.

f) Frocerler ao estudo dó tudo
p que se rolfietniiü çom n cultura
do trigo e neu consumo Interno
do fôrma a terminar com n. tviImportação no mais breve osnaco
do tempo. w

Para o financiamento de tudo
o qu* fica acima, o governo t«.deral decretaria o Imposto addl.
cional de 100 réis por kilo dt trl.
go em grão ou farinha de trigo
Importados e cujo producto eoni.
tltitlrla a receita unlca do Con.
solho Nacional do Trigo.

B para que se não diga qU«aquelle Imposto 6 excessivo, om.
ta que «e note que o trlaa em
grão, que em 1933 custou soi rt
por kllo, e em 1922 a 323 réti -l
com excepeão de 1010 e 1932, no-
ultimo* 16 anno» eempre ultra.
passou o* 408 réis, e chegou
attinglr, em 1025, 569
kllol"

«
reli por

A Cantareira no Ingd

Jã se conhece a opinião do sr.
Protogenes Guimarães «obre o
caso da Cantareira, pelo menos a
que lh» 6 attribulda: o governa»
dor fluminense é, em principio,
pelo augmento das passagens,
transigência que ficaria, porém,
subordinada a duas condições im-
portantes para a solução satlsfa-
toria do assumpto. Bm primeiro
logar, na hypothese d* conUnuar
o trafego sob a responsabilidade
daquella empresa, a majoração ad
seria concedida em troca de ser
melhorado o serviço.

Essa compensação vem a Can»
tarelra promettendo ha muitos
annoa, deixando-a ato boje em
mera promessa. Mas o governa»
dor fluminense, transigindo com
o augmento, só o admltte nesto
caso: o excesso da arrecadação,
resultante do augmento, ficaria
em deposito num banco, para ga»
rantlr o cumprimento do compro-
mlsso tomado então pela em»
presa.

A segunda condição, da* duas
que o sr. Protogenes Guimarães
estabelece, seria a concorrência
publica, para execução do serviço.

Foi exactamente o que Já eug»
gerimos e por ahl 6 que se devia
começar, antes de ser attendida,
á vista de um simples memorial,
a pretenção da succursal mariti»
ma. da Leopoldina. . O que está
fdra de duvida é que o trafego de
passageiros, entre esta capital,
Nictheroy e as ilhas, não poderá
continuar, como ate aqui. cada
ves peor, sem embargo de se
exigir que o povo pague mais
por um serviço que não presta.

Quem vem Ut

A vaga de promotor

E' o sr. Luzardo, que chegai-
hoje do Rio Grande do Sul. A
sua viagem tol lelta em duas eta»
pas. A primeira terminou em
Santos, onde o cx-chefe de Poli»
cia do sr. GntuIIo Vargas desceu
e passou a ctnferenclar com os
seus alllados do P. R. P. Se»
guindo para São Paulo, ali ficou
alguns dias a tratar de política.
As noticias cercam a actividade
do sr. Luzardo de .certo myste-
rio, dando a perceber que se tra-
ta de coisa séria. Ao sair de uma
das suas conferências secretas,
com aqúelles mesmos que foram
por elle postos fdra do poder em
1930, disse — "A nossa vlctorla
está próxima", — phrase recebi-
da com enthusiasmo pelos saudo-
sos das posições. Antes de dei»
sar Forto Alegro, havia visitado
o governador Flores da Cunha, o
que despertou curiosidade. Espe-
ra-se que o sr. Luzardo, aqui
chegando, grito outra vez o seu"auera vem M*" Se não ò fizer.
sua chegada não terá nenhuma
graça.

BEBAM
SALUTARIS
FONTES PARAHYBA DO SUL

(32675)

FOI VENDIDO 0 CASCO
DE "L'ATIANTIQIJEM

Sherourgo, 12 (UTB) — Uma
firma britannica, especializada
noa serviços de aproveitamento
de navio* velhos, adquiriu pela
Importância de 57.000 libras es-
terllnas, ou sejam cerca de cln-
co mil contos dé réis em moeda
brasileira, o casco do grande
transatlântico francez "LVAtlan-
tique", que se Incendiou em prin-
cipios de 1933.

E se ê verdade qué os 695.407.164
kilos de 1928 custaram 319.890:9748
ou sejam £ 7.849.216 (naquella
data), e os 850.055.582 de 1983
custaram apenas 256.218:534*000
a. f 3.318.014 — tamhem não dei
xa de ser certo que a Importação
âe trigo é uma sangria annual no
"ouro" do Brasil, que pode an-
nunclar-se da seguinte forma:

Nos 15 annos, de 1919 a 1938,
Bastou-se no "trigo em grfto?
8.600,000:000$000, e em farinha
de trigo,.no mesmo período,¦• rêls
1.200.000:0008000, ou sejam réis
4.800.000:0008, OU £ 131.000.000!
(desprezando fracç&es e aos cam-
blos relativos a cadaj anno).

Alguns Estados da.Federação
pão sfl Jã produzem i trigo em
abundância, como estão proouran»
do intensificar a cultura do
mesmo.

Regiões ha, como Montes Cia»
ros, em Minas Geraes, que co»
lhem o trigo duas vezes por anno,
como eô acontece no Egypto, gra»
ças ás terras fertilizadas, pelo
Nilo,

O que tem faltado 6 a coorde»
nação de todas a» iniciativas e
projectos.estaduaes, de fôrma a
conseguir-se unia -acção de con»
Junto, que possa resolver o pro»
blema dentro de plano geral. .

E para tal é necessário, em
nosso entender, que se crie um
organismo destinado a Intensifl»
car e orientar uma acção gera},
que possa conseguir, dentro dum
espaço de tempo previamente cal»
oulado, a resolução, dò. chamado
"problema do.trljjp". .'.,..

A Itália, para se bastar a sl
própria nó abastecimento' desta
gramlnea,. vae fazendo a. sua
"Campanha do Trigo", sob' o
commando unico, a que poderia
chamar-se entre nôs a acedo fe-
deral, dé fôrma, a qúé todos os
esforços e Iniciativas se congre»
gassem, para uma maior effl-
ciência.-

Julgo, pois;: que deveria cons»
tltulr-se um - Conselho Nacional
do Trigo, por 6 annos .(plano
qulnquennal) e assim composto:

Presidente: — Representante do
Conselho Federal de Commerclo
Exterior. Representante do De-
partamento Nacional de Commer-
cio. Representante do Ministério
da Agricultura, e mais um secre-
tario geral encarregado de super-
intender na propaganda e parte
ccmmerclal e um agrônomo indi-
cado pelo Ministério da Agricul»
tura, para superintender na par-
te technica, ambos como simples
contratados.

O Conselho Nacional do Trigo
teria as seguintes finalidades:

a) Fazer immediatamente a
propaganda da sementelra do tri»
go em todos os Estados, por melo
de emlssarios-delegados, folhetos,
cartazes, publicidade por meio de
Imprensa, etc.

b) Fazer a acquisição de ma-
chinas agrícolas para as maiores
zonas produetoras.

c) Manter campos experimen-
taes.

d) Proceder ã compra * selecção
de sementes para distribuir pelos
lavradores.

O anno de 1934, eujas eitatts.
tlcas ainda não estavam apurada,
quando elaborei aquelle "Plano
de organização econômica e «».
nansão eemmerelal", trouxe «mi
ligeira melhoria na qunttd-d» a«trl«o em grão Importado, qut 44856.009 tonrtadas, em 1938, bal.
XOUa 808.000 toneladas, em 1934— em contos de réis repr-imtorj
nos dol* annns a m««ma quantl.
dade (256.000). em llbrnf» esterli*
na* os 3.318.014 de 193* baixa,
ram a 3.600.583 em S4. Em eon.
tra partida, a farinha de tr!-d
de .1933, 48.000 tonelnda». «uNu,
em 1934, a 96.000 ton*lados, cor.
respondendo resne-tlvament» «'
25.000 e 50.000 contos de ríls, -
806.000 e 606.000 libras estéril.
nas.

Tomando, portanto, por ban 4
melhor anno do ciuinqii6nnlo,
1934, vemos que o Brasil, com a
Imnortação de trlrro, artiso qus
pôde produzir nfio ed para as suas
necessidades romn até para exrif,T.
ter, gastou 256.000 conto* d« ríli,
e deixou evadtr 2.606.5S2 i|bras
esterlinas das suas reservas cam»
blaes.

TTrue, oots, intensificar a pro.
ducção de trigo no paiz. de. tir.
ma que. pelo menos, pofsarAoi
bastar-nos a nôs pronrlos. evltín.
do uma drenagem de miro par»
o exterior, que tanta falta acabs
por fazer á nossa economia,.,

Nas idéas que expondi no trai
balho a que acima me retiro e
parte do qual transcrevo, ha ne.
quenas quesUies de detalha on»,
sem prejuízo da minha Fuseestío,
podem ser modificadas. K' uma
nuestão de critério teclinico, cuja
discussão gfrla Inopnortiina.

Pratlcamontft porém, e ê mi
o objecto destn minha IndlcaoJo,
as bases para intensificar a cii].
túra e producqão do trlío no
Brasil devem enqundrar-se no-
tópicos .que vão a setrnlr. coniu.
(rádos com os mie lá retn-tnnel
naquelle meu trabalho anterior:'¦¦ — O governo federa! tomará,
perante a lavoura, o comprnrnl*»
de adquirir, a um preco remune.
rador é prê-fixado. todo o triàrçj
produzido pela lavoura nacional.

.. Evidentemente. es3e preco píde
divergir em relação a determina.
das reRioes.

O mesmo governo federa! pro.
cedera ft escolha e compra do tt.
mentes para distribuir pelos li»
vradores..> . .

. Por intermédio dos seus orga.
nlsnios.. farft:.'êssa*dletribiite5o-,»
organizará as compra» futura»,
pagando-as logo a seguir A. m,
tfeoa do nrorlnctò. qim sorâ de.
pois distribuído pelas diversas 10.
na* do paiz,' dentro díim plano
previamente estudado por technl.
cos competentes,/'
: A moagem ficará obrlmda a
extrair do trigro duas qualidade»
de farinha, cujos diatrrammaf
também lhe serão indicados.

Com essa* farinhas, a panlrica»
ção fabricará duas esnecles ds
pão, classificadas como de primei*
ra e segunda qualidade. .

O de primeira qualidade ven»
der-se-ft ao preço que a moaermi
e a panlflcacão queiram estabe.
lecer, dentro de limites razoável?,
O de segunda qualidade será rimo.
rosamente tabelladb b fiscalizada.
de fôrma a que o povo tenha í
pão mais barato..do que agora,
bem fabricado, e com todas ai
qualidades alimentarei requer!.
das.

Os direitos sobre o trigo Impor-
tado serão acerescidos duma
quantia g, ser estudada de fdrms
a que, com a differença estabe*
leclda, se crie um fundo do reeer»
va destinado a todas as despesa*
que a campanha do trigo poses
oçcaslonar.

São estes os tópicos dentro dos
quaes, em meu entender, o ai<
sumpto deve enquadrar-ss, e por*
tanto espero qué este Con-etho,
com a urgência que o caso r-niter,
se pronuncie a respeito, de fôrma
a podermos, dentro dum curto es»
paço dé tempo, produzir o triga
necessário âs necessidades Ão
paiz.» • .

Circulam boatos de que a vaga
existente no quadro do Mlnlste
rio Publico seri provida pelo go-
verno independentemente de con-
curso .Ao que s* diz, dois ou tres
candidatei, apoiado* no prestigio
de ai-runa -rovvvn*4&re*, contam
cem eesa nòn-wr-n -U-iando qus

A pendência em torno da que:
tão dos seguros a que estava
subordinado o formoso paquete
foi das mais demoradas Jamais
registradas em taes casos; e as
companhias astecuratorlas, - na
maior parto Inglezas, foram fi'
nalmente condemnada* a pagar
mais de dois e melo milhões .es»
terllnos a companhia proprieta»
ria * armador*, do navio.

Chega hoje ao Rio o che*
fe de policia do Paraná

fido Paulo, 12 (Havas) — Che»
gou hoje do Paraná, viajando de
avião o sr. José Mery, chefe de
policia desse Estado, que seguiu
pelo Cruzeiro do Sulpara o Rio.

Demittiu-se o decano da Fa-
çnldade de Direito de Paris
Paris, 12 (Havas) — O er.

Edgar Allix, decano da Faculdade
de Direito apresentou a eua de-
missão.

O sr. Allix manteve essa decl-
são a despeito da Insistência dos
seus collegas, ao* quaes deu eo-
nheclmento da carta que dirigiu
ao ministro da Instrucção por in-
termedio do sr. Charletty, reitor
da Universidade.

Os trabalhos da Confe
rencia Naval de Londres

Londres, 13 (UTB) — Depois
de uma conferência de hora e
mela entre os delegados brltan'
nlcos e norte-americanos, ficou
virtualmente estabelecido que se
rt. conservada a tonelagem maxl-
ma de 35.000 toneladas pars os
couraçados, reduzlndo-se, porém,
o calibre dos canhões para qua»
torze pollegadas.

Asub-commlssão de redacção
realizou hoje mais duas reuniões,
devendo ter seu trabalho tèrmi-
nado até amanhã. *
¦ .- . — iii m 11 ,.-
Morre um grande indui*

Irial italiano
Roma, 12 (Havas) — Falleceu

o professor Glovannt d'ÍH.tori, dl»
rector doe serviços gane* da Con»
federação da* Industria* e mem»
bro do Ocmselho das Cfc-*jr-»***-.*ies.
Era urna _a* personalidades mais
•m evidencia, no* meios indus»
triaea.

RECEBIDO POR EDUARDO VHI
0 SR. REGIS DE OLIVEIRA

Sua majestade reaf firma soas
oplimas recordações do Bra.-

Londres, 12 (Havas) — 0 em-
baixador do Brasil, sr. Regis i*

Oliveira, cujo estado de -ande

continua a melhorar,' foi recebido
esta manhã em audiência parti-
cular pelo rei Eduardo VIII.

O diplomata brasileiro teve con
o soberano demorada troca 4'
vistas durante a qual Eduard»
Vin timbrou em exprimir nova-
mente ao sr. Regis de Oliveira
as optlmas recordações, que con-
serva da sua visita a esse pat--

0 PRIMEIRO COMBATE ESTRE
MONGÓES E NIPPO-

MANDCHUS

OlaMl-a. em poder daqueles,
foi tomada por estes

flaln&einp. 12 (Havas) - Cora*

muhicam que na madrugada i*

.12 do. corrente, alguns destaca»
mentos Japonezes e mandei-*
depois de ura combato travado

con» cerca de cem soldados daa

tropas da Mongólia Exterior, rr»

tomaram Olahodka; que os me"*

troe« ocupavam desde os 18C-I.«n,

tea e> 26 de Janeiro.
O numero de perdas é •«-*

'dé__6nhecld<* :
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Informações do Exterior
Não pensa em voltar

á Hespanha. neste
momento

A politica deve ser feita por
políticos, diz o general

Sanjurjo
jfodrW, 12 (Especial) — Em en-

(KVlito concedida em CkinnlBch e
transcrlpta p°la "Naclon", órgão
tnonsivhlsta, o general Sanjurjo
declarou que nilo pensa cm re-
grcí-nr Mosponha no moinou*

^J __Kftj" *4m\wBL\

, «___«t-^.-l-.-.-.at-MiH.-^-i-^-ii-^-i-HHi_^iBfl

O m*neral Sanjurjo

to. actual, mas voltaria caso clr-
eumstanclas especlaes assim o
exigissem.

0 general Sanjurjo acerescen-
tou:

"Por oceasião da revolução das
Asturlas, por exemplo, estava
firmemento disposto a afflrmar a
minha qualidade de hespanhol.
Caso fosse preciso pediria per-
missão para voltar aos quadros
da actlva, sem por Isso me eh-
volver cm politica."

Neste ponto o entrevistado refe-
rlu-se ao sr. Calvo Sotelo, per-
tonalidade de destaque do antigo
regimen e observou:

— "Sotelo conhece a política
¦ esta deve ser feita por políticos
ê não por figuras decorativas.
Sotelo ê um dos grandes valores
e unia das grandes esperanças da
Hespanha, Podeis desmentir as no-
tidas publicadas por ura jornal
He Lisboa de que recebi ultima-
mente a visita de personalidades
políticas. Não posso deixar de
amar a Hespanha mas se não re-
grosso ao meu paiz, é por causa
da minha tranqulllidade e da dos
meus amigos."

O general Sanjurjo deve partir
à 16 do corrente com destino a
Colônia, Munich e Hamburgo, de
lande embarcara, para Lisboa, afim
de instailar-se novamente na sua
residência do Estorll.

Vae responder a conselho de
perra o commandante Bonot

paris, 12 (Havas) —¦ O com-
mandante Bonot'terá que res-:
ponder perante o Conselho de
Guerra pela perda do hydro-aviãò"Meútenant-de-vaisseau , Paris",
na bahia de Pensacola, na Fio-
rida.

Foi esta a declaração feita pe-
lo sr. Mareei Deat na reunião da
Commissão de Aeronáutica • da
Câmara.-

Para que Hauptmann
confesse toda a verdade

iVot-o Torfc, 13 (Havas) — O
drl Samuel Leycowitz, eminente
advogado, muito conhecido pelas
suas idéas contrarias a pena ca-
pitai, e que jâ defendeu numero-
«as causas celebres, conferenclou
longamente com a senhora Hau-
ptmann que o visitou em seu ga-
binete de estudo nesta cidade.

O sr. Leycowitz declarou que
estava prompto a entrar na quês-
tão se Hauptmann confessasse
"toda a verdade".

O referido advogado vae ama-
nhã visitar Hauptmann na pri-
são do Trenton, em Nova Jersey.

Enforcou-se um velho
empresário de .ouradas

Lisboa, 12 (Havas) — O em-
presarlo tauromachico José Se-
gurado, que contava 67 annos,
appareceu hoje de manhã enfor-
cado no sou escriptorio desta ca-
Pitai.

O conhecido empresário lisboe-
ta explorava ha trinta annos as
tnals importantes praças de tou-
ros da capital, a do Campo Pe-
nueno e a de Algés.

REALIZARAM-SE OS FUNE-
RAES DO CHEFE NAZISTA

-SUISSO-

Presentes o chanceller Hitler
quasi todos os ministros

do Reich
Sèfttoerfn Oíeclclemburg), 12

(Havas) — o chanceller Hitler
e a maior parte do3 ministros do
Kelch assistiram esta manhã aos
funeraes de Wllhelm Gustloff,
chefe nazista suisso.

Considerável multidão tomou
Parte na cerimonia realizada no
srando saião <j6 festas da clda-
d*, cujas paredes estavam Intel
ratncnte recobertas de negro.

Viam-se centenas de coroas,entre as quaes se destacavam as
enviadas pelo Fuehror e pelosministros Goebbels e Goering. A
cerimonia Iniciou-se com a "Mar-
rha Heróica", de Beetlioven. exe-
cutada pela orchestra do Thea-
tro dc Schwerln. Em seguida, o
sr. Hildebrandt, statthalter ío
fíeich no Macklemburg, fez o elo-
Sio do extineto. O dr. R. Lan-
dmann, amigo pessoal de Gus-
tloff, residente na Suissa. pronun-ciou a oração fúnebre. Tambem
«sou da palavra o sr. Bphler,
chefe da secção estrangeira do
Partido Nazista.

Terminada a cerimonia, um
d*s'acamento do Exercito deu
«ma salva cm honra de Gus-
tloff, que era antigo combatente.
Em seguida o cortejo fúnebre, a
cuja frente se viam o sr. Hitler
e os ministros de Estado, dirigiu-*e ao forno crematorlo, onde o
corpo foi incinerado.

Por oceasião dos funeraes to-
íos os edifícios públicos t esco-
Ias dc Reich hastearam a ban-'-"Ira aliem*, em funeral-

Encerrou os aeus tra-
balhos o comitê do

petróleo
Approvado unanimemente o

teu relatório
Oencoro, 12 (Havas) — o co-mlté do petróleo, quo se achavamunido desdo .1 do fevereiro, en-cerrou os trabalhos a noite dchoje,
O relatório unanimemente ap-

provado comprehontlo quatro par-tes: uma exposição, geral, o tresrelatórios especlaes o dos siib-co-mltés que se oecuparam respe-ctlvnmente: 1) do problema geraldo consumo e abastecimento daItallo; 2) dns posslbridadcs deUtilização (Iob succedimoos du po-troleo; 3) da questão rio transpor-
to do combustível.

As conclusões geraes do tela-tm-Io accentuam que o embargo
para .ser efficaz, exige a adupção
do medidas de controle por pai-zoa que não fazem parte du So-cledade das Nações, maa affli mnm
que, mesmo sem a tolerância des-ses paizes, o transporte do car-bureto se tornai-la mais difficil e
oneroso, se fosso estabelecido o
embargo sobre os navlos-tanques
pertencentes aos Estados vepre-
sentados cm Genebra.
.. O comitê julga que á fCrma
mais pratica do embargo seria
prohlblr a. venda de navlos-tan-
quês aos Estados não sancc.otilh-
tas e prohlblr a navegação de
toes embarcações com destino nos
portos Italianos a "despeito das
difficuldades que dahi restiltns-
sem para os contratos do frota-
mento.

O rolatoro declara ainda;
1) — Os algarismos Indicados

a respeito das necessidades do
consumo, dos "stocks" o do re-
abastecimento • que poderia estar
em execução ao momento da ap-
plicaçâo . das saneções permittem
ca-oular que poderia estar em
execução-ao momento da appllca-
Cão das sancçOes permittem cal-
oular que o periodo dentro do
qual o embargo caso fosse lm-
posto universalmente, produziria
plenos ef feitos, seria de cerca de
tres mezes;

2) — se o embargo fosse ap-
pllcado por todos os Estados re-
presentados no comitê de coorde-
nação, seria efficaz se os Esta-
dos Unidos limitassem as suas
exportações com destino â Italla
ao nível- anterior a 1933;'

S) — Se o embargo não fosse
applicado por todos os paizes re-
presentados no comitê de coorde-
nação, o: unlco effeito dá.medida
seria tornar mais oneroso e mais
difficil o reabastecimento da Ita-
lia em combustível:

4) — O embargo seria reforçado
se fosse estendido ao álcool In-
dustrlail e ao benzoi, produetos
susceptíveis de ser utilizados co-
mo suocedaneos do petróleo:

5) — A efficacia do embargo
fica subordinada egualménte â
prohibição • da utilização , dos. na-
vlos-tanques com destino aos. por-
tos Italianos. Se esta prohibição
fosse. adoptada somente pelos Es-
tados membros <la Commissão Te-
chnlca de Radio, a Itália poderia
continuar a receber o petróleo ne-
cessarlo na .proporçíío de 50 "|°.
Neste caso recorrendo aos, seus
próprios "stocks" é ,âs. entregas
de outros paizes a Itália poderia,
embora mais difficil e onerosa;
mente, - satisfazer plenamente .¦ ai
suas necessidades, em carbürante;

6) — O comitê ádopta as con-
el.usões do sub-comltê do trans-
porte, acima hidlcadasi;- 7) —> O-comitê recbmmenda a
necessidade,- caso seja decidido o
embargo, de .prever as medidas
necessárias para impedir o des-
vlo | do transporte do petróleo
principalmente mediante utilização
dos portos -francos que apresen-
tam especial Importância no to-
cante ao jpetroteo.

Genebra] ¦ 12 (Havas)' —>; Ac-
centua-se a Impressão, dos clr-
culos lnternaclonaes' de que 

' o
relatório do. cpmlté do petróleo,
com a condição dé serem 'lidas
attentâmente as conclusões —-
provara que a saneção' sobre, o
petróleo poderia ser efflcazménte
applleada pelos estados membros
da Sociedade das NaçOes.

Duas constatações' prlmordiaes
dos .peritos reforçariam esta opi-
nião: a primeira ê que .a Itália
possue stocks de petróleo menos
importantes do que se suppunha
(para tres mezes e meio actual-
mente); à segunda í a affirma-
«ão do comitê de'que. para a ef-
flciencla do embargo, bastaria
que os Es*ados Unidos contro-
lassem as exportações, limitando-
se ao» algarismos do ultlmos an-
nos, o que ê- realizável sem mo-
dificação na legislação norte-
americana.

Os círculos lnternaclonaes são
de parecer que essas constatações
tornarão mais delicada a missão
dos governos e a decisão que
proximamente deverão tomar.
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Para o Carnaval
Costumo do brlm, linho 9__Ç_lona finíssimo INGLEÜ ' „•**?¦
tíostumo do brlm, Unho ' '

lona INaLE**, multo 975$

Costumo do brlm, puro OQQC
linho INGLÊS. "S. 112" »«?T

Prevos Imi-iitlHNlnio.H da
GRANDE ALFAIATARIA da

"A CAPITE"
-V vlslu 011 A CREDITO, pfilu

SORTEARIO
A v o n I d 11, esquina Ouvidor.

UMA GRANDE RE*
UNIÃO DA FREN*
TE POPULAR HES*

PANHOLA
Os tópicos prlncipaes
de um discurso do

sr. Caballero
Madrld; 12 (Especial) - Reali-

zou-se 110 theatro Madrld a gran-
de reunião eleitoral organizada
pelo partido político denominado
Frente Popular.

Falaram vários oradores, entre
elles o conhecido communista
Juan Dias e o chefe extremista-
socialista, sr. Largo Caballero. As
prlncipaes passagens do discurso
deste político podem ser assim re-
sumidas: "No dia seguinte ao da
vlotorla eleitoral das esquerdas,
estes pedirão a amnistia geral
para os delidos políticos h no caso
da vlotorla das direitas emprega
rão todos os esforços por meio da
Imprensa, comícios e manifesta-
Coes nas ruas para^obter a Uber-
dade dos presos políticos.

Não desejamos, nem queremos
destruir o capital, mas o reglmi-n
capitalista, O capital ê a estrada
de ferro e a fabrica. E' preciso
conserval-o."

Passando a examinar o pro-
gramma dos grandes organismos,
o orador via nelle como principal
objectivo a manutenção da ordem
quando deveria ser a defesa dos
trabalhadores. E prosegulu: "To-
das as grandes potências empre-
gam a maior parte do seu dlnhel-
ro em construir canhões, muni-
ções ,e aviões promettendo, ao
mesmo tempo, um orçamento equl-
librado.

Se nos escamoteassem a nossa
victoria, teríamos perdido tudo
mas saberíamos nos impor e obrl-
gar os outros a fazer-nos justiça.
O governo uniu-se aos radlcaes e
cedeu contra os operários para
voltar ao regimen de repressão
que appllcou nas Asturlas."

O orador não acha que o voto
das mulheres vã de encontro ãs
esquerdas.

"Nõs, os-homens; concluiu, te»
remos a energia necessária para
Impor ás nossas mulheres, às nos.
sas. famílias, ás nossas irmãs,. o
Ideal socialista e obrigal-as a vo-
tar pela Frente Popular."

A reunião realizou-se' na maior
calma. .-.

1—.—- ¦

as greves dos es-
tudantes no Egypto

Cairo, 1" (Havas) — Os.estu-
dantes da universidade musul-
mana dn Al Ahzor declararam a
greve e organizaram manifes-
tações.

Numerosos estudantes conti-
nuam em greve como protesto
contra "a ameaça", que consti-
tuem as reservas feitas pelo go-
verno britannico no caso em que
ás negociações soffram um fra-
casso (manutenção do direito de
Intervenção militar em caso de
ameaça dos interesses britan
nloos).

A resposta da Inglaterra a este
respeito ê anclosamente aguar-
dada antes da nomeação dos de-
legados egypclos para as proxl-
mas negociações.

0 raid da aviação mili*
tar portugueza á

África
Lisboa, 15 (Havas) — Segundo

vfarques, uma esquadrilha de tres
-.vlões do Cruzeiro Aéreo ás Co-
'¦mias Portugueza da África par-
ürá- amanhã para Angola pas
•nndo pelas etapas percorridas na
viagem de ida.

Os tres apparelhos serão pilota
los pelo major Pinto da.Cunha
(ue ê o commandante da esqúa-
lrilha, e pelos capitães Balthazar
s Moreira Cardoso.

Os outros aviadores do Cruzei
i-o regressarão a esta capital por
.nar, sendo os cinco apparelhos
/estantes desmontados e encaixo
•ados.

PELO 14.° ANNIVERSARIÓ DO
PONTIFICADO DE PIO XI

Um artigo dolirector do "Os*
servatore Romano"

Cidade do Vaticano, 12 (líavas)Por oceasião do 14" anhlvor-
sai-lo do pontificado de Pio XI,
o "Ossci-vatore Itomano" loinbra
em artigo asslgnndo pelo seu dl-
i-ectoi- conde Delia Torro que a
política da Santa Só ê nma po-litlca de pnz o conciliação.

O articulista aceresconta que
o Papa assim o demonstrou a
propósito do conflicto ctlilope, no-
tudamente a 27 de agosto dc
1935 quando recebeu a peregrina-
ção Internacional de enfermeiras
e a 7 de setembro ultimo na Ba-
slllea de São Paulo perante os
ex-opmbntentes dc todos os pai-zes que participaram dn guerra.

O editorial responde ás criticas
dos que aceusaram a Santa Sé
dc neutralidade e Inncção e ac-
centua que "os que, por inte-
resses urgentes, se voltam pnraJesus Christo devem acceltar Je-
sus Christo sem nenhuma testi-l-
cção". Descreve a obra de con-
clliação da Santa SC desde São
Leão até Leão XIII, quo se ln-
terpoz entre a Allemanha e a
Hespanha, e Benedicto XV, cuja
acção se manifestou durante a
guerra. Em seguida observa tex-
tüálmehte:"Pio XI proseguc no Immenso
trabalho e. da Conferencla de Ge-
nova ao ultimo conflicto sul-ame-
rlcano, realizou uma obra forml-
darei. Essa mesma voz qiie ha
14 annos se faz ouvir através de
todos os continentes não desço-
nhece a paz, em nome da ver-
dade, no novo choque armado,
condem-na a guerra em nome da
justiça e invoca a paz, procla-
mando que, se nâo ha verdadel-
ra paz na injustiça, não ha paz
duradoura na irrealidade".

O órgão do Vaticano publica
além disso um vasto quadro da
obra realizada pela Santa Sé du-
rante o ultimo anno e lembra"as advertências paternaes que
o Papa hão deixou de dirigir aos
fieis perante- os quaes usou da
palavra-desde o inicio das discor-
dias lnternaclonaes".

O jornal termina com estas pa-
lavras: "Não se poderiam dirigir
ao pastor supremo votos mais re-
commendaveis do que os de que
os seus anhelos.de paz sejam fi-
nalmente acceitos e seguidos."

Cidade do Vaticano, 12 (Havas)Fio XI assistiu pela manhã na
Capella Slxtlna á cerimonia com-
memorativa do 14" anniversarió
de sua coroação.¦ Depois de revestlr-se na .Sala
dos Paramentos dos ornamentos
sacros, o Papa subiu & "sedia
gestatoria" debaixo di ylbiàhtes
acclamaçfles de enorme massa de
fieis. ...

Entre ¦ a numerosa assistência
viam-se vinte e seis cardeaes,
membros das representações dl-
plomatlcas acreditadas'. junto â
Santa Sé, altos, dignatarlos da
corte pontificai e muitas perso-
nalldades especialmente convida-
dás." • '?••":

• A cerimonia foi celebrada' pelo
cardeal Nassall Rocca, arcebispo
de Bolonha, primeiro dos car-
deaes vivos creados pelo actual
pontífice.

Devido ao tempo rigoroso e ao
recente resfrlado tle que foi ata-
cado, Pio XI desceu de seus
apartamentos á Sala dos Para-
mentos numa cadeira transpor-
tadá & mão.

Cidade do Vaticano, 12 (Havas)
O rei da Itália enviou um te-

legramma ao Papa, por oceasião
do 14° anniversarió da coroação
do summo pontífice, fazendo vo-
tos pela felicidade pessoal do che-
fe da egreja catholica.

Em resposta. Pio XI agradeceu
as felicitações do soberano e.en-
viou a sua benção ao rei Vlctor
Manoel, â rainha Helena e a to-
da a família real.

Restabelecida a norma-'lidada 
em todo Chile

Agora, o processo dos ehvol-
vidos no movimento grevista

Santiago do Chile, 12 (Ha-
vrs) — Continua activamen-
te a instrucção do processo a
que respondem os Indivíduos
envolvidos no ultimo movi-
mento subversivo. Devido ás
enérgica», medidas tomadas
pelo governo esti restabeleci-
da a normalidade em todo o
paiz.

VARRENDO O INI-
MIGO DA REGIÃO

DE NEGHELI

O problema do abas-
tecimento de água fi-

cou resolvido
((oma, 12 (Especial) — As tro-

pas Italianas proseguem na acção
que ompreliendoram para expul-
«ar Inteiramente o Inimigo da
região de Neglieli, na Somália.
Essa acção, cujos resultados vão
sendo divulgados â proporção que
chegam ao conhecimento das au-
torldades dirigentes, está sendo
conduzida de accordo com os me-
lliodos do general Grazlanl, os
quaes. consistem na remessa, ein
reconhecimento, de columnas Ilgel-
ras moveis, poderosamente appa-
reinados, contra as tropas do
"ras" Desta, recentemente derrb-
todas e que continuam a recuar,

Uma columna sob o commando
do general Bergonzoll, que ê tam-
bem o commandante da guarnlção
de Neghell, effectuou em cinco
dias um "raid" de mais de qua-
trocentos ktlometros, Ida e volta
entre Neghell e Xlega, perto da

A SITUAÇÃO
POLÍTICA

A RENUNCIA DO GENERAL
BARCELLOS

Hontem, atê A hora de serem
Iniciados os trabalhos da Assem-
lilíu Legislativa Fluminense, nln-
giiem sabia Informar por onde
andava a communlcação da re-
nuncia do deputado general
Christovao Barcellos.

Pouco depois chegava o depu-
tado classlsta Arlindo Leite Pln-
to. Bra portador da renuncia,
que foi Immediatamente entre-
gue ao presidente da mesa, depu-
tado Arnaldo Tavares. S. s. ve-
rlflcando, porém, que o documen-
to em apreço tinha apenaa a as-
slgnatura de Christovao Barcel-
los, teve escrúpulo em acceltal-o
sem estar devidamente authentl-
cado.

Reconhecidas, entretanto, a
firma o letra do renunclante, o
documento foi occelto • será lido
no expediente da sessão de hoje.

O 1" supplente, sr. Nelson
Kemp, hoje mesmo prestara o
compromisso regimental. O novo
deputado será saudado pelo sr.
Ruy de Almeida, que falará em
nome de todas as correntes poli-
tlcas.

Os deputados alllados-progres-
slstas fluminenses, com a solida-
riedade dc amigos e correllglona-
rios, estão promovendo uma ho-
menagem de sympathla e gratl-
dão no general Barcellos.
INCREMENTANDO O ALIS-

TAMENTO ELEITORAL

Reuniu-se o conselho adminis-
tratlvo do Partido Nacional Evo*
luclonlsta, com a presença de
todos .os chefes de parochia. Fo-
ram discutidos e approvados va-
rios actos de administração e as
medidas úteis ao Incremento do
alistamento eleitoral.

INAUGUROU-SE O feON-
GRESSO DO PARTIDO
CONSTITUCIONALISTA

São Paulo, 12 (Havas) — Con-
forme antecipamos, o Congresso
Pacelsta foi adiado para esta
noite.

A's Ü horas ila noite, os traba-;'
lhos foram abertos, sob a présl-
dencia do sr. Laerte Assumpção,
qne relembrou os aspectos culmi-
nantes do partido e enalteceu o
governo do sr. Armando de Sal-
les Oliveira. Seguiram-se vários

O TEMPORAL DE HONTEiHI
E SUAS CONSEQÜÊNCIAS

- €3*

RIJAS E CASAS INVADIDAS PELA CAUDAL—O TRAFEGO SE
VIU PARALYSADO POR LONGO TEMPO
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Alguns automóveis enguiçados na Avenida Gomes Freire, que foi coberta pelas águas

fronteira de Kenya. Foi durante! oradores
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AS NECESSIDA-
DES DA ITÁLIA
EM MATÉRIA DE

PETRÓLEO

-?-
Ainda a lei de neutrali-

dada norte-americana
TVas/ilriírfon, 12 (U T. B) — A

Commissão de Relações Exterlo-
res do Senado approvou o proje-
cto de lei de neutralidade, pelo
qual fica estendido atê Io de
inalo de 1937 o embargo sobre a
exportação de armas, salvo no
caso de armamentos destinados a
republicas americanas que se ve*
Jam aggredidas por paizes não
americanos.

O projecto approvado excluo
dois pontos Importantíssimos do
texto primitivo da proposta go-
vernamental: o que attrlbula ao
presidente da republica o direito
de fixar, para a exportação de
material bellico, as quotas nor-
mães de tempo de paz: — e o

que outorgava ao presidente o
direito de admltUr, em certas
circumstancias, o commercio de
material bellico com paizes belll-
gerantes, desde que, os próprios
exportadores assumissem todos
oa riscos decorrente».

Informações sobre o
relatório do sub-co-

rnité da Liga
Genebra, 12 (Especial) — Nos

corredores da Sociedade das Na-
ções eram fornecidas, de fontes
não officiaes, as seguintes infor-
maçOes sobre o relatório apresen-
tado pelo sub-comltê technico ao
comitê do petróleo, relativo ao re-
abastecimento da Italla.

O. relatório dlvlde-se em quatro
partes e trata da exportação de
petroleos . para a Italla, do seu
consumo, armazenagem e produ-
cção. As exportações feitas para
este paiz parecem estar constata-
das até 1035, em que attlnglram
3.S09.000 toneladas. Com effeito,
ossas exportações foram em 1H31
de 2.076.000 toneladas; em 1932,
de 2.342.000; , em 1933, de
2.667.000; em 1934, de 2.932.000.
Levando em conta esses, factores
pode-se admittlr que o total do
consumo dos produetos de petro-
leo, pela Itália, em 1935, devia
ter se elevado a 3.500.000 tone-
ladas. As acqulslções Italianas de
petróleo augmentaram entre 1931
e 1934 de 45 °|0, isto.ê, de 13 •."
annualmente.

Os peritos calcularam em qua-
tro mezes a duração dos reabas-
teclmentos armazenados pelo go-
verno Italiano. O consumo de

carburantes na África Oriental foi
avaliado, no outomno de 1935, en-
tre 25 e 80.000 toneladas men-
saes.

No tocante ao papel dos Es-
tados Unidos na questão do em-
bargo sobre o petróleo, os peritos,
nesse relatório technico, seriam
de oDlnlão ou« sa a ünlâo contrt

lar a exportação, quer para a
Italln, quer destinada a outros
belllgerantes, seria necessário que
esse controle tomasse a fôrma de
embargo ou limitação no nivel
médio dos ultlmos annos.

esse "raid" que a referida co-
iumna encontrou Importante des-
tacamento ethlope perto de Malca
Güba. Travou-se encarniçado
combato que .terminou pela der-
rota dos ethlopes.

A columna do general Borgon-
zoli.fol encarregada especlalmen-
te de apoderar-se dos poços da
região e oecupou os de Uacelle e
Ueba. O problema do abasteci-
mento dágua ficou assim resol-
vido. .

Em. Neghell foi regulamentado
o uso dos poços ali existentes.
Tres antigos poços abandonados
foram apparelhados para nova ex-
ploração e munidos de bombas e
motores.

, A.20 kllometros de Neghell foi
encontrada toda uma série de
poços.

Na direcção de Barlissa, ao nor-
te de Neghell foi descoberta uma
cohcêntráção; de' 2.Õ00;ethiopes.

Infocmações agora recebidas
confirmam que se suecedem as
submissões' em Neghell e em ou-
tros pontos, tendo se apresentado
ás autoridades italianas todos os
pastores da trlbu de Uahn.

Addis Abeba, 12 (Havas)' — A
Agencia Reuter noticia qqe se-
gundo informações de boa fon-
te,; as tropas Italianas soffreram
uma derrota no dia 6, em Wu-
jilli a sudoeste dè Neghell!. Es-
sas Informações acerescentam
que um major Italiano fora mor-
to e que houvera perdas seve-
ras de ambos os lados. Em con-
seqüência da referida derrota, di-
zem ainda as Informações da
Agencia Reuter, a guarda avan-
cada da columna que estava su-
bindo o rio Parma fOra obrigada
a bater em retirada.

Notlcla-se por outro lado que
a Ci-uz Vermelha ethlope tendo-
na apresentar em Genebra um
protesto contra o bombardeamen-
to Italiano feito no dia 9 do cor-
rente dum aeroplano da Cruz
Vermelha que se .encontrava no
aeredromo de Desslé.

Finalmente, affirma-se qus
quando soube que os.italianos o
aceusavam de' s.er o conselheiro
militar do Imperador e de dirigir
as operações militares na Bthio-
pia, o tenente-coronel H. B. Holt
contentâra-se em rir, tendo de-
olarado: "Esse boato é ridículo
e pede juntar-se â maior parte
das informações Italianas, publl-
cadas ultimamente a respeito da
Ethiopla."

Todos os discursos foram irra-
d lados.

Compareceram cerca de 300
congressistas. O local do congres-
se. foi literalmente tomado por
correligionários do Partido Con-
stitucionallsta e senhoras e se-
nhoritas.

CHEGOU A CUYABA' O GO-
VERNADOR MARIO CORRÊA

Cuyabâ, 12 (líavas) — Em-
lmndelrado em arco chegou a es-
tç. porto o vapor "Etrurla", a
cujo . bordo viaja- o governador
Mario Corrêa.

As ruas por onde desfilou o
cortejo governamental estavam
repletas de povo e engalanadas.

Durante, o trajecto falaram ,0
prefeito municipal e os' srs. Ru-
bim,. Agrícola,. Benjamln Duarte
e professor Brfenlo..

MANDADO DE SEGURANÇA
PARA UM DEPUTADO

MINEIRO ,
• Bello! Horizonte, 12; (Havaa).—

Deu entrada, na secretaria do
do Tribunal Regional Eleitoral o
mandado dé' segurança,'¦'asslgna-
do. pelo deputado- Aloyslo .Leite
Guimarães; a favor de seu' colle-
ga.João Edmundo que, segundo
o peticlonárlo; *tem direito a um
logar na côrnmlssão de repre-
sentação da Assembléa.

O SR. BAPTISTA LUSARDO

São Pottlo,-12 (Havas) —Pelo
Cruzeiro dp Sul. seguiu para o
Rio o deputado Baptista Luzardo.

O temporal que desabou fl noi-
te encheu, como de habito, as
ruas da cidade. Varias se torna-
ram inteiramente intransitáveis,
paralyzándo o trafego de bon-
des e Impedindo o transito aos
pedestres.

Os próprios autos ficaram detl-
dos pelas águas que af fluíam pa-
ra certos pontos.

As ruas, assim cheias. ofCeie-
ceram, algumas dellas, aspectos,
divertidos.

Populares mais apressados, 011
mais resolutos, se descalçaram o,
de calças arregaçadas, investiam
contra a enchente, íl busca da
conducção que lhes faltava.

Felizmente as conseqüências
não foram além. Nenhum accl-
dente pessoal se verificou. A As-
slstencla com o corpo de Bombei-
ros nâo foram chamados á acti-
vidade em conseqüência do dilu-
vlo.

RUAS ALAGADAS
Seria um não acabar se fosse-

mos citar, uma por unia, as ruas
que'o temporal alagoji. De Bo-
tafogo ao Flamengo e deste a La-
pá, multas dellas se tornaram ln-
accessiveis. A rua da Passagem;
por exemplo, encheu de tal, mo-
do que algumas casas reslden-
ciaes e commerciaes se viram ln-
vadtdas. Familias houve se to-
rnaram de inquietação e nos telo-
phònárám, narrando o facto e
pedindo providencias. As águas
cessaram, felizmente, algum tem-

po depois, por cessação da chuva.
Não fura isso e talvez tivéssemos
a registrar conseqüências gra-
ves.

NO CENTRO
Um dos logradouros públicos,

que o effeito do temporal mais
fnrlo se fizera sentir foi a ave-
nida Comes Freire. A água subiu
noliiía do passeio, ameaçando de
Invasão os prédios ali localiza-
dos. Ruas trnnsversaes se viram,

I por egual. em condições idênticas.
j Entre estas, 11 do Senado, que'ficou Intransitável. E' claro que

o trafego de bondes, puralyzaclp,
sô se. refez apôs algum tempo.
Só depois de 10,30 da noite é que
o serviço de bondes foi normall-
zado.

OUTROS BAIRROS INUN-
DADOS

Jluitos outros bairros soffre-
ram grandemente com o tempo-
ral. Assim, por exemplo, Anda-
rahy, São Christovao, algumas
ruus.de Villa Isabel e Saude. A
praça da Bandeira, como sempre,
se transformou em mar.

Vlnm-se, quando maiores se
mostravam os resultados do tem-
poral, pessoas carregadas nos
braços, por outras, inclusive se-
nhoras e ereanças. A água era
muita.

A rua João Caetano .teve vários
prédios tomados pela caudal. A
enchente, vencendo os portaes,

chegou ao Interior doméstico, na»
turalmente provocando contrario-
dades fáceis de imaginar. Tam-
bem encheram as ruas de Mar-
quez de Sapucahy,' General Fe-
dra, e Visconde de Itaúna. ...

.0 temporal desabou pouco de-
pois de 9 horas, declinando a par-
tlr de 10,30 da noite. Sô depois
disso, as ruas foram restltuldas
ao trafego.

RUAS ALAGADAS E TRAFE-
GO INTERROMPIDO, EM

NICTHEROT* .

A chuva toirenciul que desabou
hontem sobre a cidade não fei
menos intensa na vizinha capital.

Devido a inundação) Nictheroy
ficou sem trafego desde 9 1|2 da
noite, circulando apenas tres 11-
nlias'de bonde: Central, Ponta da
Areia e Circular.

Em certas ruas a ngua chegou
a altura considen.vcl, causando
alarme aos moradores.

Os bombeiros tiveram que sair
diversos vezes e nttenderam . os
seguintes cliamiíos: rua Marquez
de' Paranfi, armazém "Pérola",
travessa Alberto Vlctor, casas
XIII e XXII; travessa Baroneza,
predio 45; rua General Andrade
Nev», predio 194, 19(1 e 198 e o
edificio de Correios e Telegraphos
todos invadidos pela água.

As prlncipaes run» da cidade fo-
ram tomadas pela ngua da chuva,
ficando completamente alagada

phandristas estão trabalhando
pára-pôr afluetuar o cargueiro f
hespanhol "Rita Garcia", que gn-
calhou hontem ná costa.

DISCUTE-SE, NA INGLATERRA,
UM SÉRIO PROBLEMA

EDUCACIONAL
Londres, 12 (UTB) — Entra

amanhã .em discussão, na Câmara
dos Communs, o projecto gover-
namental que determina que se-
ja fixada em quinze annos, e não
mais em quatorze, a edade maxl-
ma obrigatório para a freqüência
escolar. Essa discussão está. des-
pertando enorme Interesse, e to>
dos os Jornaes se oecupam do
problema, segundo seus pontos
de vista diversos, • o mesmo se
dando em todos os círculos cut-
turaes.

O ponto principal dos debates,
que deverão durar ainda dois
dlus, é o que se refere & revoga-
ção dessa exigência em todos os
casos em que os menores escola-
res, attingindo os quatorze an-
nos de edade. tenham a seguran-
ca de alcançarem empregos úteis.
Em torno dessa Isenção reina
grande divergência de pontos de
vista, parecendo que mesmo nas
bancadas governistas essa ciau
sula não encontrara apoio.

Na sessão de hoje foi apresen-
tada uriia Indicação, segundo a
qual o Estado deverá assumir a
responsabilidade da manutenção
dos menores, durante o novo an-
no acerescido com a elevação da
edade compulsória dos 14 para
os 15 annos. O ministro da Edu
cação, sr. Ollver Stanley, com
bateu essa Indicação, dizendo que
os que a apoiam têm em vista
apenas contribuir, se possível
com mais alguns shllllngs por
semana, para a melhoria das con-
dlções das classes-desfavorecidas.
Og que sSo partidários dessa ln!-
clttlva nio vleam objectivos oro-

A INGLATERRA PERMANECE
FIEL A LOCARNO

Londres, 12 (UTB) — Um
membro da Câmara dos Com-
muns perguntou hoje ao sr. An-
thony Éden, durante a sessão, se
o governo pôde garantir que se-
rão rigorosamente cumpridas as
obrigações previstas pelo pacto
de Locarno, pelas quaes a In-
glaterra terá que ir immedlata-
mente em auxilio da Franca ou
da Allemanha, em qualquer ca-
so de violação flagrante, por
qualquer dessas potências, dos
artigos 43 ou 43 do Tratado de
Versatlles. sobre a zona desmlli-
taílzada da Rhenanla.

Em resposta, o titular do Fo-
reign Office declarou que as obrl-
gações do governo britannico, es-
peciflcaments traduzidas háquel-
lo tratado, continuam em pleno
vigor, sõ podendo ser règovadas
pelo consenso unanime de seus
signatários. Assim sendo, o go-
verno britannico continua a
apolal-as e, caso surja a eces-
sidade, cumprirá fielmente com
seus'compromissos.

prlamente educaclonaes, e pen-
sam antes na questão geral da
pobreza e do desemprego. Tra-
ta-se, porém, de um assumpto
que sõ deveria ser encarado do
ponto de vista estrictamente edu-
cacional e não lhe parecia que a
indicação - proposta fosse o. meio
mais justo, mais lógico e mais
normal, de enfrentar esse magno
problema.

Depois do discurso do mlnls-
tro da Educação, a Indicação foi
rejeitada por 199 voto» - contra

COMP. ÁUREA
C/Limitada ... 6%
C/Particulares . . 5%
C/Prazo fiio . . 9 %
R, 7 DE SETEMBRO 233

(65029)

PARA COMBATER 0 COMMU-
NISMO NO CONTINENTE

0 propalado accordo entre o
Brasil e outros paizes

Buenos. Aires,- 13 (Havas) •—
"Lá Prensa" publica uma lhfor-
mação, segundo a qual Os gover-'nos • do Brasil, Chile, Paraguay,
Uruguay, Peru e Argentina ;eri-
trariam em acòordo para a or-
ganlzação de um plano de defesa
contra o communlsmo e hão to*
lerarian» a preparação, em seu

; território, de movimentos contra
qualquer dos. participantes do
pacto.
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ULTIMA «ORA SPORTIVA

COMO PASSARÃO A SER ELEI-
TOS OE DEPUTAtíOS

FRANCEZES

Alguns detalhes de um pro*
jecto de lei

Poi-is, 12 (Havas) — O proje-
cto dè' lei constante do ' parecer
que será submettldo' pelo 'depu-
tado Brake, á Câmara, na sessão
de quinta-feira, estabelece que os
deputados serão eleitos de accor-
do 'corri 

a representação propor-
cional fundada sobre o numero de
votos dados fis listas dos candl-
datos.

Úm departamento que conte
com.um mínimo de 260.000 habl-
tantes. constituirá Uma clrcums-
crlpção eleitoral ou, então, dois
departamentos - necessariamente
llroitrophes poderão ser reuni-
dos. Dois 'departamentos que dis-
ponham de, ao menos,. um mi-
Ihão de habitantes formarão uma
legião eleitoral.

Os. agrupamentos de eleitores,
ou partidos ficarão na obrigação
de estabelecer listas que conte-
nham um numero de candidatos
egual âs cadeiras previstas para
a circumscrlpção. Não é facul-
tado ao candidato apresentar-se
por mais de uma circumscrlpção.
Carla eleitor depositará na uma
um boletim contendo no minlmo
o nome de um dos candidatos
que figuram em uma dasi listas

. Em cada circumscrlpção uma
commissão computará os votos e
attrlbulrâ as vagas. Cada lista
recebe uma cadelrapor 2S.000-VO-
tos obtidos e bb vagas que cabem
a cada lista são attrlbuidas aos
candidatos pela ordem de ápre-
sentação.

O projecto estabelece egual-
mente a partilha das obras, Isto
ê, os suffraglos cujo numero fõr
inferior a 25.000.

A lei será extensiva ft Argélia,
mas não ás colônias francezas

Seis victimas causadas pelo
temporal no Adriático

Ancona, 12 (Havas) — O tem-
poral que assaltou o Adriático
causou seis victimas. .

O barco de pesca "Leone di
Capera" foi tragado'pelas.vagas
com a sua equipagem composta
de cinco homens.

Vra tripulante do barco de
ca "Nettuno" foi levado pelas
vagas.

Rebocado***** • turma» de «aca-

A CÂMARA DOS LORDS NÃO
QUER SE MISTURAR COM

A DOS COMMUNS
Londres, 12 (UTB) — A Ca-

mara dos LordS teve hoje uma
sessão de relevante interesse, com
a votação da moção apresentada
por lord Ponsònby, determinando
que-os membros da Casa Alta do
Parlamento possam votar nas
eleições para a Câmara dos Com-
muns e apresentar-se candidatos
ás vagas da Câmara Baixa.

Defendendo a sua proposta,
lord Ponsònby disse que muitas
das prerogatlvas dos pares ha-
viam- já caldo em completo des-
uso,; estando jâ longe o tempo
em que as pessoas dos lords eram
consideradas quasi sagradas e ln-
violáveis, Proseguindo nesse sen-
tido em sua argumentação, lord
Ponsònby lembrou que ainda per-
dura, em pleno vigor, a ordenan-
Ca segundo a qual, por exemplo,
cada barão pôde ter dois capei-
Iães e. cada marquez pôde ter
atê cinco. Por sua parte — dis-
se -o orador, provocando hilarie-
dade — elle dispensava até mes-
mo um. Ao terminar, disse que
não deveria ser permittida ne-
nhuma restricção á possibilidade
dos lords prestarem seus serviços
ã Câmara dos Communs, onde
poderão estar em contacto mais
intimo com os negócios publi-
cos. „-'.:";.¦

Falaram contra a moção lord
Onslow e lord Hailsham, tendo
este ultimo dito, em nome do go-
vérno, que nâo era prudente nem
adequado â tradição política bri-
tatfnlca abordar um assumpto
tão relevante, como o da reforma
da Câmara dos Lords, mediante
emendas parclaes, em retalho, aos
pedaços, principalmente numa
questão que tão de perto diz com
a experiência secular de tantas
gerações de estadistas.

•A moção de lord Ponsònby foi
rejeitada por 27 votos contra 16.

VOLTARA' AO°GABINETE IN*
GLEZ 0 SR. SAMUEL HOARE?

Como se considera uma longa
entrevista sua com o

sr. Baldwin
Londres, 12 (Especial) — O sr.

Samuel Hoare teve longa conver-
sação com.o sr. Baldwin, a qual
é considerada em todos os clr-
culos políticos como de capital
Importância pois visa a sua volta
ao gabinete.- Logo depois da sua demissão,
o sr. Samuel Hoare recebera do
sr. Baldwin a segurança de que
seria . reintegrado no governo
desde que a sua saude e a situa-
ção o pertnittissem. Ora o sr.
Hoare está restabelecido e as clr-
cumstancias offerecem-lhe uma
possibilidade certa.

O' «armamento inglez determl-
Inarft durante-toda a lerielatura

.Resolveu filiar áE., Bu .
de Natação "

São Paulói 12 (Havas) — A
assembléa geral da Federação
Paulista de Natação reunida esta
noite, resolveu filiar-se a Fe-
deração Brasileira de um mesmo
ramo, desde que esta acceite os
seus pontos de vista.

A resolução foi tomada por 14
votos contra 2.

Um campeonato de tennis
em São Paulo

São Paulo, 12 (Havas) — Fo-
ram os seguintes os resultados
das ultimas partidas do campeo-
nato promovido pela . Sociedade
Harmonia de Tennis: Arnaldo
Serra-Eduardo Garcia, venceram'
Waldemar Lerro-J. Keusing Fi-
lho por 7|5 e 6|4; Ida Garcia
venceu Helena Davidowski -por
6|2 e 6|4; Antônio Toledo Lara-
Henrique Lara venceram Heras-
mo Assumpção Junlor-H. Por-
tlock por 6|4 e 7(5;. Romeu Tru-
fardl-Álvaro Souza Queiroz Fl-
lhò venceram E. Klabin-Paulo
Trussardi por 6|3 o 6.4; Mendon-
ça Barros venceu Ct.- Earros porH|3 e C|0; Antônio Toledo Lara
por 8|6 e 6|3; Danilo Ferreira
venceu Moocyr MeiroIIes por 8|G
e 6|4; Arlindo Pacheco Filho
venceu A. Calllera por 6|1 e
612; Tesa Macedo venceu Maria
Ei Coimbra 6|3 e 8.6; Roberto
Assumpção venceu Siro Pogi por0|0 e 6l_.

Afinal, o Huracan obteve
uma victoria

Santos, 12 (Havas) — No jo-
go nocturno hoje realizado entre

,o Santos e o Huracan, o conjuri-

to argentino superou os locae»
pèia contagem de fi a 2.

O resultado dp encontro foi
proclamado nullo

Oann.ijcfce, 12 (Havas) — De-
pois de tres tempos suppleménta-
res do encontro de hockey sobra

gelo, entre as equipes allemã •
ingleza, obtidas depois do tempo
normal de jogo, foi proclamado
como nullo com a vantagem de

a 1, o resultado do encontro.
Como não fosse concedido um

quarto tempo supplementar, áa
duas equipes será concedido
egual numero de pontos.

Os norte-americanos derro*
taram os austríacos

... i ¦ .

Garmlsche, 12 (Havas) — Ò én-
contro do hockey sobre o gelo en-
tro os quadros representativos
dos Estados Unidos e da Áustria
terminou com a victoria dos prj-
meiros pela contagem de 1x0.

A possibilidade de ir ao
Chile a Union Rugby do

Rio da Prata
Buenos AlTÇS, 12 (Havas) .—

Entrevistado pela Agencia Havaa
,a respeito da possibilidade de ir
ao Chile uma equipe da Union
Rugby do Rio da Prata, o secre-
tario desta entidade declarou que
até agora não se tinha chegado a
accordo algum. Accrescentou que
a proposta partiu dos dirigentes
chilenos e a Union Rugby accei-
tou-a, aguardando agora a res-
posta para tomar uma deciBão
definitiva.

Ha entretanto uma coinciden-
cia de datas que o accordo cer-
tamente sanará: ê que os ru-
gbiers' britannicos chegam na
mesma data da partida da equl-
pe Argentina para o Chile.

numerosas questões parlamenta-
res ãs quaes os ministros da
Guerra, o da Marinha", não pode-
rão responder pois consagrarão
toda a sua actividade a traba-
lhos technicos. Normalmente ê o
lord presidente do conselho que
deve defender os planos governa-
mentaes militares e navaes e
responder âs interpellações, mas
o estado do sr. MacDonald ex-
cluiu a possibilidade de que elle
possa desempenhar este papel.
O sr. Baldwin foi, portanto, le-
vado a sondar o sr. Samuel Hoa-
rc a este respeito.

Sabe-se que o governo tinha
pousado em crear um Ministério
de Coordenação dos tres serviços
de defesa, mas os protestos dos
ministros interessados levaram-
n'o a abandonar o projecto. E'
esta a razão porque o sr. Bal-
dwln pretende agora nomear um
ministro sem pasta que se encar-
regue de sustentar a política do
rearmamento na Câmara dos
Communs. Diz-se que a única
condição apresentada pelo sr.
Hoare é a de ter ama posição
no gabinete afim de poder desem-
penhar o seu papel na política
geral e nos conselhos do governo.

Este problema dâ logar a cer-
tas resistências que devem ser
sobrepujadas pelo partido cõnser-
vador, em cujo selo se allude á
difficuldade de reintegrar o sr.
Samuel Hoare no gabinete em-
quanto durar o conflicto ethlope.— P. h. Bret.

A NEVE CAUSOU VERDADEIRA
CATASTROPHE NA BULGÁRIA

Casos em que os companezes
foram encontrados gelados
Sofia, 12 (Havas) — Em con-

seqüência da catastrophe ferro*
viária oceorrida na noite passa-
da, o numero de mortos é de de-
zesels e o de feridos sete.

A tempestade de neve de hon-
tem c desta noite causou uma
verdadeira catastrophe, como não
foi até agora registrada nesta,
capital. Verificaram-se cerca de
quinze mortes em conseqüência
do frio, que attingiu 25 grãos
centígrados abaixo de zero em
certas regiões.

Verlflcaram-se casos em que
camponezes foram encontrados
gelados com os seus carros e ca-
vallos enterrados na neve.

Em Sliven, cidade industria], a
maior parte das chaminés das fa-
bricas foram derrubadas. Ha nu-
merosos feridos em todo o paiz.

Os trens circulam com difficul»
dade e as communicações tele-
phonleas com a maior parte das
cidades das províncias foram In-
terrompidas.
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Franci» Carco, "chant

• sçnmer...»
E' a «Hlma novidade parltten-

se: íYniid* Carco, "charuoti-

tiliV"... ' ..
1Y1Í0 ha na mundo das letras

iiúotii não conheça esso nome, Hs.
trlptor, romancista, homem eique-
silo do hábitos e maneiras, apal-
íi-oiindo dos. assumptos "oiiiòrio*,
1'ni-oo è uma da* figura* mal*
vttrlosa* e .singulares - da França
contemporânea.

'fora em pleno 
"fonlniartt-e, :

link Janellas bâlxa* de »c\t apar-
tuiit.ento, avla.ta-ie o "trottolr"..;

O que ha de gente ordinária em
Parts, mulheres dc baixa colação
nu bolsa de mercaáorlas e homen»
ác péssimo* costumes soclae», Isso
« a.gente áe Carco.

AM e que elle *e sente no seu
elemento.. .

São ds seus personagens.
Sai» o» Inspiradores dot seus

assumpios. . . ¦
"Tenho¦ pcla rua um gosto tdo

vlro -8 (do constante, dte-nos o
escriptor, que elle passa o» outros
e rn» ta* esquecer o resto".

B' ,o' romnnctota ria rna.;. o ro-
mahctsta ia tilda barata. Uni a?
saus romances intitula-se mesma
"La-Rtte*. .

Comi surpresa 'geral, o autor ae
''féius-là-Callle" apparece, agora,
como.,."chansonnlcr", 

'"* 
.

"Ja-csnírlcldadef

pifflculdãáes de vliat ¦
Desejo de ganhar dinheiro ie

qualquer viodot
Não se desvendou, ainda, o »•-

greto.
Sabe-se, apenas, que Franci*

Carco ettó, hoje, no programma
do» "Noctambulea".

Sobe da scena» todos as noite»:
Fa* os seus. números. Recebe
muitas palmas.

&,'qtit êâo. os »eu» numerotf-
Declamo,. Dl* graça».- Verto»

de», outro» ou coisas sua», não
importa, Carco »abe 'dtüer* t>
sabe agradar'. E' o que serve.

Alguns do» seu» amigo* têm-no
proeurado para fazer censuras,*.

Tu te deaacredttaa fazendo
itsò...

Carco, porém, não »e im.prr.sstt>
na. Não desanima,

E quando nocd «ao a um lt»
vretrai_ e asslgna livro» para ga-
nhar ' lí franco»? Isso é que o
honra? Tamo» deixar, então, de
falto» puáore». ¦¦

S nem pdde eontierjar direito;
Sr. Oarcol Sr. Carcot E* o

tua ves.
lima salva de palma». E li va*

o romanciata para a scena.
Suecessot
&b»oluto. •

Tenho recebido propostas *ia>
tiarjos " cabarets", confia a um
jornalista o autor de "ISAmour

Venal".
E é a nota do dta,

Jd foi ver Carco nos "No-

ctambule*"T Elle e»tà agora como
'¦chabsònnier". Esplendido/

Esse Carco...
João. José.

#

O ti mal ti para unhai

PACHA
FRUCTO DE EXPERIÊNCIAS SCIENTIFI*
CAS, E' UM Ç_MALTE PERFEITO.

TüTíT
Dha-makaiu", lato i, dl futura -aé<l«
aoclal e hospital. O dr, Gerion Paula
I.ima prostlulu n»„aleicnvo|vimento da
uma lerle de palntrai lobre "Alimenta-
çío", problema qua deve aer encarado
com lodo intercale pelos governos, polaabi eiti a bale da forma-lo orgânica.
Para maior amplitude dividiu o aeu ei-
tudo era Ire» aipectoai phyaico própria,
mente _*tt>; p-yehlco 'e- itatapaycblco.
Nesta phase abordou aa reacçfic» chi-
mlco-phyilologicaa re-ullanlci da' irisei-
tio doa vario» alimento», as-' preferencias
daa varia» escolas radica-- qua acirre-
tam . sempre um déficit, vital, detequi-
librando a integridade j orgânica tru-n-
do como comprovação fnmimcros exem-
plon 'i èxoéncnòlaa, £"* ¦'

^____WJÊ_^m__ ^^^A _________\\_\_\\w
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Em Petropolis '

A,, cidade de Petropolis onde annual-
mente, pelo estio,,.vae veranear o mun*
do official, terá este anno. notavelmen-
to enriquecido o.seu "carnet" de festas
com o baile carnavalesco que se' reali*
rara lio Grande Hotel por, iniciativa do
Club dos 25, á frente do qual «e acha
o sr.. Oswaldo do Vali*, As depesden.
cias daquelle. estabelecimento foram pre-
viamente preparadas pára tal fim, re-
cebendo attrahente "decor". A commis-
são organizadora, fará premiar .durante
o transcurso que será depois de. ama-
nhã, sahbádo,—ás fantasias mais ricas
e ori-inaes com os valiosos brindei que
se acham, expostos nesta capital, na Joa*
Ibéria Universal, i esquina dá rua' Gon-
çalves Dias com rua do Ouvidor.

O baile tios Artistas
0' baile' doa artlstaa, realUa-ae ho|e<j

patrocinado por unia comminSo de relevo,
da'nossa sociedade, o que lhe garantirá,
certamente, grande brilho e anlma-So.
Promovido inicialmente pela Aaaoclagio
«ioa-AttiBtaa Braailelroa, inatitul-So ,4a
in-a-aíel prestigio, que tanto tem feito
pelai artes no nosso pais, essa festa con*
Mguiu li conquistar, pel» sua tradlcto-
nal fama, aa atten-de» e aympathlaa da'
sociedade carioca. Oomo tudo que a As-
Mdacio promova será, naturalmente, nma
reunião d» dletlnc-io e elegância aoclal,
aem prejul-o,.6 certo do seu enUmaiaimo.
O halle doa- artistas já se tornou, pola.
uma tradição no Blo e, este anno, terá,
como garantia do teu exito. a coinmlsslo
Instituída para patroclnal-o. Bata com-
mlirto 6 composta daa arai. Santo»
lobo, Américo Silva Pinto, Bastos de
Ollteira, Celao KelI», El-a Ararlpe, Her.
bertMoaes, Honorlo Cartier, Anna Ama
lia Carneiro de Mendonça e outras (lgu
raa .'representativas. As ultimas locallda
dea sé encontram d venda na secreta-ie
da AssocIaeSo, no salão de exposição do
Falace Hotel. O baile aeri reallsado no
navio "O Laranja", ancorado na Espia-
nada do Castello, o terá inicio ia 10
horas da notte.

Hypertrophia Já Próstata
Cuia radical ou melhoras per-

manentos, pelo methodo enrins-
coplco de MaoCarthy.

Ur. Jesalnode Albuquerque
Com prática rios hospitaes de

Nova-Yock Vienna, Berlim rPa-
ris. Hun 13 de lrt-l<Í 3T. ''

.".;¦' 
'-." "'-'¦ -HS-T %.. : ¦ "'.-.."

Bailes a:janÍaaa.:L^ <¦
Poucos dias faltam para o baile a fan-

tasia com que o Standar F.. C. ¦ vae
hoinenagear:.ò'réi Momo, Finalpiente \ no.
sr-bbarlo estalará nos salões do C. R*
Botafogo, dás 10'-hprás 'dá' noite em
ceaute *t tradicional folia cain.ivaleEca
do querido grêmio sportjvo, e social. E
a julgar pelo brilhantismo, de todas as
suas festas e peia actividade que vem
despendendo a sua directoria, teremos
este anno ejâ tiesta semana uma ele*
gante razão de parabéns para a sòçíé*
dade carioca. ;*

S. Ò.S.
E' ut. a eitatlitica dos servlcoi pru-

tados por "SOS"!
Famílias syndlcadas e matriculadas

Rara 
receberem auxilio d. "SOS" 469:

llloi de tnanilmento. fornecidos, i!\;
peças' dé roupa fornecidos, 105, medi-
camenlos fornecidos, 18; empregos, 19;
refeições , "2"; passes de bonde, 400{
Iioípitalliaçües, 5; Indigente» devolvi-
do sãos seu» . Estadoe, 31; enviados a
ambulatório», 40; kilo» de 

"peixe, 32;
registros de nascimento, ),

A "SOS" neate momento precisa de
roupa» para homem, alim de vestir ra-
pare» necessitado» que querem traba-
lhar. Ai pessoas que desejarem atten.
der a este appello podem telephonar para
a lide de "SOS", 22-8837, praça Ti-
radente», 67, 2» andar.

. . • —s>—¦ ¦,•

Marajoara Club

Teri logar nos aalües do Rio de Ja-
neiro ..tietic Aasociation, hs próximo
dia' 18, o seu baile carnavalesco do Mu-
rajoara Club, O traje para esse bali*
será o branco a rigor «ou fantasia de
luxo. A directoria está empregando to-
do» os esforço» para que corra o baile
com a mesma animaçlo e enthuilaim*
go: annoa anteriores.', —®—

flatalicios
Fa- annos hoje d, Zulaija Moura Bar-

bosa, esposa do sr. Francisco Spangeiri-
berg Barbosa, fazendeiro em Porto No-
vo. Estado de Minas.

Almoços
—«5—

Os amigos e admiradores do sr. Ale.
xandre d'E**raqiiel!e, por motivo de
sua promoção á chefe de secçio do Ins-
tituto Nacional de Previdência, vão of*
ferecer-lhe um almoço domingo, ás 12
e meia nos salões do Automóvel Club
do Brasil. : »$-
Casamentos

Tteali-a-»- hoje á» 12 hora» na egre-
ja S.'Joio"' Baptista da Lagoa, o casa-
mento dà senhorita Luiza Sampaio de
Lacerda Coutinho, filha do dr. Joio
Francisco de Lacerda Coutinho e dona
Maria' Paula Sampaio de Lacerda Cou-
tinho, com e dr. Coryntho da Silva,
clinico e um do» directorea da Cau de.
Saude Santo Antonio. Sio padrinho»
no acto religioso por parte da noiva, o
professor dr. Agenor Guimarães Porto
e professora Yara Coutinho Camarinha
e por parte do noivo o ar, Antonio B.
Júnior e d. Maria Lacerda Pessoa, No
acto civil, que se realiiari na 4» pre-
toria ás 10 1|2 horas, serio padrinho»
por parte da noiva o dr. Flavio da Sil-
veira e senhora e por parte do noivo o
coronel Brasiel Manso Monteiro da Co»-
ta Reis e senhorita Clarisse Manso. O»
noivos teceberio cumprimento» na egre-
ja e dahi seguirão para Poço» de Cal-
dá».

— Realizou-se hontem o casamento do
sr.-1 José Porphirio Saraiva, funeciona-
rio da Light, com a senhorita Luzia
Barga Duarte,. filha do ir. José Ditar-
te, da Associação Christi de Moço». A
cerimopia civil effectuou-se i 1 bora, oa
.*• pretoria eivei, e . religiosa ái 7
da noite, no templo ds Egreja Methodis-
ta de Villa Isabel. ,

0 LEITE E' GARANTIA DE LONGEVIDADE
(30888)

Club Central
sempre comnie*";iu^6_*-ifoiÕ carnaval que

moradq^rilbafít'
terá eH i
com Ofjwli

Íimo 
JUR aHJiqi

éde É^resenfff íi ...
o..quc..{or*m contratado»..optimos arti»'"Tãsv-rV^ÍIuminaçJò cilernâ7"""fê-.rtC*i
será multi-cor, de extraordinário effeito-;
fimAe;-afete-tra. ^aijia^rilliílci- p}»
o terraço ha. pouco otmatruidor ppr meio
de possante alto-falante, Haverá ceia
em. elegantes mesas no salão e varandas,
o- ludff ist«"íêrS ,a 'pübátal elegante do
Club -Central . que' comparecerá como
sempre .a, elite fluminense.

Nos dias de carnaval, 23 e 24, ha*
verá baile» para os sócios; no dia 23.
domingo, será realizada' matinéè infan*
til. O novo bar; de amplas dlmenalet-moderno, muito concorrerá-para o bri-
lho das festas dé-carnaval; <

C.:R. Botafogo
Terça-feira próxima será o dia maior

das festas carnavalescas do corrente
anuo, com a realização do baile a fan-
tasia'que o Clüb de Regata» Botafogo
vae of ferecer ao mundo, dos seus asso-
ciados, Traje a rigor- e fantasia de luxo
serio exigidos, não eendo permittido* o»
travestis, apaches, malandros e outros
trajes semelhantes. , O ingresso se, fará
mediante a apresentação da carteira ao-
ciale recibo-de fevereiro, sendo prohi*.
bidos aos sócios juvenis' e infantis.

TOSSE - BRONCHITE - GRIPPE

XAROPE SÃO JOÃO
(65*33)-

Baile infantil
O' Theatro dá Créança dos professores

Pierre Michaylowsky e Vera Grabinslta,
reconhecido de utilidade publica pelo que
con'ribue para o desenvolvimento da
cultura artística do. nosso mundo infan-
t«l, -vae festejar este auspicioso (acto
com um grande baile infantil, no Ihea-
tro-João Caetano. Esse baile dp Thea-
tro1' da Çréahça está incluído no pro-
gramma. official de Turismo, aendo a
unica festa carnavalesca infantil'de ca-
racter artístico. E' com razão, poi»,
que aa familias cariocas vio homena-
gear' aquelles ' professores, que tanta»
sympathia- desfrutam na sociedade ds
Kio' de Janeiro, preferindo o baile do.
1 healrn da. Grt-ança.

ÂLTi t«JT«fi*»U «VASflLTI* »IU Q7-sr
Tai_ tt !»•!' *"!• •

(31075)
-C.}- ' •

hord* da Tijuco
A Directoria Geral de Turismo e

Propaganda da Prefeitura incluiu no seu
programma para o carnaval de 1936 o
baile que os Lords da Tijuca offerece*
iio'ao' corpo diplomático estrangeiro so
próximo dia 19, no Joio Caetano. Pe-
lo» preparativo» ease baile s fantasia
do» .Lords da Tijuca vae constituir um
dot acontecimentos de mala remarcado
brilha do carnaval deste anno.

-®-

Tatttca ISirmanakaia
Xa- reunião semanal dessa Sociedade

sob a presidência do dr. Gerson Paula
Lima, 'oecupou de inicio a tribuna o
dr.- J. J. Vieira, Filhe, lendo o pre-
fado.-de autoria, de Carlos Chagas ao
seu livro, ji no prelo "Prophylaxia da
Lepra", cujo» diverso; aspecto» foca-
lisa. O dr. Pedro Magalhies, lançou
_ H-tej da campanha para o Tijolo do

Casa do Estudante
O departamento social da Casa do

Estudante, realizará nos seus aalões, e
inait unia vez, o carnaval official doa
estudantes cariocas, promovendo os qiia*
tro grandes baile» nos dia» 22, 23, 24
e 25 deste ihez, homeiiageandò,'¦¦ dess-
modo, coíidignameiitc o rei Momo. Ex*
cellente jazz animará as. dansas, e tres
ricos prêmios serão distribuídos ás me:
lhores fantasias. Por isso, i que de
todo justificável a áncledáde com que
os nossos meios sociaes' c acadêmicos
esperam o Carnaval na C. E.B., mo-
tivado pelos preparativos intenso» que
vem sendo feitos. Os ingressos serio
fornecidos i antecipadamente, ; pela, secre-
taria da. C...E. B.' . ... . , .

..:...' ¦'—_)— ¦,--¦'

Club Municipal ,;'"
Hoje, á. noite, ás ? horas, os sócios

do Club Municipal serão homenageados,
pelo Villa Isabel F. C„ quê lhes de-
¦licou a sua festa que' se realizará na
.-éde social, á atenida 28 dé Setembro.
A entrada será feita mediante apresen*
tação da carteira do club, uma. vetque
a festa é para todo o quadro social do
club.. Depois de amanhã, sabbado 15,
ás 10 horas da noite,,.os, salões do Club
Municipal, masnificamente ornamentados'
tm estylo verietiano, serão, abertos para
os filiados ao departamento social,' *ue
assim effèctua o seu baile a. fantasia.
A fr«(a prõmrtte ser. de brilhantismo
inrNtcdivel, rxifiindosp .traje a rigor,
írirluíivp fantasia , a. rÍRor. sem ej.cep.
<'e--.. .-...-.. ... -

Essências'. '",.
Acabamos de receber as ultl-

mas novidades de Parle. .
DROGARIA MEMJCCI

IV 7 SETEMBRO 19. antigo,,25
- -.- - (65913)

("25"íl'—***--;
Orfeão Portugue»

Revestir-te-â de grande cunho mun-
dano, a batalha de confetti interna, i
fantasia, que. era seus salões, realizará*.o próximo di.niin*--.. ao Orpheão Por
u*-urz Exigir Feá. 'para esta festa; o
rajr completo ou fantasias dutinetas,¦endu ..permittido o marinheiro, Era
•rosésuimènto ao*, programma de1 bailes

a fantasia, no Orphcao' Portuguez, te-
*emos ainda" este mês ínos dia» 22.' 23.
e 24, elegantes festas ê encantadora
matinée-infantili, cora profusa distribui-
Cão de prêmios âs fantasias mais t-uuo-
aaa.

Conferências
Reallza-se hoje ás 8 1|2 da noite na

sóde do¦• Grupo Espirita Sebastião, . k.
travessa Sio Vicente n. 16, a conferen-
;ci'a do sr. Josué Gonçalves «obre o the*
\nid r/ií*í*,íi:;id8Íprogresso". ¦ Er>'-*da
ff**-,- _i-.r ',- •.,. •¦;._ . ,_,„

Viajantes
Pelo "Càp^Arcona" legue amanha

pára Lisboa, com destino a Paris, o pro»
fessor Haroldo Valladio, que eleito
pelo Conselho Universitário e. escolhido
tambem pela Universidade de Faria, fa-
rá na Sorboitne uma eerie de conferen-
cias sobre-' condiçio do estrangeiro no
Brasil, em especial lobre entrada < cx-
pulsão, naturalização e extradicçlo, de
cujos anté-projectós de leia foi o rela-
tor geral eleito da 15*. aub-commisaio
legislativa. A eua viagem será rápida,
devendo estar de volta em meados de
março.^-";':;,; --S-

Geladeiras "Ruffier»
no "Ao Pit^|-nl•*^', — Ouvidor, 121

Filial da Fabrica 
' *

. -<!)--• 
' 

.-..¦

Fallecimèntos
Falleceu 'no dia * deste mea, em Re

tiro, d. Edith de Castro Barbosa, es-
posa do ar. Asdrubal Moreira Alvim.
deixando oito filhinho» ainda de tenra
edade. A extineta era filha do coronel
Francisco Barbosa de Castro outrora po-
litico de influencia em Palma, onde re,
¦Idiu por muito «annos. O'enterro da
infortunada «enhora, que cantou pre-
(undo peiar no leio da» aoa. relações
effectuou-se naquella cidade mineira.

Falleceu hontem, o eitimado.e aa<
tlgo aelador da egreja de Sio Jorge, i
praça da Republica, capltlo Augusto
Marlanrio da Silva qué durante mata de
50 anno» prestou serviço» i egreja de
S. José, com a maior dedicação no des-
empenho da- suas funcçCes. Era, o ex-
tineto, casado com od. Emilia Farta da
Silva. O enterramento do sr. Augus-
to Marlanno da Silva aerá feito hoje no
cemitério de S. Francisco Xavier, reali--ando-sw antes, á» 11 hora» da manhi,
missa de corpo presente naquelle tem-
pio, Falleceu- na cidade de Joio fe»-
aoa, capital da Parahyba, o ar. Poiphi'
rio de Almeida, agricultor e propileta-
rio no município de Areia, do mesmo
Estado, Era solteiro, contava 79 .anno»
e pertencia a uma da» família» mai»
illustre» daquelle Eitado. Deixou entre
outro» o» seguintes sobrinhos: SimSo
Patrício, director da Secretaria da Po-
licia .Central do Eatado da Parahyba e
membro do Instituto Histórico daquella
capital; dr.. Den-ocrito de Almeida, 1°
delegado auxiliar neita capital e ex-
chefe de policia da Parahyba;. d. Toty
de Almeida Jurema, esposa do dr. Jo»é
Jurema,: juiz, de Direito de Baturité,
Estado do Ceará; dr. Lirio César, ma-
gistrado no aul do Estado de Mina»
Geraes e ex-chefe de policia do Pari)
José de Almeida, chefe do Telegrapho
Nacional na cidade de Areia, no Ea-
tado de Parahyba; Aristide» de Almei-
da, funecionario de categoria da Inspe-
ctoria Federal de Obra» contra aa Sec-
ca» em Rio Branco, Estado de Per-
nambucoé Maria de Almeida Carvalho,'
-.-•posa do pharmaceutico Jo»é Patrício'
de! CárVálHo, commerciaute èm Natal,
no Rio Grande do Norte; dr. Euclydes
C-sár, ienfe cathedratico na Faculdade
Je'Direito do Ceará, em Fortaleza; Ro-
«ita de.Almeida Brandio, esposa do ar,
Oscar de Azevedo Brandão, inspectoi de
Previdência do Conselho Nacional do
Trabalho, nesta capital;' Dalila de Al-
nteida ,'crcira, esposa do cirurgião den*
lista Oniaa Pereira; Diaceu Patrício de
Almeida, funecionario publico estadual
na capital de Goyaz; dr. Lectario de
Alniei,da Montenegro, redactor chefe, e
proprietário de "A Noticia" de Palma-
res, Eatado de Pernambuco; Galdino de
Almeida Montenegro, fuaccionario <_
Policia Central no Estado da Parahyba,
dr. Raul Pire» Xavier, ex-director da
Meteorologia do Ministério da Viaçio e
Obras Publicas, àctualrnente em com-
missão no Estado da Parahyba; o enge*
nheiro-agronomo Lauro Pire» Xavier,
funecionario de categoria do Ministério
de Agricultura; dr. Antonio Tavares
de üarroa Lima, 1° promotor publico de
Recife, Estado de Pernambuco; dr. Joio1'avares Buri.1. director «los Serviço» do
Departaniento . da» Municipalidade» do
Estado de Pernambuco; Eudea dé Al-
meida Carvalho; chefe da Estacio de
Meteorologia dé Natal; Rio Grande do
Noite; dr. Zeno de Almeida, recente-
mente titulado pela Escola Odontologr-a
de Pernambuco; Genes!» dt Almeida,

(Serviço especial do "Correio da Manhã")

O processo contra a firma >
Bishlriian v.'"'

Londres, lil (Havaí) — A ;tlrt-
meira audiência do priáoMao mo-
vido contra a firma Biaiilrglan.
Howeaone Hardy; em conMauen-
cia do nimoroao caso da plmen-
ta,- largamente divulgado, em co-
ine*o do anno paesado, (oi conta*
grada principalmente.& expoalçSo
do "attorney general" alr Thomas
Inslilp, que falou durante tres ho-
ra» e esclareceu a totalidade das.
clrcumstanclas do processo, dea-
de as auas mais remotas origine.

A expoatcSà' feita compi-eliendè
uma Infinidade de opieiatjt"*», aa
mais complexas, de ' cessão de
acefles o transacQdes entre'várias
sociedades./ :¦ '••<¦ ¦'-' «í '¦• ¦"]_ >' '»«

O ponto essencial parece corísls*
tir em deterniinar'se Blshlrgline
seus sócios, quando lançaram
prospectoB para chamada de novo
capital conheciam a exintenclu de
6.000 toneladas de pimenta, cuja
ontrada no mercado viria amea-
«*ar (-gravemente as, operações da
tlima Willloitis Henry *:,.CVf*B
qual Blshirglan era corretor res-*
ponsavel. ': .-'¦ ';'/.!

Blshirglan, etfectlvamente, coii-
uegulra stockar 11.245 toneladas
de pimenta, e como a;colheita'
mundial é calculada em, 12.000
toneladas, tinha praticamente o
controle-mnndlaldo producto.:.8úr
bltamente. porém, foi;., annunclada
a llbéréció Inesperada! dos stocks
retirados no' Oriente,,-no (otal de
Í.000 toneladas.'1. ¦'(_!_ _\ $.-•..'.

A firma de córrétoves yik^se/afil*
sim, collocada no dllemmá,' ou de
comprai- continuamente até esgo-
tar oa stocks supplementares pa-
ra conservar a eua. poaiçãq.de
controle, ou' suspender as com-
pras,'-.-r talvej vendér.com perdas
desastrosas. ':,>':'•'

A accüéaijão censura -a/.BtshlrV,
gian 

"e «6'clfts 'o 'tere*ü"'j)ut)ÍlcSa6'

prospectos destinados a augmen-
tar o capital da sociedade sem
precisar as operaçíles èm que és-
tava compròmettida. : '•,'.'¦ .

A defesa contesta que os ap-
pellos de capital não continuam
nenhuma affirmação falsa visto
que os aceusados, nessa, oceasião,
Ignoravam totalmente a greve po-
sição em que Iriam encontrar-se.

A aceusação mantém,-eittretan-
to, que a omissão'de qualquer ro-
ferencia As referidas' transacções
constitue fraude evidente e pro-
cura estabelecer ate que ponto a
firma Blshirglan .conhecia a ex
tensão do perigo de que estava
ameaçada. ¦ •-.>•',. ¦.¦:¦'.¦/.-

Os trabalhos do Julgamento de-
vem proseguir amanhã. Os aç-
cusados acham-se em liberdade
mediante prestação de fiança,

A Secretaria de Câmbios e
Moedas da Italia ; ¦

Bonto, 12 (Especial) — O novo
secretariado dé câmbios e moe-
das, constituído em <fa'ce das fie-
cessldades actuaes do paiz; com-
prehenderà 2.000 funecionarios.
Será, installado na Via Delle Quat-
tro Fontane, no' cefttro' de Bon-a..

O secretariado' de . camblost'é
moedas tem a incumbencisid-/ W-
partir os produetos de importa.
ção em duas categorias: .aquelles
que entrarão no pàlz unicamente
se o Interesse' supértor.-do reino
exigir e os que serão adquiridos
no -estrangeiro somente no caso
dos paizes de íprige-n. comprarem
na Italia o equivalente em pro<
duetos'«italianos.¦Visií'.* Wi». ÇB3.Í'.Como se vê, o novo organismo
terá. a seu cargo um assumpto de
especial relevância, ém faee da
situação particular que atravessa
a Italia, com a applicação das
saneções .ditadas, pela Sociedade
das NaçSes. ,,-, ,....: .',,.',' Estão «sendo, dados os passos
necessários' para que o Secreta'
riado entre immediatamente em
acção,. dada a urgência da tarefa.
que-:lhe çiíinpete. -"*::'.r '¦ •«.&&>'

O fechamento do mercado
Porf», 13. (Especial*!''¦*- ,No fe-

ehamento do mercado cambial a
libra foi- cotada-á 7'.86: o dollar
a 16.00; o franco belga a 255.00;
a peseta a 207.25; o florlm a ...
1Ó2J,7; a lira' a 120.80;e,o franco
suisso a 494.75..

A prata em barras
Londres, 12 (Especial) — A

prata em barras foi- cotada ¦_-. vis
ta a 19-1|16 contra 19 3|4 e a 60
dias a 19 5|S. contra 1913116

A" prata flna: fot cotada & vista
a 21114 contra 213|16 e a 60 dias
a 213|16 contra 21 3|S. ',. ' 

,
Abertura do mercado em

Londres
Londrea, 12 (Especial) -- Na

abertura do mercado cambial
dollar foi cotado a 4.99 5|8 contra
5.00 3(4; a dollar canadense a
4.99 contra 4.99 814; o franco
francez a 74.871|2' contra 74.94
o franco belga a 29.37 contra
29.37; o franco suisso a 15.121|2
contra 15.15. ¦ ' .''

O preso do oura
Londres, 12; (Especial) -—''O

preço do ouro foi fixado em 140
shillngs 10l|a*- contra- 140.8;

O preço dè hoje" foi determina'
do na base do franco a 74.90 ê.do
dollar a 4.99 5|8. Comporta o pre*
mio de 6 pence 1)2 acima da pa'

arrleultor e proprietário no município
de Areia, Estado da Parahyba.

— Em aua residência, a rua Viuva-
Lacerda n. 27, falleceu bontem, ás 11
horas da noite, o tr. Elpidio Canabráva,
ex-deputado por Minai. O enterro teri
hoje 1» S hora» da tarde, aaindo oferO'
tro da rua acima para o cen-i—«io de
Sio Joio Baptista'. '•=*

Enterromentos.
Beáll-ou-a» hontem eom iranoe acom'-'

panhamento ao cemitério de B. Joio Ba-
ptlsta • enterro do dr. Cario» Alberto
Ribeiro de Uendon-a, presidenta da Oom-
panhia Predial de Saneamento e enge-
nheiro civil, aposentado, do Estado do'
Rto. Internado, ba.om mes no Iastltuto
Clrurtlco Paes de CS-rnll», atacado «te
pcrtln» enfermidade, tcÍjj o extineto a
sucoumblr áa' tarde «ft. ante-lonUta, ten-
do tido InuteU todoi ot esforços empr»-
lados ao sentido de evitar, o .desenlace.
Relxelonidlsilmo que era ém nono 'melo
social, e possuidor de qualidades de es*
plrlto e de coraçlo. que o Impunbam ¦ ao
respeito e á estima de quantos o conhe*
dam, teve o dr. Carlos Alberto Ribeiro
de Mendonça, a'acompanharão I derra-
dllra morada, elerada numero da amigos.

Missas
O tt. Joio Bodrifues Pinheiro '•' ft-

milia mandam celebrar ao dia 19 do
correatc, ia 9 horaa, no altar-mór dt
Basílica de Santa Thereilnha do Menino
Jesus, uma mlsaa em auffraglo da alma
de d. Maria Helena Pinheiro.' pela nas-
safem de eejundo anntreratrlo' de ina
norte. **¦¦- *'

— Na earejá do Bointim, em Copaca-
baaa, realliou-N,' bontem, is 9 bora»,
mina de 30* dia em auffraalo d» ,«la-a
de d. Zullma Palm-ra atagalUn 4t AI-
meld», viuva (To coronel Henrique. (Jul-
Ihos de Almeida e mie doa ara. J. M.'
Ha-alhiea de Almeida, Artbur H. Ha-
talhlee de Almtldt t H. A. Ila-alhlesde Almeida.

rldade do franco e 1 pence 111|3
afim,* dt- paridade do dollar.

Foram' vendidas S0 barras de
ouro no valor de 142.000 libras
upproximadamente.

A cotação tiu moedas em
- •*¦•""•»

[Parla, íl .(Especial)'— Na
«bertura do mercado cambial a
libra fot cotada a 7.4.89; o dollar
a 15.00; o tronco belga a 255.00;
a- peseta a 207,25;; o florim a 1028

o franco slilssd a 494.02.

Não (uncciónaram hontem as
bolsas norte-americanas

Londres, 12 (Especial) — O fe*
cliamehtò 

'd—ilíBolsáe' 
Ü6rt«*amerl*

canas por ser hoje commemorado
u; "LlneolnsiUa^.*! retardou llgel*
ramente a actividade do mercado
de çamblos. ,..,.¦.
: O dollar esteve todavia bastan-
te a-rltado, visto que depois de se
ter ..«reerguido de 5,.00 3|4 para.
4,99 5|8, fechou 'a 5.00 1|4.

A. moeda canadense esteve mais
lli-mo, a 4.99 contra 4.99 3|4.'O tranco'francês, que avançou
de manhã, de 74.97 para 74.871)2
conservou os seus progressos no
fechamento.

Das moedas sub-amerlcanas, o
mil réis.foi.cotado a 2 23|32 con-
tra 2 47|64, o peso argentino a
18.05, o sol peruano a 19.50 e o
;pesò chileno a 129.

O trigo canadense

Ottawa, janeiro — (Via aérea)
~ (TJ. P.) — A situação do tri*
go,. complicada pela mudança da
politica cereallfera do governo,
.ameaça toinar-se o assumpto
principal «ia sessão dèsté anno, no
legislativo local., '

1 O ministro - dá Agricultura . do
ftablhété canadense, sir. James'0.
«íardlner, nomeado apds as elei*
ções geraes de outubro ultimo,
vae ter a responsabilidade tech-
nica'da/condueta da batalha pe*
rante o parlamento. '

Os prodromos da questão datam
da renuncia do sr. John I. Mac-
Fárland ao cargo de director do
Conselho do Trigo, no qual foi ln-
vestido ao tempo do primeiro mi-
nistro R. B. Bennett, de quem
era intimo amigo. A orientação de
MaeFarland naquelle alto posto
consistiu em reter os stocks do
cereal, afim do • forçar a alta do
preço.

Ao- ser ¦: derrotado o gabinete
Bennett, dando margem & que
subisse a administração liberal do
sr.'Wi L. MacKenzie King, ve-
riflcou-se a renuncia do er. Mac*
Farland e a investldura ,na dire'
cção do Conselho do Trigo, do sr,
James R. Mürray, que logo se
poz a revolucionar a política do
grão, ajudado pela clrcumstancia
de um paiz concorrente, a Argen-
tina,', ter. fixado preço de alta e
ímlnjíma para seu cei*eal, dando
como reflexo immediato a alta do
trigo canadense.

Murray aproveitou-se logo do
acto do governo argentino para
solt&r quarenta milhões de bushels-
de trigo retido em deposito pelo
seu antecessor, còm grande gau-
dio das empresas de transporte e
de moinhos..

liOgo què o seu suecessor as-
sim. agiu,.o .sr. MaeFarland ac-
cusbü o Conselho de Trigo de es-
tar procedendo de accordo com os!
Interesses da Bolsa de Cereaes dá
próvlneia de Wlnhlpeg.

Como; resposta ' surgiram Inst-
nuaçoes sobre o critério do gabi-
neto' Bennett, dando margem á
abertura dé' um Ihquerito." -'

As- repercussões da questão eo*
bré o mercado mundial são fáceis
de prever, quando se pensa que o
Canadá, é um dos maiores produ*
ctores de trigo no orbe.

. Em melo âs recrimlnaçSes que
surgem de um lado e outro, é fôra
de duvida que o governo cana-
deàsé está,' ancioso por ee desem-
baraçar do' stook accumulado pêlo
sr. MaeFarland; emquanto este
ultimo acha qü.e o gabinete devia
antes se preocciipar com a'venda
dai' producção futura, que com o
cereal em deposito. .. ,

Não ha duvida que o actual
gabinete quer vender o trigo,
sem ser a "preço de queima", e
desde,que.o faça ao preço actual,
terá evitado a possibilidade, que
allega, de prejuízos na importan-
cia de 50 milhões de dollares.,
Um anno propicio para a ap-

proximacão italo-yngoslava
BeI/;raao, 12 (Especial) — O

anno de 1935, que se destacou pe
Ia' ápproxlmação' política'entre a
ITugoslavla e a Italia .viu, não
obstante, as relações commerciaes
entre os dois paizes, outrôra das
mais aetlvas, diminuíram sensível'
mente de intensidade atê a ruptu-
ra qüasl total em conseqüência da'
applicação das saneções.

A Italia oecupava o primeiro
logár nas exportações yugoslavas
com um movimento de 797.800.000
diriars, vindo em seguida a Aus-
tria com 634,400.000, a Allemã-
nha com 598.000.000; a Tehecos-
lovaqula com 487.300.000; a In<
glaterra com 180.50p.000; a Bel
glea com 167.000.000 e os Esta-
dos Unidos com 156.800.000.

Em 1935 a. Italia cedeu o pri-
melro plano a Allemanha. Quan-
to ás importações, o recuo 6 ain-
da mais considerável, passando a
Italia para.o quinto logar, do pri-
melro que oecupava. Actualmen-
te figura ellas apenas com 10 %
das mercadorias entradas na Yu-
goslavla, quando apparecia com
15.53,% em .1934,

E' verdade qué o balanço do ln
tei-cambio commercial ê bastante
favorável A Tugoslavla, tendo
mesmo subido de 243 milhões para
310. Boa, parte deste excedente,
comtudo, de cerca de -180 milhões
em 18 de novembro de 1986, data
da entrada em vigor das saneções
o da suspensão do clearlng italo-
yugoslávo, constitue um credito"clearlng", temporariamente im-
mobilizado para a Italia. Essa dlf-
ficuldade de cobrança, junta As
difficuldades alfandegárias multl-
pllcadas por parte desta nação em
1935,'contribuía, Jâ antes da ap
plicação das"saneções, que para
què aa" relações commerclats «ti-
tre, os dois Estados não fossem,
quer pára um quer para outro, o
qtíe"era de se desejar. A appllca-
çãO das saneções apenas serviu
para terminar bruscamente a ovo-
lução que ha vários mezes ten-
dia dar a Allemanha o logar pre-
ponderãnte, antes oecupado pela
Italia no mercado yugosUvo.

Em dezembro de 1935 as trocas
entre os dois palies reduziram-se
a quasi, nada. Quatro milhões de
dlnars de mercadorias foram ex-
pedidas da Tugoslavla para a Ita-
Ila ,e quatro • melo milhões deste
ultimo pais para áquelle. As ex<
portações yugoslavas que mais
aoffreram foram as de madeira,
aves e ovos, de que a Italia era a
melhor cliente, As Industrias flo<
restaes da Slovania, da Bosnla e
da- Sovenla foram condemnadas a
uma .paralysação parcial ou qua-
si total. ,. •-. .

Mas, Jâ antes das saneções, de-
pois que á Italia, em conseqüência
do pacto de Roma, começou a fa<
vorecer a Áustria e a Hungria
com evidente prejuízo para' os *x
portadores yuroalavoa. eata* astu

vam convencidos da necessidade
de lll*ertni--se do mercado italliino,
que cada ves menores vantagehtv
offei-ecla, As-saneções obrlgamn',-''
nos a apressar essa. reorléntação
parcial e, presentemente, seus es-
forços convergem para a Ingla-
terra, Hespanha, Argentina o pa*
ra os paizes do próximo oriento o
do Medttèrreaneo. — (Jnttava Au-
oouiurlar.. ¦ , /, • 1

Mercado da prata. .
Lotidfe»', 1" (U.;'p'.j —.Noticia-

se que o met-eado da prata será
reaberto no pi-oxlmo sabbado e
que a partir do dia 15 passará a
funeçlonav aoí.;sabbadp*-,!' ;<•!•.'.".,'
Resumo da sêmen», commer-

ciai nos Çstádos Unidos.

Wot»i* York, sabbado,:8.de.feve-
relro — (U;. P.) — As probablil-
dades de inflaeção .immediata Ül-
mlnuiram, em; primeiro logar de-
vido. â declaração do presidente
Roosevelt de que- canòellará, pelo
menos, um bilhão de dollares das
verbas «iuo haviátü sido concedi-
das ás repartições de credito do
governo federal,-"o que antecipa
maior movimento de empréstimos
por parte das organizações priva-
das; depois devido 6. força dos
bônus do governo, que chegaram
a nivel vizinho do record de ai-
ta. Releva ainda notar que a Fe-
deração Americana, do Trabalho
manifestou-se , contra a Inflaeção
monetária, e que a administração
federal mantém-se .fiel 4 orienta-
ção de financiar o .pagamento de
bônus aos veteranos da guerra
mundial, e a. fazer pagamentos
aos agricultores poi- meio de nu-
meraiio colhido em. impostos, an-
tes que. emlttlndo, dinheiro novo.

A Bolsa, não levando em conta
os boatos Inflàcclonlstas, accusou
progressos, nos negócios, .'sendo
que os.títulos, das.empresas com-,
merciáes e industriaes melhora*,
ram, em média, attingindó a mais
alta cotação desde 1931,' eendo que
muitos títulos ascenderam a nível
record.

O dollar firmou-se, depois de
haver caldo abaixo da paridade
ouro, tendo o Thesouro autoriza-
da a: exportação de mais. de de-
zeseis milhões de dollares ouro
para a Europa, restaurando as-
sim, apparentemente a - confiança,

A producção do aço melhorou
ligeiramente, e o movimento de
transportes affii-mou-se 5 % aci-
ma do anno, passado, devido so-
bretüdo aos embarques de carvão,
actlvados por frios abaixo de ze*
ro em quasi todo o pàlz.

O commercio a retalho mostrou
média superior em. 10% ao anno
passado, e as compensações ban-.
cartas subiram 20.05 %: 

'

Tranqullíàs as' venda*| de' cóbré;'
mantendp-se inalterado•''.. o preço
do mercado interno,, de ,9.26 cen-
tavos por librai Às vendas do"m'ez
passado foram à.33,167 tonela-
das, quando eni dezembro prece-
dento montaram a; 40.000 tonela-
das. Forte'0 mercado de expor-
tação. com os embarques ém as-
cenção rápida, áò preço de. 8.75
centavos Clf nos portos básico^
da Europa, quando na semana an-
terlor o preço foi de 8.70 cen-
tavos. . ..

Irregular e pouco movimentado
o assucar, fechando eni baixa de
cinco a alta de tres, devido a in-
certeza sobre a' cóhstituclonaltda-
de da lei Jones Costlgan que re-
gulomentou, a. producção. Q, pro-
dueto bruto caiu Cinco pontos,* fl-
cando,ao preçp.de 3,;lò centavos,'
e os produetores' de beterraba,,' ho
Oeste, baixaram ,de vinte,pontoi)
o producto refinado, qué ficou eni
4.25 centavos.

O algodão virtualmente' susten-
tado, com pouquíssimos negócios,
em conseqüência dó adlamehtO'"do
novo programma agrícola' dó go-
verno federal, sendo os negocian«
tes de opinião' que o novo pro*'
gramma é Inoperante antes que
se inicie o plantio, aotualmerite
caloulado em 17 % acima do anno
passado. '¦

Forte o petróleo, princlpalmen-
te devido á melhoria do preço do
petróleo crú, <*ja producção na
costa dò Pacifico declinou de se-
tenta mil barris diários a partir
de 1 do corrente.,- ':

A onda de frio que assolou os
centros principaes do paiz, baixou
vivamente as vendas de gazolina,
mas estimulou o consumo de cleo
combustível.

A secretaria das minas calcula
a producção interna do oleo crú,
em 1935, em -993.942,000 barris,
òu sejam mais 85.877 barris que
ém, 1934.

Os cereaes cairam devido, prln
cipàlmente, â fraqueza do trigo da
Colheita de mato,-.que baixou dois
centavos por. bushel, descendo ao
nivel, mais baixo, desde dezembro
ultimo. — Frank- Qlassey. • ,

De nm modo geral firme a
tendência do Stock Exchange

Londres, 12. (Especial),' ;— A
tendência do "Stock Exchange"
mostrou-se hoje de um modo ge-
ral firme e bem Impressionada pe-
lo tom notado hontem ém Wall
Street.

A declaração sobre os dlviden
dos das estradas de ferro britan
nicas constituiu um factor enco
rajador cuja influencia attlngiu os
outros grupos.

Os fundos públicos brltannicos
estiveram hoje mais sustentados
e no grupo estrangeiro as emls-
soes européos estiveram melhor
dispostas.

No grupo sul-americano, alguns
titulos brasileiros estiveram flr-
mes ao passo que certos valores
argentinos subiram ligeiramente,

Os valores ferroviários sul-ame
ricanos estiveram sustentados,'

Os valores industriaes' foram
multo procurados,. especialmente
os de material electrico, materiaes
de construcçao e metallurglcos. -

Os valores petrolíferos estive-
ram menos firmes e os de borra-
cha calmos,, a despeito da alta
havida na cotação da matéria
prima.! :. "' '•' ; ''¦" '¦¦

No grupo mineiro, > os valores
sul-afrlcanos estiveram abandona-
dos sendo, ofíerecidos por interes-
ses. da Cidade do Cabo. ¦¦•¦.';.

Os valores de cobre foram pio-
curados. . .,{, . „ ,

Dos fundos públicos brasileiros,
o 5 % de 18J8 fechou a 90. contra
91. O 7 % Coftee ReaÜzation, a
00.112 contra 91. ,A emissão a 20
annos do Funding dò 1931 a 721|2
contra 731|2. Á emissão a'40 an*
nos do mesmo a 6621|2 contra
631|2.

Dos valores'ferroviários brasi-
lelros, o 5% da Mogyana"'ol co-
tado a 32 contra 31. O 5 % da São
Paulo Brazilian Railway a 78
contra 781|2.'

O accordo entre o Brasil e os
Estados Unidos

WtwMiíi-ton, 12 (U. P.)—O
Banco de Exportação e Importa-
ção esta estudando novamente os
termos do dos compromissos ante'
rlormente assumidos com os por-
tadores.de vales, de accordo .com
o accordo cambial entre o Brasil
e os Estados Unidos. Esse novo-
exame resulta da modificação dos
termos do referido. aooordo, queainda não foram assignada*. E'

GRANDES DIVERGÊNCIAS
ENTRE OS, DAPOS ETHIOPES

E OS ITALIANOS

lloma, 12 (UTB) — Segundo
«liiilus hojo offlclulniente publica-
«los, o numero de baixas do sai-
dados Indígenas incluídos entre
«h tropas Italluna- na campanha
da África Oriental, durante o mez
do Janeiro findo, foi de 261, son*
do 204 ascarls no front da Bry*
tlu-ía e 67 dubats na campanha
da Somália. Segundo os mesmos
dados, o total de Indígenas mor*.
tos; nas duas frentes, fot de 775,,
no periodo de 3 de outubro do
1036 ate ,81 de janeiro de 1936,
aendo 682 ascarls e 93 dubats.

: Por'outro lado, annuncla-so
«lne durante o mez de janeiro ul-
tlmò' 'morreranV na Erythrêa de-
zenove- .operai-los Italianos, em
virtude «le accldontes ou moles-
tias adquiridas em serviço, nu-
mero esse qué se eleva a 278 pa-
ra o período de 1 de Janeiro do
anno passado até 31 de' Janeiro
Ultimo, num total de cerca do
50.000 homens ali empregados
em serviços diversos, tora das 11-
has de combate.

As mesmas fontes officiaes des-
mentem; categoricamente, o teor
do cbmniünlcado hojo telegrapha-
do de Addis Abeba para diversos
joi-naes e agencias telegraphlcas
ctlropéas sobre o numero dc bai-
xas entre as tropas italianos. Es-
se communicado official do gu-
verno ethiope annunclou que, sõ
na região de Temblen, foram en-
contrados mortos em campos do
batalha, tendo sido devidamente
enterrados pelos destacamentos
abyssinios encarregados desse
serviço, nada menos de quinze
mil > italianos, brancos, além de
4.123 ascarls, entre 21 e 30 de
Janeiro ultimo. Esses algarls-
mos, segundo as fontes officiaes
italianas, são considerados abso-
lutamente Imaginários, encerran-
do uma falsidade que contrasta
com a publicação official, pelo
governo italiano, das listas com-
pletas de seus mortos, com os
respectivos nomes e indicação das
unidades a qué pertencem.

O QUE DIZ UM COMMUNICA-
DO OFFICIAL ITALIANO

Roma, 12 (UTB) — E' dò se-
guinte teor o communicado ot-
ficlal de hoje sobro as operações
de guerra na África Oriental:

"N. 121 — Em 12 de feverel-
ro de 1936. — O marechal Bado-
glio communlca que não ha na-
da. de Importante a registrar nas
frentes da Erythrêa e da Soma-
lia. Em nossos postos avançados,

fltaúrarl Dade Ghobre Medhln,
chefe'da tribu dos Sechet, primo
do degglae Halle Salassié Gugsa
e cunhado do degglae Kassa Seb-
liai, apresentou-se com mais du-
zentos homens' para fazer acto
de submissão âs forcas Italia-
nas".

PÓRMENORES SOBRE A RE*
TOMADA DE KUVATI

Addis Abeba, 12 (Havas) —
Uma informação de fonte ethlo-
pe dá os seguintes pormenores
sobre á' retornada de KuvaU na
frente Ogaden: Os italianos oc-
oupáram o posto desde o come-
ço de janeiro, mas hontem de
manhã," áe 9 horas ,os ethiopes
atacaram e tiveram que lutar du-
rante quatro horas para oecupar
novamente a posição que os ita-
lianos sõ abandonaram depois de
uma resistência feroz, deixando
no terreno de combate numero*
sos' mortos e tendo abandonado
importante material bellloo com-
posto dst, armas, munições e ara-
me farpado'.' , 

'"'

: A mesma-Informação annun-
cia que o ataque prosegula en»
direccão a um outro ponto cha-
mado Tuludlmptu ao sul de Sas-
sabaneh, ponto para o qual os
Italianos teriam . avançado multo
recentemente. ,,

MUNIÇÕES D ÈGUERRA SO?
A CRUZ VERMELHA

.Roma, li,(V. TB)— Segundo
Informações rec*bi"aa «lo quartel
general Italiano em Asmara, fo*
ram, encontrados' no euto-ambu-
landa abandonado pela Cruí
Vermelha Sueca vinte e sete cal-
xotes de cartuchos de guerra,
contendo cada um cincoenta pen-
tes de quinze cartuchos de çoll-
bre 7,9, para fusls Maueer e
mosquetões, o que corresponde a
um total de 20.250 tiros.

QUANTO A ITALIA DESPBN-
DE,COM SUA FORÇA AÉREA

T$oma, 12 (U. P.) — Os cal-
culos das despesas da força aérea
Italiana para o anno de 1936/37
dão uma cifra do 990.389.500 11-
ras, ou sejam mais 140.784.500
além do total para 1935/36, Es
sas cifras não abrangem as des*
pesas da campanha na África
Oriental, que são separadas, de
conformidade com aa necesslda-
des.

OS OPERÁRIOS MORTOS NA
ÁFRICA ORIENTAL

Roma, IS (Havas) — Segundo
estatísticas officiaes morreram na
África Orientai entre 1 tle Janel*
ro de 1935 e 31 de janeiro de 1936
278 operários italianos. Durante
Janeiro ultimo, fallecoram 19 tra-
balhadores em conseqüência de
accidente ou moléstia.

AS PERDAS ITALIANAS SE-
GUNDO OS BELLIGBRANTES

Roma, 12 (Havas) — Annun*
cla-se que, desde o inicio da
campanha na Abyssinia atê 31
de Janeiro ultimo o numero de
victimas entre as,tropas indígenas
se elevou a 775 mortos assim dis-
trlbuldos: 93 na Somália e 683
na Erythrêa.

. Dnrante o mez de Janeiro as
perdas se elevaram a 204 na Bry*
thréa e 67 na Somália.

Addts Abeba, 12 (Havas) — O
governo ethlope declara que sõ
nas batalhas travadas na região
de Temblen entre 20 e 20 de ja-
neiro ultimo, foram mortos mais
de 20.000 italianos.

Destli, 12 (Havas) — Annun-
cla-se officialmente que de 21 a
30 de janeiro os ethiopes sepul-
taram mais de 15.000 Italianos e
4.123 ascarls. ¦-

A fome mundial de nickel
e as possibilidades do Brasil
Depois das-minas canadenses, as jazidas de Goyaz são, rn

opinião do Ministério da Agricultura, as maiores <
do mundo, possivelmente superiores ás

da Nova Caledonia

pelo menos o que a Unltei Pre»»
cóilsoguiü saber' officialmente.

O Banco de Exportação e Im-
portação recebeu o texto das ai-
terações e Julga que as mesmas
são sufftcientemente importantes
para que se torne necessário um
novo estudo, não obstante tudo
deva ser resolvido dentro de pou
cos dias.

Segundo o texto do accordo ora
projectado entre o Brasil e os Es-
tados Unidos, o Banco de Expor-
tação e Importação descontaria os
vales_do Banco do Brasil para a
solução do caso' das càmblaes con
geladas. -

Oe banqueiros declararam que
a assignatura do accordo entre o
Brasil e os Estados Unidos não
dependeria, ¦ obrigatoriamente de
tal acto, mas presumiam que os
norte-americanos nio conhece-
riam os termos finaes, antes de
finalmente potto em execução o
accordo

AtO multo recentemente',,'nln- cn, o cm Uui-ro Brar.
gueni fulavn em minérios do ni* nlclplo U«i Silo IJomlngAs 

poucus oceor- ¦ ¦
citei no Bi-uhII
rc-nolas.. até então 

'conhecidas em
Mlnns Óoraos não eram do moldo
a enthuslasnmr os economistas,
não sõ porque -os minérios eram
do baixo teor, com uma média do
2 a 3 % de metal, como porque
havia super-producção mundlul
de nickel.

Esta Buperproducç&o so dérn em
virtude do espantoso de*onvolvl-
mento das minas' canadenses. Até
1887, quando .começaram a ser
lavradas as minas do districto dé
Sudbury, na província do Onta-
rio, a Nova-Caledonia era o unico
grande pròductór de minérios do
nlekel. A producção!mundial des-
sa metal,, que ém 1886 era inte-
rior a quatrocentas toneladas,
graças ao novo campo norte-ame*
ricano decupllcou; em quatro an-
nos. De quatro mil toneladas.em
U90, elevou-se a dez mil na pas-
sagem do século, a quarenta mil
em 1915, e a sessenta mil' em
1630. Desse total, o Canada.con-
ti-ibula eom cerca do 56 mil to-
neladas. A producção caledoniana
é presentemente' um décimo da
canadense. Os demais paizes (No-
i-uega, ¦ Grécia, índias,' Estadpt,
Unidos, Tasmanla, etc.) reunidos
não chegam; a fornecer metade
da producção da Nova Caledonia.

Verlflca-se, assim, que um pe-
queno districto no sul do Canadá
e uma Ilhota franceza da Oceania
monopolizam praticamente o nl-
ckel do mundo.

Dahi a grande politica interna-
cional do nickel.

Os Estados Unidos, que apenas
conseguem eni seu próprio terrl-
torio uma pequena «tuan(.idade de
nickel, como sub-produeto do tra-
tamento electrolytlco dos:minérios
cupriferos,. utilizam, como *£ Grã-
Bretanha,, metal canadense. A
França suppré-se na Nova , Ca-
ledonla. Nos períodos ordinário*,,
a AUemanha trata um nilnerlo
paupérrimo da .Silesia. misturado
com minei-lo caledonlano. Mas
este paiz não se pôde valer uni-
eamente do minério francez, e
busca, por Isto, - no estrangeiro,
novas fontes de nickel, Outras
grandes potências, como a União
Soviética, a Italia e o Japão não
dispõem tão pouco db nickel, in-
dispensável âs' industrias civis e
bellicas. '•'

Dahi Ui,*,a forno internacional
de nickel, e as attenções para o
nosso promissor território.

"Queremos comprar os vos-
sos minérios de nickel" — repe-
tlain com insistência Os membros
da Missão Econômica Japoneza,
que mezes atras visitou o Brasil.

"Ofíereeemos machinas, for*
nos electricos, anteciparemos tudo

escrevem os industriaes alie-
mães — contra a remessa de ml-
nerio ou metal produzido em
vosso paiz." •

''Que nos digam eomo obter
minério de nickel no Brasil" —
Indagam em nossa legação em
Stockholmo os fabricantes de aço
da Suécia. \\

"Onde e quanto nilnerlo de
nickel possue, pôde produzir ou
exportar o vosso pàlz?"—inter*
rogam os economistas da beira do
Tâmisa. '

A própria "International Nickel
Corporation of Canada", interes-
sada em as. nossas reservas de
nickel, mandou ao Brasil mr. J.
C. Nlchols, secretario do presi*
dente fla empresa qüé monopoliza
praticamente o nickel do mundo,
para examinar pessoalmente as
nossas Jazidas. "*"

Interesses mate escondidos, con-
trarlando uma nota atras distri-
bulda pelo Serviço de Foriiento
da Producção Minerai, levam as
revistas de mineração norte-ame-
rlcanae e européas á af firmarem
que nada se espera,das Jazidas
de nickel recem-descobertas no
Brasil.

Onde ha nickel entre nõs?
Que valor têm as nossas jazidas?í, pois, a pergunta do dia.

A resposta.4 dada pelo enge-
nheiro Luclano de Moraes em um
volumoso boletim. Intitulado "NI-
ckel no Brasil", que, eetâ .sendo
distribuído pelo Serviço de Fo*
mento da Producção Mineral, do
Ministério da Agricultura.

"Nickel no .Brasil", é, pela na-
tureza do assumpto e pela ma-
neira por que foi redigido, um
volume que não pôde dentar de
ser folheado por quantos se in-
teressam pelos problemas nacio-
naes ou que, por quaesquer tltu-
los, são responsáveis pela orlen-
tação econômica do paiz,

Na primeira parte do traba-
lho, o seu autor trata mlnucio-
samente das - jazidas de nickel
brasileiras. .

A dcscrlpção começa pelo Es-
tado de Goyaz, onde se encontram
enormes depósitos nlckeliferos na
serra da Mantiqueira, que se
estende a nordeste de São José do
Tocantins. Nos municípios de Ca-
valcantl e Vlannopolls ha, ainda,
outras oceorrencia de minério de
nickel.

Os principaes depósitos de Mi-
naB Geraes acham-se em Livra*
mento, tio municipio de Ayuruo-

no mu.
to. A mina do Morro"do Corisco*em Livramento, é u unica ~ut
ema em Inicio dc explora**- -«ia"Companhia Nickel do Brasil»
Fera esmis Jazidas econômica,
mente exploravels, são menciona,
das as uecorrenelas «le gnrnltrltr
ilo Morro do Nickel, município dt'Jiiouny; Grumlnhu, na estuçSo -,
Slnlmbo, município de Catasu»
ces; Bom Jesus do Galho, muni*'-clplo de Caratlnga; Pockran*
município de Ipanema-, Serra _'Garça e Angahy, cm Ayuruoca-
Hão Gonçalo do Bação, em Ittbll
rito; Aurellano Mourão, cm Bom'Suecesso; Carrancas, em Lavra-''
e outras nos município» de Caalté, Santa Barbara, Rio Pireclcà.
ba, Serra Negra, e na serra d-;Caparaé, na fronteira com o Ei-
plrlto Santo.

Em appendlce ao boletim, o «•*•
genlielro Othon H. Leonardot r*.lnta as Jazidas de nickel e ehre.
mo de Campo Formoso, na Bahia,
o uma oceorrencia de garnlerlta
em Areàl, perto de Entre Rio»'
no Estado do Rio de Janeiro, ¦'

Em outros capítulos o petro*
grapho Octavio Barbosa de*cr*v*
ns rochas nlckellferas collecclo-n,.
das pelo dr. Moraes; e o engenh-J.
ro Jayme de Araújo expBe ce p-i>;cessos metallurglcos usados n*.estrangeiro, para a obtenção d»,
nickel, e sua appllcabilldade aa
Brasil. ¦

Merece especial destaque a-par.
te onde são descripto.i as Jasldai
de Goyaz. "Pela grande re-erva
do minério e o elevado teflr doe
triosmoe — escreve o dr. Luclano'
do Moraes — as Jazidas de gü»,;
José do Tocantins são as mal"
Importantes do Brasil e as untcat
que poderão ter Influencia, sobr»
o mercado internacional d» _l.
ckel."*ÍE' possível que as reservas «*»".
nickel de Goyaz, quando melhor
pesquisadas, provem ser tnalorM
do'.qué as suas similares dt'
NOva Caledonia."

O minei-lo de Goyaz, como o dt'
Livramento, Barro Branco, «te.,
e como os da Nova Caledonia, <
a garnlerlta, que é um hydro.-
sllicato colloldal de magneslo t
nickel, Não acontece com eu»
material o que se dá com a maio-
ria dos mlnertos, onde o composto
metalllco pede ser facilmente Iso*
lado da ganga que o envolve. N»'
garnlerlta, o nlekel se acha disse-
minado em toda a rocha, e não,
pôde eer concentrado por proc*-«
so mecânico. Apenas se pfide pro.
ceder á. separação . manual dai
veias ricas e pobres. Por est*
motivo, o problema do transporta
tem suprema Importância para ot
minérios de nickel.

A mina de Livramento, no «oi
de Minas Geraes, tem exportado
para a Allemanha minério com
2 a 5 % de nickel, Isto é, um pro*
dueto com 95 a 98 % de rêílduo
estéril! Os minérios trabalhados
no Canadá encerram, em mídia,
2,6 a 3 % de metal. Em Novit
Caledonia os minérios fundidos no
local encerram de 2 a 5 %, e ex*
portados os minérios mala ricos,-
¦ '"Á'. Empresa Commercial d*
Goyaz, que esta prospectando t
explorando a mina Burity, em
São José do Tocantins, exportou
ultimamente para a Allemanha
umas poucas centenas de tonela-
das de minério escolhido, com lt
a 14 % de nickel. Antes de ser
embarcado na estação de Leopoldo
Bulhões, este minério com 80 t
86 %. de terra, soffre um tráni-
porte de quatrocentos kllometroa
em autó-cáminhfles, e depois 1.246
kilometros em estrada de ferro
até o porto de Santos!
. O volume de minério nlekellfe-
ro avistado ao longo da lem
da Mantiqueira, t extremamente
grande. Sé nos affloramentos Ja-
cuba, Vendinha, Cachimbo e For*
qullha, da mina Burity, foi dt*
terminada uma reserva vlelvel
superior a- 2 mlIhCes de toneladas
de minério com 5 % de nickel,
Desse' total, uma grande parcelli
é de minério com mais de 8 ft
de metal, portanto minério ex*
por tavel. Considerando os outro*
affloramentos e tambem os mine*
rios com 2 a 6 %, que podem
ser tratados in loco, verlflca-tt
que a reserva das minas.de:Sio
José do Tocantins é verdadeira*
mente colossal.

As informações e os dados apre*
sentados pelo dr. Luclano de Mo-
raes são absolutamente seguro»,
e se acham confirmados por um
grande numero de analyses e pe-
los trabalhos de prospecçío qui
estão sendo realizados pelos en-
genhelros allemães da Empre»
Commercial de Goyaz.

Não serft o caso, portanto,. da
governo procurar comprehtiidn
o grande Interesse que teri, pu*
a industria de um modo geral *
para a defesa nacional, o deten-
volvlmento das minas da serra d*
Mantiqueira, e sem perder tempo,
mandar prolongar Jã os trilhos d»
E. F. de Goyaz, de Annapollt atl
São José do Tocantins?

Henry Leonardo»

Falleceu a famosa actriz
americana Cora Brown

—• Potter —
Londre», 12 (UTB)— Numa

casa dej saude de Beaulleu, con-
dado de Notts, & qual se recolhe-
ra para tratamento, falleceu hoje
a famosa actriz americana Cora
Urqühart Brown Potter, que ha
cerca de vtnte annos residia na
Inglaterra, numa magnífica her-
dade de Stlnes-on-Thames,

Nota da V T B — Mrs. James
Brown Potter, que • conservara
esse nome civil desde seu dlvor-
cio, em 1900, era natural de Neiv
Orleans, e Iniciara a sua vida ar-
tlstlca em Nova : Tork, como
amadora, tendo tomado parte em
numerosos feetlvaes de caridade,
onde o contacto com a alta so-
ciedade amçrlcana lhe deli enor-
me destaque, conduzindo-a facll-
mente para a. carrrelra proflsslp-
nal do palco, em que veiu a se
tornar eximia.

A sua estréa, como proflsslo-
nal, deu-se em Londres, no thea-
tro de Heymarket, em março de
1887, no papel de Atine Bylveater,
no drama "Man and Wlf»".
Logo depois .Iniciou uma' longa
fonm«?a artística, pelos paizes de
língua ingleza, alcançando sem-
pre enormes eucceuos.

Consideram-se verdadeiras cre-
açíes os papeis que teve em iflle.
«fe Bremier, no theatro da QuintaAvenida, em Nova Tork, em ou-
tubro de 1887, bem como em"Mllad", "The Ghetto" (1899) e
como Calypso, no "ülysses" de
Stephen Phlllip.

Sua actuação carltatlva, em
featlvaes destinados a «ns phl-lanthroplcos, foi notória, quandose iniciaram as tubacripçOes pu-blicas em prol dos soldados bri-tannlco» na campanha da África

VIOLENTO CHOQUE DE TRENS

NA BULGÁRIA

Maior o numero de mortas 
**H

o de feridos
Sofia, 12 (Havas) - Durant*

a noite passada verificou-se P***
to de Stara Zagora violenta col--
tão entre dois trens.

Houve 13 mortos e 6 fsrlda.
A maior parte das linhas telepbe*
nicas e telegraphlcaa ettSo daa*
nificadaa pelo temporal, "*-***

._.._. pela qual não se sabe it o nuffll*
« oo sul •. mais tarde, auenrtn as ro de victima» « «auto.

senhoras americanas Iniciaram i
movimento generoso de que rs*
sultou a offerta, ao governo bri-
tannlco, do navio-hospltal 

"f»l*n»>

A ultima creação de su**e«a
que Mrs. Cora Brovm Potter t*
ve, foi em outubro de 1920, M
festival musical realizado «tu
Brisfol, Inglaterra, quando aiw-
batou a platéa em "Antigo***!
de Sophocles.

Escreveu um resumo de ai***
memórias, sob o titulo "My Ríd*
tations", além de um "Tratado
de Saude e Belleza" e de num»*
rosos artigos para Jornaes e te-
vistas de arte, tanto na Inglal*"*
ra como nos Estados Unidos.

Residindo ha cerca de vlnt»
annos em sua "villa" denomina-
da "Te Olde Bridge House", n»
Inglaterra, ali se dedicara «x*lu*
slvamente ft floricultura e ft Jef
dmagem.

Appareceu o hlatt
Montevidéo, 13 (Havas) - An*

nuncia-se que o hiate "Martha ,
de que ha dias não havia noticia
está retido em Porto Alegre em
vista do seu proprietário «e «n-:
contrar enfermo.
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Cartas á Redacção
Pontos de vista dos nossos leitores

Damos a seguir algun» tópico»
ia umn long» o admlravol carta
t» nos dirigiu o cadoto Waidir
Crie Gomos, da Escola Militar
d(1 RenlmiBO. Impossível publl-
cal-a Integralmente dovldo ft ca-
renda il(* ospnço,

Siwn icclnmnções «So bom fun-
dada» N*1" *'"• duvida nlguma de
nue n sorvlço tolophonlco do Rio
s o in Imelro do mundo... om mo-
rpaldàde o deBlelxo,

•Itlo 10 iln fnvcrclro do 10S6 — Br,
wtiètiir - SollcItí-TOl irabllnueli ne
," t-ritiitlo o conceituado matutino, o
I._ prntMto. *1«« »•'*• ' «•"••• í0"*1*1 °
mulmo «orrlN do tulopbonet da no.»
ÍJiní. .-aiiltnl. B' <•*- lamentar, Mtihoi
Uàictor. qus num» cidade tao clrllliada,
VcowHo do Braall, como o Bio de Ja*
Miro, haja tanto dcalolzo, tinto me.
«.pro» po" com o lorrlM telephonlco,
a, Uo cranilo lnu>irtancla nojo «ra dia,
,IU, o melo mal» rápido para aa com*
mooleacoo'- Allnnl do contai, todoa noa
naiamoi « tcmoi direito a um bora eer-
Si,, nSo dliemo» perfeito, porquanto a
«..telrüo nlo ciUto ontre oa bomene)
e «uo'nío ic admltto o qu» o cidadla fl?
nue uma, dim» ou mala boraa no tele-
pbone, discando Inutilmente. Se e pobre
cortai teta i>rea«, ohi 6 que nlo * at*
tendido. No cano do te preclnar eem a
tnixima iirarncln nm medico, bombeiros.
iiilitcucla ou colwi de mngna lmportan*
tll, o doento morre, a caia pen fogo,
• o telepbone nao lisa. Por que* Aciie
faiem favor, em noa attender? Ondo 4
que nó» catamo»?

liradfce-roí pela publicação, o tom»
«tido o nmlBO — Cadete tTatdtr Omrtl
nomn. — n» Escola Militar do Rea*
lmio — Houldencla; Hua Cardoao n. »T,
Hejer - 2D*2508/

•Bis aqui um leitor que suggere
eolsas interessantes: edificar em
Goyaz a. cidade universitária. De
facto, a ter o governo de erguel-a
em Mangulnhos, será melhor
aproveitar então o planalto goya-
no: Servira nesse caso para algu-
ma coisa esse planalto central. Ao
menos para quo se funde uma
nova companhia de terrenos, e ap-
pareçam grupos de compradores
Idealistas — como os què no ceie-
bre Uvro de Alphonse Daudet ad-
qúirlam latifúndios em Port-
Tarrnscon...

"Sr. redactor —.Mal* um anno oa ei*
bidantei dai escolas auperlorea tolerarão
I iltuaçfio em quo ao acham. Depoia de
nll promessa» e Juramentos, o governo
contínua no firme propósito de nüo er-
¦fuer a Cidade Unlreraltarli.

O estudante de direito tem am par*
dlelro mntto Indecente na rua do Catte.
tal o de medicina » como o judeu errai*-
te, que tem cinco xulai por dia em pon*
tol differentes o aaalm por deante.

Ora, ir. redactor, cisa altuaclo, aem
m falar em outrn» deficiência». 6 alm*
pleimentc intolerável. Mna.., ainda ha
multa (ente que prefere ficar no pardlel-
ro da rua do Cattete a ver 8 Faculdade
íe Direito em Stnngulnhos, 8. Glirintovlo
oo na Oaveri, Os pontas mala cotadoa
para a locu.lwçíio da Cidade Dnlvemlta*
ria, «So: Gávea, Praia Vermelha (onde
o iocpl escolhido nSo comporta a obra
tdúlteada), S, Cbrlstorílo e Mangulnho».
NSo seria, sr. redactor, melhor que te
•ffftntse a Cidade Universitária em Fe-
dro Leopoldo, Goyania ou Belém do Parfl?

Bccentcmcnte, ouvi de um doe profei*
•ores da Faculdade de Direito, que fre*
Qtjentel ha tantos annos, o seguinte:-— Cidade Universitária em 8. Obrla*
toTâo, Mangulnhos Gávea ou Praia Ver-
melha? F absardo. ¦ Não ha quem vá a
Mies logares... Creio mesmo que «ejara
nomes bypothettcos...
.flr. redactor. o. "Correio da Manhã*
aaV poderia tratar do assumpto com ca-
rtntio o dedicarão, como faz em todos oa
caso* justos? E' o que espera o velho
i* lempre dedicado leitor. — R-, J."

A. propósito das maravilhas do
nosso serviço postal, escreve-nos
o sr- Si. Rodrigues Silva:

'Br. redactor — Eitá-w dando um
pieiomeno curloie ra distribuição da cor-
respondencla postal, vinda do norte do
pata. Pelo monos de Recito até Vlctorla.¦ E* o caao que eempro os rêgletradoi

foram mala demoradoi am cbeiar, e qneaa explica por taram de aer eacrlptura-doa por todaa as aeccHee em qua paaaam.Poli liam. Agora ha multo mala atraiono recebimento da Impreaioa e Jornaca,porte almplea I
Quar vannam remetttdoa pelaa tada*eco», quar per partlcularea, oe Jorniaaentão noa chegando, quando chegam de"caballoa brancoa"!,,.
De quem a culpa? Daa repirtlgtN ex*

Kidltoraa, 
da receliidora, da «liaria

naa"? Parece qua daria haver uma pro.vldanclaalnha, poli o porte encareceu maao aerrlco nlo melhorou.
Multo ae contrario. Leitor aulduo e

grato. — ir. Kodrljuea Silva,*

Em assumptos de agricultura o
nossa leitor J. Fernandes decidi-
damente admira o sr. Odilon Bra?
ga. De ves em quando elle nos
vlstta com uma carta. AM vae a
ultima que recebemos:

*Sr, redactor — Nio ê da idmlnr quao Hinlatails da- Agricultura haja Impor-
tado nm reproduetor "cego", o qne podar!apanai. réralar t 'cegueira* da Illustre
commlaale Incumbida dai acqulalcoea.
!mo tudo ainda ae poderá admittlr. Bem
duvida. Maa o qne ciuu paamo e re*
pugna até ao almplea bom aeuao pecuário,
porque ha tambem nm bom eenao em
matéria da botlnocnlturi, t a "pritlci"
de Departamento Nacional da Industria
Animal com a aua eapwtaculou Impor-
tado de reproduetores, eapeclilmento bo*
vlnoa, quer da Europa, qnar do Uruguay
o Argentina I

A Importado da renrodnctorei nlo
obedeço i nenhum critério, defensável em
face da sciencia e da pratica — • longa
pratica pecuária entra ndal — e con*
slate "apenas" em comprar typos raclaea
da bovinos multo bona, optimos, mairnt-
flcos para ea fina e magníficos quandoeuropeus ou argentinos ou uruguayos, e
que, entretanto, até boja, nlo consegui*
ram ae adaptar e prosperar entre nósl
Ha deienaa da annos, e dlspendendo ml*
lharea de contoa de rela, que o Ministério
da Agricultura vem Importando reprodu-
ctores de ruças "raflnéea" da Europa,
e, agora, respondam-me os sábios, nlo
da eacrlptura, maa do circulo em qne o
ar. Odilon Braga pontifica aobre pecua.ria... e petróleo, onde eatSo esses repre-
duetores, seua descendentes cn os "re-
banhos" que eltea nrodntlram e deixa*
ram?

Onde, em que dento do pala se es*
condem aa "recordacrjea" desses flnoa re-
produetores de 'pedigree", que tanto
custaram ao nosso pauperlsado Thesouro
ruMIco?

Tudo Isso fracassou. Nem as ossadaa
mala se encontram desses bois donoml*
nadoi "finos"!

E nota-se qne * Importado se taa
de tudo quanto oi vendedorea offerecem,
Nlo ba nm critério firme, seguro, poal*rlvo. A coisa I feita áa doidas. Todas as"racaa" européia tem aldo Importadas 1
Antes disso, nlo seria razoável estabele*
cer-se. "mn critério pecuário" para nor*
tear essas Importações anarebleas que,em 1034, montavam a mais de 2 mil eno*
tos de réis? — J. Fernandes,*'

Senhores do governo! Paguem
em dia aos funcclonarlos do La-
boratorio Nacional de Analyses. A
elles e a todos os demais funcclo
narlos. Nâo ê Justo que ninguém
receba com atrazo os seus venci
mentos. Assim pensamos nfis, de
pleno accordo com o ultimo dos
nossos missivistas de hoje.

"Sr. redactor — Funecionario do La*
boratorio Nacional de Analrses, que re-
cebe pela mesma verba dos chlmicos —
Verba 8«, consignado 1, do Ministério
da Panendo — appellan, para o sr. dl*
reetor da ' Despesa Publica oa Incluírem
na- mesma folha doa chlmicos, pois nüo
existe razfio para existir duas folhos de
pagamento, se todos percebem pela mesma
verba. Acontece com laso que os funcclo*
narlos acima que se queixam, recebem
aempre quasl com dois mezes de atrazo,
p lato os trazem em constante difficul-
dndeB de tida: elles tnmbem Mm familia,
elles desejam como os outros receberem
no dia estipulado por essa directoria.*'

NOTA — Deixamos de publl-
car algumas cartas por serem de-
mastado longas; outras por conte-
rem, apenas, ataques pessoaes di-
rectos e qüe, portanto, de forma
alguma - poderiam Interessar ao
publico em geral.
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Uma reclamação dos funcçio*
Darias do Laboratório Nacional

de Analyses
Pomos procurados por um func-

olonario da secretaria do Labora-
torto Nacional de Analyses que,em nome dos seus collegas de re-
partição, velu • reclamar contra o
atrazo no pagamento de seus or-
dgnadqs...

Os funcclonarlos daquelle Labo-
jatorlo recebem, pela .mesma ver-
ba dos-chlmicos (verba 8* consl-
gração 1 do Minlnterlo da Fazen-
da) e, portanto, n3c se Justlflcan-dp assim a existência de duas fo-
lhas de pagamento, o que redunda
no atrazo constante deste»

E', pols."júsíó'/qtte o dlrector da
Despesa Publica os Inclua na
mesma folha dos chlmicos, corri-
Sitido assim tal estado de coisas
que cria uma situação enibara-
cwa para os prejudicados na maio-liii .chefes de Cainüla.
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E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYNATOSAfl
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2; 500

(65966)

A nova directoria da Federação
Paulista das Industrias

tfio Paulo, lü (l-i-nas) — Depo's
Jos agitados debates da Assem-b,6a tia Federação das Industrias
jj da eleição da directoria presl-aida pelo sr. "aulo Álvaro de As-sumpção, osi novos dirigentes to*fiaram posso

O acto ile nosso rui bastante cor-dial, sendo traçados brindes entreas duas facções, que momentoswtes se enfrentaram no prelloPsra a escolha da directoria.

OSlíOVOs" DÊSEMBARGADO-
RES DE MINAS

Bello Itoritmite, 12 (Havas) — Auo:te de Appellação organizou alista de juizes, membros do Minis-«•no Publico a qua! será enviada°o governador do Kstado para quoeste. escolha os novos desembar-gsuores.
A lista sc compõem dos seguintes nomes: Amilcar Augusto Cas-ho.- juiz em Tuiz de Fora, e An*tCTio .Martins Villas Boas, pro-curador ecral tio Estado.

0 SEGUNDO CONSELHO DE
CONTRIBUINTES DEU PROVI

MENTO AO RECURSO

A Armour do Brasil deixou de

pagar cerca de mil contos
de multa

No anno passado a Armour In-
Corporation do Brasil foi multada
por sonégaçãD de pagamento de.
Imposto de consumo.

Os agentes de fit-co autuaram-
na sob a aceusação de vender com
o sello da mortadella, da taxa de
200 réis o kilo, o sa.ume, que paga
300 reis.

E grande parte da mercadoria
(ot apprehendida, sondo multada a
referida companhia em cerca de
mil contos.

Essa, a questão E o processo
proseguiu até vir au Conselho da
Contribuintes, que julgou ante-
hontem o recurso da Armour.

Foi o caso mais vultoso até,hoje
lovado quelle conselho.

Os debates versaram sobre si
era ou não salame o que a autuada
vendia como mortadela. Seus advo
gados drs. Lamartlne de Azevedo
e Sampaio, na defesa de sua cons
tituinte puzeram em destaque
a affirmatlva do Instituto Broma-
tologlco de qus não se achava re-
almonte apparelhado para posltl-
var se a mercadoria vendida em
mortadella ou salame. E, afinal,
o Segundo da Contribuintes resoi-
veu unanimemente julgar o auto
de multa contra a Armoin do
Brasil Improcedente, deixando ea
ta companhia de entrar com cerca
de mil contos para os cofres pu-
blicos.

O Segundo Conselho de Contrl-
bi*lntes que proferiu essa decisão
ei teve composto dos srs. João da
Ciuz Ribeiro, Johb de Oliveira
Murques, Tito Vieira de Rezende,
Arllndo Sorlano Pupe o Waldemar
Freire de Mes iuita, além do re-
presentante da Fazenda Publica,
sr. João Gonçalves Machado Net-
to. e o secretario Frederico Dlniz
Martins.

Na mesma sessão do Conselho
dn, Contribuinte deveria ser julga-
do outro auto de multa, o de 600
centos lavrado contra a Compa-
nhia Estamparia; tambem de São
Paulo. O Julgamento, porém, foi
adiado para a próxima semana.

SOBRE A ACQUISIÇÃO DO EX-

CEDENTE DA SAFRA

0 presidente do D. N. C. con*

ferencion com o sr. Armando
de Salles

S. Paulo, 12 .Hdv&s) — Confor-
me fomos Informados, o sr. Souza
Mello, presidente do D. N. O... foi
liontem ao Guaruja. afim de con-
ferenclar cora o governador.

Ao que se Informa, nessa cortfe-
n.-ncla o sr. Souza Mello combinou
cem o sr. Armando de Salles Oll-
veira a melhor maneira de tornar
effectlva a resolução do ultimo
ecuvenio caféelro sobre a acqui-
sicão de 4.000-000 de saccas de
café pelo Departamento Nacional
do Café.

Logo apís a conferência, o sr.
Souza Mello velu para São Paulo
de automóvel, e aqui chegou ás 2i
horas de hontem, hospedando-se
no hotel Esplanada.

OS BOHEMIOS VOL-
TAVAM DA PAN-

PEGA
E o carro em que vi-

nham, subindo o passeio
matou um pobre homem
no Campo de Sant'Anna

Vários Indivíduos se metteram
numa llmouslne e, como bohe-
mios, andaram a percorrer as
ruas da cidade.

Se a coisa ficasse ahi, nada de
mais. Mas o peor é que os bohe-
mios, depois de bebericarem ft von-
tade, e Jft dominados pelo álcool,
ainda se atreveram a fazer, das
ruas, pista do corrida. Foi Isto,
8, madrugada de hontem, Pouco
antes das 3 horas da manhã a 11-
mouslne doa bohemlos era ass!*
gnalada na praça da Republico,
v*uzlnando estrepitosamente.

Ao chegar ft rua General Ca-
mara, o carro, a um golpe Im-
previsto de dlrecção, se projectou
sobre a calçada, Indo enftar-se en-
tre um poste de illuminação e a
amurada do Campo de SanfAnna.
Até ahi nada de mais, ainda, O
peor é que, passado o primeiro
momento, se constatou que o ac-
cldente não se limitara aos estra?
gos soffridos pela llmouslne. Que
esta se espatifasse toda, nada ha-
via de Importância, Seria o re-
sultado dos desmandUs de alcoola-
trás. O peor é que, naquelle ins-
tante, passava, pelo local, um po-
bre homem, modestamente vesti-
do, 40 annos presumíveis, de cOr
branca.

O infeliz, colhido pela llmousl-
ne, foi Imprensado entre o car-
ro e o poste, tendo morte Instan-
tanea. Verificado o desastre accor-
reu ao local o commandante da
escolta da Policia Municipal, de
guarda ao palácio da Prefeitura,
que deteve o motorista da limou*
stne, apresentando-o fts autorida-
des do 10° districto. A llmouslne,
que tem o n. 430, é de proprie-
dade do commerciarlo João Ca-
nale, que a dirigia. Entre os ln-
dlviduos que seguiam no carro
estava o que attende por José
Paulo Gonçalves, tambem conhe-
cldo por Paulo: da Zázâ, cujo no-
me se vê constantemente As vol-
tas com a policia. Os demais lo-
granam evadlr-se. i-

As autoridades locaes fizeram
remover o corpo para o necrote-
rio. Isto s6 se deu jft de dia cia-
ro, porque sd multo tarde appa-
receram no local os peritos da
D. G. I. Durante todo esse tem-
po o corpo ficou em exhlblção
na via publica, prendendo a at-
tenção de curiosos.

Até ft noite de hontem o cada-
ver não havia sido Identificado.

-+®¥-
O CADÁVER DEU

A' COSTA
Na enseada da praia de Imbuhy,

no município fluminense de São
Gonçalo, deu â costarhontem, pela
manhã, o cadáver de um desço-
nhecldo, em adeantado estado de
decomposição.

Foi dado o aviso ao commlssa-
rio, da delegacia da capital, que,
verificando pertencer o caso ft ju-
rísdicção policial de São Gonça-
Io, transmittlu o aviso á delega-
da daquella localidade.

Na impossibilidade, porém, de
proceder ft diligencia, o delegado
de São Gonçalo, pediu ft 2» delega-
cia auxiliar para que se encarre-
gasse da mesma,

A 2' delegacia auxiliar man-
dou remover o cadáver para, o-
necrotério do Sacco de S. Fran-
cisco.

Hontem a tarde, cerca de 4112,
quando o dr. Ivo de Almeida San-
tos, medico legista, chegou ftquel-
le necrotério para pr ceder ft ve-
rlflcação, ainda nâo havia chega-
do o cadáver.

O exame pericial serft feito ho-
je pela manhã.*®+-^
O MENOR CAIU DA

ARVORE
O menino Roberto, de 11 annos

de edade, filho de Antonto Gon-
çalves Santos, morador â Traves-
sa Anna Soares n. 49, caiu hon-
tem do alto de uma arvore, sof-
frendo, em conseqüência da quê-
da, fractura do osso lllyaco e
commoção medullar,

Removido para o Serviço de
Prompto Soecorro de Nictheroy,
Roberto foi devidamente medica-
do e ali ficou em repouso.

EM TORNO DE UMA QUESTÃO
DE HERANÇA

Interdictado o quarto em qne
falleceu a senhora

Ao commlssario Mello Moraes,
do 22° distrlcto, apresentou-se o V
tenente do exercito João Garcia
Alves de Lima, morador ft rua
João Felippe, 9, pedindo fosse ln-
tcrdlctado um dos quartos da casa
n. 119 da rua Pedtr, de Carvalho,
em que havia fallecido uma sua
tia, Elisa Sorroço Baptista, se-
pvltada ante-hontem, ft tardo, ho-
ras depois do óbito, oceorrido no
mesmo dia,

O caso se prendia a uma que.-i-
tão de herança. A morta teria
deixado - um inventerio no quarto
em que residia e dahi, a medida
solicitada pelo tenente, em defesa
dos herdeiros legítimos.

O commlssario Honriquinho se
dirigiu, logo, ao local sendo ali
mal recebido por pessoas da casa,
quo se oppuzeram a que a inter-
dlião se effectuasse. Teve a au-
torldade de <isar de energia o
aii.caçar de lnterdi;ão a casa to-
da lacrando o portão de entrada,
b-*i assim conseguInCo que o loca-
dor do predio, sr Fernando S.
Carvalho, permtttltire a consecu-
ção da medida. Fechado o quarto,
foi a chave depositada no carto-
rto da delegacia, ft disposição do
juizo de ausentes.

___?*_
ACOMMETTIDO DE MAL! - SÚBITO -

0 operário veiu a fallecer
Na serraria existente ft rua de

São Christovão n. 650, de pro-
prledade da firma R. Rotemberg,
onde trabalhava, foi acommettl-
do de mal súbito, vindo a fa!-
lecer, o operário Gumerclndo Hl-
lario de Almeida, de 29 annos,
casado, motador ft rua Dois de
Maio n. 252, em Olaria. O corpo
foi removido para o necrotério.

BRINS?
METRO OE OURO

IM — R. ROSÁRIO — IA»

-.*§_*-
(32657)

-4®*-
VICTIMA DE UM

COICE
O coilegial Francisco, de 12 an*

nos, filho de Joaquim Vieira dos
Santos, residente na estrada do
Baldeador, foi hontem vlotlma de
um colce na região fronto-occl-
pitai.

Francisco foi medicado no Ser-
viço de Prompto Soecorro de Ni-
ctheroy.+®*>*
A MULHER E A CRE-
ANCA MORRERAM
SOB AS RODAS DE

UM BONDE
As victimas foram sepul-

tadas hontem
O dr. Ivo Santos, medico legls-

ta da policia fluminense, proce-
deu hontem o exame de necropsla
nos cadáveres da Infeliz Martha
Ramos, solteira, residente ft rua
São José n. 199 e de sua fllhl-
nha de 8 dias apenas, mortas em
circumstancias Impressionantes,
sob as rodas de um bonde da
Unha de Fonseca, próximo ao seu
ponto terminal.

O dr. Ivo de Almeida Santos,
constatou que a infeliz Martha,
morreu em conseqüência de "es-
magamento geral do tliorax e fra-
ctura do craneo" e a creancinha
morreu em conseqüência de uma
hemorrhagia resultante de fractu-
ra do craneo com tesão do ce-
rebro.

ApOs as formalidades legaes,
foram os cadáveres dados ft se-
pultura, no cemitério de Ma-
ruh».

DESEMPREGADO, 0 INFELIZ
TENTOU SUICIDAR-SE

Perfurou o tliorax com
um estoque

A' travessa Vltallna n. 21, em
Oswaldo Cruz, suicldou-se. hon-
(èm, perfurando o tliorax com.um
estoque, o sem trabalho Francis-
co de Souza Limeira, viuvo, de
48 annos. O infeliz fora, ha pou-
co, despedido da Fabrica de Te-
cldos Deodoro, onde trabalhava
como tecelão.

Desde ahi entrara a se mos-
trar dominado por invencível tris-
teza. O Infeliz não deixou qual-
quer declaração. Mas presume-se
que o suicídio seja uma conse-
quencla do chomage em que se
encontrava.

O commlssario Sã Peixoto fez
remover o corpo para o necrote-
rio.

AO TENTARSÂTRAVESSAR
- A RUA -

A menor foi colhida por
um auto

Quando atravessava a rua em
oue reside, uma creança foi colhi-
ds por um auto, soffrendo feri-
mentos graves que a levaram a
um dos leitos do Hospital de
Prompto Soecorro, onde se encon-
tra. A victima é a menor Carme-
llna, de 5 annos, filha do sr. An-
tonto Machado, residente ft rua 13
de Maio, n. 33. Carmellna deixi-
ra a residência com destino ft ca-
sa de uma sua amiguinha,' mora-
dora em frente. Nesse instante
passava, por ali um auto cujo nu-
mero não foi visto colhendo-a e
atlrando-a ft distancia. A lnfe-
liz menina com graves ferimentos
fo» pensada na Assistência de Co-
pr cabana e removida, depois, para
o H. P. S. A policia local re-
gistou o facto.

*®*

Caiu de uma arvore e morreu
noH.P.S.

No prompto Soecorro onde se
encontra desde o dia 1 do corren1
te, falleceu, hontem, o menor Eu-
dorlo Valladares, morador ft rua
Santoro, 90.

O infeliz, que contava 10 annos
de edade, foi victima de queda de
uma arvore, no domicilio, soffren-
du contusão abdominal, além de
outros ferimentos. O corpo foi re-
movido para o necrotério.

NICTHEROY, "MON-
TE CARLO MIRIM"

A policia restituiu todos
os petrechos de jogo

O ohefe de policia fluminense
determinou ha dias uma rumoro-
sa diligencia contra uma empre*
sa que pretendia explorar o Jogo
denominado "Penalty-ball", ar-
mando a sua tavolagem ft rua
Visconde do Rio Branco, em fren-
te ft estação das barcas.

Com grande escândalo, o mo-
blliario e petrechos do Jogo fo-
ram removidos para a cV.efatura
de policia.

Hontem, com surpresa geral, foi
tudo restltuldo ft feliz empresa,
que vae «gora explorar franca-
mente o jogo em Nictheroy...

Estava armai» de navalha

DEVIDO A' PRISÃO DE
UM LARAPIO

A Lapa esteve agitada por
alguns minutos

Ha multo vinha a polida do
5° districto se interessando pela
prisão do larapio José Braga, au-
tor de vários furtos naquella Ju-
rísdicção.

Os guardas civis 519 e 695, hon-
tem, & noite, deram voz de prl-
são ao larapio que andava pas.
seando pela rua Joaquim Silva.

A caminho da delegacia, no
largo da Lapa, o larapio deu um
empurrão no 519 e emquanto isto
tomava um bonde que passava rio
momento.

Como o bonde tivesse apanha-
do distancia, os guardas fizeram
uso de suas armas, dando ai-
guns disparos para o ar, que
causou pânico.

O commlssario da Polida Mu-
nlclpal, José do Rego Munlz, que
assistiu o facto, prendeu o Iara-
pio e o apresentou ao commls-
sarlo Conceição, do 5° distrlcto.

Serralheiro e falso medico
João Baslllo dos Santos ê, ha

muitos annos, serralheiro.
Achou elle, porém, que a pro-

fissão era por demais rude e re-
solveu fazer-se medico, montan-
do o "consultório" ft rua S. Joa-
qulm n. 56, em Inhaúma, onde
recebia diariamente os "clientes"
e o negocio ta dando.
. Mas o commlssario Lyrio, che-
fe da Secção de Tóxicos è MystI-
flcaçdes, achou que o homem não
estava bem na nova Industria e
nontem destacou os investigado-
res Batalha, Carlinhos e Rimas
para effectuarem a diligencia e
os policiaes referidos surprehen-
deram o serralheiro-" medico" em
flagrante quando dava uma re-
celta ft eonsulente Olga Ferrei-
ra que soffre nos rins e do fl-
gado. -

No cartório da 1" delegacia au-
xlliar foi o falso medico autuado.

e foi preso
O empregado da Central do

Brasil, Vicente Pereira da Silva,
hontem, na batalha de confetti,
realizada em Rocha Miranda, es-
tava armado de navalha, sendo
preso por um cabo do 8* batalhão
da Policia Militar e apresentado
ao commlssario Oswaldo, do 24*
distrlcto, onde foi autuado' «tn
flagrante.

MORTO POR BONDE, NA ES-
TRADA MARECHAL RANGEL

A victima saltara do vehiculo,
em movimento

Quando saltava ds um bonde em
movimento, Unha Madurelra —
Penha, na estrada Marechal Ran-
gel esquina de Conselheiro Gal-
vão, - foi colhido-. pelas .rodas do
vehiculo, tendo morte instantânea
o operário Agenor Lyra. da Cos-
ta, de 30 annos, morador ft rua
Alves . 256. O accidente se verifl-
cot: fts 9 horas da noite, tendo o
trafego ficado, por algum tempo
Interrompido naquelle trecho. O
corpo com guia da policia local,
foi removido para o necrotério.

O motorneiro, embora reconhe-
clda a sua Irresponsabilidade no
caso. fugiu.

SEM PODEREM SAIR DE CASA,
A' NOITE

0 appello qne ei moradores da
m da America fazem á policia

A situação doa moradores da
ru» da America e adjacências es-
tá merecendo malotes attençSes
daa autoridade* do 12* distrlcto.

Mal anoitece, elles se vem im-
possibilitados de sair de suas re*
sidenclas, o que seria verdadeira
temeridade, dada a freqüência dos
assaltos, roubos e espancamentos
que ali oceorrem.

Locar ermo • pouco policiado,
era portai, servido pelos bondes.
que davam alguma vida, afugen-
tando oe vadios • ladrões,

Com o fechamento, porém, da
rua, para aa obras da electrlfica*
Ollo da Central, e re-.lrada dos bon-
des, o ponto tornou-se, natural-
mente, o logar de convergência de
malandros, que ohnndo-o propicio
assaltam e espancam quantos
tém a Infelicidade de por ali pos*
shr.

Oe moradores aprellam para as
autoridades policiaes do 12° distri-
eto • pam a Policia Municipal,
afim de que a rua da America se-
Jft policiada e, assim, permmttlmlo
que o* moradores, em caso de ne-
cessMade, possam sair de casa.

Esse pedido í extensivo A Light
que, ha tempos, pmmetteu fazer
o antigo bonde "Santo Chrlsto"
correr até a passagem de nível da
Estrada da rua da Amerlea.

IHtl
¦ I
¦homem mulher griancaI

TODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMÕES
FAZENDO USO DO

AGRI0D0L*
(65925)

A nova administração do Ins-
titulo Alagoano de

Contabilistas
A commlssão executiva do Ins-

tlluto Alagoano de Contabilistas
elegeu por escrutínio secreto a
«f gulnte directoria: presidente,
Samuel Lima; secretario, José
Barbosa de Oliveira* thesourelm,
Virginto de Campos. Ficaram na
oliefia dos seguintes serviços: Eu-
rico Braga, Assistência aos Des-
en.pregados; José da Costa e Sil*
va, Beneficenclas, Francisco da
Silva Rlzzo, Insüucção, Blblio-
theca e Archlvo; José Lins Mei-
ra, estatística Commerciai e In-
dustrlal; José Gomes da Sllvu,
Oi comento e Contabilidade em ge-
ral; Aduaneira e Fiscal. O con-
selho fiscal ficou a*,sim constitui-
do: Júlio da Rqpha I.lns, José Joa-
qrlm Coimbra e A'ceu de Castro
Andrade.

ICflLVICIE PREMATURA|
JUVENTUDE
ALEXANDRE

IHAO TEM SUBSTITUTO
: ¦!.:;.-:¦¦¦; .- :'y (30065)

Contínua como ajudante
de ordens

O ministro da Marinha, por acto
de hontem, resolveu reconduzir,
nas funcçSes de ajudante de or-
dons do vlce-pt«sidente do Conse.-
lho do Almlrantado. o capitão-te-
nVnte Ivano dn ¦*nvh Oiiimariu»

CORREIO
MUSICAL

O CASO DÕ~MAESTRO
WERNER 8INGER

A prlse financeira européa que
attlnglu todas as classes sociaes
e, especialmente, aquellas que vi*
viam da arte, foz-ao sentir com
mata Intensidade no melo dos mu-
slcos — pobres músicos 1 — Jft
prejudicados pelo otnema sonoro e
pelo radio, duas Invonçoes infor-
naes,,, Nfto houve remédio senilo
desenvolver uma campanha na-
clonaltsta e protectora, que to-
mou, logo do Inldo, um aspeoto
rebarbatlvo de quasl xenophobta
Muitos músicos europeus expa-
trlaram-ee por esso motivo. Os que
escolheram o Brasil para seu cam-
po de acçSo deverão sor guerrea-
dos por Isso ?

Julgamos que nio. Aa nossas
condições nSo são as mesmas, gra-
ças a Deus. Ha multo logar de*
baixo do nosso sol e nos precisa*
mos do concurso alheio.

Talvez seja esse o caso do mães-
tro Werner Slnger; ou devido
mesmo a causas políticas ou ft an-
tlpathlca questão de raças que se-
ja, não serft nunca pretexto para
lhe negarmos a hospitalidade no
momento actual.

E' um maestro competente, que
deu provus de proficiência o de
cultura musical no concerto sym-
phonlco por elle regido no Muni-
cipal, sendo de notar a sua exe-
cução proba da "5* Symphonia",
de Beethoven, e alerta e vigorosa
dos "Mestres Cantores", de Wa-
gner, conforme registramos.

Resta apenas a saber ee, para
os fins especiaes a que se destina
uma Orchestra como a do nosso
theatro de Opera, terft o maestro
Slnger a mesma necessária pra-
tlca e conhecimento do repertório
lyrlco e dramático.

Nossos regentes, aliás todos
elles excellentes e meritorios, ex-
ceptuando Francisco Mlgnone, NI-
collno Mllano e Santiago Guerra,
não estão habituados a lidar com
companhias lyricas, gênero, abso-
lutamente ft parte e que exige
múltiplas e complexas qualidades

Quanto ao serviço prestado no
trenó e na disciplina orchestral
por músicos estrangeiros, entre
nés, basta lembrar a aetuação ma*
ravilhosa (que infelizmente perde-
mos por displicência e falta de
patriotismo) do maestro Lamber*
to Baldl, Italiano, que elevou a
Orchestra Symphonlca de S. Pau-
lo ft altura dos suas congêneres
mais famosas e lhe deu vida ad-
tnlravel por multo tempo. Basta
referir, ainda agora, a luta titanl-
ca do maestro Ernesto Mehlich,
allemão, para vêr se consegue
galvanizar os elementos esparsos
deixados pelo maestro Baldi, atlm
de formar uma nova orchestra.

. Não vemos que o Jacoftlnismo
deva ser uma formula occeltavel
para nôs, seja no que fOr, multo
menos em matéria de arte.

Deixemos para a China (que o
Komintern russo achou tão pare-
clda com o Brasil...) e para a
Abyssinia, o cultivo dos sentlmen-
tos xenophobos. A arte deverft
ter sempre uma grande pátria: o
mundo !"_,'_,«! '*.."-

Alias, não estamos defendendo o
maestro Werner Slnger, que ape-
nas conhecemos de ha um mes.
Fazemos-lhe tão semente justiça.
Mas sustentamos princípios arrài-
gados na- nossa consciência ar-
tistica. - Jic. •• 'J. -"-i:'¦'¦

em S.Paulo
HOJPEDEM-SE

NO suaC0NhEÇAM-N0
R.5.EPHI6ENIA

1^2
(31261)

Caiu do bonde e feriu-se
Na rua Conselheiro Saraiva, em

frente ao n. 75, fo] victima de
queda ao tomar um bonde em mo-
vlmento, o commcrciante Carlos
Magalhães, de 38 annos, casado,
residente no Hotel Candelária. A
victima que viajava em um bonde
lit.ha "Lapa", soffreu contusões
e escoriações generallsadas, sendo
pensada na Aeslstercla..

Depois de medicado, o sr. Car-
los Magalhães to**.iou ao domicilio.

A uma manobra do anto-cami-
nhão foram cuspidos ao solo
Os ajudantes de motorista An-

tonlo Vlctorlo e Frederico de
Souza quando em serviço no au-
to-camlnhão em que trabalham,
ao fazer o vehiculo uma curva
na rua Rlvadavia Corrêa, esqui-
na de Livramento foram cuspi-
dos ao solo.

Com a queda, Antônio recebeu
contus&es e escoriações pelo cor-
po' e Souza, contusões e escoria-
ções, commoção cerebral, e he-
mprrhagla nasal, sendo ambos
medicados na Assistência.

AS AUTORIDADES
NAO SE PODEM IN-
TROMETTER EM

ASSUMPTOS
POLÍTICOS

Uma portaria do gover-
nador fluminense

O governador do Estado do Rio
de Janeiro, baixou ao secretario
do Interior e Justiça, a portaria
do teor seguinte:

"Sr. secretario: — Recommen-
do a v. ex. as necessárias e ur-
gente providencias, -junto fts «u-
torldades policiaes subordinadas
a essa Secretaria, no sentido de
jamais ser permittido fts mesmas
Intrometter-se em assumptos que
digam respeito ft política esta-
dual, sob pena de este governo,
em caso de desobediência, ter de
agir em conformidade com as leis
em vigor. Saudações. — Proto-
gene»' Pereira Qulmarâe»."

O SERVIÇO DE
FRUTICULTURA NO
ESTADO DA BAHIA

O contrato celebrado
com a União

O Tribunal de Contas ordenou o
registro do contrato celebrado en-
tre a União e o Estado da Bahia,
para instituição • manutenção
do Serviço dt Frutloultu» Esta-
«Ml.

A DEMISSÃO DO SR. LUIZ JARDIM ZOOLÓGICO
ARANHA-

lem ao governo
a sna permanência no Instituto

Conforme noticiámos, o sr. Luiz
Aranha solicitou demissão do car-
go, que vem i-ccupãndo ha dois
annos, de presidente do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos.

Os motivos que o levaram a de-
mittlr-se, não s>ão ainda conheci-
dos, correndo varias versões a res-
peito.

As conectividade-** marítimas,
que têm no Instituto a sua casa
de previdência, não desejam o
afastamento do sr Luiz Aranha,
sobretudo para evitar as compett-
ções e naturaés cobiças que des-
pertam um cargo que rende qua-
tro contos mensaes.

E em telegramma dirigido ao
sr. Getullo Vargas, os syndlcatos
marítimos encarecem a necessida*
de da permanência do sr. Aranha
na presidência do Instituto.

Eis o teor do tflegramma: —
"Federação dos Marítimos e syn-
dtcatos abaixo-asslgTiados, sabedo-
res do pedido de renuncia do car-
go de presidente do Instituto do«j
Marítimos do sr Luiz Aranha,
pedem venta a v. excia. pra pon-
de rar sobre a necessidade da per*
mánencia do actusl presidente;
afim de que a organização por elle
Iniciada não venha soffrer so-
lução de continuidade. Familia
marítima, appellando para v. ex.
nada mais almeja senão garantir
seu bem-estar e ter certeza abso?
luta que o Instituto continua sob
dlrecção tão digna, ouão honesta
administração.

A aposentadoria de um
desembargador da Côr-

te de Appellação
O Tribunal de Contas julgou le-

gal a concessão da aposentadoria
ao desembargador da COrte de
Appellação, dr. Francisco Cesario
Alvim.

EM FAVOR DE UM
VEREADOR PRESO

NO "PEDRO I"
Ao Juiz federal da 2' vara foi

impetrada uma ordem de "ha-
beas-corpus" em favor do verea-
dor do Districto Federal, que se
acha preso a bordo do "Pedro I",
sr. Eduardo de Carvalho Ribeiro,
representante na Câmara Muni-
cipal do Syndicato doe Pilotos e
capitães da marinha mercante.

O Juta solicitou Informações pa-
ta e dia 14. fts t horaa da tarde.

A chegada dos "Kanguru's da
Nova Hollanda, aipim como os
fíizões "Swlnhoê orelhudo", e
"Dourados", respectivamente do
Jepão e da China, tem atrahldo ao
Jardim Zoológico numerosos vlsl*
tantes.

Dob kangurús jft demos ampla
deicrlpção quando da sua chega-
da; dos faisões temos a destacar a
belleza dos "dourados", Jft bastan-
te conhecidos; o. "Swlnhoés"
mais raros são lnd«.«críptlvels, tal
a variedade de cclorido de suas
pennos; os "Orelhudos" ou fal-
soes de Mandchurla são de porte
soberbo e de coloração sóbrio, de
grande 

' dlstincção. Além destes
faisões õ Jardim Zoológico possue
o grande "Argos" (argus glgan-
teus) o maior o mais bello do
mundo, procedente dos ilhas do
Sonda, cuja plumanem agora se
derenvolve revelando a sua belle
zu. Nó próximo sabbado 15, pu-
bllcaremos um annundo, que fa-
cultarft ingresso grátis no Zoolo-
gleo', fts creanças menores de 11
armos."

AS AUDIÊNCIAS DO
GOVERNADOR FLU*

MINENSE' •
A Secretaria ds Palácio do Infá tor

ceeeu hontem â Imprensa a nota ae*
gulnte:"O ar, toTernador 4o Betado, atten*
dera:

.- A) Oa ara. secretiiloa de Eatado, tels
manha, daa 10 4a 12, noa aetnlntea dlaa:

8egunda*Fetm — Flnancaa;
Terca-Felra — Interior • Jnatlea:
Qnlnta-Felra — Agricultura, Vlacfo e

Obraa Publica»;
Bexta-Felra ?r? Trabalho.
B) Os ara. membros doa Poderea Le*

glalatlTo e Judiciário, chefe de Policie,
commandante da Forca Militar a chefe
do Departamento daa Mnnlclpalldadea, ae*
rio recebidos em qailqner dta, na parteda minha:

C) O ar. prefeito da capital aerá atten*
dido aoa aabbadoa, de preferencia, pelamanhã;

D) Aa audlenclae preriamente eoll*
cltadae aerio marcada» pa» ta tercaa
e aeiUa-felraa pela manha, • aa audlen-
claa publicas neieea meimoa dlaa daa
3 «a 4 da tarde;

B) O expediente do Palácio aerâ daa
10 áa 13 horaa, 1* eipedlente, e daa
2 áa 8 horaa da tarda, • 2* expediente."

o trFbunal de
CONTAS CONVER-

TEU O JULGAMEN-
TO EM DILIGENCIA

Para ser sanada uma
duvida

Relativamente ft concessão de
melo soldo e montepio a Cecília
de Castilho Sarmento, viuva do
general de divisão, graduado, re-
formado, Emílio Sarmento, o Trl-
bunal de Contas converteu o jul-
gamento em diligencia, para o
fim de ser sanada a duvida a que
oe referem os parecerei* i

EPILEPSIA
COMl»ItIMlI)O.S

TRICLIPSINA
O mais moderna, o mais pfflcaz e unlco no seu trata-

monto —• attcetam metUçog o doentes.
Illmos, Srs. Directores do Laboratório Fantheraplco,

Rio de Janolro.
Aqui estou para agradecer do fundo do meu coração,

os benefícios a mim feitos pelo preparado "TRICLIPSINA"
do Lab. Pantheraploo, Costumando ter 3 e 4 ataques epl-
loptlcos por mez ola que estou complotamente bom depois
do uso dos comprimidos "TRICLIPSINA".

Com os meus respeitos, subscrevo-me.
Amgo. Agrd. VIRGÍLIO CERQUBIRA — Rua Sergipe,

101 — Bollo Horizonte, (32365)

PARA INCENTIVAR A PRO*
DUOÇAO MINERAL

Uma reunião no gabinete do
ministro dt Agricultora

Sob a presidência do ministro
Oc-llon Braga, reoMsou-se, hon*
tem, no seu gabinete, uma reunião
do directores dos Serviços do De-
partamento Nacional da Produ-
ctão Mineral. A reunião foi longe,
tendo durado cerca de tres horas.
Coram examinados os vários pro-
grammas de trabalhos estabeleci-
doe para o corrente anno, tendo-
se em vista sempre a Idéa de
cooperação, Idía que, mais tarde,
de accordo com o que jft annun-
ciámos, serft estendida aos servi-
ços estaduaes.

Foram approvadas as normas
dd acçio organizados para o Ser-
viço Geológico, em combinação
com o Serviço de FVjmento da
Producção Mineral o com o Ser-
viço de Águas.

Verificou-se, tambem, a manei*
r.t de se obter,maior rendimento
do trabalho, dentrj das possibtll-
dades orçamentarias, ficando essa
parte ao encargo dos respectlvjs
directores.

Os problemas do petróleo, do
carvão nacional e de Siderurgia
foram, por sua vez encarados.

Estiveram presentes, além lo
ministro da Agrlcütura, os srs.
Fleury da Rocha, dinetor da Pro-
ducção Mineral; Euzeblo de Oli-
velra, do Serviço Guologlco; Avo-
lino de Oliveira, do Fomento Mi-
neral; Antônio de Souza, do Ser-
viço de Águas, e Jor.ê de Andrade
Júnior, do Laboratório da Produ-
cf.ão Mineral. .

Asthma
Porque soffrer ?

Peça Pó de Hitnrod.
Fácil de aspirar.

Hímrod
PARA ASTHMA.

(30390)

AS EX-PRAÇAS DA ARMADA E
A CADERNETA DE

RESERVISTA
Attendendo ao que requereu (,

e::-marinhelro Aristides Silva Pe-
drosa, o ministro da Marinha au-
torlzou o dlrector do Pessoal da
Armada a conceder ao alludido ex-
marinheiro a caderneta de reser-
vista, tornando tal favor extensivo
fts demais ex-praças que tiveram
baixa por incapacidade physica e
qüe possam nngarlar meios de
vida.

NA 2: AUDITORIA
DA MARINHA

Náo «w conformaram com a
decisão da primeira instância

O juiz, auditor da a' Audl-
torla da Marinha tt? subir ft ins?
tancla superior os nutos dos pro-
cessos a que respondem os l°s te-
r.eiites Intendanto aval Waldemar .
Gr.aracy de Mncedo Silva e o fu?
sileiro naval Lourival de Medeiros
nquolle pelo crlmo do artigo 178
du Código Penal da Armada e este
pdo artigo 117 do mesmo Código.

Ambos foram condemnados e
por nâo se conformar com es-
tas decisões, os advogados appella-
ram para o Supremo Tribunal Mi-
lltar.

te e Rádios
novos, dos melhores fabricantes»
A LONGO PRAZO. Este mes gran-des descontos para venda «vlata,
A. MATHIAS, unlco agente doe

pianos BECHSTEIN
133, Avenida Rio Branco. I»

(6415»)

0 TRIBUNAL* DE CONTAS
RECUSOU REGISTRO AO

CONTRATO

Por já se achar encerrado
o exercício

Relativamente ao contrato ceie*
brado entt*e a Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de Ri-
beirão Preto e a Loja Maçoniea
Amor ft Virtude, para arrenda-
mento do predio destinado ft agen-
cia postal telegraphica de França,
no Estado de São Paulo, o Tribu-
nal de Contas recusou registro,
visto referir-se a cláusula lS;do
contrato ao exercício de 1935 em
quo foi empenhada t>. despesa e jâBe achar este oncerrado.

VÍDfl pil
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
Moacyr Silva, credor da quantiade 1.790J00O, requereu, hontem, nò

juízo da 2* vara civel, a fallencla
do negociante Salvador Tulhlez,
que foi estabelecido ft rua Cario-
ca n. 34, 1° andar.— No juizo da 2" vara cível,
foi requerida, hontem, por Edgard
Mello, credor da quantia de ....
1S9*,000 a fallencla do negociante
José Luiz da Costa Barros, esta-
belecldo á rua Theodoro da Sil-
va n. 516.

ASSEMBLE'AS

Estão marcadas para hoje, na
2* vara cível, as reuniSes de cre-
dores de Silva Santos & Garrido,
Horacio Silva e José Gkerra.

TRIBUNA JURÍDICA
-maam_m_mm-_w-wmmm-ma-m-mAm_mAWÊAm_^_mAwm__^_mB_mm"Ê preciso comprar para vender

e para comprarm

Ho seu discurso pronunciado
em Nova Tork, em 6 do corrente
mez, no almoço mensal da Cama-
ra do Commercio dessa cidade, do
qual participou o nosso embaixa-
dor na Amerlea do Norte, sr. Os-
waldo Aranha, dentre^outros af-
flrmatlvas de real interesse, fez a
seguinte:'

"O problema, parece-me, estft
em restabelecer as normas da boa
economia: "6 preciso comprar pa-
ra vender e vender para comprar,
resistindo ao nacionalismo eco
nomico".

Nesse periodo se encerra uma
verdade rutilante que,' infelizmen
te, nem sempre tem sido intelli-
gentemente comprehendlda pelos
nossos homens de governo. No
entretanto, ê notório, e todos es-
tão fartos de observar e consta-
tar, que, de ha annos a esta par-
te se procura Incutir no espirito
publico, através attltudes e provi*
denclas officiaes e extra-offlelaes,
noçBes e conceitos antagônicos
aquellas "normas de boa eco-
nomia" preconizadas pelo embai-
xador Oswaldo Aranha.

Dahi o marasmo em que se de-
bate o nosso intercâmbio com-
merclal com o exterior e a im-
presslonante queda do valor ouro
das nossas mercadorias exporta-
veis.

Pela subversão inepta dos mais
comezinhos princípios de boa po?
lltlca econômica, ha quero, entre
nôs, tenha teimado e ainda teime,
realizar este perfeito e acabado
absurdo, esta descompassada uto
pia: — augmentar as exportações
e annullar os importações, Indefl-
nidamente, sem limite algum, no
espaço e no tempo, no falso pre-supposto de realizar e consolidar
por esse modo a prosperidade, a
grandeza e enriquecimento do
Brasil,

Assim, vimos vivendo de expe-
dlentes caracterlsticamente empi
ricos, em confllcto flagrante com
os ensinamentos da sciencia, pro-
fessndos pelos mais acatados pro-
fessores de economia política do
mundo.

O embaixador Oswaldo Aranha
com sua palavra sempre facll e
sempre brilhante, conseguira, tal-
vez, agora, chamar ft razão os so-
nhadores brasileiros que embala-
ram a enganadora e phantaslosa
miragem de construir a grandeza
do Brasil, intensificando contl-
nuadamente as nossas exporta-
ções e fechando as portas aos ln-
terecies estrangeiros. Semelhan-
te pratica é inexequivel, por for-
ga de phenomenos naturaés que
escapam ao controle e ft vontade
dos homens, Todos os grandes
economistas doutrinam nesse sen-
tido. Charles Gide, professor do
Collegio de França e da Faculdade
de Direito da Universidade de Pa-
ris, assim explana o assumpto, em
seu trabalho sobre "Cours d'Eco-
nomle Polltlque":"Ha sempre uma certa solida*
rledade entre as importações e as
exportações, não no sentido da
egualdade, o que Jamais acontece,
mas no sentido de um movimento
em linhas parallelas: ellas sobem
ou descem simultaneamente".

E depois de .explicar longa, de-
talhada e claramente o desenvol-
vlmento desse phenomeno, Char-'«¦ Gide dta ainda:

"A engrenagem é a seguinte:"Ha excesso de importações? En-
tão haverá salda de ouro, o quedetermina uma baixa de preços,baixa que tem por effeito impe-
dir a importação e estimular .as
compras do estrangeiro, isto é, as
exportações.

Ha excesso de exportações? En-
tão haverá innundoção de ouro,
o que determina uma alta de pre-
ços, alta que tem por effeito de-
ter as exportações, e estimular,
ao contrario, a compra dos naelo-
naes aos paizes estrangeiros, isto
é, as importações"

e conclue: .
"Esse raciocínio <f príorf, se

acha confirmado pelos factos,
porque a experiência demonstrou
que todas as vezes que, em con-
seqüência de um tratado de com-
merclo ou por outra qualquer
causa, um paiz vê suas importa-
çOes augmentarem em forte pro-
porção, jamais deixou de ver suas
exportações augmentarem paralle-
lamente e reciprocamente se, por
melo de uma politica protecclo-
nista consegue diminuir suas im-
portações, ello deve esperar ver
diminuída proporcionalmente suas
exportações."

Essas verdades seientifleas fo-
ram magistralmente resumidas
pelo embaixador Oswaldo Aranha
no citado tópico de seu discurso,
que fazemos gosto em transcre-
ver mais uma vez:"O problema, parece-me, estft
em restabelecer as normas da boa
economia: "é preciso comprar pá-
ra vender e vender para comprar
resistindo ao nacionalismo eco-
nomico".

O problema ahi referido, se sub?
entende facilmente — é o de de-
bellar a crise em que se debatem
todos os paizes do mundo na hora
que passa.

Mas, comprar e vender nlo de-
vem ser tomados em sentido Um!-
todo e estricto e predsam mr
comprehendldos na sua mais Ia-
eta accepção. Essas expressões-
têm um sentido figurado, qual se-
ja a de permuta de Interesses en- .
tre povos e paizes. ¦•*'- '''¦?•_;

Ainda no discurso do embaixa-
dor Oswaldo Aranha, se encontra
esta passagem por demais trans-
lúcida:"O Brasil vende mais do que
compra nos Estados Unidos, mas
n6s temos que pagar mais do que
recebemos".

Assim, torna-se claro que, para
restabelecer o equilíbrio entre os
pagamentos que fazemos na Ame-
rica do Norte e aquelles que nos
prestam os norte-americanos,
necessitamos não somente inten-
slílcar as nossas exportações para
aquelle paiz, como tambem au-
gmentar a Importação de capitães
dessa origem. Para colllmar esses
objectlvos, não nos faltam ele-
mentos. E no dia que todos os
nossos esforços se orientem nessa
sentido, teremos, por certo, ven-
cldo uma etapa valiosa na estra-
da do nosso desenvolvimento •
progresso.

Daqui fazemos votos para que
as palavras do embaixador Oo-
waldo Aranha encontrem éco *
sirvam de norteio aos que têm o
destino da nossa terra em sua*
mãos.
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CONSELHO DE JUSTIÇA
Foi sorteado juiz do Conselho

d. Justiça Especial a quo res-
pondcm o capitão medico dr.
Edgard da Costa Mattos e 3°
sargento Ellslarlo Prado do Nas-
cimento, o tenente-cvnnol Octa-
vlano Leão, em sul llulção ao
juiz Ja sorteado tenente-coronel
Sebastião de Moura Albuquer-
que, que se acha em goso de fé-
rias e portanto Impedido de
funcclonar.

O auditor da Ia auditoria da
Ia Região solicitou do chefe do

I*. P. E. o compareclmento do
novo juiz no dia 14 desto, as 12
horas, afim de prestar o com
fivomlsso legal.

sorteio" 
'de ãpouces

da sul america
Reallza-se na próxima segun-

üit-feira, ãs 2 horas da tarde, na
Agencia Metropolitana da Sul
America, o 80" sorteio das apo-
llces de 10:000$, emlttldas com
a cláusula dc amortizações se-
mestraes.

JOCKEY-CLUB BRASILEIRO
CARNAVAL DE 1936.

Foram as seguintes as disposições adoptadas para as
lestas que se realizarão na sede do Jockey Club Brasileiro,
durante o Carnaval.*

a) — tornar obrigatória a apresentação das carteiras
de sócios e filhos de sócios;

b) — solicitar dos srs. sócios que não ultrapassem o
numero de pessoas registradas nas carteiras, nem se façam
acompanhar de menores de 12 annos.; i,

c) — o soclo que não houver preenchido a '-ficha de fa-
milia, somente poderá ter ingresso desacompanhado;

d) — manter o direito de ingresso aos sócios de socie-
dades congêneres, mediante as condições estabelecidas na
letra "e'-'

e) —' admittir a freqüência dos filhos msflores de so-
cios, mediante a contribuição de 160S000 para solteiros e
200$000 para os casaes, sendo as propostas- respectivas
acompanhadas de duas photographias do formato 3x4,
apresentadas por um sócio até o dia 20 do corrente, afim
de emittir-se o necessário ingresso;

í) — os pedidos de mesas para as celas de domingo, se-
gunda e terça-feira, podem ser entregues desde já ao "mai-
tre d'hotel" e a importância e dos logares retidos deverá
ser paga até o sabbado, dia 22.

N. B. —¦ O serviço de fornecimento de carteiras é feito
diariamente, mediante a apresentação das fichas devida-
mente preenchidas, acompanhadas de três photographias
dos sócios e duas de cada, filho, menor de dezoito annos,
todas do formato de 3 x 4. A D1RECX0BIA

(30405)

0 PROBLEMA ALGODOEIRO
EM FACE DA ACTUALIDADE

ECONÔMICA

Commentarios do sr. Xavier
de Oliveira

fortaleza, 12 (Havas) — Em
eiitrevista que concedeu t Agen-
cin Havas o deputado Xavier do
Oliveira fez interesjantes declara-
ções sobre o problema algodoeiro
ein face da actualldade econômica.
O entrevistado fez vários com-
rrentarlos sobre o decreto apre-
sentado pela bancada paulista o
qual modificou a carteira de ro-
desconto, que contém uma omen-
da de eua autoria, mandando ap-
plicam cem mil contos dn réis pa-
ni financiar a lavoura algodoolr.i
di, palz. O deputado Xavier de
Oliveira declarou estai- certo de
que o governo cumprirá essa de-
terminação. Acerescentou que o
problema algodoeiro attinge actu-
ai mente sua crise aguda em face
da nova resolução do mercado
norte-americano que, entre ou-
tias considerações suggeriá ao go-
vemo brasileiro a convocação de
uma conferência mundial no Rio
ou em Washington com o fim de
rtgulamentar a producção Inter-
r.í-clona) do produeto.

O entrevistado disse estar certo
qr.e todos os paizes accettarlam
ursa condição e> somente assim, a
stu vêr, se resolveria a crise ai-
godoeira.

Magistrado fluminense
em férias

O presidente da Corte de Ap-
pellação do Estado do Rio, des-
embargado!* Álvaro Grain, conce-
deu 30 dias do férias, a partir do
dia IS do corrente, ao bacharel
Evcrárd Barreto do Andrade, juiz
tle Direito da comarca do Va-
lè.iiça.

LIVROS NOVOS
• IMPOSTO DE RENDA

QUE SB SÁO OlIVU PA-
OAB, de tlomrt ila Coma
— 1" citfçúl) — 1II3II

U *r. Mozart da Gama ncobá dc lan*
çar ii publicidade mala um livro — "O
tni|i'i-to de reuüa que ae não deve pagar**
— -rn "O fisco o a lul".

ü doto livro, que ae compile de 400
t>»:lna» dividida» em 35 capitulo», en-
cerril em eei. bojo a reforma rcgulaincn*
tar decretada em Janeiro ultimo e que
)k «ntron em risor neste exercício. Alem
dlt-mo, contam an ultimas decisões c a
jurisprudência autuai que pennlttem va-
rins espécies de deducções novas.

Aa dl-aipos^ões da CJonatltalçfln Fe*
deral que incidem no Imposto do renda,
prr-acntetnente, libertando oa contribuintes
fle iilj-iine *,-*aí.imi.*iitos, tamhem constttut.ni
uma das partes da Interessante olirn.

* Nu momento multo opportiino, o sr.
Mòttirt da tínma elaborou uma obra com*
tik-la «obre o Imposto de renda, dando-
lln fntçílo nova, prntlcn o orientadora.

;,lnt« com o l*Ao dc Anitii-ni"ASSUCAR BRASIL"
o (¦•lhor do» melhore».

1'tii'ote. de 1 e S kllo..
fabrico eaprrlal de llninlrn

—> « Cia., Lida. —

(32550)

União dos Trabalhadores
Metallurgicos

.Será realizada amanhã as 7 lio-
riu da noite, uma astemblêa gerai
e.t.aordlnaria da União dos Tra
balhadores Metallurgicos, com n
s--»inte ordem do dia*.

Adhesão a União dos Syndlcato»
di.- Empregados do Districto Fe-
duai (antiga Fed.iração do Tra-
bhlho), installação dos Serviços
A, edlcos e Plinimaceuticos da
União e explfc-tçãn cobre o movi-
r-x-nto financeiro da União.

A REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO
COMMERCIAL SUBURBANA
Reuniu-se a 10 do corrente a

Acminlstração.oa Associação Com
merclal Suburbana, sob a presl-
der cia. do. sr. Frutclsco Antônio
Rn to. ^sessão começou ás 20,4.1',
pela.leitura da neta da sessão an:
ti'Hor que' foi 

'unanimemente' 
àp-

lirovada. O' expediente constou- da
leitura de numerosos papeis, desta
condo-se "o balancete' de ''caixa'
do mez findo, offlelos dos sócios
que se achavam ausentes ha data
da Assemblêa Geral de 28 do mez
(lido, communicando acceitarem
o.i cargos para quo foram eleitos
pila mesma e 13 propostas de no-
vos sócios.

O bem social constou dos rela-
tcrlos reglmentaes. No bem ge-
ral falaram os srs D. A. de OU-
veira Magalhães, .Antonlo José
Vaz e Deslderlo Alvares Vianna,
que trataram dos seguintes as*
sumptos: • sr. Magalhães pro-
poz se representasse ao ministro
da Vlação e Obras Publicas con-
tra o aumento dos pi ecos das pas-
sagens e dos fretes da estrada de
Cerro Leopoldina Railway, o que
Col approvado; o sr. Vaz propoz
fosse lançado ra neta dos traba-
lhos um voto dc pesar pelo fal-
leclmento do sr. Affonso Vlzeu,
communlcando-se,' fl Associação
Commercial e a, família do extlncto
esta resolução da Administração,
sendo approvado; ainda o sr. Ma-
galhães propoz medidas adminis-
trativas, com relação ao melhora-
nento dos serviços prestados pela
Associação aos associados e au-
mento da renda, sendo nomeada
uma eommlssão para estudar o
assumpto e dar parecer sobre a
proposta; e, finalmente, o sr,
Vianna propoz so offlciasse Ií
C«.'mmissão Mlxta du Tabellamento
.Municipal, tratando do augmento
dos preços de diversos gêneros de
primeira necessidade que, ultima-
mente, foram majurados para o
varejista em 10 *|". 15 °j* e 20 *¦'•.

ti'KAI-0*. O ANÊMICOS. Tomem
VINHO CREOSOTADO
Oe João da Silva Silveira.

¦Inmhate q» Tnnr. r Rronchlte.
(65950)

DISPENSAS ESOMEAÇÕES NO
QUADRO DO ENSINO DA

ESCOLA DE AVIAÇÃO
Por necessidade absoluta da

Instrucção o general Coelho Net-
to, director da Aviação, propoz
as seguintes alteraçSes no qua-
dro de ensino da Escola de Avia-
ção Militar, as quaes foram ap-
provadas pelo ministro da Quer-
ra, sendo, em conseqüência dls-
pensados o scapitães: Geraldo
Guia de Aquino, de chefe do ser-
viço de pista; Nero Moura, de
chefe da 4a Divisão do Depar-
tamento de Aviões e os primei-
ros tenentes Moacyr Valporto
de Sã, de chefe da 7* Divisão do
Departamento Militar e Vicente
Cavalcante de Aragão, de chefe
da Divisão de Equipamento e
designados: os capitães Geraudo
Guia de Aquino, para chefe da
3a Divisão do Departamento de
Aviões; e Nero Moura, para che-
fe da 1* Divisão do Departamen-
to Militar e de Instructor de ln-
formações Aéreas, e os primei-
ros tenentes Oscar de Oliveira
Baptista para auxiliar de Instru-
ctor de Pelotagem Aérea; Almlr
dos Santos Polycarpo, para su-
balterno do Departamento de
Aviões e auxiliar de Instructor
de Pilotagem Aérea; Vicente Ca-
valcante de Aragão, para chefe
Interino da 4a Divisão do Depar-
tamento de Aviões e Inspector
de Pilotagem Aérea; e Moacyr
Valporto de Sã, para adjunto da
1* Divisão do Estado Maior.

ITASBEltCIOSAS
DOUTRINA DA EGREJA

| IS9. — Ml »»*»/« — Porque ter*
i|iic «rio, homem, quando wllv n»

, cureja, nfio a'u capite» dt ajoelhar nem
meimo no» momento» mal» »agrar!o» .
iileniir», como ua hora d» conmraijto,

' ua mli.a, no momento em qn» o »»cer-
«loto dlitrllnie » santa communuio «o»
liei», ou na hora da licmjlo du San-
ll.tlmo?

Quanto, que ila veze» ajoelham ma»
o fazem com um joelho tol

Commoillamo ou pouco caio?
Ja refleclimot, mal, de um» vta, ao*

lira cale fado, que iem duvida muito»
outro» lainlwm terio obaervado. Deve-
mo» distinguir tre» claiae» de homem;
a do, que tem li, mu ,1o Ignorante»;
a do, que atuem por labloi, mu nio
tèm li, e finalmente ¦ doa que tem fé
e liilellliiencla, mai aoa quita «obre dc
mal. o maldito reipeito humano,

Or», o» primeiro» nio te ajoelhara au
ajoelham com um jelho ,6, i mod» mi'
litar, porque Ihet falia» intelllgencl. e
o conhecimento d»» col»aa «tirada», o»
segundo» nüo ie ajoelham, nor allmen-
tam com» fria, «intuas de mármore; e
oa ulllmot nio t. ajoelham porque, po»-
.iitidoi de respeito humano, ie envergo-
uliani de dobrar o» joelho», julgando-»»
superiore, a todo, oa demala aa.if.teii.
les, «|iie ie prtmtram reverente» deante
de Deu»,

VEM E SEGUE-ME...

No momo dl» de julho do anno pa»nado, foram ordenado» sacerdote,:
Em I.laboa, um fidalgo engenheiro

portuguez, que i frade franclicano.
Em Farl», um tobrinho do prtiidentc

da Republica, »r. Lcbrun, e um filho
do antigo miniatro d» juitica, ir. Per-
not. i

Em Lille (França), um rapar rico de
Marrocos, antigo alumno da únivertida-
de de Parla,

Em "ruges (Bélgica) o antigo pre-sidente do Ministério da China, que i
lambem frade benedictino.

Christo vence, Chriito reina, Chrlsto
Impera.

Notemos, a propósito, que o numero
de monges henedictinos é hoje mai» de
dei vezes maior do que er» h» cem
anno». Ha cem annos, os profeiiore»
da Universidade de Paris diziam que o
chriatianismo estava em agonia. (Juem
quizer fazer prophccias icin correr o
risco de ae enganar pode dizer: "A
egreja acra perseguida mas nunca ven-
vida."

O gesto do sapostolos, que deixaram
sua, rede» para seguir o divino mestre
será sempre repetido no mundo pela»
melhores intelligenciae e pelos corações
mais generosos.

SEVERA LIÇÃO

No Peru foi approvada uma lei con-
tra oa autores e vendedores de livros
immor.es ou pornographicoi. Oa »uto-
re» desses livros e seus editores terio
de pagar uma multa qu» corresponde »o
preço de mil e quinhentos exemplares
do livro, e, se não puderem pagar, teria
de trabalhar quatro mezes como covei-
ros em um cemitério.

Os livros iramoraet aio focos de In-
fecção, sio corruptores da innocencia e
da virtude, são par. todos um veneno-mortífero. At leis, que sio enérgicas
contra o» ladrões e assassinos, deviam
ter em todot os palzea a mesma energia
coulra ot que envenenam, nio alguma
pessoa, mas multidões e povos entregan-
do' i publicidade escriptos immoraes.

NO ESPIRITO SANTO

D. Luiz Scortegagna, bispo do Espi-
rito Santo, está empenhado na obra do
desenvolvimento dai vocações sacerdo-
taes. para o que acaba de designar um
sacerdote, Padre Antônio Regis.

SANTOS TITULARES E MILI-
,TARES

S. João Damasceno. S. Germano, S.
ilelasio, Santo Elebcrto e S, Thomás.
de Cantuaría. foram chanceller es. Santo
Hieroteu e S. Dionieio Areopagita, de-
sembargadores.

S. Pudente e Santo Apolonlo, aena»
dores. S. Fulgencio, procurador da Fa-
zenda Real. Santo Ambrosio, S. Chri-
sostomo e S. Cypriano. advogados. S.
Saturo, secretario. Santo Anastácio,
conselheiro. S. Marciano, 5. Genesio
e S. Cláudio, escrivies. S. Ferreolo,
juiz do crime. Santo Aproniano e S.
Basilidades, esbirros ou beleguint. E .té
no vil exercício de algozes foram os
santos Cyriaco e Euslratonico, e muitos
outros. S. Nicostroto e Santo Antiocho
foram marechaes. Santo Eustachio e
S. Constantino foram generaes. Tribu-
nos e mestres de campo foram S. Mar-
celino e S. Floriano. Capitães de c-
vallos, S. Quirino e S. Vital. Capitíea
de fantanteria, S. Gordio e S. Marce-
lo. Capitão da guarda, S. Sebistiío.

Alferes, Santo Exuperio e S. Ju-
liano; , Marinheiro, Santo Amoldo.

; 
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CULTURA DA ALMA

O ¦ lavrador que semeia deve aupportar
oa trabalhos, as fadigas, oi ardores do
sol e os rigores da estação, Dá-se o mea-
mo com aquelle que quer praticar ¦ vir-
tude. Entre todos os seres, o homem é
o menos feito para o repouso. Eis ahi
porque Deus quiz que o caminho que
conduz á vistude fosse estreito e diffi-
cil. Como as sementes precisam da chu-
va para germinar, assim as lagrima»
são necessárias ás almas affllctas.

Exige ainda • terra ser lavrada, ras-
gada pela relha do arado. Assim » re-
lha das tentações e tribulações deve la-
vrar a alma christão, para a impedir
de produzir más hervas, amollecer-Ihe os
Ímpetos do orgulho.

CONVENTO DO CENACULO

Durante os trea dias de carnaval,
haverá um retiro espiritual par» senho-
ras e senboritas, com exposição do San-
tisslmo Sacramento, i rua Humaitá 80,
onde com antecedência devem ter feitas
as Inscripçõei das candidatas.

O PAPA E OS APICULTORES

Quando o santo padre é estimado em
todas as classes do povo, mostra-o o
facto de ha poucas semanas um grupo
de cento e muitos criadores de abelha-,
que se haviam reunido em Roma, não
quererem retirar-se sem fazer uma visita
ao Papa e offerccer-lhe dois vasos ar-
tisticos com mel. __

Pio XI recebeu-os em audiência, agra
deceu a bella e doce offerta e falou
sobre a maravilhosa organização que re-
pretent» o mundo da» abelhas eom »
distribuição e organização do trabalho
portentoso, que no» di um produeto do»
mais tlngulares e apreciáveis, tanto cm
sua composição como em suas qualida-
des' alimentícias e curativas.

Acerescentou que tamhem elle. vns
sessenta annos atraz, tinha sido apleul-
tor dedicando a isto, com grande v»n-
tagem para o espirito, parte das suas
férias.
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FUNDIÇÃO INDÍGENA

(30040)

Acquisição de material
para as repartições de

Fazenda
O director geral da Fazenda,

em circular expedida aos chefes
das repartições subordinadas ao
Ministério da Fazenda, nos Esta-
dos, autorizou a abrir concorrem-
cia administrativa para acqulsl»
ção de material de consumo du-
rante o corrente exercício.

Syndicato Medico Bra-
sileiro

Acha-se na sede do Syndicato
Medico Brasileiro, ás segundas,
quartas e sextas-feiras das 2 âs 4
horas da tarde, a disposição doa
associados, o identificador do MI-
nisterio do Trabalho, para forne-
cer as carteiras profisslonaes aos
médicos que se apresentarem tra-
zendo três retratos 3x4 datadas
com menos d. um anno.

; ' ROUPA DE MESA
algumas das nossas Grandes Offertas

«UARNIÇAES DB CHA
em atoai!., br. c. bar-
ra de cOr 140x140 c. 10HIIII
« g. de 19.000 por .. l0 —... ,

GuarnlçOas de Chã em
atoalh. br. des. esco-
cês 140x200 c. 8 g. de 905110«o.ooo por , f*?:;—

Guarntções de Chã em
atoalh, de Unho fant.
114x114 c. 6 g. de, 0_MII>
30.000 por  •*" —

Guarnlçõea de Chã em
cambraia de Unho de ',* . '
cOr, bord. & mão de enniio.
85.000 por  v* —

UVARNIÇOE8 DE AI/MOÇO

em atoalh. br. c. bar-
ra de cõr 140x230 c. 07500
12 g. de 34.000 por . •*' —

Guarntções de almoço
em sup. atoalh. br. c.
barra de cõr 160x160 00500
c, 6 g. de 48.000 por . *,° -

GUARNIÇÕES DE JANTAR

em aup. atoalhado br.
160x200 c. 6 tf. de OQ500
48.000 por ...i  •,*7 --

Maior sortimento em Linhos
Tecidos para

OUAllNIÇÕES 1)E JANTAR em

Unho iidninascado br.
I!iuxl50 o. 6 g. de AQOOO

¦* '.115.000 por •"-*¦ —
«VARDANAPOS »E

CHA bom atoalh. 1|2 0200
«lz, do 4.000 por ° —

Gl'.\RDANAPOB D E
,. JANTAR bom atoalh. QIOU

. 1|2 dz. de 12,000 por ** -
TOALHAS DE MESA

150x150 em granité 1450O
do côr de 19,000 por " —

ATOALHADO fant. pa-
ra pannos de mesa I
alg. 150 p. m. de 1130»
15.000  Il —

Roupa de Casa
PANNOS DE COPA

cin sup. alg. 1|2 duz. O800
«le 11.500 por  ° —

Pannos de Copa em 11-
nho pur. 1|" duz. de 1080(1
18.000 por  ° —

1'AXNOS DE PO' flan.
amarella 1|2 dúzia de 0500
11.000 por

— Batistes
bordar etc.

Morins

s'J^\(fasalpUleniã
OUVIDOR —- OONÇALVES DI AS

BRANCA
(3202T)

PERMISSÕES E DISPENSAS
O chefe do Departamento do

Pessoal, concedeu:
Ao 1° tenente José Anchieta

Paz, da F. P. da Estreita, per-
missão para Ir a Juiz de Fora,
devendo regressar a 15 deste.

Ao 1° tenente medico dr. Lln-
coln da Silveira Goyano, do I|13"
R. I., Porto União, Santa Ca-
tharlna. permissão para gozar o

resto do transito em Corltyba.
Ao 2o tenente de administra-

ção Alberto Fernandes Costa, do
30° B. C, permissão para gozar
o resto do transito em Lorena;

Ao 2° sargento do 8° R. A.
M., Walter de Oliveira, quinze
dias de dispensa do serviço; e,

Ao 2" sargento Manoel Bezer-
ra Neves, do 1° B. C, permiti-
são para ir ao Estado da Para-
ryba do Norte no goso dc dois
períodos de férias.

Fallecimento de um sargento
Falleceram: nesta capital, na

fortaleza de Santa Cruz o sar-
sento ajudante musico, Amaro
Ignaclo de Souza e na estação
«le Bangú, o sargento montador
dc motor, Flavlo do Nascimento,
e na cidade de Itú, o sargento
Manoel Vieira de Macedo, do
4" R. A. M.

D GRANDE FORTIFICANTE
TtíNICO 00 CÉREBRO E DOS MÚSCULOS

YNAM0GEN0L
(05909)

CORREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

AFIM- DE INCREMENTAR
A INDUSTRIALIZAÇÃO DO

FUMO NO ESTADO

Bello Borlzonte, 11 de fevereiro
— (Do correspondente) — Afim
de Incrementar a industrialização
do fumo, cuja cultura tem toma-
do ultimamente um grande des-
envolvimento nesto Estado, mer-
cê de um trabalho perseverante
de propaganda e assistência te-
chtilca realizado pela Secretaria
da Agricultura, o governo minei-
ro- resolveu conceder, de aocordo
com os dispositivos da lei n. 60,
de 31 de dezembro de 1935, va-
lloaos favores ao primeiro esta-
beleclmento de manufactura de
fumos que se Installar nesta ca-
pitei.

O acerto de semelhante medida,
que multo Irã concorrer para o
desenvolvimento de uma lndus-
trla rendoslsslma, não podia dei-
xar de despertar o maior Interes-
se entre os industriaes e os pro-
prloB agricultores. Assim « que
em menos de um mez apôs a pu-
bllcação da referida lei, foi fun-
dada nesta capital a Companhia
Fumos Mineiros, cuja directoria
esta assim constituída pelos srs.
Pedro Laborne Tavares, como
presidente; Jonas Barcellos Cor-
rêa, como secretario e Joaquim
Fernandes, como gerente.

A companhia tem. por objecto
a Industria e o commercio de fu-
mos do Estado de Minas, adqul-
rindo • montando para esse fim
os estabelecimentos fabris e com-
m.rcfaes que forem sendo neces»
sarios, ficando a directoria auto-
risada desde Jã a adquirir as Ins-
tellações, moveis e machlnas In-
dispensáveis.

O capital inicial ê de 250:000$,
divididos em mil • duzentas e cin-
coenta acções nominativas do vá-
lor nominal de duzentos mil. réis.

A Integrallzação das acções se*
rã feita da seguinte fôrma; 15 %
na organização da sociedade;
b) o restante, em chamadas de
des a M % a critério da dlrecto-
ria, com avisos publicados no or-
gío officlal do Estado, com prazo
nunca Inferior a quarenta e cinco
dias.

— A Escola de Horticultura de
ttajuba, que vem desenvolvendo
nessa progressista cidade do sul
mineiro um programma educado»
nal de Incalculável alcance eco-
nomlco, estA realizando actual-
mente o seu segundo curso para
professoras ruraes, cujo program-
ma, a cargo de technlcos. compe-
tentes, está organizado da se-
gulnte maneirai

(Jalllnocwlturo — Raças, ln-
oubação, criação natural e artl-
flcial, rações, galllnhaa poedeiras,
parques • doenças.

F/oricuIturo — Terras apro-
piladas, «—ntelroa, sementelras,
reproducçOes artlílclaes, estacas,
enxertias, mergulhla, alporques,
regas, abrigos, estufas, estuflns,
culturas forçadas, flor cortada,
confecções de flores naturaes e
hybridaçfles.

Pomictilfaro — Terrenos cptn-
dos de variedadea cltrlcultura.

Com o maior prazet
acolheremos nesta secção
todas as correspondências!
que nos forem remcttidas
evitando-se quanto nossi*
vel os commentarios da.
ordem politica Os ori-
ginaes deverão vir devi*
damente autbenticados e
datados, sendo as assl*'
gnaturas dos correspon»
dentes apenas para uso
desta folha. Também nos,
poderão ser enviadas pho»
tographlas cuja divulga*,
ção os autores das cor*'
respondencias julguem
opportuna

As correspondências de-
verão ser encaminhadas a
gerencia desta folha com
o seguinte endereço:

"ADMINISTRAÇÃO DO
"CORREIO DA MANHA".i
- CORREIO DOS ESTA.
DOS. — Rua Gonçalves
Dias, 5. - RIO DE JA»
NEIRO".

roaaccas, variedades Indígenas,
podas, tratamentos, viveiros.

Botânica — Demonstrações ex-
porlmentoes de physlologla appli-
cada & apleultura e os meios de
pratlcal-as nas aulas, como en-
sino.

Horticultura — Noções geraes,
terrenos e seu preparo, sementel-
ras, culturas forçadas, estlola-
mento de hortaliças, afolhamento.

Esse certamen, que tem a ele-
vada finalidade de familiarizar as
classes soclaes com os princípios
sclentlficos que regem a explora-
ção econômica dá terra, esta sen-
do assistido por algumas dezenas
de professoras, procedentes de dl-
versos municípios mineiros.

RIO DE JANEIRO
A SECCA PREJUDICA GRAN-

DEMENTE A LAVOURA DE
CEREAES NO NORTE DO ES-

TADO

fíopeiana, 10 de fevereiro —
(Do correspondente) — Depois de
uma secca prolongada que preju-
dlcou grandemente as plantações
de cereaes no norte fluminense,
ha dois dias chove abundante-
mente.

Se por um lado nada mais pos-
<ia aproveitar das chuvas a pro-
ducção dos gêneros de primeira
necessidade, por outro multo lu-
crara a saude do povo, com a me»
lhoria do estado sanitário e a
abundância dágua, que jâ se Ia
escaseandn.

8erunUo a oplnl&o de alguns

clínicos locaes, o surto de typho
que Irrompeu nesta cidade teve
origem na secca prolongada e por
isso mesmo jã esta em franco
declínio.

Além da perda dos cereaes,
multo soffreu a lavoura de café,
quo teyij.á sua producção reduzi-
da a metade, queimada pelo sol.

O prefeito do município aca-
ba de franquear ao publico a pon-
te de cimento armado, que trans-
põe o rio Murlahé nesta cidade,
construída na regência do gover-
no Ary Parreiras, sob a flscalt-
zoção do ex-prefelto Mario Mot-
ta, que teve nella perpetuado o
seu nome, por deliberação do dl»
ctudor municipal.

Trata-se de uma obra de gran-
de utilidade publica e que con*
corre multo para o embelleza-
mento da cidade, pela sua elegan-
cia esthetlca, proporcionando,
ainda um ponto de recreio da po»
puiação. nas noites de verão.

Pena é que as autoridades não
prohiham os exercícios de cy-
cllsmo sobre a ponte nas horas
«lo maior aríglomeração de famílias
que ali vão gozar da viração
amena, que sopra fls primeiras
horas da noite.

Acaba de ser installado nos
altos da Associação Agrícola -3
Commercial de Itaperuna, o es-
crlptorlo eleitoral da Colllgação
Municipal, que vae tendo grande
affluencla de candidatos a qua*
llflcaçãt,.

Pelo que estamos observando,
dois terços do eleitorado, accor-
rerrft ãs urnas nas próximas elei»
ções munlcipaes, para suffragar
a chapa da Colllgação que se pro*
põe a libertar o município do
opprobloso domínio dos adventt»
cios que o dominam desde a Ra.
volução.

Em virtude da Inferioridade nu-
merlea dos elementos que apoiam
o actual prefeito, espera-se que
o almirante Frotogenes o sutis»
titda no cargo, por um represen-
tante da Colllgação Radlcaes-
Progressistas, antes da eleição.

Foi asslgnatada hontem, eom
um pomposo baile à fantasia
no edifício da Prefeitura Muni»
clpal, a entrada do cidadão Mo-
mo, que assumiu ás rédeas do
governo republicano da folia, de»
pois de receber as chaves da ei»
dade, das mãos do Chlcão Gou-
vela, o super-homem do dia, ao
transpor a ponte que liga a ur6s
a NIctheroy de Itaperuna.

NOTICIAS DE SAO GONÇALO

SSo Gonçalo, t de fevereiro —
(Do correspondente) — Em nos»
sa ultima correspondência, flze-
mos sentir em ligeiros detalhes,
das providencias tomadas pelo
governo pernambucano, no tocan»
te á limpeza das ruas do Recife.
Nesse mesmo detalhe, adeanta»
mos que as providencias haviam
sido Inspiradas como conseqüência
da viagem effectuada pelo refe.
rido governo á Allemanha.

O asselo, a ordem e a hygtene
que o governo pernambucano
constatou nas ruas d* Btrllra.
seu. arredores e subúrbios, • não
resta duvida, et tintos da perecn-

tagem Intima ou mesmo gero,
daquelle povo, que pela Instru-
oção, força de vontade o sabor,
tem n« sua eitatlstlca escolar
00 % de freqüência.

Quando nõs 110 Briinll, notado*
mente aqui no lüntodo, o mui
principalmente neste município,
tivermos resolvido a diminuição
dos annlplmbetos teremos pres»
tado um mando serviço colleoil-
vo. Ahi onlão, os nossos gover»
noa não precisam do Ir a um
grande palz, como é 11 Allemanha,
para conhecer assolou e limpoza.

Quer pela reeducação cívica,
quer mesmo pola reoducação Ins-
tructlva, o nosso povo aluda dol»
xa multo a desejar. A primeira
Importa dizer, quo sondo uma
realidade em futuro quo provojo
próximo, teremos no Parlamento
verdadeiros representantes, que
terão a capacidade necessmia pa-
ra trabalhar em prol do IntoroB-
se colloctlvo, e on monslrengos,
como Infelizmente, ainda os ha,
alguns actimlmonte, avaliarão o
grande mal que fizeram a si. ao
Thesouro e ft Nação.

Já havia redigido as Unhas
acima, quando tlvo conhoclmen-
to pelo reportar da loltura do
lornal "O Estado" que se publica
om NIctheroy do projeeto i apre»
sentado pelo deputado Luiz Pai-
mler, no que concerne a creução
de grupos escolares em algumas
localidades do nosso Estado.
Felizmente o projeeto tevo appro-
vação, restando agora, a quem de
direito, põl-o Immedlatamcnte em
execução.

O deputado Luiz Palmter, te-
llzmente, tem perfeita visão da
pobreza de Instrucção que vae
por ahi afora, pois, como cltnico,
teve occaslão de verificar nas
suas visitas pelos morros, logaio
jos, etc, da falta de escola, e
mesmo, da difficuldade que a
maioria dos pães lutam para
mandar seus filhos ã escola.

O que ha de lamentar em tudo
Isto, é ser este município um
grande cellelro em rendas para a
União, 6 esta, nada fazer em pro-
vetto que venha nos beneficiar.
Se temos, um hospital, um asylo,
um patronato e outras institui-
ções úteis, agradecemos a Inicia-
tlva particular. A Unlãn sô nos
quer a rendn! .

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A TORPE CAVAÇÃO DA ORTHOGRAPHlT

(U 
US; 16)

LEPTK0S!
ESTE £0 SEI'

REMÉDIO

"barasch
*

(hil«rjfjo>np-4T*i-*T"
com s prttncifa dne.

hospício nossa senhora
do soccorro

O movimento geral de enfermos
neste Hospício, mantido pela San-
ta Casa da Misericórdia, em ja-
neiro findo:

Homens: — Exlsfam 85; entra-
ram 67 procedentes da Asslsten-
cia Municipal 17; taude Pública
2; Diversos 48; sahlram 60, fal-
leceram 5; ficaram 87.

Nacionalidade: — Existiam 69
nacionaes; 10 estrangeiros; total
Sf; entraram 59 nacionaes; 8 es-
trangelros, saíram F.fi nacionaes; 5
estrangeiros; lalleceram 2 nacio-
naes; 3 estrangeiros; ficaram 71
nacionaes; 16 estrangeiros; to-
tal 87.

Enfermarias: Urologia — Exls-
tiam 20 entraram 14; sahlram 11;
falleceu 1; ficaram 22.

Medicina: — Existiam 38'; en-
traram 31, saíram 29, falleceram
3, ficaram 37. - ¦

Cirurgia: — Existiam 27; • en-
traram 22; sahlram 20; falleceu
1; ficaram 28; formulas 4531.

Ambulatório — Matrículas 453;
nacionaes 436. estrangeiros 17.
masculinos 153 femininos 300; me-
nores 256: maiores 197; consultas
1.954; formulas 2.742; operações
31; curativos 846: Injecções 1.315.

Laboratório — Exames de uri-
na 99; de escarro S9; de tezes 18;
reucções de Wassermann 33; Leu-
cometrlá 2; Hematimetrla 2; He-'
mogloblnometrla 12, Hemocultu-
ra 1; pus 9; pesquisas de nema-
tozoatio 8; outros exames 92: to-
tal 324.

Porcentagem obltuaria 3,239 "I*.
Intervenções cirúrgicas 27,
Ralos X: Radtegraphlari 66;

Rndloscopias 6.

A Constituição tlq 1034 mandou
adoptar a oitliographla da Cons»
tltulção do 1801. Em 1801, havia
uma oithogrnphla, a orthographla
das classes, o dos compêndios,
dos dlctados e dos exames, ortho-
grnplila que seguia, pola evolução
equivalente das culturas, nas pa-
lavras de origem grega e latina
n. fórmn enulvnlonto om francez
o Inglez, Os grandes livros .riu.
nossa literatura, no que ella tem
dc mais typlco, os ds ultima ge-
ração romântica e dos primeiros
parnasianos e naturalistas, estão
todos escriptos dessa fôrma. Os
Jornaes da época, Inclusive o Dia»
lio Officlal, a. consagravam.

Naturalmente, havia algumas
íaiiantçs', mos havia tombem re-
gras quo. todos acompanhavam..

Nessas condições, não ha du-
vida., possível sobre a orthogra»
phla a que allude a Constituição.
Fl' a orthographla usual que as
gerações dominantes mais ou me-
nos estudaram na escola.

Entretanto, lia. recalcltrantcs
que não sô nãó acceltam a de-
terminação constitucional, como
asseguram que em 1891 não ha-
via orthographla classificada.

* Alguns jornaes noticiam que o
assumpto vao ser reexaminado
pela administração publica. Cre-
mos que deve haver equivoco na
informação. A Constituição de
1934 sô soffreu a modificação exl-
glda pelos acontecimentos de no-
vembro.

Houve, de facto, essas emendas,
que episódios tristes obrigaram.
Mas fora dessa pequena alteração
de 

"texto,' 
toda a Constituição de

16 ile Julho está em vigor.
Uma lei ordinária-níã pôde ser

modificada pór InstrücçÓes vou

n\inos do niiloiiiiiuics ndtntnlatrã-
tlvo». Multo mciioH, a lei ila» i(|,
a Constituição.

Multas autoridades ostlo vici».
do» pelo porloiio dlscrlolonarlo'
Acreditam quo ns sua. dr-C|seeg'
podem iHctificai- iei6, oumprll.a*
ou mio. Temos, entretanto, con.
.fiança no bom-cenao «lo sr, pr*.sldento dn Republica o ncr-dit*,!
mos quo s, ex. sorá o primeiro à
exigir .dos «eus auxiliar.» o cum-
prlmento das leis, logo que t,nnl
conhecimento dlrecto dc nhusoi
dessa' espoclc,

Se no palz ha um movimenta
vencedor para perturbar a« noi-
sas tradições e paia alterai' a or-
thographla, que elle promova a
reforma da Constituição. E' um
direito que não contcstnmus,

Mas o caso de não obedimci»
a uma cláusula expresaa do corl|.
go fundamental não tciin «omen.
te gravidade sob o ponto de-vti.
ta orthograplilco, mas como pre-
cedente e como exemplo, o pre-
cedente do desvlrtuamento d»
Constituição sorla triste, o exem.
pio ainda mais — por toda* ei
escolas do Brasil ficaria sraphado
na conscloncla de seus alumnos
que contra a Constituição sc exl-
gia unia regra! Como educaçio
cívica, seria uma aberraçüo.

Não podemos, portanto, admlt.
tlr a Interpretação que querem
dar, tanto mais quando o elomen-
to histórico na interpretação dai'
leis é importante e todos nis sa-
bemos como no caso foi consclen-
te e deliberada a decisão da
Constituinte. (Do "Jorna! do
Commercio" de hontem, nas Ta-
rios).

. .12—1—36.'
(O 05703)

INSTITUTO DOS COM-
MERCIARIOS

0 Banco Mineiro do Café está
também encarregado de

receber as contribuições de-
vidas ao Instituto

O Departamento do Districto
Federal do Instituto .dos Com-
merciarios avisa au* interessados
que, além do Ba:uo Hypothecario
e Agrícola de Minis Geraes, com
síde ã rua da Quitanda n. 107,
e da Caixa Econômica e suas
agencias, no Districto Federal,
está também encarregado de re-
ceber as contrlbuiçles devidas ao
Instituto dos C nnmerciarios o
Banco Mineiro do Café, com sede
& rua Visconde, de Inhaúma n. 90.

DRNS
A PREÇOS REDUZIDIS-

SIMOS
Na liquidação forçada da

CASA VAZ
96 - BUENOS AIRES -96*

(09766)

A inspecçáo dos asylados no
próprio Asylo dos Inválidos

da Pátria
. A junta medica militar, que
funeciona na sede do Asylo dos
Inválidos- da- Pátria, na Ilha do
Bom Jesus, encerra hoje os seus
trabalhos de Inspecção de saude.

Os asylados que ainda não fo»
ram Inspecclonados, deverão ali
comparecer, sob pena de serem
excluidos daquelle estabeleci»
mento.

Ma\ta.a DOR
S£M MATAR
O SOF-R-EDO-R

(56433)

Foi accidental p fallecimento
do marinheiro Moacyr Lopes

dos Santos
O Juiz auditap da 2a Auditoria

da Marinha, dr. H. A. Magalhães
de Almeida, offlclou ao director
geral do pessoal da Armada,
communicando que o conselho de
Justiça Militar, sob a presidência
de capitão de fragata Affonso
Pereira Camargo, deliberou man-
dar archlvar o inquérito policial
militar organizado em consequen-
da do falleclmento por afoga-
mento do fuzileiro naval Moacyr
Lopes dos Santos, visto ter sido
apurado que o referido falleel-
mento fora accidental.**¦ itai as»
Um concurso de carta-

zes para a Exposição de
Pecuária

Está annunctado no Ministério
da Agricultura um concurso de
cartazes annunclando a Exposi-
ção Nacional de Pecuária. Serão
premiados os quatro primeiros
classificados » as Informações so»
bre o concurso tio obtidas no
Departamento Nacional da Pro»
ducção Animal, 1 rua Matta Ma-'criado, próximo ao Derby Club.

PERSEGUINDO O BA1S*
DO DE CORISCO

A polida bahiana trava
encarniçado combate
Ba/tia, 12 (Do correspondente)— O capitão Facô, chefe de Poli-

cia, recebeu communlcação de queas forças pollciaes volantes tra-
varam encarniçado combate com
os sequazes do cangaceiro "Co-
risco", em Lagoa Grande, no mu-
niclpio de Gereraoabo.

Faltam pormenores. Sabe-se, en-
tretanto, que se registraram per-das de ambos os lados.

aa Hi>.
O serviço de transmis-

sõespara o exterior e in-
terior do paiz

Tendo o Departamento de Pro-
paganda cqmmunicado ao Tribu-
nal de Contas haver sido a Ra-
dio Internacional do Brasil en-
carregada de fazer o serviço de
transmissões para o exterior e
interior do. paiz, o Tribunal orde-
nou o archivamento do processo,visto nada haver que deliberar
por parte daquelle Instituto.

Medidas do Ministério
da Agricultura para

combater a "raiva" do
gado no sul

Conferenciou hontem com o ml-
nistro Odilon- Braga, sobre ai
medidas necessárias para o cora-
bate radical a epizootia da "ral.
va", nò Rio Grande do Sul o dr.
João Cláudio de Lima, direotor
do Serviço de Defesa Sanltari»
Animal. Entre outras provlden-
cias ficou deliberado o desdobra-
mento da eommlssão que devia
actuar nos Estados de Santa Ca.
tharlna, Paraná e Rio Grande rio
Sul,' estabelecendo-se um labora-
torlo fixo para fabricação de vae*
cinas em Porto Alegre, e um la-
boratorlo de emergência em Sâe
Borja. Desta maneira julga o go-
verno federal poder combater 1
mal nos pontos em que se tem
manifestado e impedir que a epi*
zootia se desenvolva ou appareça
em outras localidades.

-. AS HEHOBBHOIDAS E O SE"TBATâMENTO PSLO PHHANOl
Com 12 banho», on >.]» h!i dl»» éttratamento o reatabeleclmento I potffl.to. A' «orla na Drogaria Pací«ci>.

(O 6381)
»»a .«¦» ¦*¦

NOTICIAS DA GUERRA
Foi mandado inspeccionar i»

saude o capltio Francisco Paulo
de Faria. . .Fo Inomeado delegado da
Junta de Alistamento d» Bom Ja-
sus, na 6' ClrcumscrlpçSo de Re-
crutamento, o 2» tenente Cyriaco
Roesal.

Foi mandado addlr ao D. P.
E. o capitão Jayme Portella dt
Mello.

Foi transferido por Interesse
próprio, do 6» para o 8«-R. C. I„
o capltio Herdo Martins de Le-
mos. . • . .'— 

Foi tornada sem «tféltò a
transferencia do Q. S; para o Q.
O. e conseqüente classificação no
14» R. I„ do 1» tenente Vlctor
Hugo d. Alencar Cabral. '&•}

Por tsr de reunir-se a'iua
unidade, foi desligado do ÍE F-
K. o capitão Paulo Braullo de
Massenes.

"••OMPRA-SE nm plano,
¦** urgente. Tel. 34-0415.

ro wn)

Central do Brasil
A estação D. Pedro II forneceti

hontem, por conta dos dlverioi
ministérios, 54 passagens, na In*
portancla de 2:728$700. Essas ri*
qulslçfles foram assim distribui*
das: M. da Guerra, 14 passa-tni
na. importância de 598(000; H.
áa Marinha, 8, na quantia da ...
514(100: M. da Justiça. S, no va*
lor d. 4181000; M. da Agricultura,
2, por 113(400; M. da Fazenda, li
por 1391700; • M. do Trabalho, II.
num total do 946*500.

A renda Industrial da Cen*
trai do Brasil, Inclusive as ei-
tradas de ferro filiadas, no dia
11 do corronte, attingiu á Impor-
tanda ile 616 :õ»y*syO, para menos
355:7S1*,500, sobre cgunl data do
anno anterior.

:— Esta. marcada para o dia]»
do corrente, a InaUguracío o»
passagem superior, construída ti»
travessia da rua Carmo Netto,
próximo á cabina nova da titã-
ção de D. Pedro II.

Considerando que a Alio*
claçfio Ben.flc.nte dos Pratica"-
t.s da Central do Brasil, vem co*
brando sob o titulo da carteira
medica, prestações de empresll-
mo» rápidos, quo nSo podem ti1*
averbaçao legal para conilini-
ções em tolha de pagamento, >
excepção ddo. contraídos com •
Caixa d. Pensões . Aposentado*
rias, a directoria da Estrada íe
terminou o cancellamento 01
averbaçao dessa natureza, feito»
em favor da referida AssoclicS"
mantendo, apenas, em «eu íayor
o. d.scontos da» mensalidade
constante» dos estatutos approva*
dos pelo Ministério da Faienda •
legalmente averbados dentro o"
decreto 21.676, de 27 de Junho «•
193».

A administração recebi»
communlcação da Estrada de Fer-
ro Victoria a Minas, de que »'**•
taçao de S. José da Lagoa, «••
ta Estrada passou a denomina*-"
Desembargador Drummond.

A pauta «lo Estado do Rio
foi alterada até segunda ordem.
da seguinte firma; catí 11"»*
por kllo, segundo circular eipeai*
da pela Central do Brasil.

A Estrada de Ferro Vtçtorl»
a Minas* qu. ha dias Iniciou*
trafego mutuo com a Central 00
Brasil, suapendeu ate »e*un_»
ordem o trafego entre a» **M™Z
de Desembargador Drummonfl1 •
S. José da Lagoa. Devido a «J»
anormalidade, foram suspensos o*
despachos destinados aquella t.»
trada.

Foi transferido da "" *.")**•
para o departamento do P"'""'
a escrevente Dulce Mala Fan».

A administração teve oor
tem, communlcaçSo de que *v
águas do rio das Velhas havram
baixado, «alvando-re asíim «
ponte ali .-.latente, P*oxl»0'
estação de S. Hyppollto. O «"P
nhelro Inspector determinou o r»
forcamento da referida pon»;
afim d. qu» possa retlstlr » «
rente» do rio-
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ACADEMIAS ..ESCOLAS
t.___GIO MILITAR DO RIO DE

JANEIRO

Eumes para amanhã. 14:
!• ANNO

Português (oral *s 7 horaa),
eara os seguintes alumnos na. 11
«S4 — 891 — (14 — 1088 — 1140

. 114» — 1307 — 1818 — 1814 —
1B33 — 1S38 — 1848 — 1880 —
1658. Supplementares tia. 170B —
1.08 — 1717. Banca; drs. T.eal.' Fenelon e Jonas.

Portuguez (oral A 1 hora) —
para os seguintes ns. 1584 — 1885
1560 — 1895 — 1596 — 1618 —
1644 — 1651 — 1668 — 1683 —

;. 1676 — 1678 — 1683 — 1684 —
1700. Supplementares, ne. 1720 —
1724 — 1750 — 1628 — Banca:
drs. Leal, Fenelon e Jonas.

Geographia (oral para oa se*

Íulntes 
ns. 168 — 806 — 1556 —

568 — 1565 — 1850 — 1695 —
1704. Banca: drs. Leopoldo, Mon*
teiro e Dulcldlo (ás 7 horas).

3* ANNO

Francês (oral ás 11 horas) —
para os aegulntes alumnos ns. 670
764 — 915 — 933 — 1106 — 1166
13S9 — 1378 — 1389 — 1395 —
1425 — 1427 — 1441 — 1474 —
1672. Banca: drs. J. Jean, Anthe-
ro e Milton.

Portuguez (oral á 1 hora) —
para os de ns. 12 — 28 — 31 —
<j»_ 88 — 266 — 862 — 581 —
758 — 163 — 803. Supplementares,
na 848 — 929 — 1019 — Banca:
dra, Alcides, Altamlrano a Jar-
bas.

4» ANNO

«eoinetrla, (oral As M horas),
Para os seguintes alumnos nu-
meros 121 — 144 — 219 — 282
S74 — 382 — 432 — 452 — 540
59. — 620 — 708. Supplementa*
fãs: os seguintes ns. 1068 — 1107
U21 — (ponto ás 9 horas). Ban-
ca: drs. Pires, Arruda e Astorlco.

Álgebra (ás 8,50 horas), oral
pira os seguintes alumnos do 6»
anno que requererem melhora: —
ns. 16 — 496 — 743 — 824 — 928
983 — 968 — «77 — 879 — 984.
Banca: drs. Alonso, Alexandre
Barreto e Qulntella. Ponto ás 6,60
horas.

Álgebra (á 1 hora) — Orai parasa aegulntes alumnos que reque-
raram melhora, ns.: 994 — 1003
1016 — 1018 3 1034 — 1081 —
1065 — lios — 1577 — Banca:
drs. Alonso, Alexandre Barreto e
Qulntella. Ponto ás 11 horas.

B» ANNO
Physlca e chimica (oral áa 8.50

horas) para os seguintes ns. 2
U7 — 217 — 646 — 740 — 887 —
916 — 951 — 940 — 962 — 1310,
ÍSanca: drs. Djalmn, Mey • Bar-
reto Pinto. Ponto ás 6 1|2 ho-
ras.
CA Cr LD ADR DE 0111E1TO DA

l.MVEHSIIIAUK 1)0 RIO DE
JANEIHO

Chamada para ainanliü, 14:
•Vs 9 horas:
Latim, sala l. Professores João

Cabral, Nelson Romero e Jacyn-
»ho Guedes. Candidatos Inscrlptos
de 121 a 150.

GeoKraphla, sala 2. Professores:
Alfredo Russell, Raja Gabaglla e
Oscar Tenorlo. Candidatos Inseri
ptos de 151 a 180.

Literatura, sala 5. Professores
Cândido de Oliveira Filho. Hello
Gomes e Figueiredo Lima. Candl-
datos Inscrlptos de 181 a 210.

Psyehologla e lógica, sala 4.
Professores Raul Pederneiras, II*
defonso Machado e Marcllio La-
eerda. Candidatos Inscrlptos de
211 a 240.

Hygiene, sala 6. Professores:
Joaquim Pimenta, Porto Carrero
e Costa Carvalho. Candidatos lns-
criptos de 241 a 270.

A' l hora:
Latim, sala 1. Professores: João

Cabral, Nelson Romero • Jacyn-
tho Guedes, candidatos Inscrlptos
de 271 em deante.

, Geographia, sala 3. professoresAlfredo Rusiell, Raja Gabaglla •
Oscar Tenorlo. Candidatei Inseri-
Ptos da 1 a 30.

Literatura, tala. I. Professores:

Cândido de Oliveira Filho, Hello
Gomes e Figueiredo Uma, Candl*.
datos Inscrlptos de 81 a 60.

Psyehologla • lógica, sala 4.
Professores Raul Pederneiras, II*
defonso Machado,* Marcllio La-
cerda. Candidatos Inscrlptos da
61 a 90.

Hygione, sala 6. Professores —
Joaquim Pimenta, Porto Carrero
• Costa Carvalho. Candidatai de
91 a 120.'. •, , -.'• ". .

As provai marcadas para ama*
nhi, 14, As 10 horas e ás 3 horas,
realizar-se-lo ás 9 • 1 hora res*
pectivamente.
FACUI.DADR DG MEDICINA DO

RIO DB JANEIRO

Prova oral do concurso vesti-
bular de amanha, 14:

Physlca — no Laboratório de
Physlca:

A's 8 horas, — Os Inscrlptos
do n. 841 a 860.

A'a 11, horas — Os de ns. 361 a
372 • todos os Inscrlptos para
pliarniacla.

Chimica — no Laboratório de
Chimica — (excluídos os de phar-
macia: ¦';

A's 8 1|3 horas -_ Os candidatos
do n. 429 a 462.

A' l hora — Os do n. 452 a
473.

Historia Natural — no Labora-
torlo de Parasltologia — (exclui-
dos os de pharn_acla):

A'i 8 horas' — Os candidatos
do n. 81 a 100.

A's 11 horas — Ob do n. 101 a
120.

Francas • inglez — no Amphl*
thoatro de Hlstologia;

A's 8 horas — Os candidato!
do n. 203 a 213.

A's 9 horas — Os do n. 214 a
223.

A's 10 horas — Os do n. 234
a 253.

A's 11 horas — Os do n. 284 a
240 eon. 400.

Sao convidados a comparecer
á secção de expediente, com ur*
gencia, os seguintes candidatos
ao concurso vestibular:

400 — 401 — 404 — 407 — 408
109 — 411 — 414 — 415 ,— 422
423 — 424 — 484 — 435 -* 438
437 _ 440 — 441 — 442 — 444
446 — 448 — 440 — 450 — 45S
459 — 432 — 460 — 461 — 463
483 — 484 — 466 — 467 — 469
472 —> 478 — 474 — 477 — 486
488 — 492 — 494 — 485 — Edu-
ardo Jacobson e Aldemar Fernan
des Porto.

EXTERNATO RO COLÉGIO
PEDRO II

Chamada para amanha, 14, dos
exames de habllltaçfto na 8- e 4*
séries do curso fundamental:

Habilitação na 3* aérte:
Oral da sciencias phyaicaa • na-

turaei (alumnoa), Ai 7 horai d»
noite, laia 81. Commlssáo examl-
nadora: JoSo Gerardo da Lamare
S. Paulo, Miguel Axevedo • Ary
Oliveira Meneses. Supplentei, —
Odilon de Sousa. Deverão compa-
rocer os de ns. 744 — 746 -2036
2036 — 2037 — 2042 — 2048 —
2019 — 2050 — 2418 - 241D —
2422 — 2423 — 2424 — 2435 —
2440 — 2446 — 2448 — 2449 —
3450 — 22670.

Oral de portuguez (alumnos),
As 1 horas da noite, sala 1. Com*
missão examinadora: J. Raymun*
do, I» Carlos Oliveira e Maria «e
Lourdes Nogueira. Supplente D.
Ormond. Estáo chamados: 2038 —
2037 — 2043 — 2048 — J0_9 —
2050 — 2468 - 2419 — 

J«J 
—

2424 — 2425 - 2444 — 244J -
2448 — 1449 — 2460 — 8478 —
2484 — «388.

Machado • P, Sarmento. Dovorfio
eemparaeer oi d* ni. 2412 — 2447
«711 — 9tlt — 9066 — 9057 —
JM» — 9011 — 9190 — 9181 —
9110 — 9111 -, 9131 — 9184 —
JJ«« — 9198 i- «141 — 9148 —
9849 • para escrlpta • oral, o de
n. «109.

Oral d* francês (alumnos), As
T horas da noite, sala 2. Commls-
¦le examinadora: L. Pinheiro
-ulmartes, Judlth Gouvía e Ame-
Ha Honold. Supplente, Zulelde
Burlamaqul. Kitío chamados 2679
3681 — 3683 — 2686 — 2686 —
3699 — 4364 — 4269 4- 4275 —
4978 — 4177 — 4304 -_ 4308 —
4387 — 4443 — 0075 — 9133 —
9133 — 987 — 9556,

Oral de historia natural (alu-
tnnos), As 7 horas da noite, sala
19. Commlssáo examinadora:. W.
Potsch, E. Marreca e J, Carvalho
pe Mendonça, Supplente, P. Uri-
cury * Saddock Freitas, Estilo
chamado* os de ns. 186 — 726
734 — 741 — 744 — 746 — 3013 —
8033 — 2023 — 2026 — 2026 —
2027 —• 2028 — 2029 — 2030 —
3031 — 032 — 2033 — 2034 —
2036.

Habilitação na 4* série:.
Ural de geographia (candidatos

ntto matriculados), ás 7 horas da
noite, saiu 26. Commlssáo exami-
nadora: Aldlmlr S. Paulo, H. Su-
gadas Vianna e V. Seglsmundo
Esteve», supplentes: Ci Clastfio u
R. Figueiredo Costa. Estáo cha-
mados os Inscrlptos sob os mi-
meros 729 — 2007 — 2011 — 2404
3410 — 2681 — 4754 — 9062 —
9086 — 9066 — 9068 — 9069 —
9ÔV0 — 9073 — 9076 — 9127 —
9128 — 9139 — 9131 — 9173.

Oral de chimica (candidatos
nio matriculados), ás 7 horas da
noite, sala 23, Commissão exami-
nadora: Gildaslo Amado, Arllndo
Frfies e Vinícius F. Chaves. Sup-
plente, J. Imbassahy. Estão cha-
madoa os Inscrlptos sob os nu-
meroa 739 — 2007 — 2011 — 2401
2410 — 2682 — 4754 — 9063 —
9065 — 9066 — 9068 — 9069 —
9070 — 9072 — 9076 — 9127 —
9128 — 9129 — 9134 — 9675.- Oral de mathematica (alumnos)
ás 7 horas da noite, sala 20. Com-
missão examinadora: O. Castro, D.
do Coutto e V. Carlos da SUva.
Supplente, J. Coutto Pinto e V.
Castro. Deveráo comparecer os
de ns. 717 — 728 — 729 — 730
738 — 748 — 2002 — 2005 — 200S
3017 — 2018 — 2019 — 2021 —
2039 — 2043 — 3045 — 2046 —
4266 — 4379 — 4280 — 4290 —
9063 — 9124 — 9125 — 9126 —
9(64 — 9655.

Oral de latim (candidatos nfio
matriculados); âs 7 horas da noi-
te, sala 33. Commlssáo examina-
dora: J. Delaura Meyer, monso-
nhor Aqulno e O. Cunha. Sup-
plentes J. B. Pedreira e S. Ella.
Estáo chamados os de ns, 7140
9142 — 3144 — 9147 — 9149 —
9557 — 9561.

Oral de latim (alumnos), ás 7
horas da noite, sala 33. Commis-
afio examinadora: a mesma acima.
Estáo chamados 2014 — 2015 —
2016 — 2438 — 2439 — 2687 —
2692 — 2696 — 2698 —• 4256.

Oral de physlca (alumnos), ás
7 horas da noite, sala 15. Com-
missão examinadora: G. Sumner,
M. de Souza e L. Dodsworth Mar-
tlns. Supplente, A. Frdes. Estáo
chamados ob de ns. 2421 — 2427
2428 — 2429 — 2430 — 2431 —
2132 — 2433 — 2434> — 2435 —
2436 — 2437 — 4285 — 4286 —
4288 — 4289 — 4306 — 4307 —
4386 — 9125.

Chamada para os alumnos
do coilegio para exames ornes. —
Curso seriado — 1», 2» e- 3» tur-
noa:

A secretaria prevlne que, na
forma da leglslacfio vigente, as
presntes provas oraes só serão
admlttidos os estudantes que ha-
lamjam alcançado, média no con-
junto (global) quarenta e menos
de trinta em tres ou mais discl-
pllnas de série Assim, pois, a se-
oretarla está chamando para> as
provas oraes os candidatos nas
referidas condições, para todas as
disciplinas das respectivas sé-
rles.

Não haverá segunda . chamada
para esses exames, em hypothe-
se alguma. As chamadas sero rea-
lixadas pelo numero de -Inscripção
para os contribuintes. Os gratui-
tos deveráo acompanhar pelo nu-
mero de matricula.

Outroslm, si serão convocados
os alumnos que pagaram as taxas
de promoção,

1* série:
Oral de Geographia — Turmas

D, E e G — ás 9 horas, sala •".
Commissão examinadora: Aldlmlr
S, Paulo. Hugo Segadas Vianna
e Honorlo Silvestre. Supplente,
Fernando Seglsmundo Esteves. —
Estáo chamados os de ns. 2475 e
474.

Oral de historia da civilização
— Turmas D, E e G — ás 3 horas
sala 3. Commissão examinadora.
Padre do Coutto, J. B. Mello e
Souza e Ermillo Vianna. Estão
chamados os de hs. . 474 — 2378
2747.' 

3* série:
Oral de Geographia (turmas de

A a J, ás 9 horas, sala 3. Com-
missão examinadora: a mesma
convocada para a 1» série. Deve-
ráo comparecer: 43 — 92 — 150
174 — 384 — 614 — 631 — 636
537 J 539 — 540 — 644 — 545
B46 — 649 — 676 — 703 — 800 —
669 — 678 — 703 — 800 — 875
1039 r- 1135 — 1212 — 1251 —
1283 — 1300 — 1586 — 1625 —
2080 — 2154 — 2100 — 2290 —
2287 — 3294 — 2321 — 2330 —
2863 — 2369 — 2396 — 3400 —
4886 — 4890 — 4895 — 4896 —
«863.

Oral de Historia da civilização
(turmas de A a J), ás 2 horas,
•ala 3. Commlssfio examinadora,
a mesma convocada para a pri-
meira série. Estilo chamados os
de ns. 43 — 82 — 160 — 174 -~
834 — 514 — 531 — 636 — 537
539 — 540 — 544 — 545 — 646
S69 — 075 — 703 — 400 — 773 —
1035 — 1212 — 1261 — 1283 —
1300 — 1586 — 1626 — 2090 —
3164 __ 2170 — 2270 — 2287 —
2321 — 2330 — 2362 — 3366 —
2386 — 2400 — 4886 — 4890 —
4896 — 4989 —• 4953.

Exame de adaptação ao cur-
so secundário brasileiro:

Escrlpta e oral de chorogra-
phla do Brasil, ás 12 horas, sala
26, Commlssáí nxamlnadora: Ho-
norlo Silvestre, 7. O laja Gaba-
«Ha e e Aldlmlr S, fwXo. — Está
Chamado o candidato _fí numero
9082.

— 1 — 1 __¦
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CARTAZ DO DIA
PALÁCIO THEATRO — "Vivo
pura o amor",. fllm da Warner*
First.

odeon — "A's oito em ponto",
fllm da Paramuunt,

t.i.OKlA — "O sr. Dynamlte", |

Importada- pela 1'arniiioiiiit, e ainda Kíolrte T-rdade. Com ellc Mnrj- Àitor t Uo
Zí?.1?"' *rllní >nise, Udilla Nu«eot e »er» 1'rjor completam oi primeiros poitoiWlllluni Fraude*, eto.

tFIcaroo Impunes oi terrível» crimes)

8aoeo MM cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• melhet

Pacotes de 1 ê, i klloi
CIA. USINAS NACIONAES

(31010)

Oral de historia da civilização
(candidato! nfio matriculados), »»
8 horaa da noite, sala 8. Co"""»;
sfio examinadora: M. -Dourai*,P.
do Coutto Jr. e R. Accloly. Sup*
plentes R. Vianna e G. Hollanda.
Estfio chamados oi de ns. I«x —•
2447 — 4755 — 9056 — 9MJ —
9057 — 9059 — 9061 — J12J 

—
9121 — 9130 — 9131 — Ml —
9133 — 9186 — 813» — 9181 —
9141 — 9146 — 91«l — »«*•• .

Oral de Inglei (candidatei nlo
matrlculadei). ás T horig d» ¦«•
te. aala «. ComtóiOe,»--»^;*»-
ra: R. Penl.e Filho. •*-,*•**•!?
Uma e D. Wation. ¦unoUntee F.

Inclusão de sargentos no

quadro de instructor
. . i

Foram Incluídos no quadro de
Instructores e classificados nos
regISes abaixo, os seguintes sar-
gentos. sendo: na 3- Região Ml'
lltar, 8* sargento do 29° B. C,
José Cypriano de Medeiros e
Humberto PImentel Barbosa e 2*
sargento da Cia. de Guardas Ar-
linda Baptista Campos; e, na 7a
Regláo Militar o 3' sargento do
29* B. C.i Waldemar do Carmo
Figueiredo.

PEDINDO CREDITO PARA
A "MARIA ROSA"

O ministro da VlaçSo enviou
hontem ao nu collega da Fazen*
da o officio do director geral doe
Correios • Telegraphos, onde se
•ollclta, com a possível brevlda*
de, o credito destinado a gratlfl-
oãcto normal do* funecionarios
daquella repartição, • conhecida
bobo gratificado "Maria Rosa".

fllm da Universal. No palco,
bando da lua". |

IMPÉRIO — "Lobos de Nevai
Voil.", fllm dn Metro. |

HV,x — "Bom partido para
dois", film da United Artlsts,

Hlo — "Acabou-se a folia",
fllm' da Columlila.

nilOADV. AY — " Itoberta", fllm •
da ItlvO Knriln. I

4l,llA3llinA —"A1I0. AI10. Car-
nuval, fllm da Clnedla Waldow.

PARISIK.CMK — "A flotllhn
mystorlosa" "Doida pola farda",
o "OrcliIdéas pnra você". i

MliTHOPOIE — "Mal-me-quer",
"Namonidelra profissional" e"Escoteiros heróicos".

PARIS — "O rei do circo" e"Shangliai".
mulos <-0"i..s — "Não me

esqueças".
NOS BAIRROS

ll.tUIIOCK LOBO — "O Ultimo
commando", "Divida de Jogo" e"Os aventureiros heróicos".

IPANEMA — "A mulher de
vermelho" o "O crime de Sylves-
tre Boniiard.

MANCOTTB — "Cardeal Rlche-
lleu", "Orchldeas para você" e"Os aventureiros heróicos".

POPULAR — "Sorte de mar!-
nheiro",, "Turandot" e "Baroneza
uo nome".

PRIMOR — "Adeus mulheres","Mordedoras de 1935" e "Osaven-
turelros heróicos".

VARIETK' — "Caravana mu-
slcal", "Agora e sempre" • "fa
aventureiros nerolcos".

VARIAS NOTAS
UM DUS III.MS PARA SEMANAS '

ANT1.8 DO CARNAVAL — Aa Mmaua'
ciue antecipam o Caruaral, em matéria'
cinematograpblfa, nüo supportam riram* j
ptoi pára ra#gado» elogios.

O factor é lojlco. ti. além da aolmo- .
«Idade a 'que k entresa a' carioca en,
scu máximo folguedo, terão*, ainda* a
acerescontur os dias quentea. que nni.
vocjím .fraco(í lançamentos.

Se devo .haver culpado ou culpado»,
certamente nao lerio distribuidor» oa
exliibirlureu, e sim oa clementoi antaio*
nlcnt. do cinema, acima inenclonndoi.

Com tudo. tHnto um como outro, pro-
ourando alimentar o espirito In.aclarei
doa "fuira", os cinemas do llalrro Serra,
dor, nestas semana» Ingratas, apresentam
nlcumn coisa para .ne n alegria de Momo
não-tome parte integrante de nosso «pi
rltn.

, Dentre o_ films lançados esta semana,
falemos de "A's oito era ponto" .»• a
Pnramount lançou no Odeon.

Nesse fllm que muita gente, atrarfii
do titulo deve sentir alguma curiosidade,
e outro tanto, sentir Indlffcrençi, temos
a Interpretação de George Kaft, Alie*
Foj-e, Pats. Kelly e outros, numa come-
dl» musicada bnstante interessante, onde
a sua principal figura deteoTolre-se de
maneira Bvrprehendente, ..ux\liada pele
humorismo..-U^-Patsy- Kelly. . ¦_ •

H* ura film (|Ue .urpreuende, não «â>
mente pela força da sua musica,. come
personalidade das figurai femininas, e
suas canções, algmnns r.rdadelrsment»
aentlmentflps e artisticamente bem lotar*
pretadas, coita que raramente Terlffca-M
em films de pequeno calibre, e ainda mala

Vamos, portanto, rccommendar o pro-
gramma do Odeon. com o filai "A'a elte
em ponto". —a—

QUK IMPORTAVAM AS MISÉRIA»,
AS l.ORKS ti O ABANDONO EM QUE
EI.LK A DEIXAVA? ASSIM. MESMO
O QUERIA.,. E UFANAVA-SE DIZEN'.
DO: "COMTUDO íi'S MEU!" — Uma
pequena abandonada em nm catre da boa-
pltnl, quando di á lua um filho cujo
pae nlo conhecerá jamais, tem deante
do st um destino multo Inglório. Mas
Rerama Joues — que Ellsabetb Bergner
Tae Interpretar com uma sinceridade In*
apagarei! — nfio ae prcoccupaTi por tão
pouco, e no dia cm que recebeu "alta"
do_ medira., nililii daquella <w*a d* ftof*

m\wÊA- m»^mm
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de responsabilidade desse lindo dramn
di Warner First National, que o Uin-
ria ra* apresentar segunda-feira,—a—
QUEBRANDO UMA VELHA PRAXE

w Si ha poro progresilita. qui nfio ae
deixe enrolrer naa maltas da "tradição".
o carioca está nesse rol.

Nem podia scr d? outra fôrma, mon
rei que o Influxo mod.rnMa tomou con*
ta da "'cidade maraTlIliow". |

A "tradlçüo", in maior parte rln* Tf-
sos, » nm« peça enferrujada « rellia qn»Impede o bom funecionamento dai» ma-
china*,..

O cinema lambam tf-m ** *•...* tradi-
¦jtVíi, aa suas praxes. l.'ma d.llii* dis re*.
n.-lto no lan.nniptitn de fllm*. «tf- agor**
fiilítrlct. A Clnelnndlii.

Com a iu.ugtirnç/lo rio 8. Jokò. annun-
üinda pnrn a primeira iiuluzcna de mat*
Co rlndouro. cusu velha pru\e .ae «t*r
¦ liirhrads. p-l». como re sabe, i itr.ro ca»n !
de êspecUcúlna da empresa Taitchoal fif*
greto exhlMní fll-n* «m primeira mio.
a começar por "Mlml". a notarei pell).fiiln -do Frogramnia Ari. A prne. Tini*
dantes, assim, ficará no mesmo ptimo d-i
Clnetinidla, "p:ir drolt dc .omiuttc",
poi» «ti; nada »* cosas dc «npectaculos _dnqiictla * .na flertiii acima do 8. Jo>=f\ i
do Carlos Gomes p do .Toflo Caetano, que,
ahedM-endo a todos os rigores da mwler*

„ , „ , „ , na nrchttecturn. t»..o hem o nrslilhn daEsta é a pergunta que o espectador fará cj,|m),.a st mesmo, i medida que decorre na tela I ,â „jo cra wm tc„1|H) ,,„., ,|,,we„tr,.
1 *> i ..êm',0'í,n,<1 de Escândalo un hmcjí rt„, oiv,,,,-^,. pola mio se iwdeAcademia , comprehender a concentra .2o de bons bi-'—•-j'-" ! pectaculo* cm determinado iwnto, mor»

Kont Tnylo» e Arllne _íÁtlni> liana
Ncenn de "KsieandiiloH iln Acarii.-
min", nm auper-fllm dn Parn*

ínoniit qne o Império vne
npreaentnr

LOURAS E MORENAS NUMA FREN-
TE COMMUM CONTRA AS PEQUENAS
DB CABELLO PE FORO, EM ."1'AHA
DA PAS RUIVAS"! — Lonras • more.
¦tf. aa tradlclM*** lalmlans' aUlam-i*
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Seena dn fllm «A parada «ai

rulva»"

I.IW-iisirth Ilcruuer. «•m
é» meu"

•Cüintnde

frlmcilto levando nos braços o teu pe.
ipienluo fardo bem amado, cbela de es*
perun.B e re.ignaçíio... Bem amargo de-
ria ser o scu dia de amanbS, e o do tl-
lho, principalmente 1 Mas e deatlno tem
caprichos, e foi nesse mesmo dia que ella
encontrou Sebastlio, nm Joren compôs.-
tor e pianista, errando pela* rua* do Ve-
neia á cata de Inspirado para a sua
pagina musical consagrado»! EUei nlo
se conbecinm cinco minutos antes. 81o
agora dois excellentes amlgoa. Já mala
ee trocaram fervorosas Jurat de amor. •
por Isso mesmo «lia nlo poderia «ilglr
fidelidade, nem carinhos outro» alia da-
quelles qua Sebastlio lhe proporciona,
quasi com um affocto paternal, QU* ao
Intimo a revoltam... Ma* aislm momo,
aem «Ue eaber, Oemma o adorai Por
elle seri capai da todos oi martírios...
Não haverá renuncia á qual nle esteja
disposta, para conservai-» bem perto a*
seu peito d* pequena fagtl, nem traba-
lho a que ie poupe para ajudal-o aa cea-
qulsta do "ganha-plo".

Ellsabeth Bergner eiti inbllme, ó*
sinceridade artística, de sentimento bu.
mano, de ternnra e amor, aa protagoma.
ta do fllm que a United Artista vae, *e-
gunda-felra, estrear no Rex.

_n_
NO PALCO E NA TELA PO 01NE-

MA OLORIA — Qu* o fin gosta do «••
pectieulo mlzto, de palco • tela, S mala
uma ves coisa provada, com o suecesso
alcançado bontem no cinema Gloria, AH.
alem do progrumma da semana, em que
ba um fllm emocionante da Universal,
com Edmund Lowe, em "O Sr. Drnaml.
te* — deade bontem em apparecem no
palco, allia com grande sucwsso, á*
qnntro boraa da tarde e is des da aol-
te» alffumaa figuras conhecidas 4o nosso
brondeasting. Ai Irmli Pagii, cuja toi
todos admiram, surgem pessoalmente, Ul-
das e louras, encantando ainda mais.

Barbosa Júnior* sempre contente, can-
tando « dlsendo piadas* é nm dos Ídolos
do nosso publico. B e Bando da Lua,
que apparece pela primeira Te* depois da
aua toruníc trrumpiial peto Prata • pelo
Rln Grande do Sul.

UU CRIME MTSTERldSO- "ESOAN.
PALO NA AOAOEMIA" — A Academia
Rudgate, em geral nm ninho do tranqull*
lidada e de alegria, povoado pelai caa-
cões doa pássaros • pelai gargalhada* doi
rapazes e dn rnojas, tolda-s* d* una
nuvem de terror a partir do dia em qo*
ali penetra um mistério ataaiilno cuja
«aperteis e andada sio llluatradas «n"Escândalo aa Academia*, a magnlflea
offerta do Odeon aoa atua fntoentador**
aa próxima semas*.

O' fllm «urisiiiU «o rfpvl urlnrip-i
V*enJ.< Barrie, ami _U iitUiíes lacltiai

agora* pela primeira ve_, para fazer uma
guerra de morte ás pequenas de cabellos
de fogo!

48 rtilvas, as mais estonteantes da ter*
ra do Tio Bam, ameaçam seriamente o
prestígio secular dessas duas facções...
uma de cada Estado da America do Nor-
te, ellas apparecem como um meteoro nes*
sa revista deslumbramento que a Foi
apresentar! segunda-feira no Palácio
Theatro: "A parada daa ruivas".

E d!ga*se a verdade: ellas estlo con-
quistando as multidões de uma maneira ,
decisiva* pondo em cheque as representa* i
çSes daa "Mondei" « dai "brunettea".

O mundo esti ameaçado de uma nova
conflagraçfio: ruivas contra louras e mo*
renas 1

Ora, dictador Irresistível, caba a John
Boles dirigir ai hostes ruivai nesta ma.
ravllhosa demonstraçio de força; e a dl*
ctadora * Olale I/ee.
. John Bolei di plena conta do recado:
raals romântico do que nunca, p5e suo
vos de- crystal, a- serviço d* tres melodia»
InesqneclTels: "I Fornid a Pream", ",Iívé
Got Tour Future AU Planned" * "Be-
dbeadi on Parade"; maa além, como uma
surprezo realmente sensacional, dansa as
mais bellas variações da valsa, do Fox,
da rumba! _a—

•STMPHONIA 1NAOABAPA" — O
ALHAMBRA REVIVERA', AINPA ESTE
ME?!, UMA DAS SUAS MAIS GLORIO-
8A8 PAGINAS — O oarloci, coro sus
persistência, acabou vencendo,..

Ba quasi nm anno, diariamente a Cm
presa Serrador e o Programma AUlanci
Tira recebendo quer por telephone quer
por carta, numerosos pedidos de "reprl-
_**• da obra prima da clnrmatograpble
mundial "Sjmphonla Inacabada".

Mas, a Alliança Cinema tojrranhlea.
sempre zeloEa, nfio queria dar umn üre*
prlse" com uma copia npada, principal*
mene tratando-se de um fllm de tal ca*
tegorln. 1'or Isso, o sr. Arthur Floed*r
que se encontra na Kuropa, acaba de
enviar da Allemanha uma copia Intel-
ramente nova, dessa notável renllza.fio
de Wlllr Forst. satisfazendo o grande
ancalo dn publico carioca, impaciente
para assistir novamente esse episódio ro*
mantl-o e Inesquecível que Martha Eu*
gerth e Hans Jaray gravaram no cora-
glo de todas ai plateai do mundo.

—a— .
NA ALLCCINAÇIXO PE UM SONHO

BA SCIENCIA, A SUAVIDADE DO
AMOR — "Devastador do mundo" « o
fllm mais discutido do momento. Sua
eihlblclo na Europa provocou, noi cir-
culos scientiricos, as mils vivas dia*
nt„s8cs em torno A possibilidade do em-
prego Industrial de homens mecânicos,
ou sejam autômatos vulgarmente conbc-
cldM pelo titulo especifico "robet". E*
qu* Ji varias vesea dessas maravilhosa!
machlnai, d* movimento similar ao da
creatura humana e que podem aer accio.
nada» A distancia, tim aabldo doi labo-
ratorlos numa confirmação Impresslonan.
te á hjrpotbese de so dar ao homem o
seu equivalente mecânico. Maa alo pen-
sem oi leitores que "Pevastador do nua-
do" apenas m preoecupe com eisi huma-
nldade metalllca. Ba no aeu "Kenarlo"
a dellcndeta de om ldjlllo qu* toca aa
sensibilidades mala saturadas do moder-
nl-mo. Porque, a sciencia que tem pro-
grcdldo tanto, ainda nlo pOde penetrar
nos mysterios do sentimento, Ene sector
continua a ser privilegio doi "robets"
naturaei... Srblll* Scbmlti — * mal*
.uggeatlva figura feminina d* cinema •!•
lemão é a seduetora Wllma qu* se dei-

guiar pelo Impetuoso Slegfrled
Schuerenberg, atrarei de um enredo re-
pleto dè "Msson" i Tentara de um
amor Idealmente correspondido. ,-

Nos primeiro! dlai d* marco, Art
Filma apresentar! na tela do cinema
Odeon o fllm destinado a Inaugurar bri-
lhantemente o Inicio da iua temporada
de grandei prodnccSes, selecclonadsi (oa
nalorea itudloi da Europa,

_D—•CORAÇÃO PE FILHO", COM O GE
NIO DE JACKTH COOPER, PABA
EMOCIONAR TOPAS AS PLATEA8I —"Coraclo d* filho*, ê um drama em qu*
•«contrario alegria, «modo e l_.te.sB_e
crescente tanto o elemento Infantil quan-
to os adultos, porque é uma linda pagl*>
na da* vida. O argumento noa relata •
Infortúnio de uma mulher, qno tato a
desgrace de aiioclar-se a nm Domei* na

mente sendo a nossa canltal Mu extensa.
Bons proirrammn» podem *"t offeTocl*

do» cm qualquer cima de categoria c a
categoria nao se adquire pelo (tonto.

Quebrando ena rolha c tola praxe, está
! de parabém a Empreia Pasohonl Segroto.

—a-
SOMENTE MAIS QUATIIU HIAb

COM GIGLI EM "NAO ME ESQUEÇAS"— Attendendo nos Innumcros pedidos quolhe foram diripidos, a K-nprc_n Parchoal
Segreto fará voltar hoje, ao cartaz do
Carlos Gomes, a admirarei fllm do Pro-
.ramma Serrador. "Nio me esqueça»?,

que conta com a figura do :nulnr tenor
do mundo, o Incomparavel ».lclt. conto |

I principal Interprete. >
i , Mas, "Não ma enqueças" poderá ficar ji no cartas apenas at_ domingo, e luso
: porque. JA na -segunda-feira novo pro*

gramma tem que aer apresentado."Niio me etfqueças" não ê u;t< fllm fel*
t to exclusivamente para mostrar an lln*

daa áreas que consagraram Glgli. Esve
delicioso fllm- tem também um enredo

j que * um dou «eus tn_loref> nttractlvo».
, ¦ —O— |

I O BILHETE SAIU PREMIADO. EI.LK!' TIRARA A SORTE GRANDE... MAS"CADÊ" O BILHETE. - l_eo Carrlllu.
o "nobre"* barbeiro Italiano, tirara a _or*.
te «rande! Deu vttrloH pulos no ar, pOx
em alvoroço toda a casa, mobilizou toda
u fllbnrnda, foz um csoarr-V» dold. — e i
se coualdernu, logo, um dos inata ricos
homens do Universo!

Afinal, após tnnumerss peripécias ¦_•
Justamente as que mio as coisas engraça*
vadlhtlmas de "Sorte grande... e unda
iiistst", que o Império vae e_tre_r m-
«unda-feira — tudo rn resolve e o bo*
inemzliiho pode, em pas, dar-se por com*
pensado de todos os sustos. I-co C.rrfHo.
l.oulfi. Fazenda, Tod flealy. I.uls Albernt
e Irene ITarrcy silo as primeiras figuras
dessa Jocosa comedia da Metro.—a~

SEGUNDA-FEIRA VOLTARA' AO
CARTAZ DO BROADWAT A "ALF.GUK
DIVORCIADA"!... — Voc8 qusf ter
um Carnaval alegre? VI io Broadnoy
segunda-feira ver a sensacional "rspri-
se* de "A Alegro Dlvorclndn", o fllm
formidável de Fred Astalre a Glngor
Itogers que aprendera . meios o modos de
ae se divertir A Brande 119. trlduo de
Mooo. Os fteto, tltager Roger* e Fred
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du Saude. Ua-, 11 au meio-dia - ma dc, almu.» A's~5 - Infor

GutMvr Uu' .'r.«. * "Alente di- .
vorelntln"

Astalre, nesse romance engraçadlwlmo,
nos dá uma Injecçüo de Interminável bom
bnmor e nos derrama nas velas mlerobloi
de entbuilasmo... Dabl a fells opportu-
nldade dessu escolha» que tras, do novo,
nos nossos olhos, o espectaculo deslum-
brante que no_ ensinou os rjthmos ln*
»»qii__lv«ls da "Continental"... Esto uo.
tlcla será recebida, som duvida, peloi
fans, com o extruvasamento da maior ale.
cria. **A alegre divorciada" ô um fllm ho-
oito, cheio de vlafies que seduzem e de
momentos que empolgam, de dansas quo
ntlu.Iuani e cantos que cnfcrnecem..»
Vale rever uni fllm .assim, com tantos
motivos de attractilo e tnnta belleza. So-
tunda-felra estori no Broadnaj esse (Um-
maravilha da RKO-Kadio,

AS OBRAS no SOVO CINF.UA SAO
JOSF,' FORAM VISITADAS. ANTE-
HONTEM, FI-LO SR, ALBERTO RU-
8KNVALD. DA ALTA DIRECOAO DA

SOtb CENTUBI FOS FILM" — O ir.
Alberto Rosenvald, da alta dlrecdo da
20th Centurr Fox Fllm, em nossa capl-
tal, gentilmente convidado pala Empreia
Fasebonl Secreto, visitou aute-bontera ai
obras, em rlus dc conclusSo, do cinema
R. José. l'Ôde pessoalmente o conceitua-
do clneniatographlsta patrício, dos mala
veteranos e vinculados ús tradições da
sua Industria em nosso paiz, observar
o que vae scr, nn verdade, o confortável
o amplo cinema da praga Tlradcnt.s, cuja
Inauguração nos vem sendo proiuettlda
para mnrgo com ai primeiros cjhlblções,
ao Brasil, do fllm "Mimi", da B. I. P.
para a Art Filma, com Douilus Falr-
banka Jr. a Gertrndei Mlcbael.

Fercorrendo todas ao dependência! da
eonstruccHo, o sr. Roaenvald nio rata-
teou «ui mata francoi e merecido* «lo-
(Im á obra magnífica da Empresa Pai-
choal Segrrto, lançando mio de todoi oi
•eui recursos para dotar a cidade, no
teu perímetro tradicional da* diverti**
populares, com uma cata da eipectaculoi
â altura do deienvolvhnento do inelo-sm-
Mente, caia que locallgada onde w en-
contra, na avenida Rio Branco en em
Qualquer ponto da metropol*, teria a*m-
pre nm ptdrlo de orgulbo para et ea-
rlocai.

A empreia Fatcboal Segrtto como* •
•laborar, cora o maior carinho • desvelo,
o programma de festejos commsmoratl*
re* da abertura do S, Joté, • Hgunde
•ttimoi Informados, «tt* programma •¦•
ctrra grandei • agradablllaslmaa surpr*-
Ml qu* * teu tempo dlvulgaremot. i

f lll um

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aroma,

tisa o hálito.
(12623)

•fltrklc* Cooper, ei»
«Illo"

•tlTHVâO <C

etcrnpuloi commerciaes. que pratica (raa*
de* * delzt-a na iltuacio de unlca rea-
poniavel. Fará talvar ten filho da ver-
gesha da ter a ml* ae presidio, cumpria-
do pena por crime d*, roubo, procura ei-
conder a própria sltuaçio « ate qu* o
filho Tem a conhecer toda a verdade *
lhe di • maior alegria da Terra, ptovaa-
do-lb* o in Immnto carinho... e tam-
bem qne li era nm grande • aobr* ho-
mem-dnbol Em "Coraclo de tubo* ba
também nm tntereiaante parallelo da Tida
do. fllhoa rlcoa e doa pobret orpbiot •
tn feio o fllm -tackt* rnipn brlíVe'
CCKft. UA craflUc ulio. um ¦•*«

O REGRESSO DO SR.
PLÍNIO SALGADO

Um incidente na passa'
gem por Barbacena

Bello Horizonte, 12 (Havas) -
Noticias de Barbacena informam
què, por oceasião da passagem por
aquella cidade, do sr. Plínio
Salgado, reglstrou-se tumulto na
estação local, quando oi adeptos
do integralismo tentavam reall
sar um comício.

A T">.i<-)-, Intervelu • prendeu os
*len-Mnt na .maia exaltado*

A INAUGURAÇÃO DA "HORA
CATHOUCA" NA RADIO

PHILIPS DO BRASIL
Revestlu-se de brilhantismo o

neto Inaugural da "Hora Catlio-
Jlca" na aRdlo 1'hlllpa do Bra-
sil, ectaçâo PRC6, onde sc fizeram
ouvir a palavra do dr. Amoroso
Lima (Trlstâo de Athayde), donn
Leontlna Licinlo Cardoso, dr. Oso-
rio Lopes, director do diário ca-
thollco "Á Unl&o".

Substituindo o bispo d. Mame-
de, que se acha ligeiramente
adoentado, falou o padre Campos
Góes, que proferiu vibrante lo-
rnçSo, enaltecendo a iniciativa do
••..•nego Alfredo Soares, dd. presi-
dente da rommlssâo organizadora
da Hora Catliollca da Philips.

A parte musical, habilmente'
conduzida pelo talento de frei Pe-.
dro Slnzlg, mostrou,ao selectcaii-
dltorlo as mais belltws paginas' dá
musjca llthurglca. ' '- '

Destacamos ainda a • perfeita
harmonização do Coro^Beethoven.
sob a regência de frei Fedi'ò Sin-
zlg.

. Actuou como speaker Josí dr?
Carvalho. ,

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Kadiõ Club
(Onda dí; 346 metros)

Das 10 âs 12 — Discos * In
formaçSeB. Das 12 í 1 hora -
Programma de almoço. A's IJ.30

Palestra pelo escriptor Pa.ulo
Gustavo. Das 4 âs 6,45 — Discos.
A's t horas — programma do
Cruzada Nacional de Educação.
Das MB aa 7,30 

'— 
Hora do Bra-

sil. Das 7,30 âs 11 horas — Stn-
dio.

Radio Rio
Omiti du 400 metros)

Das 11 âs 12,30 — Hora certa.
Informações e supplemento mur-l-
cal, Das 12,30 a I hora — Pro-
gramnia variado. Das 6 às 6,1}

Hora certa, previsão do tem-
po e discos. Das 5,1 & âs 6,30 —
Transmissão em conjunto com a
PRD 6. Das 6,30 fts 6 — Discos.
Das 6 âs 6,45 — InformaçCes e
supplemento musical. Das 6,46
fts 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,46 fts 8 — Discos. Das 8 fts
8,10 «Boletim sportivo. Das 8,10
(ls 9 —Discos. Das 9 fis 11 — Pro
gramma vnrlado.

Radio Educadora
(Onda de 260 metros)

Das 10 fis 12, das 2 âs 4 e das
5,30 fis 6,45 — Discos. Das 6,4f>
fts 7,30 — Hora do Brasil. Das
7,30 fts 8,30 — Discos. Das 8,30
fts 11 horas — Tranmissão do
musicas carnavalescas.

Mayrink Veiga
(Onda de 260. metros)

Das 6,45 ãs 8,16 — Aulas de
gymnastica. Das 11 fts 12.30 —
Discos. Das 12,30 â, 1 hora —
Abbade 'Thirson. Das 2 fts 3 e
das 6 âe 6,45 — Discos. Das 6,45
ts 7,80 — Hora do Brasil. Das
7,80 fta 11 horas — Programma
do studio. Das lt ft meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 384 metros)

t
Das 10 fts 11 — Programma

dos bairros — • Musica popular
Das 11 âs 11,30 — Musica portu-
gueza. Da* 11,30 fts 12 — Pro-
gramma cinematographico. Das
12 ft 1 hora — Musica 'selecclo-
nada para almoço. Das 5,30 âs
0,45 — Hora da Broadway. Das
6,45 fts 7,30 — Das 7,30 fts 8,45

Programma de studio com Noel
Rosa, Arnaldo Amaral, Cyro Mon-
teiro. Nono, Odette Amaral, Be-
renlce Torres, Raiva de OU vel-
ra, conjunto regional e outros.
Das 8,45 fts 9 — Quarto de hora
sportivo em combinação com o"Jornal dos Sports" Das 9 fts 9,15

"O meu bilhete" de Paulo Ro-
berto — Musica leve. Das 9,11
as 9,30 — Programma olympico
Daa 9,30 ts 10,30 — Rede Verde
Amarella — S. Paulo que fala.
Das 10,30 ft meia-noite — Grand»
concurso de escola» de sambas
em conjunto com o programma"No reinado da folia". A' mela'
noite — Boa noite e atê amanhã
Radio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Daa 9 ts 10 — Aula de gymnas<
tica. Das 10 âa 11 — Pro_rrainma»

Discos. Do meln-dia á 1 hora -
Supplemento musical. Das 6 fts
6.45 — Discos. Dap 6,45 ás 7.3UHora do Brasi). Das 7,311 fts
10,30 — Profjrammo de studio.
Das 10,30 â meia-noite - Musicas'lo «rlll-room.

ladio Cajjnti
tOnda de 225.8 mel.ue,

Uas » áj 1U.-10 -- Íri*orm__qÜi_.*
e discos Das 11 á 1 hora - Di*-
cos. De 1 ás 2 - PiYigramma vh-
liado. Das 6 ás 6,40 - Supple-
mento do Jantar. Das 6,40 as 7.30Hora do Brasil. Das 7,30 ás
10 horas — Discos.

Kadiotransní.ssora Brasileira
¦ Ondfi de 246. metros)

. Das 7,30 âs 8 da noite -r Dif-
(.•bs-,] A's í) horas -- Pi-grainina
de studio. Das 10 horas cm dèun-

,tH —..Programma carnavalesco-

Radio Jornal do Brasil
A's 7 horas - InformaçBes.

A's 8 — Cruzada em prol da sau-
de . A's, 8.30 •— Proeramma ln-
fsníll A's 9.15 — Prosramma do
lli.l",-i.| ..Vi H.39 - Pri>;;i't.tti

maçôeí A's 5.45 - Pfograu.ma
variado .Vs ti - 1'rogrammS do
jantar ,\'s 6.46 - Hora do Bra-
stl. Das 7,30 âs 8- Programmas
variados A's S.30 — Grande or-
chestra. A's 10 — Programms.
variado.

Departamento de Educação
As & horas da Inrüé - Jornal

dos professores: Noticias — Com*
mentarlos — Quarto de hora edu-
cativo: "Curso popular dr_ Geo-
Ri-apliia o Historia" ppln professor
Moysfts CüUov.ilc. Supplemento
musical: Discos.

Radio Farroupilha
(Onda de 234 metros)

. A's 9 lioras — Informa_6es
A's 10 - Discos, , Das 12,15 fts
12,40 — Prosramma variado A's
2 lioras — Êncerrainenló da pri-
meira transmissão. A's U — Re-
abertura, A's 0.46 — íloia do
Brasil.'Á-s 8 — Informações. Das
á,15 ás 10,45 — Programma do .
studio, A's 11 lioras -- Transmte-
são do caslno da Exposição A'
meia-noite — Encerramento dtfl
in-,Hl!:i','i'if'

GRIPPE «NEVRALGIAS-DORES EU GERAL

COMPRIMIDOS DE CIFFOHI
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Ultimas sportivas
Brilhante feito do "skier"

sueco Larsson
Berlim, 12 (UTB) - Dispu-

tou-se. hoje em Garmlsch a grsnrlE
corrida de "skts" na distancia de
dezoito kilometros, em que toma-
ram parte 115 competidores.

A victoria coube ao sueco Eric
Larsson, com o tempo total de
uma hora, quatorze minutos e 33
segundos, com um minuto de
vantagem sobre o segundo collo-
cado, que foi o norueguês Oddb-
joeni Hagen.

Os outros collocadós nos pri-
meiros logares foram: em 3". u
finlandês Pel.a Nlcmll em 4°, o
sueco Jlatsko; em 5 . o norue-
guez Hoffshakeii: om li" o norue-

1312522

guez Rustadstuen; em 1", o fln-
landes Nurmela, que cia o grande
favorito da corrida; em 8", o sue-
go Haeggblad: em 0". o norue*
Sues Iversenj O Içheçtislovnòó Ml-
lialek, quo encerrava grandes cs-
lierançss, ficou cm 10" logar, ao
liasso que o único alleiuão qúe se
destacou íigéiràméiilò foi Walter
Motz, que álciiriçòu o 18" logar.

O terceiro lògar alcançado por
Peka Mlemi basta paia dar á Fln-
landia a Medalha Olympica de
bronze, visto que a sua eqipe já
vencera liontem a corrida de re-
vesamento, com a Noruega em 2"
e a Suécia em 3".

APÓLICE BeTÒRTO ALEGRE
A apólice ila Municipalidade de

Porlo Alegre, premiada com réis
10-OOOSOlMi no sorteio de hontem
foi a d» numero 18.314 da 16' sé-
rie.

Tres homens que
beijaram os lábios
de Julie Fresnel

sentiram de
•«¦^MORTE-

vejem como.*.vel8iri porque
€tf>"ESCÂNDALO

Nlk ACADEMIA"
fmecouevscANOAi'

Impróprio para creanças
Com. Censura Cinemat.

SE..FEIRAuo

ODEON

¦_i-._i._r ¦,", ,Í' A ifi ."w->__.C„.
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Mo limiar da Folia
S. M. Rei Momo, I e Único será solennemente recepcionado,
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»-~ 00 ___,

0 C. C. C. COMMEMORARÁ COM ÜM GRADE BAILE, NO JOÃO CAETANO,
- A DATA DE SUA FUNDAÇÃO— 

'. '
-O ;—¦¦—¦—' .

O Cordão dos Escovas fará reviver o antigo carnaval, com um barulhento "Zé Pereira"
Pensam os blocos em fundar

ou fazer reviver a antiga Asso-
ciação dos Blocos, em virtude de
haver fracassado Inteiramente a
Instituição que o dr. Alfredo Pes-
soa, levado pela-melhor das Inten-
cÇes, tudo fez para que fosse fun-
dada, afim de que essas associa-
ções, bem como oa ranchos tlves--
sem o que se chama "unidade de
orientação", na defesa- dos Inte
resses colleotlvos. Esse benemerl
tó cidadão, que orienta a Sub-DI-
rectoria de Turismo, entretanto,
viu os seus esforços em beneficio
dessas agremiações Inteiramente
deturpados pelo presidente da Fe
deração das Pequenas Sociedades
que Introduziu cm sou selo a po-
Htlqulce facciosa, abandonando o
seu creador, O resultado é isto
que ahl esta: o dr. Alfredo Pes-
soa, natural e humanamente re-
sentido com a Ingratidão, alheou-
se; completamente da vida da Fe-
deração, deixando as pequenas so*
cledades, que consentiram no des-
calabro. entregues a sua própria
sorte, ã mercê da vontade occulta
do presidente.

A primeira conscqucncia fot a
diminuição do auxilio da Prefei-
tura, facto que, por sua vez, ac-
carretou esta Inversão das coisas:
para a quota de cada um ser
maior é preciso que seja menor o
número dos que vão fazer Cama-
vai externo... A segunda conse-
quencia foi esta singular anoma-
Ila: "aj commlssão' de- visita aos
barraciles, em que estão' sendo
confeccionados os prestltos, que
era orientada pelo Tuijlsmó, foi,
este anno composta de dlrectores
da própria Federação. Isto 6, de
componentes da umas InstitulçSes
que ficaram sabendo o que vae
ser ,o prestlto das outras... A'
terceira conseqüência desastrosa
do; ' alheiamente do dr. Alfredo
Pessoa foi esta esquisitice,.absur-
dp conãemhave! mesmo que os c
tatutos da defunta Federação o
permittlssem: uma sociedade, pa-
ra effeito da percepção- dos "co-
bres", pode cada anno sair com
nome-differente, mas, para outros
effeltos. o primitivo nome é quo
prevalece...

Isto ê positivamente o chãos...
Cobram, assim, multas raz.es' aos blocos, aliás com a sympathla

estamos* certos, do dr: Alfredo
Pessoa; em quererem novamente
fundar a Associação dos Blocos
Carnavalescos (A.B.C.) separa-
«lamente de outras InstitulçSes,
que também formarão agremla*
ções próprias, como acontece Jâ
com a União das Escolas de Sam-
ba, tão feliz no seu isolamento.
— Foflnho.

AS COMMEMORAÇÕES DO AN-
NIVERSARIO DB FUNDAÇÃO

DO C. C. C.

A. festa grandiosa que a dlre*
ctoria do Centro de Chronistas
Carnavalescos (C.C.C.) estâ or-
gànizandó, é que serft realizada
no dia 17 do corrente mez, no Iu-
xüoso .Theatro João Caetano, vem
despertando o mais decidido en*
thusiasmo."Iniciativa - de vulto, sem remú-
neração de espécie alguma, pois
os convites são graciosos, a festa
do C.C.C. com traje de passeio
ou â fantasia, será um majestoso
acontecimento.

A procura de convites tem sido
enorme e a dlrectorla attende, em
parte pois deseja dar ã festa um
cunho de elegância j e de distln-
cção, não permlttlndo a presença
de pessoas que possam préjudl-
car essa modalidade Inprescln-
divel.

2.000 coiui-le-s — Dois mil con-
vites, Inteiramente gratultoB es-
tão sepdo distribuídos âs famílias
da nossa melhor sociedade. A en-
trega ê feita directamente pelos
chronistas do C.C.C. que, dessa

, fôrma, Impedem a Intromissão de
elementos Indesejáveis.

¦ Esses convites Jâ estão em clr-
ouláção e a parte restante, é en-
cohtrada com os seguintes chro-
nlstas:

Romeu Arêde (Jornal do Bra-
sil).: Alvnro Aguiar (Dlarlo de
Noticias): Santos Dins (A Nota):
Venerando da ..raça (O Radical)
Carlos Ferreira (A Batalha)
Octavio Espirito Santo e Louri
vai-Pereira (O Jornal): J. Bar-
retrós (Jornal do Commerclo)
Jayme Corrêa (Vanguarda e Im-
parcial); Oliveira Herenclo (Jor
nal das Moças);, Ita Juba Azam
bu.ta. redactor da' "A Nação".

Tres orchestras para as dansa*
e a banda do Corpo de Bom belr.os
para. a recepção — Tocarão da"
10 âs 4 boras dn manhã, sem in
terrupçâò as .'orchestras "Tui-ii
nas Cario. as". "Turunas de Bo
.afogo" e jaz. daveianflia. bem
«mio no sagnfu. n bnivl-i rie musl-
ea. do Corpo de 'Bombeiros.

Serão permittidas fantasias —
O C.c;c. é uma instituição car-
navalesca. Por Isso mesmo a sim
festa máximo não «ode deixar de
ter esse caracter. Assim a dlre-
ctprla resolveu que o baile fosse
fl fantasia.

Haverá, prêmios para as melho
res que apparecerem.

: O traje será de'passeio.
• Um aviso indispensável — .Exl-

glndo o C.C.C. uma freqüência
apurada e rigorosamente familiar
os 'convites trazem n declaração
de que será vedada a entrada a
npém a directoria Julgar convenl-
ente, mesmo munida a pessoa do
documento — convite.

A distribuição vae ser, feita a
tempo. Dessa fôrma n directoria
não attenderfi a pedidos no dia e
na* hora dn realização da festa,
assim como os cavalheiros serão
obrigados a conduzir damas."Na 

portaria ficarão pessoas os-
trânhas â directoria propositada-
mente para tine ossas determina-
ções sejam rlgoitinsnmonte obser-
vadas.

A flammula do O- C C. — No
dia 17 será Inaugurada a fiam-
mula do C.C.C., cuja armação
eiVi metal chromado é offerta do
sr. Manoel Quesada o habll e
popular Industrial com fabrica f>
rua do Riachuelo n. 172.•. O nanno em setlm 6 bordado
é offerta da conhecido "Casa Ru
bens".

_' De (.ronde íkj-o os convites —
Os convites que estão sendo dis-
tr-huidos são de ?raride luxo. Ao
f.undo. em tinta prateada, ficam
as armas do C.C.C. Em cima
dessas armas ficam >•*• -lizeres di
convite e a? observações.

Foi adiada a distribuição át
convites — Iniciou-se :i distribui
ção de convites. As exma... fa
miiias poderão procurar os chro
nlstasi acima mencionados, que at-
tenderão, desde que os pedido? se
enquadrem nas rxigenclas que r>
C.C.C. fará em materia ,1° *-ei-
cção.

Ari'" necessário — A directo

O QUE TÊM SIDO OS BAILES DE
CARNAVAL DO TIJUCA

TENNIS CLUB
"Uma noite em Java" e "Corsárias do Amor",
são os motivos adoptados para as decorações do

próximo baile de Carnaval

Os bailes rln Carnaval do Tlju-
ca Tennls Club ha multo mar-
cam grande suecesso na historia
do Carnaval brasileiro.

Desde 1932 porím. que a dlre-
ctoria do Tijuca, assim como a
sua commissão de festas vêm dan-
do nova feição aos referidos bai-
les, offerecentlo novos o valorosos
attractlvos.

Ás decorações, por exemplo, fo-
ram Iniciadas em 1932, aliás com
feliz resultado, graças ao espirito

*"•_¦*•. f*"* •

wÈÈm

O pr.-ililelit- dn Grciniii "CaJúM".
imit vnc ser o portA-rSt-iptlnrtt* du' t-ru-in '•Vcrf.-ii-tJAr iln- Folia" i

empreheridedor dé Francisco i de
Paula' Norrisl' merecendo' Justos
appiausos: dós tijiicaiios e da lm
prensa em geral.. .?..- _-_. -.

A' primeira decoração: do: club
foi feita no Carnaval fle 1932, e
executada por Dello Sã. em es-
tylo mexicano, cuja riqueza de de-
talhes e effelto artístico anima-
ram os dirigentes do club a pio-
seguirem na nova phase de gran
des realizações. No mesmo anno.
foi feito com grande suecesso o
"Revollllon", que fez crescer o
enthuslasmo pelas decorações no
Tijuca.

Pará o Carnaval de 1933. o ar-
tlsta russo Trecharmlnoff exe-
cutou com multo oferto uma or-
namentação Intitulada — "Baile
Russo", na. qual dou extraordina-
rio realce a gfaça e a Ingcnulda-
de dos motivos stcpt.es. tle cran-
de effelto.

Mas o Tijuca não quiz dormir
sobre os louros alcançados, e no
Carnaval de 1934 líi exigia mtiilo
mais do nuo nos annos nn terlo*
res. fazendo executar pelo artls-
ta Dello Sii as ornamentações In-
tituladas "Indo-Persa1" e "Esty
llzação da Musica Brasileira''. O
salão nobre do tradicional grêmio
offereceu, assim, um aspecto im-
ponente com suas columnas de
lindas cores e fôrmas anuratlas:
com grandes vasos patinados íi
ouro. artisticamente collócados:
com a rira tapeçaria |iersn e Iam-
nada rios de crystal e o Jogo de
'iizes. de. offello surprotíendento

Nn pymnns.o or vlolfles gan
.as. i-éco.rêcp tamborins, pandei
ros, t.melôs. alcor-liêns- e ns alie
wrlns lin "Samlia Oo Morro" Ca-

têrêtô Paulista", "COco Nortis-
ta". "Canção Gaúcha", e "Sam-
ba da Bahia" emprestavam um
ambiente puramente nacionalista
ao local, em verdadeiro contraste
ao do salão nobre. .

O Carnaval de 1936 teve como
motivos "Allegorla Amazônica" e"Morena Tijucana" Na decora-
ção feita no salão nobre a "Dan-
sa Guerreira", as vlctorlas regias,
os yâras, mães-dagua, araras, etc.
tiveram (.ronde destaque. O mo-
tlvo indígena constituiu, assim,
uma fonte inexgòtavel,, de Idéas
lindas para uma apurada conce-
pção artística.

A Invencível "Morena TIJuca-
na", baseada na musica de Ary
Barroso e I_ama.-t.lne Babo: "A
victoria ha de ser tua" também
fez grande suecesso como traba*
lho scenographlco. A morena ti-
Jucana ficou sendo, nesse dia me-
moravel a Rainha do -Carnaval,
prestigiada pelas figuras Incon-
fundiveis dc Bat._hp. Orpheu e
Folia, que se achavam presentes
com os seus ricos séquitos.--

E o que será o Carnaval deste
anno?

Acreditamos que o tijucano
Luiz Aguiar, actual director, de
festas do club, não. se deixe ser
vencido. •

As providencias , tomadas pelo
departamento de festas do club e
pela directoria, fazem prever mais
um grande suecesso para o baile
do próximo dia 24, que terá .como
motivos: "Uma noite em Java"
e "Corsárias do Amor".

São os dois motivos que lnspl-
raram os artistas Dello Sâ. è Ar-
noldo Rosemayer, que estão tra-
balhando de parceria na decora-
ção do Tljuca, para o baile de se-
gunda-felra Gorda, dia 24 do cor-
rente.

O salão, nobre será transforma-
do num majestoso pagode Javanez
onde do linda varanda áprecia-se
a paysngem deslumbrante da fa-
mosa Ilha de Java, (palco) a pe-
rola do Oceano Indico que dorme
bnnhada no seu lncomparovel
luar. Siva, a Deusa Brahmane re-
cebe a adoração das. bailarinas
sagradas, "Les Sarlmpies". que
com seus adenianes, na suásignl-
flcação exacta, sobrevive. ainda
como uma tradlcçno. As dansas
sagradas javanezas, na sua lm-
presslonante feição dramática,
traduzem por vezes om Inimoblll-
dades hleraticas um esplrltualls-
mo cheio de mysterlo. constituin-
do motivos dignos d. distineção.
Poderemos ver, assim- a grandio-
sitiado empregada; nas cerimônias
dos povos, dó 

'Pacifico 
Sul e Indi-

co, nos - i seus menores detalhes,'presididas1, sempre pelos . Deuses
de horreridas ¦> fôrmas,, de gestos
extactlcos; ¦ ; caracterizando bem
uma civilização que teima em óp-

Ta.^ní"'?-- 
a° VT0Sl'esso 'avaa- 

Perèíra;'"o'""qüaP terá 
"ümTrece'

' a pção excepcional, digna do invul-

mãos", dn Incrível fiel.a bolan*
retense não tem conhecido limito,
e para provnl-o sobejamente basta
citar a gentileza verdadeiramente
notável do poeta-amphiblo d'A-
quem e dlAlím Mar, Motta-Por-
reto quo so dignou num Impulso
todo penlnsular a servir modes-
tamente de "valet de chambre"
da excelsa senhora, facto esse que-tem sido apreciado â altura por
todos. Dizem mesmo qne, apeznv
da conhecida modéstia, do canoro
vaté & pensamento de S.M. fazei-
o par do reino e seu real primo.
Honrai-las que virão Juntar-se As
multas que já possue o poeta en-
tre, as quaes a de cavalleiro da
Ordem do Banho da Oroeiandla e
commendador da Ordem do Dia da
Abyssinia.

. Incansável também no confor*
tó a illustre dama ter sido o ln-
troduetor diplomático "Vasellna"
que se tem desvelado para que
nada falte á real creatur»

Os demais componentes do c.r*
dão acham-se vivamente empe-
nhados para que .os próximos bro-
dlos de sabbado e domingo vlndou
ros ultrapassem todas as festas
que Jâ se realizaram no Palácio.

Assim, hontem, em unia ligeira
visita que fizemos á c.dc da rua
Treze de Maio, pudemos pressn-
ciar ã lmmensa actividade cos de
nodados follSes. O "sheriff" Fala
Baixo dirigia umtt "ozlnha impro-
visada em que o Bacallião fazia
bolinhos do dito, o K-V. Rinha
achava-se. afanosameiitu enrolan-
do em papel crepon balas de es-
talo. O "Genglva" punh-a lodo o
seu talento culinário em una bo-
llnhos de tapioca â moda da pa-
tria, emquanto o Lascada. 5 o Pa-
to-Rebolão cantavam em surdina
um sambinha a duas vozes ra-
lando côcó e acompanhando a
musica a gulza de réco-réco. O
Mofta-Porrete dirigia a confecção
de "cotillons" em verso, no in-
tervallo das suas reaes oecupa-
çfles.

Pelo que acima fica expo_to os
próximos forrobodós do Paaolo
vão:ser de arregaçar a alma.

O CORDÃO DOS ESCOVAS
PROMOVERA A CHEGADA DO

BARULHENTOS "ZÉ
PEREIRA"

O "Cordão dos Escovas" é a
revelação sensacional do Carna-
vai do corrente anno.

Surgiu no sceiiãrlo "folionico"
da cidade, predestinado a revolu-
cíonnv o Carnaval da Metrópole.

Suas "super-pyramidaes" fes-
tlvldades constituem sempre ver-
dádetras apotheoses ao Reinado
da Folia...

Idealizaram os componentes do
novel, mas jâ conceituado "Cor-
dão dos Escovas", o Cidadão Zé
Pereira, que! relembra o Carnaval
de^ntanho. Nos tempos de nos-
sós avôs, o Cidadão Zé Pereira
predominava no Carnaval, como
sua figura máxima. Ao seu cha-
mado accorriam logo reverentes
as m.ultidôcs enthuBiasrpadas...
A' 'mais ''esfusiarite'-'' festa do
Brasi| foi evoluindo e o Zé Pe-
reira,. recolheu-se ao ostracls-
mo';;,.; E' o.que vae fazer o"Cordão Escola". Trazer' nova-
mente para o selo da Cidade Ma-
ravilhosa, para gáudio' do Carto-
ca Carnavalesco, o Cidadão Zé

A decoração do gymnasio está
baseada na lenda "A ilha do the-
souro", com a denominação dc"Corsárias do Amor".- .

Ao fundo (a or.heit.a armada
cm u-es planos dlfferentps) ve-
mns um galeão corsário, trazendo
em seu bojo a grande orchestra.

Sobre as ondas encapelladas pe-
los Gênios dos Ventos, alegres se-
reias fazem acrobacias e mergu-
lhos, enthuslasmados pela chega-
da do galeão da Fuzarca. Na ilha
do Amor, cercada de florestas de
corações, s Piratas regozijam-
se pola descoberta de thesóuros,
em fôrma de coraçSes, no quo são
assistidas pelos gênios satyricos
da floresta.

No tecto serão lollwados gran-
des abat-Jours em fôrma do "Ro-
sa dos Ventos", marcando os pon-
tos cardf-nna c as dlrecções que
Cupido Imprime ao amor tljuca-
no (convém notar que a rosa In-
dica todns as dlrecções, flcando-se
assim, sem saber para que lado
ella está). .

O bar e o hall obedecerão aos
mesmos motivos do salão nobre,
e do gymnasio, sendo que a en-
trada para o hall constará de uma
porta Pagode Javanez.. tendo ao
rentro uma tenda, com as cores
i_õ Tljuca. trguidas por;dnas lan-

O baile rleste unnu prcmette fa
zor grande suecesso

ria avisa a todas ns t.xmas. la-
miiias que não sendo retribuídos
os convites devem ser .apresenta •
das âs autoridades todas as pes-
soas que forem encontradas per-
imitando esses convites com dl
nheiro.

Não se responsabilizam, por-
tanto, os directores do C.C.C.
pelos abusos que so veri ficarem
praticados por indivíduo? Ins?
crupiilosos.

A CHEGADA. DEPOIS DE
AMANHA. DE S M. REI

MOMO 1 E ÜNICO

Organizado pelos nossos colle
gas de "A Noite", e com o patro-
cinio da Dlrectorla Geral de Tu*
rlsmo. será sabbado. que a cldu*
de vae applaudir. como sempre
acontece, o grande cortejo qué
será formado para ,*- clincndi* ti"•'Rei Momo" I e Único!

Esse cortejo superiormente di-
digiilo pelos srs. Vasco Umn e
Frllz. será um dcslumhi.ime.itu.

A frente do cdrteln scrn tcllú
pelo C.C.C. '— O Centro do Chro-
nistas Carnavalescos, como irns
annos anteriores, viril .1 frente do
cortejo cooperando com t Inicia-
tiva de "A Noite"

Desta vez não scrfi uin.-i com
missão de frente a cavallo. com
os dlrectores e sócios, o sim um
lindo carro alleçorino em fôrma
de "yacht".

Ao fundo viril um conjunto mu-
.leal. devidamente uniformizado:
mais adeante um pequeno thi*o-
no para a moça que conduzirá i
.lamimila nova do C C.C.. offer-
ta da conl ecidn Casa Rubens, e
espalhado.- pelo "yacht" os mem-
bros dessa popular entidade, to-¦los envergando vistoso uniforme
•1e "yaehtman".

Confecciona esse cano o con-
sagrado artista Ângelo Lazari,
que estâ â frente do cortejo do
Clnb dos Democráticos.

Será sem duvida, uma nota

sensacional na chegada de. Rei
Momo I e Único!

As Instituições que toviarão
parte — Além do C.C.C. tomam
parte as seguintes Instituições:

Democráticos, Fonlanos, Tenen*
tes, Congresso, Plerrots, Recreio
tias Flores. Caprichosos Unidos do
Brasil Teimosos de Santa Cruz,
Quem são elles?. ' Decididos de
Quintino, Grêmio Rouxinol, Ul-
tinia Hora, Destemidos da'Cáver-
na, Allianca Club,, AUlança de
Quintino, Bahlaninhas ,do Sam-
paio. Respeita as Caras, Turunos
de Monte Alegre, Alegria' dè San-
to Christo, De lingua não' se ven-
ce, Mixto Vassourinhas,' Renas-
cença, Caprichosos 'da Tljuca, Pá-
rasltns de Ramos. Onlãò dás Fio-
ros, Lyra de Bangú, Destemidos
da Caverna. Sou do Amor, Cor-
dão da Bola Preta. A. A'; Ban.
co do Brasil. C. R. Vasco da Ga-
ma (Grupo dos Supimpas); C. In-
tcrnaclonol de Regatas, C. R. Bo-
quelrão do. Passeio. Andarahy A
C, Natação e Regatas (Meninos
Louros do 'Andarahy, Villa Isa-
bel F. C.i Ramos Club. Mauft
HtininytA A. C. Ameno Rezedã
Elor do Abacate Elite Club,' Uni-
dos do Ypiranga. S. C. Diabos.
Banda Lusitana. Rio Cricket F.
Club. Cigarra Club. Cordão dos
Laranjas. Cordão dos ¦ Escovas,
Madurelra A. C. Lord Club, C-
do Regatas Lage e A. A. Inde*
pendente. i

FREDERICA V, A RAINHA-
.MOMA, ESTA', REPOUSANDO...

NA BOLA PRETA... i ;
Depois dos formldalosos fan-

dangos dc sabbado e domingo ul-
tlmos, repousa serenamente nos
seus reaes aposentos do Palácio
do Cordão da Bolla Preta, a rua
Treze de Maio, S.A.R. Frederica
V, a Rainha Morna, incrível so-
berana que encheu esta Pândego-
logia, sabbado ultimo, do mais vi-
vo enthusiasmo.

A fldalrs hntniraUdade dos "Ir-

gar prestigio que destrüctava nos
arralaes da "fuzarca"... Serã
uina;parada monstro, e terá o
publico oceasião de verificar a
formidável Iniciativa do mais no-
vo dos Cordões, mos que 6 a
grande attracção dos que dese-
Jam brincar com alma e alegria.

Cidadão Zé Pereira chegará ás
horas, na praça Mauá ft bordo

do transatlântico "Tertius", sen-
do hospedado com todas as pom-
pas no "Palacete" da rua Almi-
rante Barroso. Ao seu desem-
barque comparecerão todos os"nobres" do "Reinado da Folia".

Ò, BAILE DE SABBADO, NO
CORDÃO DOS LARANJAS

Oa Laranjas nâo dormem so-
bre õs.louros dá victoria, e, por
isso, para sabbado próximo, jã
marcaram outro monumental
baile á fantasia e para domingo
16 do corrente, nova festividade
Intitulada "Viagem a Portugal"
em homenagem â dlstlncta colo
nia portugueza desta capital e
em beneficio do Dispensado An-
tl-Tuberculoso da Casa de Por-
t(igal, que, por certo, asslgnala-
rão, outros retumbantes ti-ium-
phos,do Cordão.

Ó BOTAFOGO F. C. VAE REA
LIZAn A "FESTA DA

BAHIANA"

Está sendo aguardado com o
mais vivo interesse a "Festa da
Bahiana", que o Botafogo F. C
estâ organizando para o dia 20
do corrente, nos seus amplos e
elegantes salões. Essa Iniciativa,
que tem merecido o maior cul-
dado da parte de seus promoto-
res, promette alcançar exlto Im-
par, quer pola originalidade de
que se' revestirá, e de que dá 11-
geira Idéa o titulo que lhe deram,
como pelo facto de que os foliões
botafoguenses sâo mesmo do ba-
rú.lhoVTodo o arraial momlstlco
vibra de ansiedade pela approxl-
mação dessa reunião camavales-
ca que irá "abafar a banca".

, "NOITE DOS BLOCOS SU-
BURBANOS"

Qua! o campeão dos blocos car-
nàyalescos?

. E,.. ninguém sabe, ao certo,
responder.

O !'De Língua Não se Vence"
reivindica, para si, a gloria de ser
tetra-campeão. O "Não Posso
Me Amoflnar", porém, com tal
não se conforma. Outros, na-
turalmente, almejamtal titulo. E,
no emtanto, os subúrbios não
têm o seu campeonato, não têm
o seu campeão, o seu "numero
l,".,Com Isso, esses blocos queresidem nos subúrbios, compostos
por suburbanos, fazem o seu car-
naval para a cidade sem dar &
população que os ajuda e ventura
de um- desfile imponente e ma-
jestoso.
; Dahi porque, "Graveto" não
podia consentir que o carnaval
suburbano se resentisse da gran-dé falta de não ter uma compe-
tição grandiosa entre todos os
seus blocos para a definição da
duvida:

Qual'o campeão dos blocos su-
burbanos?
O maior acontecimento do car-
naval suburbano — Assim,- re-
unindo esforços, "Graveto" toma
ini'»-Iniciativa - de realizar a

"Noite dos Blocos Suburbanos",
para que a população dos subur-.
blos goze, emfim, um espectaoulo
grandioso,' unlco, «um egual, oon*
toniplt.ndo, num desfilo majesto-
so, os Bumptuosos prestltos do"Não Posso Me Amoflnar", do"Do Lingua Não So vence", das"Bahlanas do Sampaio", do. "Re-
naeconça'*, "Decididos de Quln*
tino" o muitos outros, acontecl-
monto esse que serA, sem duvida,
o maior, o mais expressivo, o
mais bello do carnaval subur*
bano.

As Insorlpçdes '—¦ 
Pará a *Nó!»

ts dos Blooos Suburbanos", desde
hontem, estão abertas as Inseri*
pções, ã rua da Assembléa n. 13,
1° andar, Para essas Inscrlpções
nada pagarão, os'blocos, sendo
necessário, porém, .serem ss mes-
mas feitas até o dia 17 próximo
vindouro.

Os prêmios — "Graveto" dis*
tribiilrá os seguintes prêmios:

Io logar — campeão —¦ 1:000$.
3" logar — vlce-campeio —

5001.000,
Ao artista do bloco campeio

será conferido o prêmio de 800$,
Além desses serão distribuídos

outros prêmios que, opportuna-
mente, serão publicados. .

O local —A "Noite dos Blocos
Suburbanos'" seri realizada em
Madurelra, em ponto que d.sl-
sr.aremos dentro em breve.

Os concorrentes — Poderá In*
tervlr na competição qualquer
bloco devidamente organizado e
licenciado pela: policia, seja dos
subúrbios da Central do Braall,
da Leopoldina, da Linha Auxiliar,
do Rio d'Ouro. O essencial para
os Inscrlpções,é ser bloco e estar
localizado noa subúrbios. >

Uma reunião dos interessados— Afim de serem tomadas me-
tildas attlnentes. â "Noite dos
Blocos Suburbanos" convidamos
os Interessados para uma reunião
á rua acima, âs 6 horas, amanhã.
UMA DECLARAÇÃO DE JOÁO
FRAZAO SOBRE A AUTORIA

DE CERTA MARCHA CAR-
NA VALESCA,—

Esteve hontem em nossa reda*
cção o conhecido e exímio violo-,
nista João Frazão, que foi um
dos mais brilhantes elementos dos
Turunas da Maurlcéa, que tanto
suecesso alcançaram entre nôs e
nos 

*Estados. - -.,-
Pediu-nos esse estimado musl-

clsta que tornássemos, publico
que uma marcha de autoria da
parceria Nassara e Frazão não é

•producção suá, tendo sempre rés-
pondido negativamente a quantos
o interrogam sobre o-; assumptó.

Aqui fica a sua declaração, afim
de evitar .confusões <]ue lhe não
seriam agradáveis. '

O RANCHO DOS INDEPENDEN.
TES HOMENAGEARA" OS

CHRONISTAS CAR.
NAVALESCOS —

Do presidente deste destemoroso
e enérgico rancho da. estação do
Encantado recebemos gentil con-
vlte para tomar parte na feljòa-
da que serã offerecida no dia 16
do corrente,.sabbado, aos chronls-
tas carnavalescos dá cidade' e ao
sr. João B. - da Costa /Saldanha,
seguida de animado baile, com as
dansas impulsionadas por Uma
bahda; de pi.uslca e pelo -."Conjunto
dos Independentes".

Infelizmente,, porém, a hora
mareada, das 8 ãs 9 da noite, lm-
possibilita o comparecimento dos
chronistas do C. C;/.C.,-que nesse
momento estarão tomando '• 

parte
no cortejo da chegada do Rei
Momo' '' .

Aqui fica, entretanto, ao pre-
sidente Claudlonor Ferreira Dias,
o nosso agradecimento pela gen-
tlieza do convite. ' 

J V ' ¦

ANNI VERSARIO., HOJE, DO
CASQUINHA'

Decorre hoje a data natalicia do
Jornalista Oliveira Herenclo; se-
cretarlo do "Jornal das Mòçás." e
fundador do Centro de Chronistas
Carnavalescos, de que, é hoje um
dos dlrector*,*.- O ; .C-U-quínHa",
como ê conhecido nas:; rodas• fq-
lionleas da cidade,"é um admira*,
vel poeta e escrlptor dé grande
mérito, possuindo um enorme co-
ração, cheio de bondosa slnceri-
dade. Multo creança ainda," 011-
velra Herenclo preferiria, com
certeza, passar o dia de hoje den-
tro de uma confeitaria,, repleta de
coisas gostosas, bonbons,. biscou-
tos e outras . menos sólidas,..
Ma., os seus amigos assim n&o
quizeram e logo mais estarão to-
dos em sua residência de Santa
Thereza, para amassar-lhe os os-
sos com abraços de amizade, a
mesma amizade que panniversa-
riante dispensa a todos aquelles
que delle se acercam. -.

O CARNAVAL DAS REP AR-
TIÇÕES PUBLICAS

Os preparativos para os corte*
jos dos blocos das repartições fe-
deraes o municipaes, cujo desfile
será feito no dia 22 (sabbado dè
Carnaval), das 2 âs 8 horas, são
imponentes. , • .'"_¦•"''

Esses cortejos promettem i ser
deslumbrantes, quer pela - feição
artística e rica quer pela belleza
dos conjuntos. Todos os blocos
Inseriptos estão com os seus bar-
rações em grande agitação. Qual
será o' vencedor? Al estâ uma
pergunta- séni resposta .'facll,
porque ¦ todos sè preparam com o
mesmo enthuslasmo.

iSÉsSsP^^

Os promotur» dos Brande» festejo* «amaialescoi do "Grupo *a» Aqnatleós"

Esses blocos tomarão; parte no
julgamento que vae ser'feito.por
uma commlssão. nomeada pêlo"Jornal do Brasil", cujo regula-
mento a seguir publicamos:

regulamento — Depois de
uma troca de impressões e.sem-
pre sob a mais expressiva cordla-
lldade, ficou estabelecido o se-
guinte regulamento:

— A confecção dos ..blocos sfl
poderá ser feita com pessoas que
pertençam âs repartições fe-
deraes ou municipaes;'2 — Podem fazei* parte do cor-
tejo pessoas qúe também" perten-
çam fts repartições' representadas
nos blocos;¦ .

— Os elementos do corpo
musical podem ser estranhos âs
repartições, desde que assim seja
necessário a cada bloco;

— A indumentária a ser ap-
piicada- no conjunto, será 6. von-
tade. Nâo ha exigência , de luxo
nem-riqueza; . • .'

— o enredo para cada•con-
Junto 'é obrigatório, podendo ver*-
sar em motivos nacionaes ou es-
trangeiros;

— Entende-se por conjunto
o seguinte: Harmonia, arte, en-
redo, Indumentária,: scenogra-
phia, originalidade, estandarte e
humorismo;

1 — Os cortejos sô podem ser
confeccionados por artistas das
respectivas repartições que de-
vem apresentar ao uJornal do
Erasil", até o dlá 21 do corren-
te, á 1 hora; os ' Indispensáveis
comprovantes;

À —¦ marcha official, que será
executada em frente ao •(Jornal
do Brasil", deverâ.ser Ae autoria
de músicos das repartições repre-
sntadas nos blocos;

9 — Em frente ao palanque do"Jornal do Brasil" os :blocos .Se-
rão obrigados â execução de umk
marcha e de um samba; j

10—- E' obrigatória-também-a
presença, no referido palanque,do technico de. cada bloco'que ea-
tiver sendo Julgado, afim'de for-
necer as Indispensáveis expli-
cações;

11.—¦ A commissão de Julga-
mento será organizada-pelo "Jor-
nal do Brasil"'e a relação pu-blieada pelo menos 6 dia.- .ir».*
ào concurso, o» . bloco» uoderao

fazer restrições no prazo unlco de
24 horas;

12 — No dia lmmediato ao do
julgamento é obrigatória a entre*
ga do estandarte, das 12 âs 19
horas para o Julgamento da com-
missão;

13 — Até âs 12 horas de segun*
da-felra, o "Jornal do Brasil",
receberá quaesquer allegações,
devidamente documentadas so*
bre o desrespeito ao regulamen-
to. Sem essa documentação não
serão acceltas os referidos alie-
gaçôes;

1.4 — O Julgamento sô seift co-
nhecldo pela edição do "Jornal
do Brasil" de quinta-feira, 7 de
março;

15 — A confecção do estandar-
té. pode ser feita fora ou na re-
partição do coda bloco.

Os quesitos — Os quesitos obo-
dientes a esse regulamento, fl-
cam. assim discriminados*.

16 — Qual o bloco dus reparti-
ções federaes e municipaes. cnm-
peão de 1930? (conjunto: Harmo-
lila, arte, enredo, lndumenta"lit,
scenographla, originalidade, cs*
tandarte e humorismo);

17. — Qual o bloco das pepaitl-
ções federaes e municipaes, vice-
campeão de 1936? (conjunto
egual no exigido para o titulo
de campeão).

. Disposições geraes — 18 — A
hora do desfile fica estabelecida
entre 14 e 18 horas.

-O bloco que chegar depois les-
sa hora- não será julgado pois os
cortejos Eão feitos para serem
vistos durante o dia. Exceptuam-
se os. que já estiverem na ave-
hldn, e cuja demora seja Inde-
pendente da sua vontade.

19 — O "Jornal do Brasil" ac-
ceitarâ os ¦ enredos para a neces-
sarla publicação, até sexta-feira,
âs 10 horas;

20 — Os cortejos poderão con-
duzir creãnças;

,21 — O "Jornal dc Brasil"
também aeeeitará Inscrlpções atê
âs-'B horas do sexta-feira, 21 do
corrente;

22 — São permittidas allego-
rias.

FLORES E CHAPÊOS PAR.
-CARNAVAL-

ETOILEITES
-CASA -ilt-Il.t-I.I.RS

Rua T dr Setembro, 171

(32698)

O GRANDIOSO BANHO A FAN-
' TASIA. DOMINGO, NO

;' .' - FLAMENGO

Mais unu iniciativa de summa
Importância para o brilho do
nosso carnaval tão famoso, será
levada a effeito pelo Centro de
Chronistas Carnavalescos.

E' o grande banho de mar í
fantasia que o C. C. C. vae rea-
llzar domingo próximo, pela ma-
nhã, na praia do Flamengo e
cujo suecesso já está assegurado
pelo Invulgar enthusiasmo que o
mesmo ,está despertando .

Foi elaborado um regulamento
para o Julgamento, afim de orl-
ehtar os Interessados e a com-
missão yigadora. Fica entendido
que esse regulamento se estende-
râ a todos os blocos.

Indispensável é repetirmos a
observância da alinea 4, desse
regulamento.

O REGULAMENTO DO
CONCURSO

O regulamento do concurso de
blocds, salvo uma ou outra pe-
quena alteração que em nada
transformará' a essência, é o se-
gulnte: •

1) — ó desfile om frente ao
coreto terá Inicio ás 10 e terml-
nárá quando passar o ultimo blo-
co, não podendo, no entanto, ul-
trapassar da 1 hora,

2) — Os blocos podem ser
constituídos de pessoas de ambos
os sexos, Inclusive creãnças.

3) — Os cortejos nâo poderão
ser compostos exclusivamente de
creãnças.'

4) — A indumentária deverá
ser de papel fino ou crepon, sen-
do permittido o serviço de pasta
pnra as ailcgorias manuaes ou
mecânicas.

Ó panno sô poderá ser utilizado
nos estandartes.

5) — Para a disputa dos pre-
mios offerecidos, ê indispensável
que ,os cortejos se apresentem
com corpo musical e de coros
que tocarão e cantarão o que en-
tenderem, om frente ao corecto
da commissão.

6) •— A falta de musica impor-
fará na eliminação do bloco no
concurso.

7) —• Havendo duvidas sobre a
força numérica de um ou outro
conjunto, poderá a commissão fa-
zer a contagem das personagens,
que, no caso, serão as que se en-
cohtrem caracterizadas, os cor-
pos coral e musical,

8)*'— A' commlssão poderá exl-
glr que sejam feitas evoluções
para maior corporlflcação do
conjunto, prova eliminatória â
falta, das referidas evoluções.

9) — Haverá dois prêmios para
o 1* e 2° logares.

10). — O resultado do Julga-
. mento sô. será conhecido pelos
Jornaes do dia 18 de fevereiro,
devendo a commlssão reunir-se
nó dia lmmediato na sede do C.
C.'C.

;. 11) — O estandarte pode ser de
papel ou de panno, pintado ou
bordado,.mas deverá ser feito ex-
cluslvamente para o banho 6. fan-
tasia, sem o que perderá o va-
lor como o complemento do con-
Junto. ¦:-;',

12) — As fantasias de papelfino ou crepon, de que trata o ar-
tlgo ri. 4 do presente regulamen-
to podem «er facultativamente,
pintadas ou bordadas.

13) — Os blocos deverão pas-sar...etn - frente ao coreto da
commlssão onde sô permanecerãoos que delia fazem parte, dlre-
ctorla do C. C. C. e convidados
officiaes sendo obrigatória a exe-
cução de. uma ou duas compost-
çi>_, sambas ou marchas.• U)-'— E' obrigatória a Inseri-% ío previa dos blocos que dese-
i":irn tomar parte no concurso,
ü-ía tasçripcSo t gratuita • sua

publicação, pode ser feita ou
nâo, conforme o C. C. C. enten*
der. Embora obrigatória, a falta
de Inscrlpção não Importará na
desclassificação dos blocos • é
exigida apenas para controle e
organização.

16) — Ao C. C. C. nSo Inte*
ressa saber da procedência de
tudo quanto vae figurar nos cor-
tejos. O que elle deseja 6 o re-
gulnmonto observado, tal qual
está linhas acima.

Haverá cordão de isolamento
em frente ao coreto da ootrimls-
são Julgadora, cujos nomes serão
preliminarmente conhecidos* - -

Os dlrectores do C. C.. C. tor-
nam publico que nenhum fará
parte do julgamento. A comima-
são e autônoma. V
de Centro de Chronistas Carna-;
valoscos. *
O JULGAMENTO OFFICIAL

DOS CORETOS

O julgamento officlal dos co*
retos, conformç noticiámos, será
feito este anno da mesma, forma
dos annos anteriores. Armados
em diversos arrabaldes e nos-su-
burblos da oidade, os coretos ,pos-
suem elevada feição ar'ls*lóa.
São mesmo o encanto das respe-
ctlvas populações. Essa modall-
dade Interessante do nosso car-
naval Bempre predominou'sem o
mais simples amparo offlolal.
Depois que surgiu a Dlrectorla
Gerai de Turismo, foram essas
iniciativas encaradas com gran-
de affeicção creando-se prerpios
diversos para as.commissões e
para os artistas desses hvonu-
mentos de arte e de belleza.

ESTE ANNO SERÃO JULGA*
DOS OFFICIALMENTE

OS CORETOS

Realizou-se uma reunião. na
sub-DIrectoria de Turismo,-resol-
vendo-se definitivamente o julga-
mento official dós coretos, confe-
rindo-se também prêmios em di-
nheiro. ,

O assumptó foi bem estudado e
recebido com multo enthuslasmo
pelas nossas autoridades munici-
paes, os drs. Alfredo PessOa e
Laercio Prazeres.

A commissão Julgadora:

A commissão de julgamento
também ficou escolhida' com os
seguintes nomes: — Romeu Arê-
de, capitão Almlr Valente e pro-
fessor Armando Vianna.

O primeiro ê presidente . do
Centro de Chronistas Carnava-
lescos (C. C. C.) e redactor do"Jornal do Brasil".,-O segundo ô
official do nosso Exercito e pes-
soa muito competente. O tercei-
ro é pintor laureado pela Escola
de Bellas Artes, oecupando tam-
bem o cargo de juiz, ha tres an-
nos, no "Dia dos Ranchos".

Essa é a commlssão officlal
que vae deliberar sobre o valor
dos coretos que previamente fl-
zerem suas inscrlpções na sub-
Dlrectorla de Turismo e Propa-
ganda, conforme instrucções que
abaixo publicamos.'

Os prêmios:

Os prêmios que vão ser distri-
buldos ficaram assim discrlml-
nados:

l" prêmio (coretos) — 8:000$.
2° prêmio (coretos) — 2:500$.
3o prêmio (coretos — 1:600$.

Prêmios para os artistas

Os artistas confeccionadores
também devem ser premiados.
Elles são a alma dessas Inlciatl-
vas, a essência de todos os tra-
balhos. Para elles ficou assim
deliberado:

Io prêmio (artistas)— 1:800$.
2" prêmio (artistas) — 1:000$
3" prêmio (artistas) — 500$.

As Inscrlpções: i"".

As inscrlpções devem .ser fei-
tas directamente ft sub-DIrecto-
ria de Turismo, - na . Feira de
Amostras, devendo ot officio con-
ter a localidade do coreto- (Dís-
tricto Federai), o enredo oti mo-
tivos artísticos, dimensões, dlá
cm que poderá ser visitado pela
commissão, nome do artista, com
residência deste, e também do
presidente da commlssão organl-
zadora do cada coreto.

O julgamento sô será tornado
publico pelos jornaes, do dia 27
de fevereiro (quinta-feira), la-
vrando-se uma acta desse julgar
mento que será inappellavel.

NO CLUB INTERNACIONAL
DE REGATAS

Os bailes organizados.pelo Gru*
po dos Aquáticos, filiado ao In*
ternaclonal de Regatas, sempre
se revestiram de umá elegância
excepcional; por esse- motivo po*demos affirmar sem receio que os
bailes a serem effectuados este
anno no sabbado de Carnaval,e
na segunda-feira gorda, supplan-
tarão os anteriores, dado' nâo sô
ao carinho que vêm dispensando
todos os componentes dos Aqua-
ticos, como também pela grandeanimação que se nota dia a dlà
nos meios elegantes da cidade.!

Este anno o grupo dos aquatl^
cos, entregou a habilidade de Jo-
sé A. Silva a parte referente aillumlnação, devendo a mesmasurprehender a quantos partici-
parem dessas encantadoras fes-tas. A decoração foi ainda este
anno entregue a competência deAlfredo Freitas, que-estâ trans-
formando a eéde do C. I. Ri,num ambiente da mais francaalegria. As dansas serão lmpul-
sionadas este anno pelo optimo
conjunto "Rio Jazz" composto denove figuras, e uma.daa nossas
melhores orchestras. Durante
todo o decorrer das dansas sé-
rão distribuídos por todas1 as-pes-
soas presentes numerosa «uanti-dade de brindes próprios para ocarnaval.

Tres são os prêmios que osaquáticos vão distribuir entre-os
sócios e .convidados:

Para o melhor conjunto que seapresentar fantasiado será ofere-
cldo uma custosa taça offerecida
pelo Aquático LuIz.R. Rlcart —
para a moça que se apresentar

com a fantasia mats luxuosa ser-
lhe*â ,0-fertado uma valiosa pren*
da doada' pelo Lord E'vlnha —
e para a moça qué se apresen-
tar com a fantasia mais original,
Sâ Filho ofíertarâ uma do-
llcada prenda.

No conjunto, melhor fantasia o
Grupo dos Aquáticos, não poderá
participar.

As 11 horas serão Iniciados
ambos os bailes de carnaval do
grupo dos aquáticos.

LM GRANDE BAILE A' FAN-
TASIA NA UNIÃO DOS EMPRE-

GADOS DO COMMERCIO
' 

A directoria da Ulfio dos Em*
pregados do Commerclo, corres-
pei.déndo ao dsejo de diversos so*
cios desse .yndlcato, offerecerá
a os. sócios em geral e suas faml-
lias um grande baile 6. fantasia,

iS.bbádo 
"próximo, 

_Ja 15. O baile
terá Inicio ás 21 horas, fazendo-so
ouvir dois "jazz-bands".

O traje deverá ser completo,
branco, escuro, ou fantasia. A re-
presentação. feminina dos escrl-
plorlos e das lojas commerciaes
deve ser enorme.

Tendo em não ser pequena a
quantidade dos soc-os, foi limitada
a quantidade dos convites, com a
determinação de que os seus por-
tadores sô terão Ingresso quando
acompanhados de uma ou'mais
damas,, afim ce si.r estabelecida
uma proporção harmoniosa entre
o .numero de cavalheiros e o do
swnhorltas ou senhoras. O amplo
salão dè assembléas e de festas da
União s dos Empregados dp Com-
rierclo' será lindamente decorado.
No segundo andar haverá, um far-
tò serviço de 'buffet". O Ingres*
.o aos sócios-é permittido com a
airesentoção da carteira de den-
tidade.associativa cem o recibo dn
mez. Entre as fantasias, haverá
uma surpresa proporcionada por
dois sócios. As fantasias typicas.
Imitando artistas da cinemas, tam-'
bem serão exhibido» por um gru-
po de rapazes que apreciam o car-
naval, e que desfrutam de noto-
ritdadé nos srandes festejos car-
navalescos.

NA MATINÉE INFANTIL DE
SEGUNDA-FEIRA GORDA NO

THEATRO JOÃO CAETANO

O "team" üe pequenos astros do
rádio, mludòs artistas da" Radio
Guanabara, vae destilar ão micro-
phone installado.no Theatro João
Caetano por uccasiâo da matlnée
li-fatil que essa .o-.iedade de radio
organiza carinhosamente. A linda
f«sta -constará ainda de um baile
carnavalesco para « petizada abri-
Ibantado por una magnífica or-
chestra de jazz quo executará dü-
rante o seu transem so um reper-
torlo. todo especial Serão distri-,
buldos ao pessoal mludo innume*
rosie valiosos brindes e gulosel-
más. i

O C. C. C. E O ICARAHT
PRAIA CLUB

. No próximo sabbado, 16 do
corrente, o O. C. C. compare-
cera Incorporado ao grande bal-
le de carnaval do aristocrático
club da praia de Icarahyy, rece-
bendo nessa oceasião, da dire-
ctoria do club as homenagens
que estavam marcadas para o
dia 8 do corrente,

Haverá uma farta distribui-
çâo, de brinquedos carnavalescos
é de bombons finos.

Dahi ricos prêmios serão sor-
teados entre as creãnças fanta-
siadas. -

, Constituirá certamente nota
excepcional a chegada de S. M.
o Imperador da Folia na sede do
I. P. C. Pela primeira vez, pois,
Nictheroy hospedará o rei- da
Folia.

O Icarahy Praia Club no seu
grande baile infantil de domin-
go, receberá a visita trlumphal
de S." M. Imperador da Folia
Pernatribucana.*

<• —• A' dlrectorla do Icarahy
Praia Club está desenvolvendo
grande acltivldade para a reall-
zaçâó d,o seu primeiro baile In-
fantll-no. próximo domingo 10
do.corrente das 5 da tarde âs 8
horas da nolto.

bloco carnavalesco sem
Você bu vivo bem

Esto bloco, que tem a sua sé-
dè social á rua -de São Carlos,'207, no morro do mesmo nome,
realizou sabbado ultimo uma
brilhante- lesta dansante, quo-lecorreu com grande exlto.

i Magnífica jazz-band animou
a_ dansas até âs 4.horas.

O "BAILE 
A' FANTASIA DO

HUMAYTÁ' A. C.

A turma do Humaytá organl*
zou,', para' o próximo dia 20, umformidável baile a*.fantasia, queestâ destinado a um suecesso
sem .precedentes.

••'A' commlssão, composta dosinconfundíveis Lord Brahtna
Chopp (Moacyr Santos), Lord
Brahmlnha, Jullo Reis; Lord
Rainha,- Lord Creoula do Cha*
peu e Fornalha Lord A. B. C,
PÕz tudo em polvorosa.¦Moacyr Santos e Jullo Reis,
fazem-questão de abafar tudo o
que appareça pela frente, venha
de onde vier.

Ppr todas essas razões, sô po-demos esperar uma noite "p'ra
lâ.de bõa", e uma enchente for-
mldavel, nos salões do Humaytá
A'. C. •

ITAPIRU' A. CLUB

Mais uma festa encantadora,
se annuncia para amanhã, nosamplos - salões do querido Ita-
plrfl.A. Club, promovida pelolaureado Cordão da Bola Azul.

Esta festa que será em home-
nagem ao.sr. Elias SanfAnna
e. a dedicada directoria do vete-
rano Bloco Carnavalesco Res-
peita as Caras, deve levar aossalões dp elegante club dp Ita-
plrü, urna legião selecta de fo-lides; • os seus componentes nãodescuram do mats discreto de-talhe para realce da encanta-
dora noite dansante que annun-
ciam. temos certeza que será amelhor Bola do Bola Azul.

Quem conhece a energia doa

componentes desnà linda ttii.não deixará tio |.rngi,o»tlcar, «fiI ranço Himcoimii «oalal a pa_'__!_
I momentos do alegria loucalaK
; sompre ofíero.a nos sous !fr_'
i qtiontadoi'08, o itnpi.n .. ,-, 

'
Freqüentado PÒFWn.ll"'__hí,",.

I fitas o rapimoB do rim, ...,lt0 '[?.
I t',va*so naquelle olub n_n .j-„I sport bretão como tambtó 

'„

| cuidado especial que tD aAí^.
Mio ongrandoclmcnto ile .u» . n

tura social. |°T

POMPOSO E ELEGANTE 181.RA' O BAILE A' FANTASIA
DO ATLANTIC RBFINlâov

CLUB

Poucos dias faltam nora _surprolioiitloiUo baile á fahtailn
quo o Atlantic Rollnlng eiii.dará a 15 do oorrente, no Ovmnaslo do Fluminense F.,<_• «
já grande ê o Interesso que __.essa reunião elegante vem de.monstrando o sot carioca. (Organizado com rara lntelli.
gencia e bom gosto, todo carna.
vai que passa deixa no espirito
daquelles que comparecem no»bailes Atlantlo uma agradável
recordação das horas do prazera alegria estonteanto vividas
num ambiente de dlstlncçâp .ordom*

Ainda no anno passado, jnar*
cando um triumpho inconteata*
vel, nesse pomposo baile predo-minou amplamente o espirito
carnavalesco, e sem quebra doi
ditames da elegância todos oi
presentes se entregaram a uma
loucura de risos e cantos qij.bem caracterizavam o contenta-
mento, a alegria communlcathi,
de que todos se achavam poi.suldos.

E o baile deste anno mafcari
um novo triumpho, fará época,
porque a dlrectorla do Atlantlo
Refining Club, para tanto, estâ
sendo lncançavel.

CARMEN DENAIR B '01
LORDS DA TIJUCA i

I
No baile de gala que os Lordi

da Tljuca offerece ao corpo ,dl*
plomatico e a elite carioca:»»
dia 19 do corrente, no Theatro
João Caetano, vae ser homena*
geada a festejada artista da tu*
py, a graciosa Carmen Denatr
uma das nossas cantoras quiestâ em evidencia no "broadcai*
tlng" carioca.

Carmen Denalr, que é crea*
dora da marcha officlal doi
lords, terá a oceasião de veri*
ficar o quanto ê estimada pelai
famílias do bairro chie da Ti*
jucá. !

NILZA BAPTISTA VAE HOME*
NAGEAR O* "CORREIO1

DA MANHA" j

Na hora carnavalesca do pro*
gramma Infantil da PRC8, a
menina Nilza Baptista, uma das
.mais antigas cantoras da Gua*
nabara, vae homenagear no pro*
ximo domingo, ao "Correio; da
Manhã", cantando a linda niar*
cha "E' da coroa", acompanha*
da pela regional de Bomfílho,-a
plstonista n. 1, que gosa'da.es*
ttma dos cariocas.

Também o C. C. C.cómpoi.
lo de Jornalistas . profissloniei
da imprensa diária, terá sua ho.
menagem, graças ao seu dlre*
ctor dr. Alberto Mannes, flu»
muito concorre para o suecesso
do programma Infantil da PRC8,

Nilza Baptlsta, ê a garotlnha
absoluta do . referido program*'
ma, formando ao lado da qu,erl-
t'.a Annlnha Goulart; a estrella'
da Guanabara.

SERAÓ QUATRO OS BAILES
CARNAVALESCOS DO

HIGH-LIFE

Òs tradlclonaes bailes carna*
lescos do Hlgh Life Clubi qu»
toda a cidade conhece e admira,,
terão logar nas noites de 22; 23,
24 e 25 do corrente.
..Serão,em numero.de qyatjro,

por conseguinte, os elegantes ¦
bailes do tradicional club dá'nia
Santo Amaro.',

O BAILE DE HOJE DO COLOMT
CLUB

A guarpa rapaziada do Colomy ¦
Club vaè ter uma noite de alegria
esf uzlante I E' que a loucura cai-*
navalesca que .está,se alastrando
pela.cidade contaminou os bravos
sócios dò Colomy, os~ quaes e_t_o
mesmo dispostos a banca no bal*
lè marcado para hoje. Se a'dlre.
ctorla não tomar" cuidado "os 

ii*
lOes da rua Gustavo Sampaio 2.,
no Leme, virão abaixo. .

Estejam, pois,' todos a postos
porque o pyramidal baile, desta
vez, vao ser francamente da br*

Evohê ! Evohê ! Colomys. j 
'

A GRANDE FESTA DO CLüB ,
DOS 25

1

As principaes casas de moda'.'_s
cidade estão erri plena effervsi*
cencia com as encomemndas 'de
riquíssimos fantasias para b sum*
ptuoso bal-masqué, que o Club
dos 25 realiza, em Petropolls, na
noite de 15, do corrente, nos luxlio*
sos_ salões do Grande Hotel, qu»
estão sendo artisticamente decora*
dos pelo notável artista Colombo.
A directoria do Club dos 25, cora
o distineto cavalheiro sr. Oswal*
do Valle â frente, tem sldo'inciii*
savel na organização do program*
ma do majestoso baile, quei eití
sendo ansiosamente esperadt).
Tem sido multo apreciadas as tres
lindíssimas jóias que a directoria
(lo Club dos 25 adquiriu para.pré*'
niiar as tres mais rlcaa fantasias
que se apresentarem no baile.
Vae ser unia noite de verdadeiro
encanto a noite do 15 do corrente,,
no Grande Hotel, de Petropolls,

O MUSICAL DE BOMSUCCESSO
ABRIRA' OS SEUS SALÕES

NO DIA 15 ,'_¦'¦'

No dia 16 do corrente realla*
se nos salões da Musical Boriisuç*
cesso, grandioso baile a fantasia,
promovido pelo Grupo. Vae Haver
o Diabo, em homenagem a Victor
Barros e Paschoallno Leporace,
pelo magnífico programma qti»
organizaram para o Carnaval da
Musical, em 1936. Será travada
monumental batalha de confetti,
estando Inseriptos os seguinte!
blocos, todos filiados ã Musical:"Selecção é para oa trouxas", dl*
rígido por Victor Barras; "Aba*
fando a banca", pelo Aracy; "Bo*
liémlos de Ramos"; pelo Pagode;"Ala dos Veteranos", pelo Leaü*
dro Corrêa; "E' melhor fechai,",
pelo Paschoallno, e "Vae Hày.f
o Diabo", por Walter e João. A
jazz do Maneco abrilhantará es!»
festa genuinamente carnavalesca.

O LLOYD CLUB VAE REALI* '
ZAR'UM PASSEIO MARITIM0

A' FANTASIA

O Lloyd Club, grêmio social re*
creatlvo dos empregados do Lloj-o
Brasileiro, único na sua modall*
dade de festas marítimas, ía**
realizar no dia 16 do corrente,'»
bordo do vapor "Mocangué", um
passeio marítimo dansante cama*
valesco dedicado á Associação Ge*
ral dos Empregados do Lloyd Bra*
slleiro e ao Sport Club Braallloyd,
que sem duvida constituirá um
grande acontecimento social, dado
o bom conceito dc que gosa este
club na sociedade carioca e M
trlumphos obtidos anteriormente.

O vapor ornamentado de accor*
do com a pragmática do mornén*
to partirá das docas do Lloyd Bra*
slleiro, ás 3 horas da tarde, e re*
gressará precisamente ás 8 o»
noite.

Duas esplendidas "ja_z" 
comrepertório de musicas carnavales*

cas, as mais modernas, não pef*
mittirão "tristezas* e enthueias*
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mnls lliudos quo osto»„i,--_o oi mni» siaut-». ii-i-j «nv»- nlzndo polo tricolor para comme- duas srandlò.aT" batalhnn doy^Lí.JfflTJíiSItó  MJí^^,0!O-b'l'M:«'" ««mpv. o Stl1 'nniinlMão organizada es-
n„,.|iilni( ' para o fim dn pro»
Iliiir os ll'ÓS follõPH iiiiils destaca-
Ulii concederá tros prêmios a
'"'/"nmnilii — A' fantasia femi-
nina mal" original| 2; prêmio -
A wil" nlegro follil o 3a prêmio -
¦n intil» onthuslnanindo folião.

Encontrarão os convidados 4
bordo um bem Inslallado "buffet"
organlznilo por teclmlco 110 as-
IU0.P-,'ÍlBWtUÍ«M elas festas do
1 ius-,1 eiiih. conseguirão maiores
..Utllies pelo folio 35-6573.

LORDS D.V TIJUCA

15 ile fevereiro ! Nolto do Sur-
m-fíiis ! Noite do esplondores 1
Nolto de alegrias I Noite de ele-
.andas! Noite memorável I Os
Leiria dti TIJnca, homenagearão o
romo diplomático estrangeiro,
com.um baile de gala, do pro-
gramma' offlclal de turismo, no
theuti-o João Caetano I

B' inacreditável o interesso que
tua, lionionagem despertou na
ti06-a alta sooledade„_

O Inédito concurso de fantasias
tj-nleas estrangeiras, pelo que te»
mis ouvido, contai-A com immen-
«a e sclecta concorrência. Senho-
ras senhoritas e cavalheiros, pre-
uariim-se para ser Julgados por
uma commissão presidida pelo
presidente da Associação de Im-
prensa. . • .. -

Esse Interessante conourso mo-
vjmenlou tudo e todos. E as nos-
sa* principaes casas de modas não
teem mãos a medir. Algumas, ha
oue estão recusando encommen
dardo fantasias a elle destinadas

l;so, aliás, para nos, não * de
eet injiar, pois, nunca nos Uludl-
K0[ mérmente' quando são lar.',
eac ia no selo da nossa sociedade
rnâiifestações, de apreço, e amiza-
de de tal. projecção e elegância.

Oi quatro prêmios para as fan-
tat ia de maior riqueza e authen
ticiiltulèi dois para o bello sexo
a dois para cavalheiros, são va-
Uosislmos e constituirão motivo
da .nrpresa geral. Hoje podemos
t_rnal»os públicos. Ell-òs: Para
senhoras e senhoritas:

1» prêmio — Lindo e valioso
ejirieU . . 

'_.".__ 
..Oô-proin*o — um xrasco d© per-

fume "Nult de Noel", de "Caron",
Para cavalheiros:
1* prêmio — Artístico relógio

electtico. _,.,._.•2» prémld — Finíssimo estojo de
talheres: especiaes para frutas, em
í"Al«m desses quatro prêmios
e-ltiolpaes, serão offerècldos fts
senhoras e senhoritas, que nao ob-
tiverem classificação nos "primei-
ro e eegimdo logares ,uma quanti-
dade de frascos de perfumo "Mau-
ricéa".

Muitos dias ainda faltam para
a realização desse faustoso baile
e a reserva de localidades e mesas
ultrapassou Ja as possibilidades
mais optimlstas, fazendo com que
os dlreotores dos Lords da Tiju-
ca lamentem- não ser possível trl-
plloar a lotação do majeetoso João
Caetano.

Gilberto Trompowskl, est* pre-
parando, para aquella noite, uma
decoração maravilhosa, 4 qual não
faltará a luminosidade adequada
e raulticér. „

0 Lords da Tijuca, por seus ex-
(remados dirigentes, nada esque-
ce,,'procurando os mínimos deta-
lhe? que garantirão um exito es-
frondoso, uma apotheose sem ri»

Duas orchestras dos nossos mais
aíamados profeesores, profusão de
brinquedos e prendas, "buffet" e
•'buvettè" fartos é variados, tudo,
emfim, que transporte ft região
dos sonhos aquelles que compare.
cerem a tão sublime noitada car-
paválesca. 

'..

AMERICA FOOTBALL CLUB

0 departamento social do Ame»
rlta F. Clúb, oumprlndò o ma-
gnlilco programma de carnaval,
fár» realizar hoje, fts » horas da
solte, mais uma elegante festa
com caracter carnavalesco, para
homenagear as Escolas Naval e
Militar. Estão reservadas grandes
surpresas para a festa de hoje e
tocarão' duas magníficas orcl.es-

No próximo sabbado, dia 16, se-
ri homenageado o quadro social
do Fluminense F. Club, com mais
uma; festa com ó mesmo, cunho de
elegância. . .

0 BAILE A> FANTASIA DO
CLUB DB REGATAS

BOTAFOGO

cis.i-mt.vfil deste anuo.

A.18 do corrente, o Club de. Re
gatas Botafogo realizará, o seu
tradicional baile & fantasia,. que
esti sendo anclosamente esperado
por-todo o corpo, social daquella
agremiação desportiva.

Para formar um ambiente de
verdadeira maravilha, o Botafogo
mandou- decorar o amplo salão de
eua sede, no qual. collocarft me-
«ae, jâ estando o seu limitado nu-
mero quasl esgotado. ¦. •

Pará esse baile, que serft o ciou
do carnaval deste anno, serft exl-
gldo o traje a rigor ou fantasia
de-- luxo, não sendo permlttldas
fantasias de. apache, malandro e
outras semelhantes, e sendo tam-
bem vedado o IngresBO de soelos
juvenis e infantis.

Terça-feira proxims, o C. R.
Botafogo offerecerá uma magnifi-
ca-batalha dansante ao Grajahú
T. Club e ao Villa Isabel F. Club,
em siia secção terrestre, durando
a mesma das 9 horas da noite ft
meia-noite.

Na segunda-feira gorda, os ga-
rotos botafoguehees terão um anl-
maéissimo baile á fantasia, das 6' horas da tarde, ás 9 da noite.

CONFRATERNIZAÇÃO SPORT
CLUB MACKENZIE, VILLA

ISABEL F. CLUB, GRAJAHU'
T. CLUB E ICARAHY

PRAIA CLUB

I>b próximo domingo dia 16, das
9 horas da noite á 1 da manhã, o
Kpórt Club Mackenzle, acolherá
«m sua sede social, as vastas e
entliusiaeiticas legiões carnavales
cas do Villa Isabel F. Club, Gra-
jahO T. Club e Icarahy P. Club,
retribuindo assim as batalhas que
lhes foram dedicados pelos brl-
lhantes clubs co-irmãos.

Nada faltará â essa batalha de
confetfi que multo Interesse vem

PRÊMIOS AS TRES MELHORES
FANTASIAS DO CARNAVAL
NA CASA DO ESTUDANTE
Os festejos do Rei Momo serãoemiillgnamente realizados na Casado Estudante do Brasil, oujo de»uuriaiuento social realizará os ¦ 4

grandes bailes da folia, animados
por retumbante jazz, Como notade destaque, sorün conferidos tres
prêmios fts melhores fantasias
quo se apresentaram em 'aouji-sa-
lõos. Os ingressos serão forneoi-
doe, por antecipação, peta secre'-'taria da CE.13. ¦.,,,/¦ ;

O BAILE DE SABBADO NA
BANDA LUSITANA

A directoria da Banda Lusitana
levará, a effeito no próximo sab-bodo um imponente baile ft fauta-
sia que será dedicado'aos asso-
ciados e famílias, A julgar pelos
preparativos que estão sendo rea-llzodos tudo indica que .«sta fes-
ta constitua mais" uma" grande'triumpho para a distlncta agre»
mlação musical e recreativa -' dá
rua do Acre. A ornamentação
que ostentará nessa noite serft das
mais ricas, achando-se à sua oon-
fecçâo aos cuidados do sr. Milton
Cabral, que 4 um artista lio ins-
tler. A "Tuna" Carioca" movlmen-
tarft com grande enthusiasmo as
dansas que transcorrerão das 10
horas da noite, ao amanhecer do
dia seguinte;— A tradicional Ala dos Forte»
filiada a Banda Lusitana realiza-
rft ho carnaval tres grande* bai-
les sendo respectivamente noe dias
22, 23 e. 25 de fevereiro, onde to-
cará a "Tuna Carioca-''. O baile
de segunda-feira, gorda serft orga-
nlzado pela dlrectorla que serft um
dos mais animados.'

A ULTIMA BATALHA SO '
C. A. SAO CHRISTOVÃO

Terft um transcorrer antmadls-
slmo, a ultima batalha no C. A.
São Christovão.

Como tem acontecido Tias outras
festividades realizada* maquelle
club, onde a alegria impera é do-
mina o* carnavalescos presentes,
juntamente com o "Ja-r-s", 4 de es-
perar que' a ultima reunião, a
qual será. domingo próximo, seja
coroada do mais completo exito,
afim de corresponder aos esfor-
cos. suspendidos pelos seus dlre
ctores. ¦.

. A festa do dia 18 do C, A. São
Christovão, terft. a maior anima-
cão possível que se possa ima-
glnar. •

BATALHAS DE CONFETTIS
Para os próximos dias, estão

marcadas as seguintes pelejas
carnavalescas, em homenagem ao
Rei da Fejlta, que chegará & nos-
sa cidade, no primeiro sabbado:

Bua Gonzaga Battos — Serft
levada a effeito hoje uma monu-
mental batalha de. confetti que
promette alcançar ruidoso exito.
Duas bandas de musica militares
abrilhantarão esse. prello que se-
r4 travado entre as ruas Barão
de Mesquita e Maxwell, Constl-
tirem a commissão promotora as
senhoritas Zilda Soares, Cecília
Coelho, Justlna Cunha, Letlcla
dos Santos, Lucy Coelho e Bea-r
triz Loureiro, que estão em gran-
de actividade para o successo des-
ta batalha.

Rua Gregorlo Neve» — Em ho-
menagem ao sr. Pedro Ernesto,
amanhã haverá uma grandiosa
batalha de confetti, promovida
pelos moradores. Duas bandas de
musica, e a extraordinária orna-
mentação que serft feita ao verda-
delrò estylo chlnez, darão a nota
sensacional, pois pslas novidades
a serem apresentadas, trata-se
de um verdadeiro deslumbramen-
to, nunca visto em matéria cor-
navalesca.

A commissão não mede sacrifl-
cto, afim :de qüiCl ruã Gregorlo
Neves, no Engenho Novo, áppa-
reça de um. modo gigantesco, sem
par. 

'-_¦¦¦!
A maior surpresa constara da

«Cascata Encantada", cujo effei-
tò marcará, por certo, o maior
acontecimento nas • batalhas do
carnaval de 1936.

Rua Lopes Quinto» — No dia
16 do corrente, reallzar-se-4 na
rua' Lopes Quintas, importante
batalha de confetti, promovida
em homenagem aos moradores do
bairro.. '],.

A* frente do grandioso prello,
acham-se os srs." Pedro . Bruno,
Heleno, Francisco Cereto, José
Cereto, Walter Novaes Machado,
Alcides dos Santos Carneiro, Ar-
mando Carvalha! e Cândido La-
menha Filho. ...

Varias providencias estão sen-
do tomadas afim de que a festa
carnavalesca do próximo dia 15
do corrente, seja revestida do
máximo. brilhantismo e lmponen-
cia possível.

Bua Gomes Serpa — Promette
revestlr-se de grande brllhàntls-
mo, a batalha de confetti que os
moradores e eommerclantes fa-
rão realizar no dia 15 do corren-
te, na rua Gomes Serpa, Piedade,
em homenagem aos moradores.

Ao Iniciar a batalha, os foliões
assistirão ao desfilo . da rainha
que ser áescolhlda em escrutínio

reto. A.rainha percorrera.to

promovidas om liomo-nagem-rió dr, Ernanl Cardoso,
nas runn da Estaçflo o Circular,
em Camplnho.

Tres artísticos coretos serão
armados naquelle logradouro pu-blico, tocando exccllontes ban-
das do musica,

A (Iluminação estft affecta a
Um abalizado oloctrlclstu conhece-
dor do ','motloi'", •

Artísticos e valiosos prêmios
{serão distribuídos nos ranchos,

blocos, grupos o escolas tio. snm-
ba. As diversas commlssfles' es-
tão assim dcscrlmlnadns:

Gorai.—1 Alfredo Luiz Porei ra,
Manoel".Sanohos Garcia o Jayme
da Silva Poses. .

Recepção— João Lula Perel-
rai Paullrio Cerbelro, Antônio Al-
ve* da Silva,. Joaquim Ribeiro de
Almeld ae Florlano Ferreira.

Julgadora — Vennnclo Perel-
ra da Silva, Emílio Soares e João
da Silva Poses.

Os sócios da A. B. I. no Insti-
tulo dos Commerciarios

O presidente da Awoolação Bra»
silelra do Imprensa, vivamente om
penhado 0111 que fcçam parto do
Instituto dos Cominni-olarlos todoH
o» Jornalistas, dirigiu a todos oa
jornaes denta capital a seguinte
curtaj"Tendo a.Assocli-vão Brasileira
de Imprensa obtido a inclusão dos
Ji:i niilistas no Iiif.tltuto do Apo*
sentadoiios o Pensões dos Com-
morclaiios e afim do assegurar
soh homens do Imprensa todas as
regalias estabelecidas, por lei,' tò-
mo a,liberdade do enviar a llHtu
offlclal para a inscripção doa. Jor-
r.allstos .que trabalham, nessa, re;
dt>*cão e que rteverft, em seguida,
ser enviada dlrecttimente á essa
Arsociacão, que a remetterá, im-
it.oellatamente, ao Instituto".

Em resposta, Jã ti.m recebido dl-
versas listas.

E' de esperar quo todos os jor-

naes enviam ti sua lista A serro-
tnrla da A. B, I., mitos do fim
do mez, afim de quo o Instituiu
dos Commeroiarlo", dando cum-
pinnnnto A lei, inscreva oh Jornn-
lif-tn.fi o mais raplilamonto pohhI»
vel, de modo a que entrem 110 goso
dos regalias a,'qjo'tém direto.

0 JOGO CAMPEIA LIVRE-
MENTE EM MANÃOS

Mando», 12, (Havas) — "O Jor-
nal" Iniciou vehomr-nto campanha
contra o Jogo qiw está se alas-
fundo a ponto do causar appre-
hensões no espirito publico, A ro-*
lota e o jogo do bicho campeiam
livromontcna caplln* sem que os
autoridades se animem a proceder
contra os empresários do jogo, que
so dizem ampara-Us por amigos
du situação dominante.

A campanha do "u Jornal" con-
tra a jogatina í api.iada por toas
a popiiluqão 'conservadora do Ea-
tudo. '

A exportação riograndense
para a Allemanha

Porto Alegre, 12 (Havas) — A
exportação riograndense para %
Allemanha oiicontrn-110 paralysu»dn, ha uma semana, em conne»
quencla do haver ' baixado de
4(500 para 3(600 o marco com-
pensacão.

Entre os artigos não cotados
figuram a banha, ns lãs e o fu-
mo.

Está em R ecife o "Juan Se-
bastian Elcano"

licclfc, 12 (Havas) — Chegou
a esta capital o navio escola
hoapanliol "Juan Sebastlan El-
cano".

Serão levadas a effeito grandes
festas em homenagem á sua
guarnlção, não sé-por parte dos
élomentos offlciaes, como tam-
bem pelas sociedades hespanho»
Ias,

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

do Mello, Orlando Rocha, dr' Luiz
Burlamaqul, Auliroy Btuart, Da-
vld Bnllostera, dr. Accloly Bor»
gea e Clotliiiiin Uruguay.'

Fumos Informados quo a outra
lista, a que está em poder da

MAIS UMA (iRANDF. FESTA NO eommlssão, contém umas do* In-
CARLOS GOMES — Nn clnethettrn _Cr|pç0<>«, o quo representa Jft 18
Cario» lioinet têm slelo Icvuiln» a emito co-|0orrent*s.magnífica» lestas com prognmniaa mia-, A rtireotorin, ,lo cxn,l espera
^•A_ómPav,Ve,er5'-a;e.ll.»d» m.i. ami, Uuinklr a 10 concorrentes afim
esta patrocinada por 1'nlrlclo Telttelra, de l-callsar o torneio entro 12 equl-
o .roínle- "az" dn noiao broaelcasllng. pes de 5 Jogadores,
. Esiti lirilliaiilc festa «era realizada na -_¦ e8tn unia bella opportunlda-
próxima K.imda.felroi tlla 17, em ma- flo IMl„, 0B amadoras que não são
liniie e ioWo, com uni lirllliantei pro , , _ , _ ,, me(-lrcm ..„..
fe; ti'*: çSniam,t"s,:r,:!.as $m -.emomo, <«*
num «kcich iueditu ititlitiliiilo "O futti- nou torneios do mesmo centro
ro elo» lionien»", Noel Kiit». Djalma
Ferreira, I.ulz Ilurlioia, Manila Raptl»-
Ia, (,'oiij'niitii Pixiniiulnha, Ot 4 Diabos,
João da llnliiiina, I.tiinartlnc Babo em
"Conferência» humorísticas" e multo»
outro» "astros" do nosso radio,

Actuarão como "speackers" Barbosa
Júnior e I.amartine llabo.' Na tela será exhlliido o estii|iciulo
film "Orchltleas para voei", além de
interessantes complementos.

Francisco Ago-os, J. M. Homem i ta — Zero victoria o quatro der-

Aos Jogadores Inscriptos, a dl-
rectorla facilitará a freqüência da
Béde para os respectivos tronos.

ruína,
(Septtniln Dirlado)

Automobilismo

rio trecho da rua Gomes Serpa
e suas adjacências, dentro de um
carro allegorico.

A batalha em questão, que te-
rft um brilho encantador pela sua
originalidade, "estylo ava de Ia
careme", tem como ldeallzador o
grand efolião Waldemar Pedroso.

Bua Barreiro, Estação de Ba*
mos — Reallzar-se-ft no próximo
dia 15 monumental batalha de
confottl, na. rua Barreiro, entre
as-ruas André Pinto e Dois, em
homenagem aos moradores da Io-
calldade. ¦ .

Acha-se ft frente desta iniciatl-
va o folião Jayme Lopes que
muito se tem esforçado para que
esto prello constitua a rainha das
batalhas do subúrbio.

Serão armados quatro coretos,
que terão o concurso do chflro
"Unidos da Coroa".

A commissão promotora é com-
posta dos seguintes srs.: Jayme
Lopes, Pinho, Adão, Joaquim Lei

despertando; pára esse fim tocará j tg0 0'Manoel dos Santos Gal-
nma excellente jazz-band, e os sa-j v-„lôes estarão artisticamente orna»! j_ua p;,-fomena Nunes — Ola-
tnentados. O cordão do Sport Clubj . __ No proximo dia 15 do cor-
Mackenzle, estará a postos para reallza-se na rua Phllome-recepcionar condignamente seus. _Aan__ na estação de Olaria,
companheiros dos clubs jft cl-, ££tálosa'batalha de confetti. .
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O AUTOMÓVEL CLUB HOME-
NAGEARA' A IMPRENSA

E9tft marcado para sabbado, ás
12,30, o almoço, que o Automo-
vol-Club do Brasil offerece ã im-
prensa.

Olympiadas
OS JOGOS OLYMPICOS EM

GARMISCH-PARTEN
KIRCHEN

A Allemanha dá uma demons-
tração da sua organização

sportiva

Apezar de marcado com a de-
vida antecedência, não deixou de
causar agradável «urpresa ao nos-
so mundo sportivo, a noticia da
disputa inicial da Olympiada do
1936, a cargo do paiz germânico.

Para nõs, tão distantes quo en-
tamos e com completo desconhe-
cimento dos sports do inverno, é
comtudo, interessante registrar
esse acontecimento de significa-
cão mundial, que fôrma a primei-
ra parte dos Jogos olympicos, con-
stltuldo por todos os sports de In-
verno.

Em agosto, Já om pleno verão,
outros sports, compatíveis com a
estação, constituirão a segunda e
ultima parte da Olympiada de
1936.

Pela natureza desses sports, de
onde se destaca a natação e o
athletismo, o notável meetlng
mundial de Berlim, formara a ba-
se de "attractlon" da Olympiada
de Berlim.

Mas, se para nôs, os sports in-
vernaes não têm valor, a não ser
como espectadores nos cinemas,
por nâo praticarmos, por seu com-
pleto desconhecimento, são enca-
rados com grande carinho e inte-
resse por 28 paizes mais cultos em
educação physlca.

Basta que so diga, que no sta-
dium olympico de inverno de Gar-
mlsch-Partenktrchcn, nos Alpes
Bávaros, reúnem cerca de 1.693
dlsputantes daS corridos sobre o
gelo, hockoy patinação saltos so-
bre trampolins, etc.

Os povos dessas nações tém os
olhos fitos nesse local, interes-
sando-se pelos menores detalhes
das innumeras provas que são re-
allzadas diariamente, na presença
de 50 a 60.000 espectadores.

Por essa arflrmação, avaliar-
se-á quanto de significativo e ex-
pressão possue a actual 01ympla-i
da de Inverno, que a Allemanha
está realizando com pleno sueces-
so, como prólogo dos Jogos mun-
diaos de Berlim, aos quaes deve-
mos comparecer apenas para fl-
gurar, com excepção do tiro, on-
de poderemos adquirir o titulo de
campeão olympico de 1936.. ^_

Neste anno estft com o maior
numero de concorrentes a Alie-
manha» 148 pessoas, seguida pela
Áustria com 146; entrementes que
a Tchecoslovaqula mandou 119 lu
tadores e os Estados Unidos da
America do, No*"**,*!». A. Nprue-
ga destacou,. 81. compétidore», „ a
Finlândia, tanto como também á
ltalla mandoram 78, o Japão-77, a
Suissa 63, a Suécia 62, a Franca
e a Polônia oada 61, a "fugoslsvio
60 a Grã Bretanha 58, a Bélgica

44; a Hollanda 39, a Turquia 24,
a Bulgária, 16, a Esthonia 8, o Lu-
xemburgo 7; a Hespanha 6 o Grão
Ducado de Llchtenstein e a Aus»
tralla coda nm 4, e afinal a Gre-
cia com 3 pessoas.

1,(2026)

Correio Sportivo
Athletismo

lados. ; grandiosa .
A dlrectorla do Sport Club Ma- T*?^S_ 

lÔgmd^uro í«-ckenzie, avisa que não serft per-1 armados naquelle Wgmaouro^pu
mlttlda a entrada de creanças blico. sendo um destinado a com
nessa batalha. O Ingresso dos so-
cios dos clubs homenageados far-
ee-i mediante a apresentação da
rurtelra social e elo recibo do qui-
tação.

CENTRO MATTOGROSSENSE
J Grêmio dos 50, annexo ao Con-
tro Mattogrossense, sito ft rua dos
Andradas n. 27, 1° andar, fará
realizar no dia 18, ás 10 horas da
noite, um baile á fantasia offere-
çldo aos seus soelos.

Será permittldo o traje de pas-teln.

FLUMINENSE FOOTBALL
CLUB

Promette constituir uma nota
de alta distlncção, revestlndo-se
de extraordinária animação o
grandioso baile á fantasia que o
Fluminense Football Club vae ot-
ferecer aos seus dtstlnctos asso-
ciados no dia 23.

Continuam com o máximo cui-
dado os preparativos para essebaile e para outras bellas festas,
lue figuram no programma orga-

missão julgadora.
Duas excelientes bandas de mu-

slca abrilhantarão o Importante
certámen. .

Valiosos prêmios serão conte-
ridos aos ranchos, blocos, grupos
e escolas de sambas, que toma-
rem parte na popular festa de 15
do corrente.

A commissão promotora da ba-
talha de confetti é constituída
pelos srs. Clarlndo Nery Gomes.
Daniel Alves de Siqueira, David
Ferreira Azevedo, M. L. ™>fB'*
Pltta e Walter Barros da Silva,
os quaes tomaram as necessárias
providencias quanto ft concessão
das licenças da policia e Prefel-

Rtiei João Vicente — Nos pro-
xlmos dias 16 e 16 do corrente,
realizam-se ft rua João Vicente,
em Oswaldo Cruz, duas pomposas
batalhas de confetti, promovidas
em homenagem ao sr. Pedro Er-
nesto. prefeito do Dlstrlcto Fe-
deral.

Rua* ia tttaçao e «{'«••s*„"*-
Camplnho — Nos preximos dias
15 e 16 do nnrrente re»itzam-s*>

resolveu filiar-se a'
federação brasileira

de Athletismo
A resolução da Federação

Paulista
São Paulo, 12 (Havas) — Con-

forme telegrapliámos, a Federa-
ção Paulista de Athletismo, em
reunião, ft. noite de hontem, deli-
borou filiar-se ft Federação Bra-
silelra de. Athletismo.

A votação da proposta foi ra
pida. Representada pelo sr. Dur-
vai Guerra, representante do Tio-
té São Paulo, a proposta de fl-
Ilação foi posta em votação so-
creta, verificando-se 18 votos a
favor e 3 contrários. Ficou re-
solvldo que, no pedido de filiação
a ser apresentado ft Federação,
constará um parecer sobre as fl-
Ilações lntemaclonaes, no caso de
se'realizar algum accordo político
sportivo.' Sobre o campeonato paulista de
athletismo ficou fixado na mesma
reunião que o certámen não sof-
frerá transferencia, reallzando-se
na semana de 8 a 15 de março
próximo.
ANNUNCIA-SE UMA GRANDE

COMPETIÇÃO BIO x SAO
PAULO

Jornaes da capital paulista vêm
annunclando a cogitação de se rea-
lizar uma grande competição de
athletismo, entre quatro dos maio-
res clubs do-sport base, do Rio e
de São Paulo, acerescentando
taes noticias que as negociações
Jâ teriam sido entaboladas com
successo previsível.

Os'clubs ¦ envolvidos nessas in-
formações são o Fluminense e o
Flamengo, desta capital, e o Pau-
listano e Germania, de São Pau-
Io, dispostos, ao que dizem, com-
uetir brevement» na pista do Jar-

dlm America, na capital ban-
deirante.

*
OS GAÚCHOS NA VL PREPA»

RAÇÃO OLYMPICA DE
ATHLETISMO

Annuncia-se alvlçarelramente,
em Porto Alegre, que os athle-
tas da capital gaúcha estão em-
penhadoa em tomar parte na se-
gunda preparação olympica de
athletismo.

Nesse sentido a Federação. Rio-
grandense Jft se teria dirigido ft
Federação Brasileira de Athletls-
mo, dando sclencia do seu intui»
to. Espera-se ,por isso, com to-
do o carinho, a possível coopar-
ticlpação dos conterrâneos do sul
á próxima competição do dia 14
de março.

UMA REUNIÃO NA LIGA
CARIOCA

Amanhã, fts 6 horas da tarde,
na sedo da Liga, deverão se re-
unir os representantes dos" clubs
filiados ft Ligo. Carioca de Athle»
tlsmo. para a seguinte ordem
do dia:

a) — eleição do presidente e
mais poderes da Liga, para o
exercício de 1936;

b) — interesses geraes.
sjj-

UM ATHLETA FRANCEZ BA-
TE O "RECORD" MUNDIAL

DA MARCHA DE 10 HOBAS

A Franca, que se vem slngu-
larlzando pela excellencla dos
seus athletas na especialidade tão
característica da marcha, acaba
de conquistar o galardão máximo
da prova de 10 horas, por inter-
ntedlo do campeão Florlmond Cor-
net, que conseguiu completar,
nesse tempo de marcha, 101. kilo-
metros e 131 metros.

O "record"' mundial que essa
athleta acaba de conquistar foi
obtido na distancia de 100 kllo-
metros, em que levou • horas,
53 minutos. 15 -«erundos • HS.

Polo
dor e Peru*, hontem aliás por nôs (2); Hello (7), Frederico e Banv
noticiado, que so effectuará nojbá (8), Barquinha (6)
próximo sabbado, em Valparalso,

A EQUIPE ARGENTINA QUE
VAE AS OLYMPIADAS

E' notório que a Argentina sé
pôde Incluir entre, os máls desta-
cados palzes praticantes do pôto.
Por isso mesmo, a sua presen-
ça, nas próxima» olympiadas de
Berlim é considerada como cer-
to, nada havendo, aliás, que faça
pensar ao contrario.

Agora mesmo, a entidade ma
xima argentina desse fidalgo sport
acaba de substituir os irmãos José
e Martin Reynal, que haviam de.
cllnado do convite para integrar
a representação nacional, pelos
Jogadores Manoel Andrada e Enrt-
que Alberdl, escalando, pois, defl
nltlvamente, a sua equipe para
as. provas olymplcas de agosto.

ESCALADA A REPRESENTA.
-ÇAO NORTE-AMERICANA
PARA OS PRÓXIMOS TOB-

NEIOS INTERNA-
CIONAES

Telegrammas que nos chegam
de Nova Tork annunclam havor
sido hoje escalado o team de polo
quo representará os Estados Uni-
dos nos próximos campeonatos
lnternacionaes.

Os jogadores designados são:
Eric Pedley, com 7 goals de
"handlcap" e Klnstoh Guest, Ei
brldge Gerry, Mike Phlllppe e
Stewart Iglehart, todos com 6
goals.

O total de "handlcap" desse
quadro, pois, oscillarâ entre 31 e
32 goals.

CHILE X ARGENTINA, UMA
GRANDE COMPETIÇÃO

Com grande Interesse, pelo que
noticiam os tete-*ranrmas, os at»
flexionados chilenos do sport do
pólo aguardam a segunda etapa
do torneio internacional que se
eatft re-JUando eom a coejpartl-
clpacão ds Ajrsentina, Chile. Equa.

nos "grounds" Vina dei Mar.
Essa expectativa, expressivo,

monto manifestada, so justifica
pela exhlblção de estrC-n dos po»
listas argentinos, cujo renome jft
atravessou fronteiras.

A equipe portenha actuara com
a seguinte constituição: Lui*.
Duggan, Enrique Duggan, Samuel
Casares o Hugo Baokliouao. Os
locaes jogarão com o seguinte
scratch: Francisco Echonlqué,
Herman Prado, Arturo Costabal
e Alberto Echenlque.

Basket

Botafogo — Teté (1) e Pitanga
(2); Aloysio (10), Bastos (1) e
Frota (6) — Mendonça.

Custodio Lobo foi o juiz, e "PI
rtila" fiscalizou.

Tennis
OS VENCEDORES DOS CAM-

PEONATOS INTER-CLUBS
DA F. P. Ti NA TfEMPO-

RADA DE 1936

Os diversos campeonatos Inter-
clubs, promovidos pela Federação
Paulista de Tennis na temporada
do anno passado, tiveram como
vencedores os seguintes clubs:

CAMPEONATOS DE SENHORAS

(Primeira Dídííío)

Xadrez

O CARIOCA VENCEU A PRI-
MEIRA PARTIDA DECISIVA

No rlnk da rua Figueira de
Mello, effectuou-se hontem, ft noi
te, o primeiro Jogo da "melhor
de tres'' entre os quadros do Ca-
rioca S. C. e Botafogo F. C,
para decidir o titulo de campeão
de basketball da F. M. D., que
se acha empatado entre os dois
grêmios da Zona Sul.

Foi um jogo trabalhoso para a
direcção, em virtude da orienta-
ção diversa que seguiram os dois
antagonistas, aliás, prevista por
nôs.

E' que o quadro do grêmio da
Gávea, mais leve e mais agll, pre-
feriu os golpes mais technlcoe,
evitando mais o uso do corpo,
para adquirir vantagens, e o seu
adversário seguiu esta ultima
norma.

Ainda no Ia tempo, o Botafogo
evitou essa grave falha, vencen-
do por 12x9, mas no periodo fi-
nal quando o Carioca reagia, des-
controlou-se para esse lado, cujo
prejuízo tol exclusivamente seu.

No final, o Carioca havia tri-
umphado com justiça, por !S pon-
tos contra 20 do seu adversário.

Os teams e as cestas e lances
livres esta distribuição:

Carioca — Adantino • Jairo

O TORNEIO POR EQUIPES
DO CLUB DE XADREZ DO

RIO DE JANEIRO

, Continua na ordem do d':, a
grande competição que o Club de
Xadrez do Rio de Janeiro -vae pro-
cessar entre os amadores do Rio,
sócios ou não do club, em home-
nagem & imprensa carioca.

Elevado numero de enxadristaa
têm visitado o sympathlco cen-
tro enxaelrlstlco para tomarem
conhecimento do regulamento que
se encontra afflxado na sede

| Conforme já temos noticiado, e
torneio será realizado soh uma
formula nova, Isto é, do total dos
concorrentes Inscriptos serão «•
tirados os Jogadores de 1* turma
ou reconhecidamente forte* que
encabeçarão como capitães os
teams a serem formados.

Os demais concorrentes serão
escolhidos pelo* próprios capitães
por melo' de sorteios que designa-
rão a ve* de cada um para flazer
a sua escolha.

Esta modalidade, inédita no nos-
so enxadrlsmo, foi recebida eom
enthusiasmo por todos os tuna-
dores cariocas, sendo Jft sensível
o numero de InscripçOee feitas.

Existindo duas listas de tn-
scrlpções, uma em mãos da com-
missão, que ê composta pelos sr*.
Francisco Agarez Paulo Machado,
Clotharlo Uruguay, Antônio Coim-
bra e Raul Ferreira, sô podemos
dar os nomes dos qu» se insere,
veram na lista que se encontra na
sede, visto não nos ter sido pos-
slvel avistar hontem, quando es-
tivemos no CXRJ, nenhum dos
membros da dita commissão.

A lista da aéde é a segrulnta:

1a logar — Club Athletlco Pau-
listano — Cinco victoria* e uma
derrota.

2" logar — Sociedade Harmonia
de Tennis — Quatro vlctorias e
duas derrotas.

3° logar — Sport Club Germa-
nia — Duas victorias e quatro
derrotas.

4a logar — Tennis Club Paulls
ta — Uma victoria e cinco der-
rotas.

(Segunda Divisão)

1a logar — Sport Club Germa
nia — ("A") — Sete vlctorioe e
zero derrotas.

2° logar — Club Athletlco Pau-
listano — Séls victorias e uma
derrota.

3° logar — Sociedade Harmonia
de Tennle — ("A") — Quatro vl-
ctorios e tres derrotas.

Empate — Sport Club Germa-
nia — ("B") — Quatro vlctorias
e tres derrotas.

Empate — Tennis Club Pau-
lista — Quatro vlctorias e tres
derrotas.

6* logar — Club Esperta — Uma
victoria e seis derrotas.

Empate — Sociedade Harmonia
de TennlB —' ("B") — Uma vl-
ctorla e seis derrotas.

Empate — Tennis Club de San-
tos — Uma victoria e seis der-
rotos.

(Terceira Divisão)

í" lognr — Soe. Harmonia de
Tennl» — ("A") ~ Seis vlotorlus
o zeru derrota.

2" logar —Tennis Club Paulls-
ta — Cinco vlctorias e uma der>
rota.

3» logar — CA, Paulistano —
("A") — Tres vlctorias e tros
derrotas.

Empata — Soe. Harmonia de
Tennis — "U") — Tres vlctorlnj
o Ires derrotas.

5" lognr — C. A. Paulistano —
("B») _ DuiiH vlotorias e quatro
derrotas.

0" logar — S. Paulu A. C. —
Uma victoria o cinco derrotas.

Empato — E. C. Oormanla —i
Uma victoria e cinco derrotas,

(Terceira Dliilado)
1* logar — Tennis Club de San-

tos — Dozo vlotorias e uma dar?
rota.

Empate — T. C. Paulista --
("A") — Doze vlctorias e um»
derrota.

3" logar — Soe, Harmonia d*
Tonnls — ("A") — Dei*, vlotorias
e tres derrotas.

Empnto — T. C. Paulista —
("B") — Dez victorias e tres der»'
rotas.

6o lognr — Soe. Harmonia de
Tennis — ("B") — Nove vlcto-
rias e quatro derrotas.

6* lognr — Santo Amaro Tennis
Club — Oito vlctorias e cinco der-
rotas.

Empate — E. C. Germania —¦
Oito vlctorias e cinco derrotas.

8» logar — CA. Paulistano —
Sete vlctorias e seis derrotas.

9* logar — Club Esperta —
("A") — Cinco victorias e oito
derrotas. . .

10" logar — A. A. Light and
Power — Tres vlctorias e des
derrotas.

Empate — T. C. de Campinas •
Tres victorias e dez derrotas.

12" logar — Club Esporla —.
("B") — Duas vlctorias e onze
derrotas. ,

Empate — Sport. Club Syrlo —>
Duas vlctorias e onzo derrotas-

14° logar — CR. Tietê — São
Paulo — Zero victoria e treze
derrotas.

Nota — No Jogo desempato do,
1* logar o T. C. de Santos ven-
ceu por 3x2.

(.tiaefa J.'v'.-õo)
Ia logar — C. A. Paulistano —

("A") — Quatorze victorias e ze-
ro derrota. ,.

2° logar — T. C. de Santos —
Treze victorias e uma derrota.

3' logar — Soe. Harmonia dé
Torinis — ("A") — Doze vlcto-
rias e duos derrotas. í ,

4° logar — C. Esperta — ("A)"Dez vlctorias e quatro der-
rotas. .-."."...'.. .'

6° logar — E. C. Germania —
("A") — Nove vlctorias e cinco
derrotas.

6a logar — A. A. Light and
Power — Oito vlctorias e seis
derrotas.. .

Empate — Santo Amaro Tennis
Club — Oolto vlctorias e seis der-
rotas. ...

logar — T. C. Paulista —
("B") — Sete. victorias e seta
derrotas.. . .

9a logar — Club Esperia —
(«B") — Seis victorias e oito der-
rotas.

Empate — C. R. Tietê — Sã6 -
Paulo — Seis victorias e oito der-
rotas. -

11a logar— T. C. Paulista —
("A") —¦ Cinco vlctorias e nove
derrotas. .

12a logar — Soe. Harmonia de
Tennis -r ("B") — Tres vlctoriai
e onze derrotas,

Empate— E. C. Germania —¦
("B") — Tres victoria* e onze
derrotas.

14a logar — C. A. Paultstans
("B") — Uma victoria e treze

derrotas.
16a logar — Sport Club Syrie

Zero victoria e quatorze der-
rotas.

(Quinta Divisão)
Ia logar — Club Esperia -•

("A") — Onze vlctorias e ums,
derrota.

Empate — Tennis Club de San-
tòs — Onze vlctorias e uma der<
rota.

3? logar — Tennis Club. Paulis-
liai-— ("Á") — Dez victorias *
duas derrotas.' 4a logar — C Esperia — ("B">Nove victorias e tres derroiaé.

Empate — Tennis Clúb Paúller
ta — ("B") — Nove vlotorias e
tres derrotas. , ...

logar —- Sport Clnb' Germa.
nia — ("A") — Sete victorias e
cinco denotas.

7a logar — Sport Club Germá-
nia — ("B") — Seis vlctorias e
seis derrotas.'

8° logar — Santo Amaro Tennis
Club — Cinco vlctorias e sete der-
rotas.

9a logar — Tennis Club do Cam-
pinas — Quatro vlctorias. e oito
derrotas.'

10° logar — A. A, Light ár.d
Power — Tres vlctorias e nove
derrotas. . ' •„ .

11a logar — Spòrt Club' Syrlo
Duas vlctorias e dez derrota*.

12" logar — Club de Regatas
Tleté — São Paulo — Uma victo^
ria e onze derrotas.

13" logar — Club A. Paulistano
Zero victoria e doze derrotas.

Nota — No jogo desempate do
Ia logar, o Club Esperia venceu o
T. C de Santos por 3x2.

DECLARAÇÕES DO PRESI*
DENTE DA ASSOCIAÇÃO

URUGUAYA

Ia logar — Sport Club Germa-
nia — ("A") — Cinco vlctorias o
zero derrota.

2a logar — Club Esperia — Qua-
tro victorias e uma derrota.

3a logar — Club Athletlco Pau-
listano — Duas vlctorias e tres
derrotas.

Empate — Sport Club Germa-
nta — ("B") — Duas vlctorias e
tres derrotas.

Em pate — Tennis Club Pau-
listano — ("A") — Duas vlcto-
rias e tres derrotas.

6a logar — Tennis Club Pau-
lista — ("B") — Zero victoria e
cinco derrotai.

CAMPEONATO DB
CAVALHEIROS

(Primeira Divitdo)

Ia logar — C. A. Paulistano —
("A") — Quatro vlctorias e zero
derrota.

2a logar — Sociedade Harmonia
£e Tennis — ("A") — Tres vlcto-
rias e uma derrota.

3a logar — C. A. Paulistano —
("B") — Duas victorias e duas
derrotas.

4a logar — Soo. Harmonia de
Tennis — ("B") — Uma victoria
e tres derrotas.

6a locar — Tairnis t3u") Paull.»

Sobre o terceiro campeonato
Internacional de Carrasco
JfonfcDleMo. fevereiro de 198Í,

(Havas) — (Por via aérea) •—
Entre os dias 15 e 22 do corrente
serft realizado em Carrasco o ter-
ceiro campeonato internacional d*
tennis com a participação de qua- ,
tro palzes sul-americanos.

Entrevistamos a esse respeito, o
presidente da Associação Uru-
guaya de tennis, sr. Eugênio Mil-
lington Drake, ministro da Grã-
Bretanha no Uruguay, o qual,
desde que se encontra & frentt
dessa instituição, deu grande ira'»
pulso ao alludido sport no paiz.

A' iniciativa sua deve-se a
construcção do formoso stadium
de cimento armado de Carrasco,
onde será effectuado o campeona-
to, construcção para a qual o sr.
Drake contribuiu, de seu bolso,
com a metade das despesas.

O representante brltannico tam-
bem contratou na Inglaterra dolt
proflsslonaes do tennis que du-
rante largo tempo ministraram
lições aos amadores locaes. O sr.
Drake, entendendo egualmento
que seria de grande utilidade que
um dos melhores Jogadores uru-
guayos colhesse Impressão dlre-
cta do tennis mundial, custeou a
viagem realizada a Wimbledon, no
anno passado, pelo sr. Cario:
Ponce de Leon.

Referindo-se ao próximo cam-
peonato, o sr. Drake declarou a
Agencia Havas que, pela primei-
ra vez, vão se defrontar numa
prova de tennis os jogadores do
Brasil, do Uruguay, da Argentina
e do Chile."Esta circunstancia, junta ao
valor dos concorrentes do que se
compõem as distlnctas delegações,
permitte adeantar que lograre-
mos uma formosa festa sportiva.
São os seguintes os tennistas que
irão a Montevidéo: pelo Brasil, os
srs. Tvo Simoni e Eurico e Tvon-
ne Teixeira, faltando ainda conhe-
cer o nome de outra, jogadora bra»
silelra; pelo Chile, Ellas e Salva-
dor Delch. Annlta Llzana e Olga
Latrille; pela Argentina, Zapa,
Del Castillo, Cataíuza, Monlca RI-
cket e a senhora do Lamadrld;
pelo Uruguay, Carlos Ponce de
Leon, Sebastlan Arregul, Eduardo
Sthanam, Tvonne de Pinet e Cora
Maranon. Espera-se por conse-
gulnte que com jogadores dessa
envergadura tenhamos um tercei-
ro campeonato que em nada des-
merecerá, dos outros — concluiu •
dlstincto «Dortman."
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PRÓXIMA CÜKKIDA DO
-OCKEV-CM.B

Abertura das cotações
. iJai-u a corrida, que -o, Jockcy-

Club Brasileiro roallzin-A no pró-
ximo domingo, foram abertas hon-
tem, as seguintes cotnqíies;

Promlo Western Union — liDOO
m»-i-08 --- .:5000$000

Kfl. Cot.
Cio . . ,
Vlcentlno .
Nha Jucá
Voto . . .
Astral . .

63
52
61
58
55

Promlo Galopado. — 1.500 mo-
tios - _:500$0fl0.

Ks.
Colorina 68
Dollnr 48
New Star ..
Contratempo
Galarlm , .
Pharao .- . .
Sovúo.. . .
Lngáve ...

57
49
49
51
54

.50

Cot.
27
35
30
40
50
40
50
50

Prêmio Arapogy— 1.500 metros
- 3:500.000. ¦ Ks. Cot.

Lentejoula .' . . 60 ' 35
Tracajft 55

Football

Cannes
Lohengrin .
Mouresco . '.
Salvador . .
Mundo Novo
Galmttn . .

51
58
55
50
52
53

Prêmio IJuhy
- 4:0005000.

1.500 metros

Offonslva . .
Garboso . . ,
Xiah . . . .
Sem Reserva.
Yvetto . . .
Itapoan . ... .
Dão Pedrito .
Irapuazlnho.

Ks. Cot.
. 53 ' 18

57
51
68
51
49
51
58

. Prêmio Irapuazlnho
metros — ¦ 5:000$000.

18
50
36
35
Ift
10
40

1.5011

1.1
l
J.
l

J

4 * 7

Detonador . .
Tapirapê . .
Oli! . . '..
I. Inls Dreno
_B_rita . .
Miss. BA .' .
Poaya . . '
OltiW . . .
MTálry ...

. Ks. Cot.
. 51 25
. 61 25

55
•55
53

.49
53
49
49

Prêmio
metros —

Mundo Novo
4:000.000.

27
40
50'30

50
30
30

1.G00

1
2
3
4
5
6
1
8

. 9
110

Globera . . .
Chouannorle .
Volturette . .
Apple Sauce .
Capltú. ...
Tango ....
Colma ....
Rêve -'Amou.
Silhueta .- . .
Cachalote. . .

Ks. Cot.
. 55 25

55
50
58
53
52
48
67
50
48

Prêmio
metros —

Dão Pedrito
4:0005000.

II 1
2
3
4
5
6

I 7
. 8

Beef . .
Sflrtaeb .
Yuylta ..
Arquero '
Arapogy
Dlableja
Lumine ¦
Gallcs .

— 1.500

Ks. Cot.
.55 22

55
58

¦62
58

.'57
57
52

40
50

• 40
35
50
35

-31»

Prêmio Uyrapara — 1600 tns-

si; Vibrou, 3 annos, filho de Fo-
icmiirch e Vnnllle, o Wambo, que
ronforme antecipamos, o general
flores da Cunha adquiriu ria Ar-
gentlna, para reforço de sua cou?
d.lnrln.

Foi rejeitada uma offerta de
30:000$, pela égua Star Light

O sr. Antenor do Lara Cam-
pos, proprietário de Sargento, fez
«pôs o triumpho conquistado pela
egun Irlandesa Star Light, uma
offerta de 30:000$, pela neta de
Kunstar. O proprietário de Star
Light, o criador paulista Antônio
de Assumpção Netto, declarou ao
criador de Sargento que nio dis
porfi da sim pensionista por preço
algum, pois a reputa uma das
melhores do turf paulista.

Os estreantes da próxima cor-
rida do Hlppodromo Brasileiro

Serão apresentados pola primei-
ra vez em publico nesta capital,
na corrida do próximo domingo,
a Nha Jucn. zaina, 3 annos, Ar-
gentlna, filha de Movedlzo e Day
Drcam, de Importação do sr. At-
tillo Irulegut, propriedade do sr.
,T. B. Teixeira Leite e penslo-
nlstn do entraineur Waldemàr
Costa, o o potro FInIs Dreno, 3
annos, Rio Grande do Sul, filho
do Dreadnought e Zlbellna, de
criação do sr. Octavio do Amaral
Pf-licoto, propriedade do sr. Ger-
vaslo Seabra e pensionista do en-
trnlneur Paulo Rosa.

Deliberações das autoridades
do turf paulista

l_m sua ultima reunião, as au-
toridades do turf paulista toma-
ram, entre outras, as seguintes re-
soluçBes: ¦-.'...:: '

multar em 200$000 o.Jockey A,
Mollna. piloto de Mandchurla no
prêmio Experiência B, por Infra-
cção do artigo 122, combinado com
o nVtigo 135' do código;

snsponder até 31 de dezembro do
corrente anno, o .Incite. Euclydes
Silva, por infrneção dos artigos
122 e 140 do código. Importando
esta suspensão emi prohlblção
absoluta de Ingresso no hlppodro-
mo mesmo cm dias corridas;

multar em 50$000 cada um oa
entraineur.. Waldemàr Mendes,
Juvenal Vieira e. Affonso Avino,
por não terem apresentado em
tempo, a comniunicação de mon-
tnrlas dos anlmnés a seu cargo;

avisar os proprietários è os pro-
Elsslonaos do turf,..que á partir
Bo próximo, sabbado, dln 15, não
será permittida a çntradn no hlp-j
podromo aos que . não estiverem'
munidos dar. suns respectivas ma-
trioulas:

Incluir no programma do pro
ximo domingo, sob o titulo Cor
dlnlldnde Turflstlcn, grande pre-
mio, com a dotação de 10:000$000
of.ereoldos pelo Jockoy-Club, o
match-desnflo Borba Gato-Sar-
gonto em que os respectivos pro-
prletarlos fizeram a aposta de
40:000?, nas, condições .dp termo
por clies assignado Juntamente
com os dlreetores do Jockèy-Club;

elevar, segundo a praxe esta-
uoleçlda para qs.grarides prêmios,
o custo dos Ingressos ao hlppo-
toiiji...nn próximo domingo, paro,
1050,00, os-flas. sar^hlb. ijcadas cs-)
p'ri_l,-in. 

~e}A>}lÍpt\j ri?, da-gerfie».,; >,

,8. CHRISTOVÃO x E8TTJ-
DIANTES

O Jogo Internacional de
domingo

No campo, da rua Figueira-de
Mello, será realizado domingo
próximo o Jogo Internacional en-
tre as equipes do 84o Christo-
v&o e -Estudiantes; o quadro ar-
gentlno que estreou Jogando com
o Vasco da Gama.

Para esse match, os quadros
deverão entrar em' campo assim
constituídos: .

São Christovão'— Franolsco;
Mario e Zé Luís; Affonso, Dodo
e Gringo; Roberto, Astor, Hugo,
Nena e Carreiro.

Estudiantes de la Plata —
Fazzlolt; Baradlnaran e Rodrl-
guez; Blotto, Roberto e Sbarra;
Laurl, Sander, Zozaya, Sabro e
De La Villa.

O Jogo será arbitrado, muito
provavelmente, por Virgílio Fre-
drlgh, Juiz brasileiro, cuja aotua-
ção agradou aos argentinos.

NENA DEFENDERA' O
FLAMENGO

Nas hostes- rubro-negras foi
bem recebido, o acto da sua dl-
rectorla contratando o mela es-
querda Nena. que figurou no
Serrano de Petropolis, e que nes-
tes últimos annos defendia o
Vasco da Gama, cujo contrato
terminará a 22 deste.

O player petropolltano for-
mara a ala Nena-Jarbas para a
temporada de 1938.

$
OS VENCEDORES DA LEGIÃO

TRICOLOR VÃO RECEBER
AS MEDALHAS

No próximo domingo, realiza-
se As. 12 horas o almoço dè con-
fraternização da Legião Tricô-
lor. '

Nessa oceasião serão entregues
aos vencedores do seu torneio
Interno as medalhas offercoldas
pelo leglonarlo sr. Iberê Ber-
nardes.

A lista do adhesões encontra-
se na portaria do Fluminense
F. C.

As Olympiadas de inverno
VENCIDA POR S0NJA HEN1E, DA NORUEGA,

A PROVA DE PAUNAÇÍ0 ARTÍSTICA' li " ' '

Na partida de hockey o Canadá dominou absolu-
tamente a Hungria
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A ARGENTINA JA' ESTA' CO-
LHENDO OPTIMOS RESULTA.

DOS COM SUA CAIXA
OLYMPICA

A Confederação Argentina dó
Desportos — Comitê Olympico
Argentino — Jâ Iniciou com sue-
cesso, a collecta popular para
adquirir recursos financeiros pa-
ra a Olymplada de Borllm.

E" desnecessário salientar Q
aicance desse movimento, pois
não se deve contar, com o auxl-
lio governamental, nem sempre
(V altura' daa necessidades.

Os spoi-tsmen platlnos apoia-
ram a resolução da CA. D.,
e a quantia arrecadada no pri-
meiro lance, ascende jâ a mi-
lhares do pesos.

Encabeça a lista de donativos,
o Club Gymnasio y Esgrimá,
grêmio que possue mais de
80.000 associados.

Só os "gymnasiatios" jâ con-
tribulram com 8.000 pesos ou
sejam cerca de 27:640$000.

E' pouco, é verdade, dado o
vulto da despesa orçamentada,
mas já constitue nm valioso au-

tro» — 4:000S000.
Ks. Cot.'

1 J 1 Goleta. ..... 53 25.
" Adarga .... 54 " 25

Llttle One . . 
'.'¦ 5;i tw

Zamorim .... 63 -36
Lorraino ...... 60 50
Yambi ..... 57 "MD

f 6 Kobellk . . v . 63 ' 30
4 ( 7 Ponta Negra . . 52..-.30

l " Capitão ÍM6r-. . 58 
' 30

' 
>. 

'

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DÈSPOHTIVOS

Concurso de palpites

Com o resultado da corrida rea-
lizada domingo ultimo, ficou sen-
do a seguinte', a classificação dos
concorrentes Inscrlptos nos con
curtos abaixo:

TAÇA SALUTARI. '

— O. Daniel de Deus 20—36
— Cardoso Machado 22—34' 3 — A. Santasiisagna . 20—34
— M, Liberal . . 20—34
— Alcan tura Gomos 20—33
— Valle Junior . . . 23—32

í — Isaac Moutlnho . 22—32
8 — A. Corrêa .... 10—32
S> — Corrêa Loclts . . 21—30.

10 — T. Bittencourt . 18—211
U — E. Salgado . . 19—as
12 — Odyr do Couto , . 18-28

¦ 13 — H. de Oliveira . 17--2S
1-1 — A. Bastos .... 18—27' 15 — R. Aflulo .... 18—26
18 — H. Campistii . . 18—24
17 — S. C. Oliveira . 15—24
18 — Moraes Cardoso . 18—22
1.0 — O. de Carvalho . 15—22' 
20 — Oscar Medeiros . 12—22
21— Jorge Mala . . . 13—21
22 — N. C. Pereira. .. 12—20
•,3 - J. L..C. Pereira.... 9—14

TAÇA DANIEL Bl.ATTKl.

5
Representantes. do -Haras; ftfa-

rangiiape para o nosos turf

Serão desembarcados hoje, dó
vapor "Prudente de Moraes^',
chegado jiontefti,; dp Recife, os se*
gulntes produetos dé criação do
Haras Maranguape, de proprle-
dnde do sr. Frederico J. Lund
gren: i .

Conclusão, tordllha, nascida em
1.1 de outubro de 1933, filha de
Norseman (Rol Herode eni Lady
Noveland), por Symlngton) e de
Lowthorpe (Lomond em Eyheme-
ral, por Lally. (iertencente ft fa-
milia n. 7.

Decidido, torditho, nascido em
II de agosto, filho de Norseman

o de llkranle (Lomberg em Cont
:ind Shirt por RoquolauréV, per-
tencente ft fnmllla n. 6.

Reunião, tordllha. nascida em
13 de agosto, filha de Norseman
o de Ymlrà (Mount Royal em
Kweet Clcely por Splon Kop>. per-
lonr-ente ft família n. 2.

Seu João. znlno, nascido em 17
.le agosto, flllio de Tyrannus
(Plialaris em Platina, por Prlnce
Palatlne) e de Manollta (Oranlte
om Mnnola por Ex-Voto) perten-
-onte ft família ri. 121

Sobrevivo, tordllho, nascido em
14. de Julho, filho de Sunderlnnd
(Sunstnr em Gllded Vanlty por
Orby) e de Mlltyra (Allé Roy em
Henodlctlne, por Lemberg). per-
toncente â família n. 14. ..

Estes produetos ficarão aos
cuidados do entraineur Euloglo
Morgado. a excepção de Seu João,
que foi presenteado ao sr, Pedro
Ernesto; prefeito do Districto Fe-
deral, e que serft entregue ao sou
collega .Tos. Lourènço. .

Os fiinus de Violator para a
temporada de 1938

i r- A, Smith . . . .
—E. Vaz listevos . .

— Olavo. Bahln . . .
— João 1.ttipuldi .. .
— Armando Machado
— Cyro Wérnéclt . -
— Armando ¦Blhriehl .

S — O. Silva
• B — L. Ribeiro ... . .

10 — M. Reis
11 — Ruy. .Barbosa Noto
12 — F. Xavier . . . -
13 — L. von Benthcim .
14 — Urlcl Ferreira . . .
15 — A. Marques . . .
16 — G. Cunlia ;.-. v •-'....
17 — T. Guedes Vlnnna.
IS •-- Avelino Dias . . .
19 — Rubens I . Souza
29 — Lúcio Guimarães . .
21 — B. Oliveira . . . .
22 — C. de Carvalho . .
23 — Manoel Jtlró . . .
21 — Hélio Azambuja . .
25 — Osivaldo Toledo . .
26 — A. Machado Filho .
27 — Jaymo Cunha . . .
28 — Sylvio Francols . .

Maxie Herber, a campeã allemã de patinação artística, que
não participou da prova de hontem ou actuou apagadamente

Garmisch, 12 (Havas) — A prova feminina de patina-
ção artística, das Olympiadas de Inverno," teve o resultado
seguinte: 1) Sonja Henie (Noruega), com 251.6; pontos; 2)
Colledge Magdalen (Inglaterra), com 248; 3) Landbeck Li-
seldtte (Bélgica), com 235; 4) Hulten Vivi Anne (Suécia),
com 234; 5) Butler Oweneth (Inglaterra), com 232.1; 6) Ma-
ribel Vinson (Estados Unidos), com 231.8; 7) Viktorla Lin-
dpaintner (Allemanha), com 230.8; 8) HedyStenuf (Aus-
tria), com 224.5. Na prova de velocidade, sobre 5.000 me-
tros: 1) Ballangrud (Noruega), campeão, em 8 ms. 19 sg.
6/10 (novo record rnundteli; 2) Vasenius (Finlândia), em
8 ms. 23 sgs. 6/10; 3) Ojala, (Finlândia), em 8 ms. 30 sgs.
i/10; 4) Jan Harigedijk (Hollanda), em 8 ms. 32 sgs.; 5)
Max Stiepel (Áustria), em 8 ms. 35 sgs;.

O CANADA* DERROTOU A HUNGRIA

Garmisch, 12 (Havas)' r O Canadá bateu a Hungria
por 15. a 0; na partida de hockey sobre o gelo das Olympia-
das de inverno. .

A Federação Brasileira de Gy-
mnastlca • Pesos e Alteres.

3- _ Cada olub podorfl. Insere-
ver dois athletas em cada catego-
ria, e um reserva.

DAS CATEGORIAS

4* — O campeonato serft divl-
dido em cinco categorias, a saber:
levíssimo ate 60,600 kgs.: levas,
de 60,600 a 67,500 kgs.; médios,
de 67,600 kgs. a 76 kgs.; meios
pesados, de 75,600 kgs.; a 82,500
kgs.; e pesado, de 83 kgs. para
cima.

DOS EXERCÍCIOS 
'

5- — Os exercícios para o cam-
peonato pomprehendem tres posl-
cBes, a saber: devclappe 2 bra-
cos; arracha 2 braços; • jette 2
braços.

DOS "VBNCBDORE!.

-6* — Em cada categoria haverá
um vencedor. Serft proclamado
campeão o club que obtiver maior
numero de primeiros logares em
categorias;- em caso de empates,
o mesmo serft resolvido pelos dois
logares e ' assim successlvamen-
te, em ordem decrescente,- até um
vencedor. . .

DOS PRÊMIOS .',.

7» — o club campeão' recebei*
uma taça, com os nomes de todos
os athletas concorrentes ao cam-
peonato."

8° — Os vencedores de coxia
uma das categorias. receberftó: 1*
logar, medalha de vormell; V lu-
gar, medalha de prata; e T lo-
gar," medalha.de bronze, além de
diploma Individual.

DOS JUIZES

_• _ pela Federacfto Brasileira
de Gymnastlca pesos o Alteres se-
rão nomeados tres Juizes, sendo
um e tablado, e dois de mesa, que
darão o seu veredlctum da se
gulnte fôrma: em. 1- logar o Juiz
ae'tablado, e depois do athleta ter
completado o seu exercício,' dlrâ
em vos alta "valido" ou "não va-
lido",.' sendo em seguida cônsul-
tado os demais Juizes, que dirão
da mesma fdrma, valido ou não
valido.

DAS TENTATIVAS. DOS
EXERCÍCIOS

• 10- — Os athletas terão em cada
exercício o direito de tentar tres
vezes cada peso pedido, sendo con-
tado como tentativa o peso que
passar a altura depois do 'joelho;

DO PESO É ALTERES

í ___L >.^-»*i|?L »
VANADIOL

O fortlflcante que fortifica
Dá saude, dá sangue, dá forças

(-J798)

Salles, -Sieglinda I-enlí • Cella
Machado. .¦*_''"•'_.

4 x 200 metros, nado livre, ho*
mens —¦ Alfredo Penteado, Octa-
vlo Germeok, Ivo Plstolato e Ser-
glo Graner,

feia

Avelino Dlns
tos por corrida
Cunha — Record do ratelos em
duplas: 29-.Snno. A. Smith — Ue-
cord de ratelos de vencedor
_SS909.

*
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Chegaram a Porto Alegre os
novos defensores da jaqueta

rosa e mangas pretas

üncontram-se jft em Porto Ale-
gre, os cavallos platlnos SnOver,
i annos, filho de Munnullo e Esa-

No anno passado nasceram no
Harns Jaçatuba, no município
paulista de Santo André, de pro-
prledude dos criadores srs. E. &
A. Assnmpqão, os seguintes pro.
duetos dé Violator. o exceliente
i-pproductor filho de Hurry On e
r.ove ln Idlenoss:

Recnlnda, feminina, alazã, nas.
ii'idà em 12 de novembro de 1935,
nor Violator e Autora.

. Recreio, nia. culino, castanho,
nascido eni 9 dc dezembro, por
violator e Slska.

Resoluto, masculino, alazão, nas-
cido em 14 de dezembro, por Vlo-
lalor é Bcatrlce. ,

Relator, masculino, alazão, -nas-
cido em 24 de julho, por. Viola-
lor e Aladyr.

. Rebenquc. v masculino, alazão
nnscldo em 26 de Julho, por Vlo-
lalor e Imbuya.

Reporte, masculino, alazão.-nas.
ctrlo cm 20 dp julho, por Viola-
im- o Inibuya.

Reporte, masculino, alazão, nas-
•Ido om 9 dp agosto, por Violator

p Habnnera II.
Rhapsodia. feminina, alazã. nas-

Record do pon-jcia,, em _i ae setembro, por Vlo
(média 1,4). G. | |ator e Lollta.

Rancheira; feminina, alazã, nas-
clda em 22 de agosto, por Vlo-
lntor e Dansarlna II.

Rastollo, masculino, zalno. nas-
olilo em 21 de setembro, por Vlo-
lator e Kalmln. '

RAiblacen, feminina, nascida em
2 de outubro, por Violator e Dl-
Iccta.

Revelação, feminina, castanha,
nascida em 2 de outubro, por Vlo-
lator e Galllntry.

Regalo, masculino, nascido em
20 de julho, por Violator e Jola.

Este ultimo ê de propriedade e
criação do dr. ' ' »ntoriy As-
mimocã»

_:i--:i7
20—_-l
20—114
20—...
17-1)2
22—20
_-i-.no
_ 1 - -:*.")
is—no
111—20
18—2,1
17—2*
19—27
18—27
17—27
17—27'
10—27
15—25
17—2-1
10—24
1,1-24
15—22
1-1—18
10—17
10—17
11—15

9— 
'9

9—II

xllio.
¦ ,Em' nosso paiz se for lançada
uma prbjbsta Idêntica, flcarfl
fadada »'Ô. ihsuccesso. Basta que,
S(?.';t>ftssé'vos olhos pelas caixas
'(il.i. 

picas".'• 
':¦¦

•i'Tanibenl nos resta o exemplo
;d. 

'1.Í.2-,' 
:.;,,¦;¦,

:3ÁJ-:- 
aUVlRAM FAIiAR NO

"LIVERPOOI-", DE MON-
. s. TEVIDÉO?

Montevidéo, 12 (Havas) — A
Associação Uruguaya do Fot-
bali negou permissão para uma
excursão do club Liverpool ao
Brasil, afim de manter estrlcta
neutralidade em face da scisao
no sport brasileiro.

N. R. — Esse caso de Inter-
nacionaes, parece até ironia. _

Quer dizer se a A. ü. F. nao
Indeferisse o pedido, teríamos
que supportar a repetição das
provas da actual temporada ln-
ternaclonal de foot-ball.

REGULAMENTO DO "TOR-
NEIO ABERTO"

Como será disputada a "Taça
Liga Carioca"

Em sua ultima reunião o Conselho
Administrativo da Liga Carioca, appro-
vou o regulamento do "Torneio Aberto
que é o seguinte:

Art. 1» — O Torneio aberto, Institui-
do em 7 de fevereiro""de'.935, para a-
disputa da Taça Liga Carioca, devida-
mente approvado pela Federação Bra-
silelra He Football, é destinado a todos
os clubs que tenham representação de
football. regular e legalmente organi-

' 
Art. 2» — O Torneio será disputado

em duas «ub-secç6esi
a) — Eliminatória; „
b) Final. .... ,:• .
Art. 3- — A secçSo eliminatória obe-

decerâ ao systema de eliminação na «e-
gunda derrota, dividindo-se portanto em
duas sub-secções:

a) — Vencedores;
b) — Vencidos. .
Paragrapho único — Os clubs inseri-

ptos serão distribuídos na sub-iecção de
vencedores, mediante sorteio, devendo
«er previamente sorteados como "cabe-
ças de cliave" os clubs filiados i Liga.

Art. 4» — A secção final será dispu.
tada, em um sò turno entre os quatro
clubs seguintes:-

a) — Os dois finalistas da sub-sec-
ção de vencedores; .' a) — Os dois finalistas da aub-aecção
de vencidos. - - . .

Art. 5» — Será proclamado vencedor
do torneio aberto e detentor da, taça
Liga Carioía o club que obtiver maior
numero de pontos, uma vei terminados
e legalmente approvados todos os Jogos
da secção finai. ""-"'.'_;

a) — A contagem de pontos seri lei-
ta na forma do artigo 33 do Regula-
mento Geral) ,

(,) — Applica-se a este torneio o dis
posto do artigo 35 do Regulamento Ge

AS PROVAS DE SKI SOBRE 18 KILOMETROS

Garmisch Partenkirchen, 12 (Havas) — E' a seguinte a
classificação official dos concorrentes,ás provas em ski so-
bre 18 kilometros das Olimpíadas dé inverno; 1.* Ericí Lar-
ssõn- XSUécià) -€fn ;1 hora 14 minutos 38 segundos; 2>, Obd-
jètti-Hager. (Noruega), em 1 hora 15 minutos 35 segundos;
3."'P-kka Niémi (Pinlandia)ein 1 hora 16 minutos 59 se-
gundos; i.°, Olaf Hoffsbakken (Noruega), em 1 hora. 18
minutos 1 segundo; "6.°, Ame Rustadstuen (Noruega) em
1 hora 18 minutos 13 segundos; 7.V Sulo Núrmela (Finlan-
dia) em 1 nora 18 minutos e 20 segundos.

¦ 

.-. 
• ¦•¦" • 

¦ 
¦ 

¦¦ 
'....¦

..' OS SLOVENOS VENCERAM OS SUECOS

Garmisch, 12 (Havas) — Na prova olympica de hockey
sobre o gelo hoje jogada, a equipe tchecoslovaca bateu a
equipe sueca pela contagem de quatro a um.

11- — O peso e altere serft o
official da Federação Internado-
nal Alteroflla, com as seguintes
dimensões: barra de 1,20 m. pela
parte interna dos discos; poden-
do o espicão qué fica para a par-
te de fora ter o mínimo de 0,15 e
o máximo de 0,25; a. barra terft
em séu comprimento de' 1,20 o
diâmetro de 0,0.8, o os primeiros
discos terão o diâmetro" de 0,45,
podendo os discos addiclpnaes va-
rlarem para menos em diâmetro e
espessura.

12» — Todos os casos omissos
no presente regulamento, serão
resolvidos pela commissão techni-
ca da Federação Brasileira de Gy-
mnastica e Pesos e Alteres.

Natação

antecedência de 48. horas da data da
realização "deste jogo;

c) — A inscripção de um jogador
sô será considerada como definitivamen-
te acceita, apôs a, publicação, desta re*
solução, no Boletim Official;

d) — Sò.será a inscripãã. feita em
imprenso »official, .da Liga para esse
fim, preenchidas convenientemente todas
as formalidades legaes contidas no re-
ferido Imprenso, além da declaração ex-
pressa do club de, que o jogador está em
condições de represental-o de accordo
:om o regulamento de sua própria enti-
dade ou da que esta estiver filiada;

e) — Serão sempre respeitadas todas
as inscripções de ¦ jogadores, legalmente
feita sa favor de clubs filiados a qual-
quer entidade filiada ou vinculada á
Federação Brasileira, de Football.

. Art. .8" — Um jogador não poderá,
durante o Torneio, representar mais de
um club filiado ou não, só vigorando a
presente disposição após a sua primeira
assignatura' na summula de um jogo,

Art. 8o — Não poderão ter inscripção
ou participação neste torneio oa jogado-
res que:

a) — Tiverem o seu registro cassado
pela Federação Brasileira de Football
oú pela Liga; '

b) — Estiverem cumprindo pena de
suspensão.

DOS QUADROS , .

Art. 10°— Os quadros poderão ser
indistinetamente formados de jogadores
profissionais e de amadores, a critério
do club e desde que os amadores tenham
a necessária autorização .do Poder com*
petente para participarem em jogos com
ou contra profissionaes.

DOS OFFICIAES
Art. 11° — Os officiaes serão indt-

cados pela Liga e não poderão ser re-
cusados aob pretexto algum.

DOS JOGOS
serão

timo jogo da secção eliminatório, a
Liga fará o calculo do valor da quota,
collocando, immediatamente ,á disposi-
ção dos concorrentes, as que os mesmos
tiverem direito:

a) — Afim de tornar equitativo a
distribuição de quotas na secção elími-
natoria, a cada club vencedor dc cada
primeiro jogo da primeira série da se-
cção de vencedores, será abonada uma
quota extra além da que tiver direito;

b) — Aos dois clubs que se classifí-
sarem como finalistas da secção de ven*
cedores, será abonada mais - uma quota
a titulo de prêmio.

Art. 16° — O club que por qualquer
motivo não comparecer ao jogo da sc-
cção eliminatória, para o qual estiver
escalado, perderá o direito a uma quota,

Art. 1. • — O club que por culpa de
seíis' dirigentes' ou'jogadores; não' dispu*"
tar um. jogo da secção final, além das
penalidades previstas no Regulamento
Geral, será eliminado deste Torneio e
perderá todas as quotas e direitos que
lhes são conferidos pelo presente Regu-
lamento.

DISPOSIÇÕES GERAES*

Art. 18° — Os casos previstos ou
não que se apresentarem durante este
Torneio, serão resolvidos1 definitiva-
mente pelo Poder competente da Liga.

Art, 19° — Salvo as dispoeiçõea ts*
peciaes do presente Regulamento, serão
observadas as regras officiaes do foot-
bali e as disposições dos estatutos e Re*
gulamento Geral da Liga Carioca de
Football.

SKRA' INICIADA AMANHA A
4- PRGPAHAÇAÓ OLYMPICA

Como ne apresentarão óa pan-
llatn. e carlocna

A l.iea de Sports da Marinha,
confiando na acceitag&o dos seus
propósitos resolveu promover, o
preparo e a selecção da equipe
nacional de natação e saltos or-
n.mentaes com o concurso das
entidades representativas desses
sports no paiz. Em novembro e
dezembro foram realizadas, nesta

16, A tarde:
100 roetroB, nado Uvre, homens

Ivo Plstolato e Mario de Lo-
ron.o. Sérgio Granor, reserva.

100 molros, nado livro, moças
Helena Salles, Scylla Venancio

e Sieglinda Lenk, reserva.
200 metroB, nado de costas, ho-

mens — Humberto Mlccolls o
Causto 'Alonso.

100 metros; nado de polto, mo-
cas — Maria Lenk e Anna Brlxl.

1.500 metros, nado de peito,
moças — Maria Lenk o Anna
*-rlj-*- ¦_.--,.-'' . v1.600 metros,' nado livre, ho-
mens — Nelson R. de. Almeida c
Orodovaldo A. Moreira.

Extra — 200 metros, nado de
costas moços — Sieglinda Lenk o
Cella Machado.

Extra — 500' metros, nado dc
peito, homens — Mlguol Paes
Loureiro e Affonso A. Rubiao.

Revesamento do 4 x 100 metros,
nado livre, moças — Scylla Vo-
nando; Helena Salles. Sieglinda
Lonk "e Cella Machado.

Revesamento de 4 x 200 metros,
nado livre, homens — Alfredo L.
Penteado, Octavio Gormeck, Ivo
Plstolato e Sérgio Graner.

Saltos de trampolim — Odalr
Flores e Roberto Machado.

A Liga Carioca de Natação es-
tara assim representada:

1* prova — Moças —. 100 me-
tros — Nado de costas — Nysa
da Rocha Lemos, Neuza Cordovll
e Lais Pereira Bonifácio, reserva.

2» prova — Homens — 100 me-
tros — Nado de costas — Alen-
car de Carvalho,;Carlos A. Vas-
conceitos e.Guilherme Bungner,
reserva. „'„'„¦'

3- prova — Moças — 200 me-
tre-s, nado de peito — Hilda Dias,
Carmen Dias e Maria Emllla
Maia, reserva.

6* prova —- Homens — SOO me-
tios, nado de- peito. — Armando
I.at.p — Edgard Jullus Barbosa
Arp e Oscar Garcia Zuntga, re-
serva.

0- prova — Moças — '400 me-
tros, nado livre — Lygla Cordo-
vil, Mercedes Duval Barroso' e
Clara Helena Padua Soares, ro-
serva. I

10» prova — Homens — 400 me-
tros, nado livre — João Havelan-
ge, Aluizlo Lage e Egeo Marques,
reserva.

Segunda parte:
1* prova — Moças — 100 me-

tros, nado U,vre—- Lygla Cordo-
vil, Linnea Flygare e Mercedes
Duval Barroso, reserva.

2* prova — Homens — 100 me-
tros, nado livre — Carlos A. Vas-
concellos, Alunzio Lage e Harol-
do Fonseca Rodrigues, reserva.

4- prova— Homens 200 me-
tios, nado de costas — Extra. —
Alencar de Carvalho, Carlos A.
Vr.sconcellos e Guilherme Bun-
gener, reserva. ..'•:-,

5" prova — Homens — 1.600
metros, nado livre — Adaucto
Guimarães, José Roberto. Hád-
dock Lobo e João Havclange, re-
serva.-

6, prova — Moças — 200 me-
tros, nado de costas —¦ Nylsa da
Rocha Lemos, .^Neuzá Cordovll e
Laís Pereira Bonifácio, reserva.

7.» prova — Homens.— 600, me-
tros; nado de peito — Armando
Faro, Edgard'jullus-Barbosa Arp
e Oscar Garcia Zunlga, reserva.

8» prova — Moças — 4 x 100
mçtros, nado. livre.—r Lygla Cor-
dovil, Lirineu-Flygare, Mercedes
Duval . Barroso-e Clara
Padua Soares

senclalmenté militar, mais cedo
ou mais tarde deveria chamal-o ft
sua reaponsabllldadè,. diffundtndo-
o patrlotlcamenté.

B' pyerll hoje Insistir sobre o
meríto do sport da esgrlma, onde
a fôrma,ia obra e a emoção de
todos os que o realizam actual-
mente suo como que depolmen-
tos convergentes para o fim uni-
co desse .ideal de brasileiros, ou
seja o Brasil. Mas valerá, certa-
montei que aqiii resaltemos o me-
rito do esforço : dos officiaes do
1° Grupo de Obuses, unidade ml-
lltar desta capital, que agora tra-
balha, ardorosamente, pela reor-
ganização da sua sala de armas.

Tal passo, pela projecção que
pôde ter," significa certamente o
marco Inicial desse caminho' tão
pleiteado por nôs,

Àj" frente desse .movimento, se
encontram o capitão Iváho Go-
mes, fiscal, administrativo dessa
unidade, ó tenente Nelson. Mesqul-
ta",dé Miranda, official regimental
de educação • physica e o. tenente
Ary Jorge de Vasconeellos, o en-
thusiasta de. toda hora por .todas
as causas boas e patrióticas. Sô
Isso é bastante para credenciar, o
movimento, ao qual auguramos
pleno suecesso,- confiando nelle.e
multo delle esperando; ¦

LOTERIA FEDERAL DO,
! BRASIL

Resumo dof prcmlos da loteria n. 823,
eslrulda em 12 do fevereiro de 1036-

23.07T 200:000$
28.773 30:000$
19.201 10:000$
17.512 5:000$
6.373 3:000$
5.754 ' 2:000$
3.170 2:000$

30.000 . 2:000$
8.634. . 2:000$
T/716 2:000$

Rio. - ¦ ¦¦
83o Paulo. .
Bello Borlsonte.
Sio Paulo.
Rio.
Sio Paulo. "
Sio Paulo.
Sio Eiuiln.
llarra -do. Tlraby.
Rio. '

B mnls 15 prêmios- de l :000$, 40 dí
500$, 75 de 200$, 200 de 100$, 800 de
50$, 320 de 60$ para o» bilhetes termi-
nados em 73 (dois últimos algarismo» do
2» prêmio) o 8.200 de '40$-pera oi bi-
lhetes terminados «m 7 (ultimo algarismo
Uo 1° prêmio).

Declarações
CLUB MILITAR

EDITAL
COIÍ CT.RSO DE ANTE-PRO-
CTOS PARA A CONSTRUCÇÃO
DE UM EDIFÍCIO NA ESPI-A-"
NADA DO CASTELLO DE PRO-

PBIEDADE DO CLUB
. MILITAR

_l.

DOS CLUBS
' Art. 6" — A inscripcSo de um club
deverá dar' entrada na Liga com a an-
tecedencia de sete (7) dias da data niar-
cada para o inicio do Torneio, icom-
panhada da taxa de 200$000 (duientos
mil réis). ¦¦.'..

a) — Cada club .6 poderá inscrevei
um único quadro; -V

b) — Só seri valida a ins.npc.to tel-
ta cm- impresso official da Liga, espe-
ciai para esse fim, convenientemente
preenchida, todas as formalidades legaes
contidas no referido imprenso;

c) — A inscripção de um club filiado
i Entidade filiada du vinculada 4 Fe;
deràçto Brasileira de Football, dever»
ser remettida por intermédio daquella,

d) — Qualquer inscripção si será
considerada como definitivamente accei-
ta após a publicação, desta resolução, no
Boletim Official;

e) — Caberá á Liga o direito de re-
cu.ar a inscripção de qualquer club.

DÓS JOGADORES

Art. 7" — Cada club poderá insere-
ver para a disputa deste Torneio' até"
•ÍO jogadores, profissionaes' ou amado*
res.

a) — Do boletim de inseripçío do
club deverão constar no mínimo 15 io-
gadotes; , 

*.
b) — S4 póderi participar de tua

lan • fnvador lenhõanta Inaertoto eom

Art, 12. — Todos os jogos
disputados:

a) — em dia e bora designados pela
Liga;

b) — em dois meios tempos de 40
minutos cada um, com. intervallos de 10
minutos, entre os dois tempos pára des-
canso. Em. caso de empate será o jogo
prorogadOi por mais 20 minutos, com

mudança dc lado depois de decorridos
os primeiros 10, minutos de jogo, Se
persistir o empate, será então marcado
novo jogo.

DOS CAMPOS
Art. 13° — Todos os jogos serio

disputados em campos . neutros, sendo
unicamente aproveitados, para este fim,
as campos officiaes da Liga, mediante
o aluguel de 6 por cento sobre a renda
liquida de* cada jogo.

. DAS RENDAS E DAS QUOTAS
• Art. 14-*— A receita de cada jogo,

deduzidas as despesas obrigatórias do
mesmo, denominar-se-á renda liquida e
será assim distribuída:

a) — na eecçáo eliminatória: deduz-
se 10 por cento para a Liga e 6 por
cento do aluguel do campo neutro, feito
o que entrega-se 200JOOO para cada
di.putante e a importância restante será
recolhida a uma caixa geral para ser
dividida em quotas entre todos oa clubs
concorrentes a este torneio, cabendo a
cada um, tantas quotas quantos forem
oa jogos que tiver disputado até final;

b) — na secção final: deduz--. 10 por
eentp. para a Liga, e 6 por cento do
aluguel do campo neutro, feito o que
entrega _> 600)000 para o club vence-
dor na .forma da resolução tomada em
sessão do Conselho Ad minis trativp aos
27 de junto de 193S( e a importância
restante sérfi dividida immediatamente
em partes eguaes entre os dois dispu*
tintes d. cada jogo.

Alt 15* — uau m.unnbi l)<
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Pesos e alteres
DISPUTA-SE HOJE O CAM-

PEONATO BRASILEIRO
O regulamento da iniciativa

do C. R. do Flamengo
Promette um desenrolar liem

Interessante % concorrido o Cam-
peonato Brasileiro de Pesos é Al-
teres que o Club de Regatas do
Flamengo, sob os auspícios da Fe-
deração Brasileira de Gyranaatlca,
Pesos e Alteres, realizará hoje,
dia 13, em sua sede, as 9 horas
da noite.

O director desse departamento
do rubro-negro não tem poupado
esforços para que esse campeona-
to reúna todos os elementos., de
valor dos clubs filiados Aquella
entidade.

Arbitro geral — Jayme de Oas-
tro Ribeiro. Yogaes — Amlnthas
de Aguiar e Ellsio Pimenta Mello.

Inicio do campeonato. — .9 ho-
ras da noite. Pesagem — Das
8 1|2 fts 9 horas da noite.

REGULAMENTO
borto Mlccolís

1* — O Campeonato de Pesos <¦ *' ' 300 metros, nado de peite.
Alteres do Rio de Janeiro será re-' homens — Miguel Paes Loureim
gido pela,, leis da Federado fi, ! 6 

^Ttrosfíitdo de peito, mo-
Cas — Maria Lenk e Anna Brlxl.

400 metros, nado livre, moças
Scylla Venancio, Cella Maclía-

do e Sieglinda Len, reserva.
400 metros, nado Uvre, homens

Nelson.R. de Almeida e Octa-
Tio Gsrmeck, Reserva, Alfredo
Penteado.

Dia 15, A.tarde eliminatórias:
4 x 100 tnstros, nado livre, mo-

aaa __ ¦__. Oa, Vaaaaelo. Helsua,

Maria Lenk, exceliente nadadora
nacional

capital, duas memoráveis compe*
tlções e em janeiro uma em SSo
Paulo-.

A quarta competiçRo pru-
olympica serA realizada, na pisei-
na do Fluminense F. C, nos dln >
14, 15 e 16 do corrente, .com o
concurso de tres das mais Impor-
tantes entidades de natação (Io
pais.

Para o Importante certamen.
que Berô Iniciado amanhã a F.-- , _,
deração Paulista de Natação e:-- l funcçôes.
calou a seguinte representação: 

Dia 14, & noite:
100 metros, nado de costa, ma-

ças — Sieglinda Lenk, Cella Ma-
ohado e Maria Lenk.

100 metros, nado de costas, ho-
mens— Fausto Alonso e Hum-

• prova — Homens — fx 200
metros,, nado .Uvre —.Aluislo La-
ge, João Havelange, Carlos A.
Vasconeellos. João W.. Carvalho.
Reservas: Egèo Marques, José
José Duarte Macedo, Altalre Cor-
rêa e José Roberto Haddock
Lobo.

10* prova — Saltos de Tram-
polim —'• Homens-— 8 metros —
Adoardo Vettòrl, Kleber Pinheiro
de Barros é Jayme Dormund Mar-
Uns. '.-».:'.
OS INFANTIS-JUVENIS DA L.

C. N. VAO COMPETIR
DOMINGO

... A Iniciativa da Liga Carioca de
Natação de orientar a preparação
physica dos seus nadadores,, sob
um controle medico e, portanto,
capas de asegurar a synergla
funcclonal de todos os seus or-
gftos em correlação com o desen-
vclvlmento somático e o rendi-
mento completo do trabalho phy-
slco, vem demonstrar que nosso
melo sportivo'já se tem uma no-
çfio clara e precisa do valor do
medico nos sports.

O seu Departamento Medico
além de exigir o controle cuida-
doso na' realização de esforços
physlcos violentos, procura tor-
nar exeqüível no nosso sport
aquático, a selecção dos nadado-

.res. Infantis e juvenis em grupos
homogêneos,' de accordo com' o
desenvolvimento physlco de cada
um delles, dentro dos modernos
princípios scientificos.

No próximo domingo, na plsct-
na do Club de Regatas Botafogo,
e com Inicio marcado para às 9
horas, a Liga Carioca de Natação
fará realizar o seu 1° Concurso
de Natação para infantis e juve-
nt. de ambos o. sexos, classifí-
cados sob o novo processo A L,
C. N. tera a opportunldade de,
pela primeira vez no.sport aqua-
tico sul-americano, lançar o cri-
ferio da selecção dé valores.

O programma estabelece a rea-
llzação de 22 provas para as se-
gulntes classes: Menlnà-mosqul-
to, Menlna-lnfantil, Menlna-juve-
nil, menino-mosqulto,. Infantil,
Juvenil-junior, juvenll-senlor e
aspirante.

Ao certamen concorrerão os
elubs: Tijuca, Fluminense, Gra-
goatá, Flamengo e Botafogo com
uma centena approxlmada de na-
dadores Infantis e juvenis.

O preparo', no entretanto, da
equipo do Tijuca Tennls Club nos
autoriza a vacticlnar um brilhan-
te triumpho da equipe "cajutl"
seguido' de perto pelos demais
clubs.

No concurso de domingo serão
serão estabelecidos os "records"
das novas classes creadas pela
Liga Carioca . de Natáçãp e no
Concurso de Março e no concurso
de' março, a entidade especializa-
da já empregará no processo de
classificação as "performances"
de cada um, a exemplo do que jáse faz na Amerlea do Norte. Pára
Isto foi estudada e organizada
Uma tabeliã que, junta á de Chris-
tian, terá como escOpo funda-
mental facultar o desenvolvimen*
to.integral das capacidades tech-
nicas e funectonaes dos nadado-
res, dentro do principio são e cie-
vado de desenvolvimento physlcoe aprimorar o .estylo, para attin-
gir a mats perfeita harmonia das

A direotorls, do Çlub Militar
faz saber a quem Interessar pos-
sa que se acha aberto, a partir
da data da' publicação deste e
pelo prazo inprorogayel de 40
(quarenta) dias, um concurso de
ante-projéotbs- pára'a' cónstru-

Helena cção dé uru edificio destinado a
| lnstallar dependências do clube

._ :_*.. -ív_ • 
resldéncla

Esgrlma
NO 1.. GRUPO DE OBUZES

ternaclonal Alteroflla de Franç. .
por se. a mesma a unlca offieii "

e reconhecida pelo Comitê Inter-
nacional Olympico.

DAS INSCRtPÇOE9

2* — Si poderão concorrer ao
Campeonato de Pesos e Altere» do
Rio d* Janeiro - o*. olub» filiado»

O capitão. Ivano Gomes e o te
nente Nelson Mesquita de Mi-
randa rcorganisam soa sala

• d'armas

Temo?, destas mesmas colu-
mnas, insistido, sem desfallecl-
mentos, pela causa da esgrlma
brasileira, louvando-nos na espe-
rança de uma decisiva coopera-
ção do Exercito, que, attendendo

appartaméntps . pára
de seus associados.'

I — Programma:
a) terreno 

'-*-. 
A" arèa, na qual

deverá ser construído • edifício
é o lote 3 da quadra C do lotea-
mento da P; D, F. na-ésplana*.
da do Castello e com as dimen-
sBes Indicadas no croquis que se
encontra a disposição dos Inte-
ressadòs na secretaria do club.

b) O edifício <— Comprelien-
dera 1 pavimento no sub-sôlo,
10 pavimentos no alinhamento e
2 pavimentos recuados com a
distribuição qu> se segue:

1) Sub-sôlo — Compartlmen-
tos para medidores de' luz e de
gaz; electro-bombas; reservato-
rios dágua; poços do elevador;
collector de lixo, etc., com ac-
cesso franco pelo hall de ser-
viço.

2) 1', pavimento -— Grande
hall principal com entrada am-
pia; local dos elevadores em nu-
mero de 2; ligação para o hall
de serviço voltado1 para o pateo
interno que terá escada e 1 ele-
vador de ' serviço; portaria ou
local dè Informações com con-
trole sobre as duas entradas; pe-
queno apartamento 'ou 

quarto
com inst. eanit. para o portei-
ro; lojas ou sobre-lojas visando

máximo de rendimento e pro-
curando disposição tal que per-
mltta sua utilização em gran-
des ou, com sub-dlvisSes, em pe-
quenas lojas.

3) 2o e 3o pavimentos—. Re-
servados para a installação de
dependências do club — Gran-
des salões e grupos de lnst. sa-
nitarias.

4) 4°, 5», 6-, 7o, 8', 9" e 10'
pavimentos Pequenos aparta-
mentos compostos de: entrada;

sala; 1 dormitório; recanto pa-
ra coslnhar comportando mesa
mármore com pia e fogarelro;
banheiro completo.
5) 11* e 12° pavimentos — Com
os recuos obrigatórios e aprovei-
tados como os anteriores.

6) terraço — Chegada da es-
cada coberta; casa de machinas
dos elevadores; caixas de distri*
bulção dágua; compartimento
para guarda de malas.

c) CondlçSes:
Os ante-projectos deverão obe-

decer as condiçdes para as cons-
trucções na zona do Castello
além de outras estabelecidas
pelos regulamentos em vigor.

1) — Poderão concorrer to-
dos os architectos legalmente ha-
bilttados ao exercício da profis-
scão. no Brasil.

2) — Os concorrentes deverão
apresentar os seguintes dese-
nhos:

Planta do sub-sôlo.
Planta do 1* pavlmonto.
Planta do 2" e 3o pavimentos.
Planta do 4o ao 10" pavlmen-

tos.
Planta do 11° pavimento.
Planta do 12" pavimento.
Planta do terraço.
Elevação das fachadas volta-

das para a avenida Graça Ara-
nha e rua Araujo Porto Alegre.
Cortes transversal • longltudl-
nal.

Todos em escala de 1 cm. pormetro.
Perspectiva apresentando as

faces voltadas para a avenida
Graça Aranha e rua Araujo Por-
to Alegre.

3) — Cada concorrente entre-
gará seu trabalho acondtclonado
em um envolucro fechado e la-
crado levando por fora uma dl-
visa eom a, qual serão asslgna-
dos os desenho».

O envolucro ser* aoompanhs-

lacrado levando externamente a
mesma divisa o contendo o no*
me e enderoço do autor.

4) — Os desenhos serão spre*
sentados em papeis colMos ou
pregados sobre calxllh... ds ma*
delra ou sobre folhas de papelão
em; qualquer numero de pran-
chás com excepção da perspe-
ctlva que devora constituir uma
folha em separado.

6) — A entrega dos envolu.
oros será feita, inedlan-.e recibo,
na secretaria do Clul. Militar 4-
avenida Rio Branco n. 251 lm-
prorogavelmente até &_ 17 (de.
zesete) horas do dia 22 do março-
vindouro.

11 — Julgamento:
1) — O concurso ser,, julgado

por uma commissão composta de-
tres membros: o sr. general
presidente do club e dois ardil-
tectoa (um sócio do club e um
ds P. D. F.)

2) — A Commissão sc reuni*
rá no dia immedlato ao da en*'
trega dos trabalhes rubricando
os desenhos apresentados c ini-
ciando seu julgamento que seri
encerrado com uma acta funda-'
men tada.'3) — Depois de publicado o1
resultado do concurso os traba-
lhos serão expostos pelo prazo
de 15 dias findo os quaes ficarão'
a disposição de seus autores que
os deverão retirar dentro do pra-
zo máximo de 15 dias.

4) — O trabalho classificado
em 1° logar ficará entregue ao
club até sor resolvido e assl-
gnado o. contracto dc constru-
cção. .

III — Promlo:
• 1) -— Ao' srchitecto autor do

trabalho cla.slflcado em Io lo-
gar será conferido o prêmio de
clncoenta contos de rela
(50:000$000), dividido em duas
partes: uma de £0:000.000 e ou-
tra de 30:OOÒ$000.

2.) — A primeira parte, dt
vinte contos de réis, lhe será en.
tregue por oceasião da asslgna*
tura do contracto Ue constru*
trucção e a segunda parle, Ie
trinta contos de réis, lhe irá sen*
do entregue, em prestaçõe- men*
saes, depois de iniciada a cons-
trucção e até a terminação com*
pleta das obras.

3) — Caso não se realize ou
se execute a referida constru-
cção nada será devido pelo club
ao concorrente vencedor pois
que seu prêmio e honorários ds
fiscalização da execução do pro-
Jecto lhe deverão str pagos, pov
Intermédio do club, polo contra-
tante da obra. '.

Em tudo quo não estiver esta-
belecido explicitamente neste
edital o concurso será regido pe-
lo que estabelece o Regulamento'
para concursos de architectura
organizado pelo Instituto Céu-
trai de Architectura do Rio d»
Janeiro.

Todas as InformacSes ou es-
clareclmontos pedidos pelos. In-
teressados & secretaria do Cüi.
Militar serão prestados por melo
de publicação na Imprensa dia-
ria. ¦-'¦'¦¦ . ¦-;

Ordem dos trabalhos:" Io'.— Abertura do concurso de
ante-prpjeçtos;

'2° -—-Designação dos dois ou*
tros membros do jury;- 3» —Julgametito dos trato
lho? e exposição dos mesmos;' 

';
'4o— Abertura de concorreu-

cias: para financiamento, pari
execução do projecto approva-
do.•B» _ Julgamento das propôs-
tas apresentadas;.

6o — Contratos e execução,
Rio de Janeiro, 11 de feverel-

ro de 1936. —Tenente-coronel,
João da Rocha Mnln, director
secretario.

(32001)

Inspectoria Fiscal do Estado de
Minas Geraes

PAGAÍIENTO OB JUROS
Serão pagas hoje, 13, dn_ 18.3.

á_ IS hora*, as seguintes relações
de:

CAUTELAS: até n. -IM. -I
COUPONS do 1 %, até li, 5J--
Dia 14, fi« nicmmnii Iiurn», ás oc:
CAUTELAS: até n. 513.- COUPONS de 7 %, ate- n. 621.
COUPONS de fl %: atí K. 2.3a9.
Dia 15, ílns 11 As ia liorns,. as

de:
CAUTELAS: até n. 518. ,'COUPONS de 7 %: at. li. ««•
COUPONS de 0 %: até n. 2.369,
Rio, 13 de fevereiro de 1036. y

Arthur Felicíssimo, director. ¦'
iSJáül

Sociedade de Lacticinios "Vi-

Láctea Nevada", Ltda.
Aasemblén Gerul Ordinária''

De conformidade com a ciauso-
Ia XX do addltamento e alteracS»
do documento constitutivo da _¦
ciedado, ficam convidados ob «•
nhores quotistas para se reuni*
rem em assembléa gemi ordloa-
ria, ás 16 (dczcsels) horas, -4»
dia 20 do corrento mez do teve-
reiro, em nossa sedo á rua Soteto
dos Reis ns. S3 á SO, nesta capi-
tal, para a tomada de contas, ap;
provação do relatório da directo-
ria e parecer do conselho tutu
bem como para elelçSo da om-
ctorla e conselho fiscal. Os ao-
cumentos relativos ao balanço.»
relatórios acham-se a disposição,
desde jâ, dos senhores quotttt»-
em nossa sede.

Rio de Janeiro, i dc fevereiro
de 1936. — Donrlvul Mnrconíf
Curto., dlrector-presidente.

(O ¦>'*__

Bosslvstasnt» a ser mm «PM* «.• do d* vm, «nvslo.D» fsohldo •

"AER"
A Empresa Americana de An*

núncios em E. tradas dt Bodagem
Ltda. (A E R), communicá ao»
seus clientes e aniles 'lu"".ac^
xou de ser seu empregado, ne-o»
S0 de novembro dc lS3o, o **•¦"'
no Dlnelli, ficando sem effel»
desde essa data, a procuração qu»
lhe havíamos outorgado. ;

P. p. da Empresa American»
do Annunclos em Estradas o»
Rodagem Ltda. (A E RJ*
II. me» M. llnrrclrn, gerente.

(O 3736)

CLUB MILITAR
ASSEMBLÉA GERAL

De ordem do sr. se...oral PM»!'
donte,"convido todos os srs. asso-
ciados a comparecerem no dia '
do corrente- sexta-íelra, as 20 ío
ras, á assembléa geral i™_
convocação) para eleição
membro da directoria. .,

Secretaria, 12 de fevere!ro »
1936. — Tenente-coronel, ¦>»",¦
Rocha Mnia. sir^-nr-secMtwjj

dl
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Frei Sul America i\l
DISTRIBUIÇÃO DE PROPRIEDADES REALIZA-

DAS EM 30 DE JANEIRO DE 1936
Pr, fOiirklo Álvaro ,,,
W, .1'ihri Andares»,,..,,*••» ,.,'
Paulo A, MU«IUr.,..
Dr. í'. N*.!»*-'*-! de Senna ,.,.
Franolsoo Mata ,>,,,...<.,>•........,,,,,
Jôrffft BWSJJÍ ¦••'••»• • * i • t • • • • • •». • •>
Adal torto Chores ,,,.
Jorffe JferiíR*
AjblllO KPvl|jL-24f •MM88IM||»n,|l •.tf te.
Coinrato n. 889 •> .....,,
Contrftto n. ^*J?*•**•*••••*•••••••••••-. •••»Contrato n. 'IO'* •••• ••• •••
.insé da Colllna
Shaller & Meyer...
Alfredo Hyrfto Holl
Holnrich Mehllch.,,,,........,,.
Dr. Onofr* líamos,,. ,,,,
Silva Medeiros
A, Fl1 beiro ••••••¦«,••»••• •il..,MiM
Octavio MaitfiU*•••**•*et*••••*«•»••..,.,,(a,.,
C, M. .?**¦•*• • •ji*í.,t;••*•¦••
Isabel Duarte Cabral.......
A, Rlholro
Antonleta. Nascimento....... ,-
Contrato hypotheearlo n. 228...
Dr. Onofro Ramos
Idem, tdom
Augusto Ctlamessa.., ,.
Da accordo com Doa, n. 34.803 art. 4 —* 12*

(Com juros)
A. Ribeiro
Contrato hypotheearlo n. 198
De accordo com Deo. n. 84 603 art. 4 — 13'

(Antigüidade)
T. B. Vianna (por oonta)
Do accordo com Deo. n. 24.803 art 4 — 12*íAutom. transformados em e/juros)
Benedicto Gabos
Jovlno Teixeira ,.
C, L. Clmlno
]. Gonçalves  
Jorge Dutra d« Sou» Gomes
A. P. do Lima

"SfiRlB CONSTRUCÇÃO IMMEDIATA"
Francisco Panehetti
Marlano Carratln
Pedro fAnselnttl
Jor.6 Tabarelll 
Elisa Rosa dos Santos
Belarmlno Lima
Albino Romer
Karlos Sabô
D. Esther de Barros.

R o do JaneiroKlo d* Janoiro
Paraná
Rio de Janoiro
ParanA
Qlo io

anft Janeiro
Japslro
•Tsnolre

Parati-
Rio do
Parati*
nio d*
id«m
Idem
s»o Paulo
Rio d* Janoiro
Santo*•Rio d* Janoiro
Hantos
8}o Paulo
sio Paulo
Rio Paulo
HAo Pauis ¦¦"-¦
Sao Paulo ¦
8âo Paulo
sio gauiaSio Paulo
Santo*
Santos
Santo André

fia* Paqlo
Slo Paulo

(tranof.)
(Ilido.)

(lindo.)

(ílqdo.)

(llqde.)
(iio.de..)

llqdo.)
(liqdo.)

(llqdo,.

(llqdo.)
( Iqdo.)

Jqdo.)
( qdo.)(iqdo.)
( Iqdo.)
( iqdo.)
( lq«0.)
(llqdo.)
(liado.)
(llqdo.)
( Iqdo.)
(llqdo.)

(lindo.)
(llqdo.)

• •••*•••**•-.

Sao Paulo

sao Paulosso Paulo
sao Paulo
Santos
Rio do JanoiroRio de Janeiro

Santo AndréSanto André
SSo Paulo
Santo André
sao Paulo
SSo Paulo
Garoa
Sao Paulo
Sto Paulo

22:0008000
17:350; 000
38:000 000"-87508000
11:000 ooo
44:0008000
11:000 000

. 33:000 000
18:800 000
44:000 000
SSlOOO 000- jiiooo ooo
ll;250! 000
84:i»0$O06 '
38:8608000
11:800 000
33:000 000
11:100 000
34:100 000
34:800 000
38:780 000
23:060 006

. (71100 000
83:000 000
28:060 000
21:000 000
21:0008000
27:3008000

24:6601000
23:6008000

32:0008)000

13:0008600
28:7808000
11:0001000
24:8068060
27:8008000
8:0008000

1810003000
18:6068000' 88:0003006
20:0003000
10:0601000
20:5001000
40:0008000
7:5003000

350:0008000
Solicite informações enviandoo coupon abaixa

NOM-5 ...
RUA

LOCALIDADE ,' ,.,....

1—__i SÈSBSSSÍ ¦"" B*-**—*»— ii '

O nome de V. S. poderia
figurar nesta relação

Proteja tua família, dê-lhe Ur próprio!

SAO PAULO
(tUA 3 DE DEZEMBRO N. 50 . , .

¦ CAIXA POSTAt N. 405 
"

SANTOS
RUA 15 DE NOVEMBRO, 182

BREVEMENTE SERÁ' INAUGURADA A NOSSA"CARTEIRA BANCARIA"
,f°JA 7 

A8«n°Bp ",CARTEIRA ™»MTO- nUL" » dispõe d.e grandes lotes d« terrenos e.msituados, em Sto Paulo, próprios para "CONS TRTJCC8ES IMMEDIATAS" r 
" Ww

Os Interessados queiram dirlglr-se aos en dereeos. acima que serto solicitamente attendidos.

RIO DE JANEIRO
RUA 1BÜBN08 AIRES, 17.LOJA

CAIXA POSTAI* N. 1.532

PORTO ALEGRE
RUA CORONEL VICTORINO, 63

FREI FABIANO DE
CHRISTO

. AíriJeco a graça recebida. MARIO
(32534)

ANNUNCIOS-
BINÓCULOS

felc» melhores preços vendem-se di-
«rio» com aspecto de novos.

Ctsa Stop. Av. Thomí de Sousa,
MM», tel, 24.1335 (prox. a- S. Larga).

(O 037601

COUPGIOS
CURSO nMÊT""

Estlo abortas as InicrlpcSes
?ara 

o exame de admissão ao
,» anno dos cursos gymnaslal

(atl 15 do corrente) e commercial
(até 22 do corrente) os requerl*
mentos deverão ser feitos em lm-
pressoa fornecidos pela secre
tarla.

As matrículas e transferencias
sao acceltas até 14 de marco parao curso gymnaslal e até 29 de fe»verelro para o curso commor»
elal.

Aa aulas do eurso vestibular
Sara oa candidatos a Escola Ml»
lltar * as do curso de admissão
ao gymnaslal e commercial terão
Inicio a 2 ds marco.

Informações a rua do Rosário
D. 173*1.° andar de 8 is 18 horas
o a rua do Ouvidor n. 173 1.° an»
dar, de 8 is 21 horas.

(O 3495) 71

COLLEGIO OTTATI
„„... (Soblnspeocío Permanente) —

. EXAME UE ADMISSÃO V I.» SÈRtE-L Acham-se aber.tas as InscrlpcOes. TIUNSPHRBíVoia", li £cettam"e*.até 14
da.tr^.VTí08 t«"i'«»apo 40 oolleglos off|clallVado's*
(Para amboi os 2eax«) '' W™ n^<lU" BÍr,e Gymnaa"li

M»™»!?*?™^"Â™l~JNTBHNAV0 • -«TERNATOl RuaMarque» de Olinda, 61 a 67 e 46. Rhone: 26-0861. Omnibus obondos. constantemente * por ta. («1074) 71

lWERBAT0fl)Ett
Para ambos ps sexos. Q do ÇoIleglò Sylvio Leite, ver»

, 4adefro sanatório, » nia Aqulíabaü, 281, nó *»àiuberrlmo ra»
canto dá Boca do Matto, Meyer.

Prédio especialmente eon-*ruldo para o fim, em alto de
colllna e em melo da vastíssima chácara de 65.000 mU. VI»

.gltem-nó. ou. pecam estatutos pelo tel. *3í-8437. (64165)

Imatü IO *^*< Rii»Kj9ra^w$*>' '''^

$plO ¦¦¦*(-- •:) ¦¦ 2^wHlHll
LJ 5^Hf**" '-tt\ ¦ 3'" { m' JÉjjú—mÊBÈmÊM

wLi&J.. ::& ^/M^mmmWm
'¦ ¦ Mfl mfaf&w¦¦¦¦¦i^f-,.:'íímYt%aí^mm\ mKAwtí'.*"'-- '

»»>fMl ni ÜfiX''"

; ,m. ' ¦ ii,,' mma^mtvmmMmmT^

AMBOS TEM
SUA HORA OPPORTUNÁ

TRATE 
dò bebê: internamente dando-lhe

Ma alimentação — é o conselho dos
médicos; externamente, polvilhando-o,
«pis o banho, com TALCOFORM — 6 o
conselho dós que estudaram ura produeto
adequado ás epidermes delicadas.
TALCOFORM — allia as vantagens de
um talco finíssimo is propriedades do
LYSOFORM.

Laboratórios Lysoforqi S. A»
Rua Taquary, 190 — S3o Paulo

BANHOS DE MAR
URCA

CASA MOBILIADA
Aluga-se a da rua Odlllo Ba»

cellar n. 6, com dois pavimentou,
4 laias, 4 quartos, banheiro eom»
pleto, quarto para eroados e d*»
mais dependências, Jardim e ga*
rage, pode «or vista a qualquer
hora; trata-se a praça Florlano
n. 01/30-3.*, toi. 357890.

(32033)

ACTOS RELIGIOSOS
—«.

Filomena Bene-
vente Barbaste-

fiano

Encaixotamento de
moveis, louças

Calxotarla BKASIL, orcsmeuio.' «am
comproraiiso» e a domicilio. Rua (k*
neral Câmara 31J. Tal, 24-433».

 (O 06171)

¦ ZL%V-'^'&yjArmma^m\ mwJSm WWmm
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NAO SOFFRA MAL
SE SOFFRE DE ECZEMAS,
QU QUALQUER AFFECÇÁQ
DA PELLE, USE 0 ÚNICO

PODEROSO REMÉDIO

A FRIEZA INTIMA
é a eaasa ale maltas cUaara»
«aa, aaMbrcIa a felleMade da
mnlnrta doa «•¦•«, Am la-
toresMtlM. a Imtltato RDAV»
OBNnRE. Caixa pntital, 81»,
PORTO ALUGUE — Sal, me,
diante almplea «odldo, remet»
terá dlspretartitnt* a acampa,
nsiada «• am GRAPHICO VI»
RI!» a aaa Importante aro»
ehara «IMPOTÊNCIA VIRIL
E FRIEZA FEMININA** tra»
tando desse osnompto delira»
4ss eanteada laatrnevSc* va»
Monas qne lhes permlttlrlsvoltar 4 vida o an praaer.

(«8167)

t(8« ANN1VEIISARIO)
Glltla, Fronelsco, lg>''

Uo, Fldoll 8 Nuliolll H»r-'.'".Rlofano, Dr. Wurp
flsntoa Filho, Henhoru <¦¦
fllhn («iisimlo»), Fran»
i'lai'ú Pereira u sonliOri»,

i'invlil.'.!ii ns paseoHn do *ilus ro*
UcAea pnni osalatlrem •'¦ iiiIbhii <iuf

mandam colebrnr em intonvflo A
boníssima alinn <lo sua im-mue-
clvol o oxtromost mau, «OKia o
avli, FILOMENA BBNBVB.NTH
BARBA8TKFANO, amanha, eox*
t»*f«lra, 14 do corroato, ôh 10 ho-
ras, no' altar-mOr da egreja do
Sto Francisco de faula. Auiscl*
pam aua rratldio.

(O 0481.)

Luis de Maga*
Ihfies Tavares

COPACABANA
Posto S '

Aluga-se optimo apar-
tamento por preço modi-
co. 'Rua Siqueira Cam-
pos, 60.

(O 0373S)

RAZ
Vcade-av s.ista Mrluclpue* ,|riiifnriii« t (il.hriiiarlaB.

DepoaMarloa» STAU TBLtES st CIA» «7TI1A. Roa S. Pedro, IM

EXAMES DE ADMISSÃO
Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO

Estão abertas as Inscripções de novos alumnos can*dldatos á quelles exames no Collegio Sylvio Leite, enter-nato á rua Mariz e Barros 358 e internato e externato
á rua Aquldaban 281. Boca do Mato, Mexer. Tel. 29-3437

«CONCERTOS DE
RÁDIOS"

A domicilio. Qualquer
marca. Laboratório de
Radio. Praça Olavo Bi*
lac, 7 — Tel. 23-5583.
.-•¦ (O 04580)

AMPLIADÓRES
Photographico 9 x li vendem-se dois

por preço de occaiiio.
Casa Stop. Av, Thomí de Sousa,

180.D, tel. 24-1335 (prox. a R, Lama),
(O 03760)

APARTAMENTOS
AV. ATLÂNTICA

Occupando ceda apartamento10 metros de faotiada para o mar,
com aala, saleta, 3 amplo*, qúar-toa, varanda envldragada, quar»te e pandeiro para empresado,
em sumptuoso prédio, mediante
parte a vista e o restante a lon-
go praxo. Tambem apartamen*
tos menores com entrada Inicial
do 15:0003000. Informações, Largo
Carioca, 6-1* andar, sala 105.

v- (O 5ÍÇ9)

ADEUS...
CALLOS!• •

mm \
\ \

WÊ y \

\»te&i \ \

Porque wffrer o mattf*
rio do» callos quando

umas poucas gottas
,de GETS.IT iraurn

¦llivie IhttanuneeT
Poucos dias mais
tarda • callesidack

M dcacucari, ac**
bando com esta

affliccio dasna*
cciurta.

GETS-IT
Bv ' ^1 »^É»i^»tP

(O 04488)

ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÀ'
NUM MONTE A' BEIRA MAR

Para os dois sexos, Desconto de 25% aos menores de 10 an»
nos que se matricularem neste mes A rua da Constituição, 33-2°
andar, ou pelo telephone Faquetá, $4. . (O 4620) 71

FRAQUEZA SEXUAL?
Revlgorador potente, rapl-

• do, seguro "BlUIr Vital de
Marapuanta Composto". Vi»
dro I0|00o. Droga. Pacheco,
R. Andradas n. 43. Huber, R.
T Setembro, 61; Brasileiras,
R. Andradas, 81; Sul-Amerl-
cana, Lgo. S. Francisco 41,

(O 4503)

t Adolaldo de M, Tava
res, Regina Itolena Ta-
vares', Renato de M, Ta-
vares é senhora, Huinber-
to de Mi Tavares, senhor»
e filhas e .loftu Magalhiie>!

taunantes), communicam o fallo»
cimento de sou extremoso filho,
pae, irmão, cunhado, tio e so-
brluho, occorrldo om Laiisanhej
rio dia C do corrente e convidam
aeus parentes e amigos para a
missa de 7» dia quo, pelo seu eler-
no repouso, mandam rezor, ama*
ilha, sexta-feira, 14 do «orrento,
ás 10 hora», no altar-nidr da egre-
la da Candelária, antccipamlo os
seus agradecimentos,

(O 050SÔ)
nmjtmWmwmtmnm

Marechal Celesti-
no Alves Bastos
D. lanez Dutra

uastost tious filhos, genro, no*
<\>s e noto» convidam os
nar«nti'.H « amigo» para
.lüMctlr A mlasa que ta*
rem oelflbrar pelo repouso
das almas de sons querl*

ln«Hi)iici'|vp|s paos, r>.
IUM.Z OUTRA UASTOS c MAME*
C1IAL CERBSTINO ALVES BAS*
TOd, hojo, 13, as i li* horas, na
ogroja ila Crus dos Militares.(O 00367)

dou

Charles RobU**
lard de Marlgnyt

Augusto Marian-
no da Silva

t

Alberlco Roblllard da
Marlgny, senhora o filhos,
1'aulo Roblllard de Marl-
irny, senhora e filhos,
Carlos Roblllard de Ma*
rlgny, Julle Pavlo Robll-

lar úv Marlgny, Paul Roblllard
da Marlgny, senhora o, filhos (au*
nont.es), Maria Ualblna ds Lima
o Hilva Hiuio o família o domai»
parentes penhorados agradecem a
todas as pessoas que acompanha-
ram os rostos mortaos de seu sau-

Eulalia de Vilhe*
na Alcântara

Araújo

t <7» DIA)
Viuva Waldemar 'Ah*

drado e filhos, viuva Joíl-
uo dn Araújo o filhos,
Pv, Amanojôs do Araújo
(ausento) e filhos, e Lln*
dolpha Silva convidam,

sou», atnlgos e parentes para as*
«latir i inlísa quo, por alma du
Inosquoclvel EULALIA PE VI»
LKKNA- ARAÚJO, mandam, cole».
brar hoje, qulnta*í*tra„ li 4o
corrente, Aa 0 113 horas, na oa-
polia de Nossa Senhora das VI*
ctorlas da egreja do S. Francisco
de Paula, Antsolpadamento agra»
decem. (0.0657Í)

Charles Robll-
lard de Marlgny

O Comitê Brasileiro.deal,
AmltiísCatholIques Fran*

lisos, convida os parentte
amigos a assistir«Vinlaa»

dia que fas celebrar
na egreja do Carmo, em

Intenção i, alma do seu saudoso
dosn. pae, sogro, avô, Irmão, presidente de honra, CHABLES. j^ü  

.- -

tO 

Co
Amltiéi
calsos,

I oamlgi
de 7» d
na eer

cunhado e tio, CHARLES ROBIL» KÜUILLARD DE MARIGNV, A» 9
LARD DB MARIGNY e convidam
para assistir A missa de 7° dia
que, por sua alma, mandam ceie*
.ebrar no altar-nifir da egreja do
Carmo, amaniiA, sexta-feira, 11
Uo corrente, As 0 horas.

(O 01601)

Affonso de Oli-
veira Albuquer-
que Maranhão

(Engenheiro iln Repartlcle Geral
•loa Telegraphos)

(MISSA DE 80» DIA)
Ellea Machado Mara*

nhao manda rezar mlaaa
ss !) horas, amanha, aex
ta-feira, 14 do corrantei
uo altar-mdr da egreja
do Sfto Francisco do Pau
la, polo descanso eterno

do sou querido Affonso, agrade»
condo aos que comparecerem.

(O 04394)

f

horaa, amanhã cexta*íelra, 14 do
corrente, agradecendo penhorada»
mente a todos que testemunharem
com a sua presença osta Justa
homenagem. (O 04598)

COROAS artísticas
por preoo raioavel. 80 na
V L ORIOULTUBA

BARBACENA.
8. B«p. Peril. US.Ts. sa-5589/3. "lll

7?0??ã)

Machinas photograficai
Mirôflei, Rolleiflex, macb. p, ama*

dores a profissionaes. Leatea, amplia-
dores etc, ate. por preço de verdadeira
ottasiie. Tambem trocamos, concertamos
e compramos. Films, revelsçio e capia».

Casa Stop. Av. Thomí de Sousa,
110-D, tel. 24,133) (prox. a R. Larga).

(O 03760)

A Vnhoravèl Confraria
dos Gloriosos Martyres
SAo Gonçalo Garcia o SAo
Jorg» participa o folio-
cimento de seu IrmAo
Bemfeltor, AUGUSTO MA.»

RIANNO DA SILVA, e convida
os membros da Administração,
IrpiAo», parentes e amigos para
assistir à missa de corpo presen-
te que seri celebrada hoje, as 11
horas, em sua egreja, a praga da
Republica, esquina da rua da Al-
fandega, donde, em seguida, sa-
hlrú, As 12 horas, o enterro para
o cemitério de S. Francisco Xa-
vier, a todos, so confessando, des-
de ji. imensamente vfjfâfifo VICENTE PERROTTA, Ex*alfaiate das Fazendas Pretas

13r**5Tf)

BOLSAS PARA LUTO
Grande lortlmento a re»

cebe.se encommendas. FA»
BRICA OUVIDOR. — Rna
Ouvidor, 114 — Tel. 42-1413

(64166)

CHEIRO DE SUOR
Evlt»*s» radicalmente uaan»
do o ANTl-SUDÔR, Caixa
31500. Drog. Pacheco, Andra*
das, 47. Drog. Huber, rua 7 de

Setembro, 11.

 (O 4591)

Prédio - Laranjeiras
Vendo optima i rua Sebastilo Laeer-

ds de 2 pavimentos cm» 5 quartos, 3
salas, eosinha quarto empregado etc.
em terreno de 13 x 100 — Var no Io*
cal e tratar Tasso Barbosa. Travetsa
Ouvidor 23.

(O 06603)

TERRENO - GÁVEA
Vende-se optimo de 10 x 38 oa raa

12 Maio (principio) todo plano — Tas*
so Barbosa. Travetsa Ouvidor 23.

 (O 06608)

A MALA TURISTA
malas armários desde 180$;
inalai de fibra, malas cama»
rote, malas de porão, chape*
leiras, eaecos para roupa,
malas com estojo; complete
eortlrnento de artigos para
viagens.

ATENÇÃO!

RUA CARIOCA N. 40

Charles RobU-
lard de Marlgny

A "Chambre do com»
mercê Françalse du Bre-
sil" convida os parentes
e amigos a assistir A mis-
sa de 1» dia que faz co-
lebrar na egreja do Car-

 em intenção A alma do seu
saudoso membro dehonra, CHAR-
LBS ROBILLARD DB MARIGNV,
As 0 horas, amanha, sexta-feira,
14 do corrente, agradecendo pe»
nhoradamente a todos que tes*
temunharem com a sua presença
esta homenagem.

(O 04600)

t
Augusto Marian-

no da Silva

t
missa de

Emllia Faria da Silva,
participa o fallecimento
de seu esposo, AUGUSTO
MARIANNO DA SILVA e
convida as pessoas de eua
amlsade para assistir á

corpo presente, que
será celebrada, hoje, As 11 horas,
na egreja de S. Jorge, bem como
para acompanharem seu enterro,
quo sahlrA, em seguida, ás 12 ho
ras, para o cemitério de S. Fran
cisco Xavier, pelo que, desde JA,
a todos antecipa profundo agra-
decimento. (O 04630)

viuva Oscar da
Costa e Abreu

Executa os últimos modelos para verão, costumes de li*
nho, Vestido e Montarias.

PISCINA EM CASA
Querels ter mesmo uma

cupem com a agua neúessaria
o áfamado Descobridor d'Asu
mente por melo de seu FEND
as nascentes sub-terraneas q
prledade, explorando-as por
terna ou mina, Chame ainda
pedindo sala 12, ou tratar A
(Mercado das Flores).

piscina própria? Não se preoc-
para abastecel-a I Basta chamar

a, o allerhao que marca acertada*
ULO RTDRAULICO INFALLIVEL
ue passarem através da sua pro»maio de poço artesiano, poço-cls»
hoje o sr. Ernesto. Tel. 23*4497,
praga Olavo BlUc, 21; sob., sala II

(O 4(34)

mt\ *1<mm\

FISTULAS PELO CORPO!
HA 14 ANNOS GUE ESTA' CURADO I'. 

TENDO sof frldo de FISTULAS em diversas
partes do corpo, obteve completa cura com o"ELIXIR DE NOGUEIRA" do Ph.-Ch. Jofio da
Silva Silveira, fazendo JA 14 annos quo se en»
contra completamente curado,

(Ass.) AROLDO VICENTE DA SILVEIRA.
Pelotas (R. G.Sul), 21/5/33. (Firma reconhecida).

(310?5)

t J. M. Travassos Filho,
Ítala Abreu Travassos,
filhos e demais parentes,
communicam aos seus pa»
rentes e amigoe. qu4 a
missa de .7°. dia .da ,sua

sogra, mae e avfi, D. JUHA GAR-
CIA DA COSTA E ABREU, será
celebrada na egreja S. Francisco
da Paula (capella de N. S. da VI-
ctoria), As 10 horas de sexta-fei*
ra, 14 do corrente,' 

(O 065--2)

(O 8714)

VITICULTURA
O Estabelecimento Especial da Vitl*

cultura do dr. Amador Bueno, em Sio
Paulo, rua Tobla» Barreto 118, recebe
pedidos de vidçiras para o próximo In-
verno. Cpllecçjto 400 variedades paravinho de meta. Remette catalogo. Caixa
nottal 1076.

Dulce Pereira
da Silvat

R

Major Benjamln Perol*
ra da Silva, esposa, filho,
Irmãs, convidam aos pa-rentes, amigos para assis-
tlr & missa de 30° dia,

do sua mAe, sogra o avó, a reali-
zar.se amanha, sexta-feira, 14 do
corrente, no altar-mór da egreja
S. Francisco de Paula, As 81|2 ho
ras. Agradecem desde JA aos quecomparecerem. (O 03730)

Magreza - Falta de Memória
Perda de Phosphatos

Envls-se receita medica de rasultad-is infalllvels.
quem escrever A Caixa Postal 876 — S. Paulo. • ¦ Grátis a

. (30150)

Rheumatismo, Arthritismo,
.;.;..:*...••*- Sciatica — ¦

'•'Mèdtébesríoçtàtista ensitiá grátis o tratamento dos «mie»acfmA. Cartas & Caixa Postal . 878 — S. Paulo. '80651)

Serviço die Extincção
do Capim

-COPINICIDALTDA.-
RUA BUENOS AIRES

Ií,. S8»l.*
Phone: 23.6261

(Í4179)

RUA Io DE MARÇO
Aluga-se pelo aluguel mensal de rs.

650(000 2» andar do prédio á rua Ia
de Mart;o,' 89 para ver e tratar na loja.

(O 03753)

Dinheiro para construções
Por ordem.comltente disponho

de qualquer quantia para finan-
olamentò de çonstrucçíes,, na
base de. 70% e Juros de 8 3|4% ao
anno praso de 10 annos eorn
amorttsac&ò de capital e juroí
mensaes, S. BOSELLI. Rua da
Quitanda, 87, l.° and. das 10 âs
5 hora (O 5704)

VENDEDOR
Preciia-se relacipnado naa perfumaria*" le.' Companhia

Lobo, 30 das

(O 04S63)

e pnarmacias desta cidade.
Golgate
8 is 9 bs.

Kua Haddock

Advogados
DRS. ALFREDO BARCEIXOS

BORGES e AXT. HORACIO
A. CALDEIRA - 1 de Set'.,
209»3"-TeI. 22-4081 (14 ás 18)

MO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 47 — Tel. 23-4186.

FERNANDO DE A. RAMOS
Rod. Silva, 31»A»1* — 33.83*97.

Vri^Pi-c.VoJtai:
1.681 Bnd Tel.: Lemosario

DRS. FRANCISCO CAMPOS,
1040 CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L.
AMOROSO ANASTÁCIO -
Rua Álvaro Alvlm, 83 — Edif
Rex, 8°. — S. 801/803.

DRS. SILVA PINTO e GENTIL
PINHEIRO

Aivosidot - Av. Rio Hraneo, Ul, 4*.
s. 409 Das 4 Ü is 6. Tel.i 83*4626

DR. PAULO M. DE LACERDA
fiiot 36-3328 - Slo Pauloi Bas Hotel.

Dr. Solfieri de Albuquerque
40, rua 8. José, 1» and. T. 42-3018
HEITOR UMA — K. do Ouvidor

71*2» and. — Tel.: 28-3667
BUMBERTO S5UTH Uü) VAS»

CONCKI.LOS e JOHUB UB OLIveiha roxo - K. 7 Setem
bro, 187* 1», — Tel.: 22-4229

BR. ÍALGAUU FILHO — Rosa
rio, 84. — Kea.: 23-0134 e Es*

, criptorlo i Tél£ 28-6728.

__ Tabelliães e Cartórios
TABElWlÊNÂFIEL

R- Ouvidor, 59 — Phone: 23-0366.
OLEGARIO MARIAN0

TatellISo — a Buenos Aires. 40.

Médicos

HÉRNIAS

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif. Fontes. P Florlano
n. 55. 7o, app. 15. Tel. 22-4215
— Das 9 as 11 horas.

DRA. A1DA DE ASSIS -
Clinica de Senhoras — Hemor-
rholdas. — Assembléa 78 • 1*.

»R .IOSE' SERPA -.Clinloa
Medica, üoenoas dos olhos. —
1 Setembro. 66-1». - 8 'ás 6.

(UUEBRÂDURAS)
Tratamento radical,
sem operaçSo, sen
dôr e aem afasta-

mesto das oeoopscSes. — Clinica
Ur. Meneses Doria. Director, Clinica
Dr. f. Nascimento. Ed. Cine Odeoa.
S. 605/6. R. Passeio. 2. T 32-8BII

KEM0RRH0IDAS
Cura sem operação o sem dfir

Doenças dos Intestinos, Recto e
Anui. Ur. Bueno llrnndfio. 8 As 7.
R. Republica do PerO. 98-2* and.

HYD30CELE
pot mala antlí» 

'• foluraott qua aala.
Cura radical..sens operação cortante, ata
dôr c sem afastamento das oocupa«6ea*
DK. CRISS1UMA "*•«/>-."•!•«?¦
driee Silva, 7. - Oaa 13 4a 16 boraa.

DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose Doenças broncho-Pulinosa
re.raafV.Serf. TuUrtnlOHi di Crjs
V«melba. TUiológlata <•.-»¦"•,«"•
ca. Cons.: Alcindo Guanabara, "-A-o*.
- Tel.: 22-8868. — Rea.l Lafajelte
n. 104. - Tel. I 27*2405.

DR I. MAI.A(Í1IETA.- B. do
Carmo, o. — TeT.: 32*0600.

DR. UAL HO MKNIJES — Alcindo
Guanabara. 16-A—Tel.l 22-6828.

DB. CAVUIDU UB GOUOÍ-L. Ca
rwca. 5. S. «10. Ta. 32-1289 e 27-2807-
PR. LUIZ SUOKE' - tioetv

ças dos intestinos, recto e
ânus Tratamento de HE'
MOKKHOIDAS sem ope
ração e sem dôr. Cônsul
tas diárias cora hora mar
cada Rua Kodrigo Silva
0. 14 - Tel 22-0698.

DR VILLEU PEDRAS
Tubagern duodenal, WutrlçAo,AP- dljestivo ó ondas curtas. R-Suenos Aires, 70-5.» — 23-6254.Res.: 27-31S5.

Dl' '-Kr.N.-.NIH, VAií - Clrur
«la de homens e senhora* Ven
tre e ipp» renlto urinaria Alalado Gusnabara. 14-A — TeL23-1033. — Daa 14 em deante.

Cirurgia

srsrsiVcVrvarg;:
tlca hoTpItae- da Buropa Uru-
sjuayana, 104 — « «• « botam

II,. Jarme^Po^-DIroetor-elrur
^.l^^Ai^rP^o"!-»*»
DR. ANTER0 B. JUNQUEIRA
-Do.Hosp, S. Fe*. Assis -®"'<jfc
V. Urinarias, Gi""»'0-;'*;, %'ígio
ane-retaés* Qaitanii»._j* (4'). 23«Í0*

Médicos especialistas

INDICADOR
PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÍO, TELEPHONE, PARA 22*0037

Ulosrsaaacaenias
varieosaa da* per-
naa. Dr. Arnaldo
Ballaati, — Rua

2*. dai 4 As 6 boras.
VARES
Bueqes Aires. ÍJ.* Je.,

DR. LüIZlWMOSirwt:
i3*. a 1301. T. 22-6957. - I ia 4 <
:. de Bomfim, 301—9 ás II. T 48-326J.

Res.: C. d* Bomfim. 68S. TeL 48-163».

WÍèm&^Ê^^
caçoe» — Innumeras
ourai. Assembléa, 88.

i.l Ai 6. Tel. 22*0049.ASMA
DR. ALVARES BARATA

Coração, rins • ayphllii. Das
S borai «m deante. Üruauayana
n. 107 <8ob.l — Tel.l >8»817«.

Clinica de vias arinanas

DOENÇAS DÓ APPARELHO
DIGESTIVO E NERVOSAS
_ RAIOS X - PROF. RE
NATO SOUZA LOPES.
Regimen* dletellix»». Ol>**M«
de. Dlahctes. Wovoí tratam-*!»
tos physlcos, (onrlíi- *«-««>•
etc. R. & Jos** M* ¦• «a-í1-37

UR. MANOEL DK ABRBU -
Da Academia de Medielna -*
KAIOS x-Kadloaitnostlco. Ka»

«SSo*» §1?»: SUAS"
PROFESSOR ANNES DIAS -

Rex, í*. 8». I* e rab, 10/1»* At*-
rlaraepte. «7«*ií«J*« R**'
— Cons.: 22-77-60.

, i. Bdlt.
i/12; dia»
ií 85-4648

Dr. Jorge Ferreira Machado
(Do serviço de Vias urinarias

da Polj-clinlca Geral do R. Ja*
nelro). OIRDBOIÁ B VIAS DRI-
NÁRIAS. - Consultai: Ai 2-e,
Pia 6's. das 18 Ai 16 ba —As-
«embléa 70»J«. T. ??• «,8*

DR. ANNIBAL VARGES
Com processo moderno d* tua

invenção JA adoptado na Buropa,
oura rapidamente w metrlte» e
endometrlUe (corrlminto antigo
das senhoras), ouretafem «leotrl»
ca (raspagem), um dfir e iem
guardar o leito; ondas ourtai o
ultra-curtas nas moléstias agu-
daa — 7 Setembro, 141-8-. Tel.:
23-1202 — 10 ás 12 il ia i hi.
..__.» . «¦' O»* lunli Mello,IICDMIAC oo» **m *¥-
Tratarnento por tnjecçge*. looaja.
Formula de eua diRobert». _Bd.Rex, sala 1.022 • 10* and. Dai •
As fl • 1« la » boraa.

Dr. Jesnmo de /Ubnqnerqae
ftestatt, Haaorrboloaa.; Vias ürtos

nu. - Pratlei noa hunAim da Wiva

DR. R0D0LPH0 J0SETTI
Longa pratica doa hospitaes d*

Allemanha. Trata Piloi rn*-*»"*
captes processop. R- 18 de Maio.

&&£% '«íTViV^oo.:

DR. CONDEIXA FILHO
Ohife do Serrloo de. PrologU do

Hotpltal Bitaclo d* 6A.
Ex-asslst. Prof. Papln (Parii).

Blns. Clrargl». •%¦ 
S**"--»*-»», *T

Impotência. Av. Blo Brueo. 118,
-•. — Daa 4 Ai f. Tel: Jt»S'»T4.

Rins, Bexiga, Próstata. Urethra
Corriraento no homem e as mulher.

Dr. Ackermann
Moléstias das senhoras t oyphilie.

R. Urngnarana, 34-B». T.i XI-2447

Institutos Phygiotherapicos
OR. GUSTAVO ARMBRUST-

Duchas, Massagens, banhos de
lua, dlathermla i Ralos Ultra
violetas. — Rua Chile n. 86.

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para convalescentes, ner*

vosos. esgotados e totoxlca*
dos. Cura dércponK». Dl-
reeçao .medica, dos Drs.' Hei-
tor Carrilho, J. V. Colares,
£ Costa Rodrigues « Alulso
da Câmara.. Rua, Desembar-
gador Isidro, 138. (Tijuca).

Tel.: Í8-5429.
SANATÓRIO BOTAFOGO -

Rua Álvaro Ramos na, 161 a
177 — Rio do Janeiro — Tels:
26-1400 o 26-1401 — Dividido
em pavllhOei para doentes
convalescentes, nervosos raeh-
taea • toxlòománot. Aparta-
mentos, quartoa oom agua cor-
rente, quente • (tia; com todo
o conforto • requisito*, da ny»
sleno. Salaa para 4 doentes,
com 2 banheira*, a preços
rnodlcoa, oara doentes men»
taes. Tratamentos modernos
aob a direcção doe Proía,: A
Auatregesllo • Ulyeses Vianna
• doa docentes Pernambuco
Filho • Adauto Botelho. •

Sanatório N. S. Apparèeida —
Rua D. Marlanna n. 184. Tal:
$6-2073. Doenças nervosas. Ex»
cluslvamente para o sexo fe»
mtnlno. Amplas InstallaçSea.
Rellg. enfennelrai. Director:
Dr. Murlllo da Çarhpòa.

CASA DE SA11DE DR, ÂBIUO
•» Pata, nervosos, mentaes •
ebsedados. Nu obaeseOes, eo»
mo auxiliar. do tratamento, na
reeducação da vontade, emoro'
ga o b-vaotlnao,
Regimen da Liberdade Vigiada.
R. tUo (Jlement*, 166. — Tala»
phona: 88.0807

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente construído. —
Drs. Silvino Pacheco, Jofio Henri-
que, Paulo de Sousa Lima e Mario
Pires. Tel: 2-479. End. Tel.: "Sa»
narninas".. Q. P. 420..— Diárias
desde 251000 — Belio Horizonte.
MATERNIDADE

E CIRURGIA
Dr. Bento Ribeiro de Castro —

184. D. Marlanna. T. 26-2978.

a
ALMEIDA CARDOSO & Cia.—
Av. Marechal Florlano, 11. Tel.)
84-0998. Inventores dos aoredlta-
dos medloamentos Sanabills, Sa»
nacalos, Sanacanoro, Sanacoltcat,
Sanadlabetes, Sanaferldas, Sana»
flores, Sanagryppe, Sanalnsomnla,
Sanaanglna, Sanopil, Sanarheu»
ma, Sanaasthma, Sanasyphills,
Sanatonico Sanatosse.
COELHO BARBOSA ft Cia.—

R, Carioca, 82. T.: 22-2940. Re»
cebe pedidos para o interior.

HOMffiOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 016 — TeL:
22-1580 — Daa 16 Vs Ai 17' <-».

DR. RÜPERT PEREIRA
Edifício Rex. — Sala.1027 —10»

andar. — Das 2 Aa 6 boraa.
Dr. Carlos Jorge

Clinica geral. Doenças de cre»
ancas. Cons. Edif. do Paro Royal,
sala 211, das 4 às 6 hs. T. 22-2518.

Doenças mentaes e nervosas
Df4%,^Hí^B^.2JBa.ToJ,
Prof. Dr. Henrique Roxo

Doenças mentaes a nervosas.
Clinica medica im geral. Resld,:
Avenida Pasteur 290. TeL 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca, 6,
1* andar, salas 107/108, das 8 ás
8. nas fa, 4«i, e 6'a TeL 22*6860
Dr. Morlllo de Campoa—P«v Fio»

rlano, 55—2's, 4*s. e 6's: 4 hs
Ur. Plavlo de Souto — En-Direc.
Sanatório Dt. H. Roxo — R. 45. Snl.
Assist clinica parebiatrica da Fae Me*
dicin». Alcindo Guanabara. 15-A, I3*i
3»s, S's e sab. T. 22-5328. Re». 27-06-67.

Oculistas

PROF. OR MARIO DE GÓES
— Ocullsta. Mudou seu consulto-
rio para R. Álvaro Alvlm, 87»8»
and. — Tili: 22*6276 — 22-6110.
Cine|and|a, dai 14 Ai 17 horas

PROF. DR. LINNEU SILVA
3 José. 85—2 Ai 6—Tel: 82-6877.

DR. J0SE' LUIZ NOVAES
S. José. 85—1 Ai 3—Tel: 28*6877

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculisla — 1 Set»., 68 **»a. 15; 10 ás 12
e 3 is 6 — 22-8*03. Attende chamados.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES ÈÍS55

DO ANALYSÉS - Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacclnas autogenaa — Rosário,
134, 1» and. — Phona; 88.8606.

DR. ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das principaes di-nicas da Europa — Com.: Av.Rio Branco, 175/177. — De 16As 18 horat — S*s, 5«i, e sabba
dos. — T.: 23-0449 — Res.: R.Conda Bomfim, 962. T. 28»4857

PULMÕES - TUBERCULOSE

Dr. Edllbirt* Oatnpoa — Rodrigo
Silva. 7-1*. da 1 Al 4. T. 23-47S0.

DR. GABRIEL OE ANDRADE
— Ocullsta — I» C*arloca. 6 —
(Edifício Carioca) &* 1 A. 4 ha

Pinica ie cremeis
DR. WHJTHOCK — Doa hOiP'

oreancaa Berlim — • Ourives, fi.

DR. ESBERARD LEITE
Curiós da especialidade Pari» • Berlha.
- Ed. Rex — Sala 1015 — Raa.t <3*
neral Polydoro. 200. - Tel.t 26*8*19.
DR. ÁLVARO AGUIAR-

Assistente du clinicas dt creaaçsa da- P. Botafogo t Amb.. & Vie. Psnlo.
Rodrigo Silva, 10* S». — 22*500. —
Rea.: Salvador Corrêa, 44 — 27*689).

DR. LADEIRA MARQUES -
Cont.: U Carioca, 6. (Edif. Ca»
rioca). Silas 601/2. — Telepho»
ne: 22-0857. Rés: Bslfort Roxo
n. 15. — Tel.: 27-2161; '

DR. MART1NH0 DA ROCHA-
Prof. Livra docente Fac Med.
Rio Janeiro, ites: SA Ferreira,
87. T. 27.1801. Cons.: Rodrigo
Silva, 84-A. 64. rr T>1: 22-8089.

Dr. Agenor Matra
(Pratica hotp. Rio, Berlim a

Paris). Chefe Amb. Creanças Cruz
Verra. R. Rodrigo Silva, 84-A, 2*.
Aa 3's. 6"e a. sabba., da 1 As 2 **i.
Res.: Praia Botafogo, 290. App.
82. — Tel.: 26»47-»6.
UR. MENDUMiA VASCUNCüiL-
LOR - Prat Berlta, Viesns t Paris.
ÍJ de Maio, 37-3«-lS is 18—22-0163.

DR. LEONEL GONZAGA
AttlatentawDr. tala Toma Bar-
boaa. C"om bora mareada; diária-
monte,. 1» «i Ao .11't» ha- Sara
hora mareada. 2«s, 4-s, 6«a. 10 H
Ai 12 hi. — AICIÍ4DO OTJAIIA-
SABÁ. 114. 1% -o Tal,» U-C466,

DR. CÂNDIDO DB GOUUV ~ Mol.
Interna», pnenmo-thorax — L, Cario-
ca, S. S. MS. Ts. 22-128» t 27*2607.

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Moléstias doa pulmfles. Con-- tultorlo s Uruguayana, 104 • (».

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial de asma,

por methodo próprio. Dr. Pried»
mann. A rua Álvaro Alvlm n. 24 i
(Clnelandia), da 1 Aa 4 horaa.
TUBERCULOSE

Ootncas pulmonares. Tratamento medico
o cirúrgico, DR. A. IBIAPINA. Rua
Ourives, 3»l*. — Oaa IS áa 18 boras.
DR. LUIZ S. MARTIN —.

Asslsttnte do Prof. Mac-üowell.Bdlflclo Odeon — Sala 624

Doenças Tenereas e das
fias urinarias

Partos e moléstias das
senhoras

DR. ÁLVARO MOUTINHO —
R. Buenos Aires, 77—10 At 18 hs.

DR. EMÍLIO SA'
Pratica Hosp. Europa. V. Urlsartas, Aso-
recta»», Bemorrbolde».. Flitula». Quitanda
n-t». 22-730» e O. Bomllm 481. «8-2S24

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' xTt,ft?rVB.°.

gado a Pancrêat. Curto deaperfeiçoamentos ¦ nos hotp. de
Parta. Cont: Edif. Rex. R. Al-varo Alvlm. 37 -10° — 22*7218Res.: Av. Atlântica. 654—27-1421.

Doenças da nutrição
DK ABTBDB DB VASCONCBL-

LOS e GILBERTO CARDOSO.— Doencai da Nutrieio e do
apparelho digestivo Diabete,
Obesidade. Rearlmena alimenta»
ret. R. Alcindo Guanabara, 15-A.
5*. Das 10 As 12 lis., e das 15
em deante. — Tel. *. 22-54*65

ESTÔMAGO ^SmmTt
VIP Âfifl ex-tnt. do Serviço deriUAIiU DOBF.CAS DA
WTEsraos<e"H^^.
Itaal de H, Tnck » PAISEIO, TO,

Dr. Cnmncho Crespo —Rua Con-
do Bomfim, 577 — Tel: 48-1171.

Ur. Miguel Faltosa—Da S. Casa—
R. Prel Caneca.' 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 77,
1° (das 2 As 6 bs.). Tal: 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE ** D<*- fae. Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soe. In-
ternacional de Cirurgia. Cons. Init. Cl*
rurgico Paes dr Carvaibo. Av. M»m de
Si, 335. T. 22-0314. — 2«». 4«s • 6«s.

CLINICA DE SENHORAS
Vias orinarías

DR. ALCIDES SENRA
Edificio Carioca, aala 318. T. 22-1088.
Das 10 is 12 e 2 is 5. Horas reservadas.

PR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policlimea Geral. Moléstias de Se-
nboras. Uiatbtrmia. Assembléa, 98, 8°.
S. 88. Ed. Kanits. 13 is 17. T. 22-0813.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias daa senhoras e das

vias urinarias. Corrlmentos, per-daa sangnlneaa, colinas aterlnaa,
tumuret do ventre e tela. heralaa,
appendlclt*. Cura radica] daa hy-
droceles, estreitamento da ura-
tra o heroorrholdas, sem operação
cortante, dOr e interrupção das
oecupações. Cirurgia geral. Rua
Rodrigo Silva, 7. das 13 At 16 bs.
DR. DACIASO GOILART—K. Ca-
rioca, 6-1* (4 Aa 6). 22-3762. —
Res: Araulo Penna. 79—23-1140.

Dr. Aristidtt Guaraná F°.
Olhos, Ouvidos, Narls e Garg.

Das 8 Ai 6. — Tel.: 23*3382. —
Travessa .Ouvidor, 5,.. . . _

DR. ÁLVARO COSTA
Rua 7 de Setembro, 88» 2«, das

4 As 6 horas..— Tel.: 22*8903.
— Res.: Toi. •27.0830'. ' '

Pelle e syphilis
Dr. P. Terra —. Prot. da Fae. de

Med. Uruguayana, 22, Ai 14 ha-Consultas: 8"s. 6«s, e tabbadoa
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR

Docente e Assist. da Fac. —
Rodrigo Silva. 7 (16 At 18 hs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doenças da pelle • arpfcllla,

Rnlos X. Elcetrlclilo.de nedlcn
gernl. — Conaoltorlii» Rna Uro»
gnarann, 104 — Ua» 4 it 6.

DR. JOAQUIM M0TTA
Da Ac. do Medicina. — Physlo-

therapla — Raiot X. — R. Ro»
drigo Silva. 84-A—Tel: 22-7155.

Dr. Aguinaldo Pereira Rego
Ultra violeta — Blectro-coagu-

lacío. Edif. Odeon — Sala 011.— 2's. 4*a -o 6*s. das 4 As 7 horas

Olhos, garganta, nariz e
«rodos

Dr. Raul
José. 41

Dr. Joaquim de Aievedo Barros
Republica do Perfl. 70. S». —

Rtz: T. 26-0503 — ir As 7 boraa

Prof. Casario de Andrade
flT Tir»« - GARGANTA. NARU
UIjIXIíO *» E OUVIDOS
Av. Rio Branco. 127 ¦ !•— í ia «.

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO-

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA.
Medico-adjnnto do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, as Rofp.
S.Frc°. de Assis. L. Carioca, S.' —

.6* and. (EdK. Carioca). Tel: 22*020».

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSC
Livre .docente da Unlverttdade.
Chtfs da Clinica da Pollollnlca
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/87—- Salaa 43/43. — Das 11
Aa 16 horaa. — Tel.; 23*3279.

CIRURGIA ESTHETICA
l\D PIOCC — CorrecçAo daVA. rirvW gás, aelos • eicai

ru.
cicatri»

sas. Cura,dós pellos do rosto.
Tratamento da pelle e cabellos.
P. Florlano, 55.6». — T. 22-0425.

aiNICA DE ESTHETICA
DR. FAUSTO CAMPOS—Cirurgia

Esthetlca de todot ot defeitos
da face e do' corpo, rugas, salos,
etc., obesidade ou magresa. Rs»• .iuvenesclmento do organlimo.
Physlotborapla. Massagena Ex*
traccio da pellos, mothodo, pes-¦ soai. — AaaeaaUAa. 116.1». ¦

DENTISTAS

Davld Sanaon — R. Sã»
das 3 ás 6. T. 23*0?03

DR. PLÍNIO SENHA
. Estomatologieta. Exame • tra*
tamento doa focos dentários. —
Rüa do Ouvldpr, 163-2» andar.

E. TELLES DE MENEZES
Dentista — Raios X — Cirurgia
o pesquisas de fOcos dentários.
L. Carioca, 5-2». a 311. T. Í2-4781-

INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIALISAÇAO
OlreciJo — Umme Jonlor — Serrtí»

St exsmts • dl»ta«t)ce. Ioda» •» p»»*
irqlsat vltssde e eKlareelmento ds» dl.
renas leiies do eppsrslbo dntsrlo. Ba-
dlosrspMaa psra dtanostlco e contra"^
ds tratamento. Pesquisas (clinicas, rs*
dtocraphlc-j e- bacteriológica). d« focoi
Infecciosos dentários pnra dlagnoitlco a*
proceiioi focaet Tumorea paradentarlto— dlafoostlco. Diagnostico cantai da
PTOHRIIÊA. laboratório de Ptsqnlsa»
Ullplcas e Bacterlolods esr»clslm*uit«
adsptadõ ao icrrlcod? dlatroostlco ¦*«
ci-otroll* de tratamento dsa af(ecc5ca da
.l<0ca a Ueutíii e aua» coDi**qu»>t)ctai Lã*
hora torto a earjo do dr. M1gnelott« V!ar«.
ns. ft. Bncno» ilre». tu 4.» tel. 5S-.M0J.
Dlat ateia — dai 0 ia 18.

Dr. Mozart Gurgel Valente —
Trata slnutlte sem operaçSo •
sem dor — Correcção dos dentes
e demais defeitos das arcai \»
dentárias. — t. Carioca. S-—,".

II
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A VIDA COMMERCLAL
CMMáiO

, MI.I.CA0O ÜVRE
A VISTA

'ftíintí-ni, no Inicio doa trnhsIbiH, «.
1*0.1 tra mm crr* mercado cm pohli.-ío vaI*
mi. vigorando para o íorue-jlmento do
^mbliiRi mibrc I-oudre* o 'preco do rò\»
K"$rtiO i- sobre Nova- Torli o de 176200
o* paru 11 compra do ps poi particular o»
de S5Í5CO e 176040, respectivamente. '

. O mtromlo durante, o dta nfio íccHiütl
ftfodKIencílu, tfiitlo fechado Pitnvpl, obtrn.
•to-M saqneii »m lllirn di StiSfliO artls
«CStiü* c cm dollnr de 1T"t*Ci a 176200,
í.Ai lotritH de cnlerturii. t*m libra, eram

adquirldaa ilp AS3U0O n S,'-?SUO e 110
di.llard». 17S050 n- lTfOHi).

TAXAS m TAI.EI.I.AS

I.lhr'*». ...,..'
Iiollnr..

{SI ia' ° t <r.eç.nt»ri
m«rk). .' . .' .

M-ircfiü .'Tíelt*htmarkt
> ir.Q.r- •¦• VerrwliimP.

ilIf.átKl ' ¦' '. .".
Franco.-
Elra.- ... . . ;',
Peno arípotlno, . *
Pmo uruçiiayò. ' 

• .
PíMtllH .* *. . * .
l*.l
Kr-iiicoi. tulsi-ef . .
Zloty, . 
Ton (JapfloT. ....
SMUIoff nii5trlaL*o.. .
riortmt- filOTHOula»., .
V ••*•.» ¦1l»'inmru'.t*

r-aü..'. . . ,' .
Ewiiid..* .. .'.. ...'..-
CorOa*. çueça,Ü' 

*.'.* >'Bslfíli.a (ouro."." .,!.'
Biílglca' (papel I !•.:-.
Florlna •*. . '. . ¦'.
i>-Mi vlilleno ...

_i)*.i'ii>0 a 81I32GU
176210 a 178240

4T.040 a -1**31)
7*000 a TS010

ÍSHS a lffl.11
1S470

4679.V a í 1Í7S0'$315 a ífilOO'.'Í3S,Í li *!530O
sisn

38673 a -M08S
3S3I10' ... 3.jt*l)0*182{- a 3S31IÍ"7"i*

.. nssr.il
•SíSS i * S71I0

ISI30¦ - sjsn'
!$l),1l)

113S0O * 118810

Ura»' ... . , , ,
Francos .¦*.¦-. , • •
í,t-io'uriijfUí.j,o , • ,
Francos -.lusos, . .'
Krsnron belgiis. . ".
(iiitdchs (Holluidt) .
nmiior» (Notuéiti ..-
•>rwn-rt i.hkíii
Kpm,»r» (IHniniaica.
Dollar americano . .
Dollar caundtu» . .
Jlim-lis- . ,
stilllliiB austrlfo
Corsa Tcbeoo 81o-

vaqult. .'" , .
uluor IBerilni . ..
i.W , Knmiinlat
Mnrcuj (Plnlandla) .
Zlot. (Tolònlu) . .
fon ,ln.Iplo) ; . . -.*
IVso Mlvlono* • *
Vttto', ebllcoo . 

', 
, •

escudos (Portugal', .
\t*toS iirgeottpo ipa»

iwii '. .,-, .,;•'..
I.lliras irerdl ,.
l.lbrtt'llniilaterral .

iti.in
1*170
s$:ioo-tveir.it

' SOTO
ll-571'O

IIIIIU
iltmi
nsr.fiii

I7Í300
Síttuoi)

•H.IIHI
ünon

•<-•ii.ii
S10II
ti >' 
Stno

,'ISIIIIU
ISIi.lO
SUíll
SSIIII
«S'Jll

4'JÍIIOII
S7J30O

ISIWl
llir.0'SIOO
,'lllMII I

55-40
IIÍ40U
.,1-|.1M|

l»MI>
3S.VII)

I7JI0O
ms mo

i_.*ii.i'.'SIDO

*A7U

MS'I
,4.A

«MO
¦J-VKIU
IS-IM
«V-U
S7L'II
SS10

l$7,MI
:!7.Vlliil
SM500

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO ÃEREO

CABO

tlbrat. .. . -. . 
'., 

S6ÍI0O fttVWOO
I.Mllar, . . . ... .175230 1T«C0
Francos .'..-»'.' ISISO' 1S133

¦':., '.-:• '•» 
,'XÜX lll.-.

í.lbra*. SÍÍIWO „6SI0CI
Iiolhr. ..... 17*100 I7S.50
Fraows . .... . ,„ 1?l4fl IJHII

MERCADO OFFKTIAi:
O Banco do Brasil atllxoo. boulem.

cara cobriDíxu. — taércado- offlclal *—. •¦ii_tiiilílcSí» do letr*... <1« colv-rtota'ai ta*
rsf sfguíatfnr

4 SD d/»

t/nídrtt-.-.'• . . . •-. - UUlISS.
.' •" 

' 
(SSS071I

*' rliti 
',

LnndríS. . ,. .. .,•. — 4 41|'.'»«
(s*»*ws)

1'nrls. •. . -. .' '.. — • ST30
Itália. ..... ISSO
Sova íork. ...... — .HS-ilO
Belíl.. (ouro). . ., .' — isaiw
Belulca (papel) ... — .MJO
Portneal ..... ' —'. S380
Allohianba .....  «SüO')
Hollanda. ..... . —' ' 88080
Montevidéo .... - 5Í330
Buenos Alret (peso .
papel) — HS70U

BiK-nos Alreo (peto
ouro); .... — . -•

enlata — , 8SS4S
Hespanha, .... — . 1»1.0

CABO
— BSIHIT

DINHEIRO
Lnadreii . .
Nor» Tork,

Londrei • «
Nora Tork.
f>arls. . .
Itália. . ,
flnllauda , ,
Eleípanba. ,
Portuital .
Allemanbs ,
Belfilci . •
Pnlssa . .
ArçfintlD». ,
Montevidéo ;

LiOQdrcn . •
Nora Tork.

A 80 «/•
—• S8S347- ussin

67S4SII
11*910

*7«S
$1)30

7S90O
1*580
*520

SS60)
umo
a*77.1
SS57B
SJil.10

(AMARA SVNDU.AI l»A
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
JÚl-ííiO OFFlflAI. UB CAMBI'

nln II

- '-.'..' • ¦ "•*•
S/tondret ... . , 

', D7J430
"Parli,' .'.'. . . . * ¦- ?760

liana. : .,....' —-. —
Hi*f|i»rba .... —
allemanha Ireieh-
i_ark>  

' 3S800
Al|emHiifan íVarfa*
i-li.iingsmar-) . . DS800

'. Heipaoba ,. . . • . ¦ .—
Bplgtcà <oí_fo. . • '.—
Uelut.i) 'pane». . . —
IVirlncai- .... -

" SulSM  3*77.',
" No*« ,-torl- .... 11*741' Suécia •'.,.. —

4>orneja ,,.,**•'.».-• •• T"
(tlóaroar^ia , ; ¦ ? t • - •— * ¦*¦*'
M«int*rj(J<jA ,.."¦— 'mm

7 8iw.no-. "Ãlr«í; . - . ¦ —" Hollunda, .... ¦—• —
'* JnpJ-0-Tyént . . •' ' —

Tcbero'j-lovãnntn . —'
Tuso Sla.l» ... —
ramo» ¦•¦ , , , -
rialandlt • • . '¦— -~
Aasrirla ^-.'*"V #, —

cifFfSÒ-OB C.AMB10 lilVaB

Dia 10

*' »1it»

CABO

BUSIKi
11*840

COMPRA DE OIIRO
Bontem o Banco do Brasil itflion o»

ra a compra de onro tino l .000/1 000¦n preco de 105200 por gramma.
O Banco do Brasil comprou onro Oao

dn quantidade seguinte:
At>«*r.rnn->

Hònt-m •„ -. 1.307,073
Atfi o dta 11.

tle Ia 12. .

401!,.92,174

403.689,547

MERCADO DE MOEDAS

Pnaetiia.
Ttnd.
2*430

Comp.

S/Londres ',_.,,. 
,"Itália .' ...." Parit ;;•,.,... . -

" Portugal ' Allemanha (rHelv
mark)....... .,- í

. Ali.'-r..ti_a (tl. í• Marli) .Vi '*M-ii,noli*i (ytrro*. ,\
cbsupganiarl.) . > .' :
AllennTnhs iregls-

. tèrmnrl*) i .'."•„'*. ." Bolulca (ouro) . .'" Belulca (papel). .'¦S...SWI .,' ¦ .' -, , ,' .. ' -.
"Sueçln
" nespniiba;. . -• . .' H.mcrlo. . * . •Tcheco' Slovaqula; .
k Hnniirta. . . ,...,¦ Suécia. . .. » « . *1'olòola *. ,l.« • • •

Finlândia ....' Noriie»..' *_-¦« .,.lJlhamarc* ." • .,
f. Nova¦ Tork •¦ *• M
7. Montevlddo.'!. <*

Bueno. Alret l*t*
eo noto) . . _. .
Rufpna'/Atrai. IP»-
so- papel). ..." Hotlnnda . . , -"Japão tyen.. . ." Áustria
ItúmabU . . * •Anitralla. . . •I-go Sla-la. .'-;'-'prilonta"'¦'. . • .'Chile. .'-....Canadi.'. j. . . .

,' MOEDAS

Dia 11

Libras, (onio). . ......
Libras (papel). . '.. .'.';
Pesetas (papel). . . . <
l.lbra -peruana , (papel) . •¦* -
Belchsmir. (papel) ,... .: .
Pollar' americano (papel).
DoIIár canadense (papel) •¦
Fraiieo auisèo ¦ (papel)'' í'",
Peto argentino' (papel) '. ,
Dlnar (papel). . .-. .,,
Franco trancei (papel).;
Peso uruguaio (papel) '. >,
Klorím* (papel). .: . •. '•
Ten (papol). . . . • ¦
Corda, aiinca (papel) • *
Eacudoi (papel). • • • ..
HblUtnff. -.iiRtrlaco • ¦ ••'¦¦.
Lira (papel). * • - • •
Franco belga (papel) • ' <
(*ort)a sueca (papel) . .'¦'-
8oIat (papel) -
<3or0s tlovaonla Ipapel). ,
CorOa noraemest (papel)
ülnar (papel |. ....
Penso (papel). . . • .
HMr Boliviano (papel) •
Peto chileno Ipapol) • .
Peso chileno (papel) . .

6.--Í640
1514*
1*437
$7*6

0*085
iijs-.

5*300

3*988
2*920

*:-85
3*8-19

2*304

*760

17*076

ENTRADAS E SAHII)AS

Da Buropa para America do Sul
KEVEIBEIRO

froindeurt» Vaporea kroa» Ok 'sab

Hamburgo , 1'apanii'. #' •.-•'•
» • ¦ • •

1.600 lt | 16~ '—

Ua America do Sul para Europa;
fbtídrbiro '

•lcatlBB taparei To», et wli,

r.amburg.' ,
Aieatertlatn
HaMburffo .
HamiVurgo ,

Cap, Arena*
Asnat.llaad -,
vi«o . . •:.;•„{
Ilnul Hoarea .

.7.000
37.000

T.600
. 6.800

Do Norte para 6 Sul-*l*VI-'HI-*IIIO .
SSSmmt ÍI i ¦ ... .'.rs-m

üftttnn Vapores ' IS-h

Porto Alegre
Buenot Aires

Vvn .
Capnna

16
16

Do Sul para o NòrtV
l"l_VI.Itl*IRO

ot.tlno

Rs.lfa
l.eclfs

Vaporea sak.

Pirada-'.. .
Ilnnl Sunrea •¦ • •-,•'*

• . • • *
• t • ? a # •:

14
16

I -'', ~m

CIA. SUD ATLANTIQUF
E CHAR6EÜKS REOHIS

Sair* tn ,T <• nsarço pusat
l.lKHUA, 114,41 v UOHIlf.O»

N - **íBtea Geràeas
ll.l. — AV. IIIO HHA.Sl.ii

1 1'ci.t iix-iw»
(30870)

- HAVni), IS.
Hoje Kwliomen*

to anterior• 'Fechamento ¦ '
Oatê para entrega em

mared. ,-_*¦ ,.'.•. . -115
Cal. para entrega cm

maio ,. ....... . 11S
•*a'_ para entrega «ra

Julho. .' .:'.-. . . 122
Cat. para entrega tm

setembro, ,,', .' . . lf!*
yMidaa.do:*!!» * •; - .4.000

Estado do mprcudo: ho^o,
ttrlor, accewlvél. 'i'

Desde oifcchanicnto anterior, alta par-
clul de 114 a. 1|."francos.

'I.OM.IKKS,- 12..
Àtr.rcr.do disponível.

Da America dc Norte e larâo
KIJ\ mHKIRO "

HrjiccH^iM U Vfi|iure« | Vou*
I 

Nova Torli
Nova Torh

-iHhualHn .- , . I 4 6261 .0 , 10
Viirlheru Prime , 10 000 31 | 21
. 

'.*.'.'.' '. 
. 

'.| JT )Z. I —'_____ ' '

D. Brasil para America do N orle e Japão
¦ ¦ PI.VBRUIIIO

Vaiiorea Cona. 'Jk.is.ah.

Noví. Orleam •
Japão . ; . n. Alrea-MurA 10,000 I ».•' II

_ i _ i ~

SERVIÇO AÉREO
I'KVKItEIKO

•J.atlno Asinca na Ob. Sais.

4*760
*»112
3*200

3*300

80*534
2*416,

' 
4Í333Í

17*125
17*000

SÍB01
4*820

¦'lfT_8

11*700

«817

1*181

Buenos Aires .
-*ortalè_a . r

Buropa ....
Chile
Kstados. ünlilo»
Manâos ... .
Porto Alegr* .
hiuropa 
Porto Alerre .

Fortaleza , .

Chllo ;.•*. .¦.*.'
Matto Or*osso •

Bolívia . . .
Bstad03 Unidos
Buenos Aires .
Pará ... . . .
Porto Alegra .
fortaleza • .
Fortaleza . .
Buenos Aires .

Europa . . .
Chile . ...

Porto Alegra

Pnn Amerl-an Atrnnj»
Panalr ,
Condor . . , . , 

', 
,Condor . . , , , , ,Ci liir-I.allhana- . . .

Ale franca ...Pon Amprlrno Alrsvnya
Ponnlr . .... . , . ,
Çoadór/-'.; ... .....Air Pranre . . ... .Panalr .......'.
Condor
Panalr ...,.,.'.
Condor-r.nflaanaa . . ¦.*',-
Condor.. ..... .Condor
.Ponnlr .-*,Condor . ... . ... .
Pan American Alrvray»
Pan American Alrvsaja
Panalr. ..'.'...;.
Condor.. ...... ...
Coiidor . . * . s .!,' .
Panalr .........
Pan American Alrnnva
Condor . . . , . . ,
Condor . . . . . . .
Cm dor-l.nllhanaa . -.
Air France ..-.' . . .

13 -
- | 13
13 -
13

18

-eattaii

PB VEREIRO

At Ide* da üh. iüah.

.0
20
20 I —
— ,j 20
21 21

"stados Unidos
Manáoa ...
Porto Alegra .
Europa . ....
Porto Alegre .

|i'ortale_a . .

Chile TT. . .
Matto Grosuo -

- Bolivia ...
distados Unidos
Porto' Alegre..

Bu.nos Aires ,
Pará •¦':. ... .
Porto Alegre .
Fortaleza . .
Fortaleza . .
Buenos Aires-.

Europa . • • •
Chile . . .". .'¦
Estados Unidos
Pórtò Alegre .
Europa ....
Manáos . ... .
Porto Alegre

Pan American Alrnara
Panalr 
Cundor . , . . , ,Air Praace , . , ,Panalr • .;'.'• .
Coodor ,
Panalr . . 

'.'

Cmitor-I.uft? nnaa . , .
Condor , . .'
Condor . , .... , . .
Pan Amerlcnn Alriraya
Panalr
Condor . . .-.. ; . ; ;
Pan Amerlcnn Alrirare
Pannlr , •«*«••»
Cnndnr . 
Condor . ... . • . .
Panalr . ... 

'.-' 
....

Pan American Alrwoya
Condor «"' • • • ¦ • •.
Condor . . . . . ', 

. .
Condor.Ln-lhanaa . . .
Air Prance . .. ., . :. .
Pan American Alrwaya
Condor*-* ¦»¦¦ > «-••¦-I-*» ¦¦
Air (Trance ......
Pnnnir' ¦ • • * • •*.*• «
Pnnnir • • • • • • • •
Condor •• • . • • ••

24
'24

- I 21
21 -
_| 21
22 I

•ÍS

26
— | 26
26 | 26

28

2»

27

Telegramma financial

* m

:*3501 Uarkba . (papel)

RESÜWO DO MERCADO DE CÂRIBIO
EM SANTOS ¦•¦•¦¦ '• 

y-
•»»i*«' mi, i ' ¦ ¦¦ .it.-. i mi ' "-*' '"¦"**'

..SANTÓ8, 18, '.',''

A's, 10. horat d» manb5. o Banco do-Brasil, comprava i libra a 37*430
• iv dollar í'1l*at0. ,...

Câmbios estrangeiros
-, LONDRES,' IA

! âmnurai

UV.IHH.. . .Nost fork t ttots ml.,
! ¦ Uvaova 6 vtsts pot <.....

Uadrld • tista oot t.rtnt i fim pot .......1 . I.tttwa * vista oo? I,.,..,' ' 
Serlloi i lista poi (,.....Smtterda» 4 rlsta pot S.

'Bwna I rlata pot l......*'-.-.- H-nte||.» 6 tttta put I....

bONUBES, 12.
- {r_cb_uieiitoi

MMJUtw* wftova Tork I tttts SOI ie.
.* uenova » rlsta oot S......

Uedrio I rlsta ooe *......
vi. s. Paris 4 rlna pot t......-Ma» 4 «Ista poi _..«..,Berlim 6 vlata pot t......¦'¦' ¦'.'* Amstardam 4 rlata pm <••

Bana 4 rlsta pot t...„.Rrot-llst * vltta pot I....

tONDEES. 1*'

Voctuunealo i
bOMiKba s. Amsterdam t Tltta nat f>.

«toc.bolrao * rliti oot I..
Oiio 4 rttta oot !«•••••*»

'->ti*nharn<> 4 vlata pat..

NOVA TOHE. IU

... rectumentoi
H. VllHIs ¦. xs,tA~t, tal, poi «aiase-

Parir, tal., oor (¦..,•«...• aanova. *el» par L......
. •'¦ Mi-rta. tal. pot D......

. ¦¦ ABtterdam. tal., par fl..
Boraa. Ial. por p. ......
Broi»llal tal. «or fl....fl.,.!ln> *.i r«r M ...

Bola

ás 11,28 a.m.
í 4.90.75
1,'. 62-12
P. 36.12
T. .74.87.
Bsc. 1-10.12
ü: 12.28
ÍI. 7.29 ,',
f. 13.IS
B. 89:40

Uoi»

ds 3,21 p.m.
* 4.09.25
L. 62.25
P. 36.12
V. 74.87
Ksc. lio:. 12
St. 1S.2S
PI. 7.29
V. 15.15
B. S9..3S'.'

Boif 
'. 

.

P1.T.2»
Kr.. 1».'40 

'

Kr. 19:90
¦ Kn. 22:40

Hojs

Is 3,06 PJB,
* 5.00.35
c.0,8..87' 

'

Não cotado
c 13.85
c 68.67.
c- 33.03 .
c 17.06
c. 40.72 .

Astsrtor

* 5.01.37
L. 62.12
P. 30.12
P. 7Í.0O
Etc. 110.14)

Mi 12.80
PI. 7.29
F. 16.13
B. Í0.4C

AnUrlor

$ 5.01.37
L. 62.12
P.-38.12
P. 75.00
Esc. 110.12
JI. 12.30
Fl. T.29
F. 15.15
B. 89.40

AnUrlor

PI.' 7.29
Kr. 19.44
Kr. 19,9f
Ko. 32.40

AlUrlot .

S 5.01,82
_ 6,69.(10
Nio cotada

XI 13.ST
c 68.71
0 33.01
e 17.06
u 40.7S

7.0XDBE8, 13. ;.*( '

¦ Vcubameotot

TAXA DB DBSCONTOSI

uo Banco aa InfUUrra
Uo Banco ds Franca 
Uo Banco da Itália
Un .noro da Uespaoni
U- Banco da Allemanha ..............tS-- uiiidi-ei trn oiestt

.Km Mova ' ror». trea mesaaí
*/compra •••••n »•.••• ••«•••

I *&$/\Q?&"**,m***'***%**9***********
-ijòbx.Ttf— Oemblo soti.-e Brnzellas, I

vista .oor ,,'
iJonova -r UamWo sobre Loatrai. 4

Tltta*oot i ••(..««#»»#»»«»,«.•«•¦»Uadrld - Oamblo sobra 1,-adrea, 4vlita oor ft ••¦••!«•••••••••••..«•Uenova «-.OiniMó sobra Parla, 4 vttts
. _¦'*-*' 'S?¦¦¦•?••• >•Mtboa - Oamblo sobro Londras. 4 rlsta

\'f_^Vf*_Vl mt * .••.*.-..ulatioa — Oamblo aobre Londres,"4. rliti
(t/eomora) oor ft •#•••••>•«•••**•;

Boj» Aotrrlr»

Dl», da
cotaçáo
anterior

«.* '•*.«%» »:'.»
« 6 %
*<n 4«
p/m »'i«»

i/s» m-.'*"•/»>:« ;•/.» •«.

¦f. '38.36 ' .F.29.40

L'.' 82.20 '

P. 36.28.

L. 82.85

Ele.' 110.20

. Etc. 110.00

ti 62.20

P. 38.21

li. 82.80

Eh. 110.20

Etc. 110.00

..SEGUNDA BOLSA

Per to kltoe
V. . C.

Porereiro . . . 116000 106925
Mar«o .... 11S130 UÍ075
Abril 116325 116225
Maio .... 11S350 115301}
Juo.o. . . . S|V. 116300
Julbo . .'-.-. . . 116350. 11*1300

VendaB, 1.600 aaccan'.
Estado do mercado, sustentado.

HATKE, 12.
., .. ¦ Hoje 1*cc_-fnen-

Abertura to anterior
Cote para entreca em

marco-,. :••-..; . 118 114 %
Café mra entnga tm ' ¦' '

maio ....... . . *118 í. ¦ 118
Café para entrega em

Julho ...... 122 -íi 121*.
Cate para entrega em, .

setembro .... 125 124
Vendaa ...... 5.OOO 2.000

Estsdo do mercado: boje, estivei; an*
terior, accesartel.

Desde o fechamento antorlor, alta. de
1|2 a 1 1|4 francos.

114 •*

118

. 121 *.

184
.2.000

rnlrao; - atí-

Oist/univfl Hoie

Preoó ao utio 4, Wiiperlor,
Santos, nrorciilo nara oro!
tiart-ue / /

Vrx-to do (jpo 7. Klo, prom
ptn para - embartiue

iRU/n |89/b
I T.
127/—ia»/
I I

SANTOS, 12.
Contrato "Ar.— T.v-

po 4, molle.
Abertura -.'

rypo 4, pura autrepa
«ni ftff-MriJ . .

rypo 4. psrs entreis
\\m mar<,*o . - . ¦ .

i°7*hi 4, nara entreis
em abril ...

t**THi -4. para entregeem mato . . ....
rypo .4. pare. entreet

em Junbo .'.. • ¦ .' .
rypo'4, para entrega

em Julbo ....
Cypo 4."p«ra. entrega

em agoito. . . .
rypo 4, pira entrega

»*m, .•»*t»trthr*t.. -.:
rypo 4. para entrega

>m 'mtnhn*. ¦*.
Vendaa . . . . •. •

. Estado do mercado:
anterior, calmo.

' SANTOS, 12
Contrato "A" -—

po 4,: mólla:

Hoje

*.H*IU(.

21$000
•.060(111

•J1JII0O

31600U

316050
¦.1)9300

2U6500

21)62011

Fçchiimeo
lo auterlor

316000

VHS90II

S1600U

21604111

216050

206H0O

StiSíiUI.

3U6*.I"
500

boje, paralisado;

Ty

Fecbamen-
to anterior

206700

21JO0O

206900

316000

216000

216050

206800

208500

tíafreíoi,:.;

bm Jiinilliiiii, pela El-
. trada! PaullsU . . ,

Lm 1B. 11'atito; pela Ei*
trada dorocabana, .

• Totni'.. . . . .

. . , . 88.391

Bojt Anterior
' doócaa Saciei

14.000 13,000

29.000 26,000

48.000 41.000

@ímÒV>li<&PMAN
Humi-fos im Üolso Cur» |li Sn» Vork

¦IS. UBHAIUTAT

fhV» TÓHK. M V.; K U A.

BiudwÍM f«ltp«p*l«» eixi*x-ke»
ti (30.04)

Msm^
(RIOI

Funiclonoii o - mercado de»M producto,
hontem. cin |M«lc8o sustentada, com rc*
ífitlcr procura e mem nova modificado uns
(*flt.*!t»íi'fíii, f.'."' - - ., , ¦

Movimento do Mercado
.*,.¦'•-. ' ídccoa

Stock nntfrlor . - - - • 74.754
¦ MOVIMENTO DO DIA II

BfitradaB: •*

Da' Pernambuco .....
'Totnl 

,'*.;. . . .

D<it:d(? 1 do inea ... a
Saldas ... 
Desde 1 do mes . . . . .
Stock actinil  .

Cotações
Branco cr-ttal, Cara-

poi* 
Ulto de Serglp-i ¦ <
tiemertirae'... . •.',. .
Mascaro .- . • -• *•*•
\tnira-rlnfana. • . * •

Comtii:. r.rixit,

,-,s(.ioo

37S00O 37S700

556000 ,-.5?IIOO

S4ÍSU0 556200

548600 fliltfBOO

õlSlimi .-.$100

80.850

29.820

113.434
10.473
64.248
94.071

IIS3O0 a 4-6501:
4*18*00 a 488U01Í

Nlo ba
81JUO0 a 8360VO

ra Julbo .... 10.10 -O*»»
Amtitlcan Fulurti, pu* .„ .„

ra outubro , . , , 10.20 iii.-i*
Marcndo •— Mrtboroii <1<*|h>U ila nliçr*

tora. porém Kroiixou noviniontc. O»
opersitorc» do Sul *it«o v-inl-mlo.

Pesde o fecbamenlo antorlor, nua He
4 o .baixa de 5 a 13 pouloa.

S, PÁUI.O, 13.

.tllílíUIU
4i.i,iii,i mir* entrega

.epi fevereiro , .' ,
limnliii imra entregi

.em miteo ... . •
Mt)«¦*(..•'¦ mira antrega

em abril * * •
Vm-íni-i' 

"hm nnlrfpn
em mulo ....

»'i.i»y- !-iir« entregs
em Junho ....

ViV-íli 
' 

iifrfl entieíft
em Jillbo , . t .

I'i_i.iiij mira enlreg"
cm íguitò*....

Mu.nl,..*- •mi*» «nlr-gt
em setembro , • -.

Vcishi- i«ra entrega
.em outubro .• • •
Vendaa,- uJo bouve.

nKCirK, ia.
Ritadq do- mercado:

terior, eatavel.
Trevo por 13 Ulo»:

•'rece nu l** Sorte.
TPtvi^dor».». , ,\1

l't«cn de 1.'" forte,
comprndoreo . • «

. riitmil-i»: , . .
t>*ilp bontfm. pati-bi

de 80. klloa . , .
• ti-jde I»" dp Mlpm«

bro p. pnitado, «m
láccot de S0 kllos

tixiiorioçiio:

.•arii Hlu, iK* Janeiro,
fardos ilo 180 kllim

l*aro -litiilos. fardos
de 180 kllos. . .

1'arn Llteritool tarilos
de 180 kllos . . .

Tura outro» porto? d;i
t.uropa, fnrdoit de
180 kllos ....•nm tlto (Jmni_< do
Sul. fardos tle ISO
kllus.'. . . . . •

Para i Bahia, fardos
de 180 kilos. . .

'Sxlétenfi.n etn IHCCÕH
dé 80. kllos

'LOKDRES, 12.
Boja

Fechamento
áiAucnr para entregu.

era março ..._., ,410, % -
Alencar' bara 

'entrega
¦ ém tnalo .... 4|10 ?i

Assucar para- -nrlrega- •;¦••••
em agoato.. . . . 9|0 .4

Assucar para eutrega
em outubro . . . 5(1

Fechamen-
io.nterlor

..?!•*..
4|10' 
5'- .
6|0 ',.

NOVATOBKÍ Ü.
Hoje Fechamen-

to anterior

20J2OO
500

hoje, paralysado;

Stock exchange dé Londres
LOMDRISS,. 19.

Fitulos brasilèiròi COMPRADORES

FEDERAES:

Fo-dlsg, Sft .....<¦¦<•¦..........ss
Novo Fondlnt, 1614 ..................
Converslo, 1910, 8 ftEmpréstimo de 1918, 6 ft »•fundlng d. 1931, Sft, 40 annoa "B'..

ESTADDAE3I

Oletrlcto Federal. Sft ...............
Blo de Janeiro, 1927, 7 ftBabla, 19118, 6 •••«•••••••••

riluIpN diversos "
aoglo SouUi America Bank., Ltd. tis-

tagrallzado) ••••«••••••«•••••••»•
Bask of Londoa A Sooth America. Ud.
Braslllan 1'ractlon, Ufat t Bowst Oo..

Lto* (91 *•#••••*••«*••*•••••••#•
Braslllan Warrant Agtney * ilaaas.

Oo,, Ltd. fl) #••••«•••t••••• •
Jsbles k Wlreless Ltd. CB* Shsres)..
Koysl Uall Steatn Packet Oo., Ltd.....
Imperial Chemical Indnstrlas, IM.,,..
leopoldina Kallway 0o, Ltd., oovs

«mlsslo, d %. l'erm. Ueh. 1666 ..
Lloyd*! Bank. Ltd. ITA: Sharas)......
Ulo d. Janeiro City Imp. Oo., Ltd....
Blo Fiou Mllla ft Oranartea. Ud.......
SSo Faulo Ballnay Oo. Ltd......
«Testem Telegraiib Co., Ltd., dft, IK_.

¦tock •*••• ••••••>•¦¦•»•••••••«*•¦

ritülos estrangeiro*
Bnrpreit d. Ooerra BrlUn_loo.S-.ft.

., 1831/47 *••••••#••••••••••••••#**
Oonvlli,, 8 H % ti(6titim6iiitiiiti

,-. -|-i:-*i .i(*;

HoH
áa 6 p.ra. .
91.0.0
72.10.0
18.0.0
20.0.0
63.0.0

23.0.0
17.0.0
8.0.4)
4.0.0

0.8.0
8.0.0

13.13
0.2.0

8.17.6

n.9.0

91.0.0
72.15.0'
18.5.0
20.10.0
84.0.0

55.0.0
17.0.0
8.0.0
4.0.0

0.8.0
4.17.6

13.87
0.2:0

8.19.0

1.18.0

67.0.0 67.0.0
3.2.4 í. 8.2.4 *.
0.13.0 0.12.0
2.0.0 2.0.9
65.0.0 63.0,0 .

104,0.0

10<J;12.*.
85.7.6

106.12.•
85.7.6

Boje
Fechamento 

. 
;•

.yi» 4, para «ítrcga
am -fevereiro. . . 206100,

rj-pò 4, para entregs
¦ em março . . . . 21Ç000

Typo 4, para entrega
*m abril' •. . : ; .* ' 2069(10

rypo 4: para entrega
•m maio . . . . 216000

Typo'4,'patatbtrega• -em Junho . . . '. 21$000
Typo 4. para entrega

wp Jnlbo . . . . 216050
X*po 4, para entrega „„._„, am agoito; *• . . -uiaoo
Typo 4i para entrega „.,„

aa setembro. ... 206500
Typo 4. para antroa ¦•'

em ontnbro . ... 206200
Vendas.. . ....
j Estado do mercado:
anterior, calmo.

. SANTOS. 12.

Hstado do mercado: boje, calmo: an*
terior, calmo; meamo dia no anno pas-
sado, estável. ¦ • .. ...

N. 4, Disponível, por 10 kllo»: boje,
178200: abterlor, 178200; mesmo dia no
nono panado, 179200.' Embarquei: boje, 44.764 saccaa; an-
lerlor, 27.398 saccas; mesmo dia no an-
no passado, 14.393 saccas.

I Entradas aW ás 2 horas da tarde-:
boje, 34.00S saccas; aqtertof, 32.163
¦accac;* |meimo""" dia notando pastado,
35.101 suecos.

Erlltenola.! de bontem por embarque:
2.1,74.922.* saccas: anterior, 2.186.780
dacçiia;* "mesmo día no anno passado,
1.500.591 saccas.

I SoM.s:
Pará os Estados unidos , . .
Para a Europa . . . . . • • •

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro em
12 de fevereiro de 1936

ÍVÍtofflMtO' '¦
Aaancar nara «ntrogs

em marco. '. ... 2.35 ' . 2.36
aitsticaf' nara entrega1-m maio , . :. . •..*"?. ' •; 2.37
Assucar para entrega

em Julho' ..' .*'¦'.; . 2.39 2.40
Assucar para entrega

em. tetembro .'. . 2.41'; ' 
.3.41Mercado, estável. ;,„.

Desde ó ¦¦: fechamento anterior, baixa
parcial de 1 ponto. ,'• •

AVIsof-r Ferindo nesta prata no dia
12 dp.rcorrente,-,- .., -.. ¦'. • ¦'
': 

RECIFE, 12'. .
Estado d» mercado: boje, calmo; an-

terior, calmo. ,.
Preço por 15 kllos:
Usina de 1*: hoje, 106300; anterior

106800:... . - - . .-¦¦ l*tlna de 3*: hoje, 96750; anterior,
98130." .-.'. ,' •: ."

Crystaes; hoje. 86625: anterior, 86625.
Demeraraa:' boje, 78000; anterior,

Tiow;.. i .
Terceira .Borro: hoje, 4S760; anterior,

4$750.'.-,'.'.*..:.¦¦¦. .
Somenos:.. hoje. 6(000 a 66600; snte-

rior, 66000. a 86600.
Brutos: Seccos: hoje. 48000 a 48200;

anterior, 48200 a 48300.

Mérçiído, cstnvol.

boje. (Irnie: sn*
•Bojo Anterior

SUOOii MSOiiu

•j37 mo an,*, suo

5(1.000 57.400

A BOLSA
• Funcetonoti o «merendo de títulos, bon-

tem. em bons condições de flrme.o, com
os valores-em actlvldade bem collocados.
Ficaram 

' 
ss apólice» du divida publica

seiri modificação de Jntcresse, mns rela-
tIVamente' flrmea.

J^a. .municipaes estiveram «starels o
nSo accii.aniro mclliorla aljoina aprecia*
vel.:. - . .....

As obrlgaçí-s do Thesouro Nacional
nAo' tiveram alteração de preços, rcRii-
lan,do ae de Minas Ueraea firmes o me-
lboradas. . /
. Ol-outros valores em actlrldnde func-
cloritram bem collocados. poi» tl-cram
melhorias as seções do pouco do Brnsll
e afenni outros títulos, como w vc em
sesnlda. :

. ; 
', TKNDAS

'Ap.lfcia:- ¦

j-.«ínrd-7a:

ENTRADAS

DDAHT11)ADB. BU i SACCAS
OB 66 «IU*

Proeedenfe. dos ístadot ds

. :-¦' H' t'-;** :¦ ',i-_ ¦ " s:

, -• ''a,',.-5 }

Desde bontem- em
aaccoa de 60
kllos . ¦'.: '. -.

i>«Mif \lif_ de, ¦?•**.
tembro .p. pas-
sado,- em. aac-
coa dt- 60 kl*
loa. ... .-. .

Ejcfor.ior.So: l* ti

Para Rio' de -In-.
. nelro' suecos de

60 Mios. . ,.
Para Santo, ase*

coa- d. -60 kl*
los. ... . .

Para ontroe por*
toa'do. Sul do
Brasil, -saccoa

. dé 60f kilo» ,
lPara outros pòr*¦ tos do Uort.

do firasll, sac-
¦ cos do 60. kl*

•Io* ¦. -;'-.* ..•'.
Para buropa sae*

«na d. «0 ki-
lios... .¦.. . ;,-

Pará oa Betados
Unidos;' aaceos
de «0 Mios. .

D x i • tencia em
saccoa1 de 60
kllos... .;.'..

Hoje Anterior

14.200 19,900

8.718.900 3.699.700

O, F. O-ntrál ds Brasil..... .. •• .. 1

_. r. Central do Brasil.. .. .. .. ..

B. f, Uopoidlna.. ...... ¦• ....
BaguliAota • *•' •• M M •» ¦• •• ¦

Oibotagam», •• m.h.hh •• «a ••

fi* *fa Xaonoldln*.» -»•••' •¦ ¦• -¦• •»

Cabotagem.* •• •• •• •• •• •• ¦•• ••

Hegutidorta •¦ m «• %m • aa •• ••''••

KegoJador** •« •• «• «•*•• •¦ •• ••

1;'958| 
'- 

|
¦ — 

'.'|::-li482| 
.

.,:|' .3.500)

- I — I
.* s", .¦' r s 

¦

-I'- 
í

I
I.

1.928

1.482
— | . 3.599

90S| -;r

2.730

1.0611

908

2.730

1.081

1.000

130.000

1.963.700 3.080.300

MGODAO
^ , (BIO) "

O mofcado * disponível dem producto
funcclonou, Contem, em poslçüo estável
com procura' um tanto actlva, maa. sem
nora ¦_ alteraçlo. nai cotaçSea, , Verifica-
ram-se peqaebas entradas e rolumosaa
saldai.-.•... .. ~... 

Movimento do Mercado
••¦ forâoe

Stock interior". ,'". V '."'."." ' 12.598

.MOVIMENTO DO DIA 11

Cnlfornilmdn» de 1:000?, I,
2,"a '.'.' '.'....

DltWsas i Emissões, de 2008,
nom.. 1. ã • ..... . . •

Dltó* do 1:000$, nom., 10, a
DltaB,.'Idem, 3. 6, a . . .
Dita», Idero, 87,' a . . . .
Dltiis. tdem,.8. 20, a . . .
Dita», por., 17, 46, a . .
Ditas,- idem, 2, 5. 8, 10,
.12; 23,' a,.

Ditas,- idem, 4, a .'. . . .
Ditai, idem, 25, 
Dita., Idem, 12. 50. n . .
Reajustamento Econômico, de

5008, c/ Juros do 8 se-
mestres, 1, "

Dito, c/ Jnro» de 4 semes-
tr-s,-l, 1, 

Dito, Idem, 2,Vã
Dito de 1:0008, c/ Juroa de

2 semestres, 5, a . . -
Dito c/ Juros de 4 semestres,

44, 49, a 
Dito, Idem, 2. 8, 22, 16, a
Dito, Idem, 14, ii ... .
Obrigações do Thesouro, de

1:0008, 10, 13, D, 500, n
Ditas,' ldeni, 10, a . , .*-'.
Ditas, de 1932, de 1:000$.' 10, 2T, 112, 18, a . . .
Ditas, idem, 288, n . ....
Oltis ! Ferrotiarlns, dè réis

1:000|„ 24, s . . . . .

. jVtmícip.es;
Empréstimo de 1904, port.;

£ 20, 20, a ... . . .
Dltè de' 1920,'port., 10, 20,

50, 35, ia •¦.'.-'
Dec. n; .3.264, port., 50, *a
Empréstimo .de 1931, port..

5, 10, <C0, a . . . i..'.:,

Baíoíuacs:

Hunlclpoea de Bello- RorW
soUte, de .1:0006, 7 Çí,
por.,' 5,  .-

Sio Paulo, de 2006, 5 %.
port., 11. 2. 3, 6, 10, .11,

• 13, 20, 40, a . ....
Mlnns Oeraes, dc 2008, 3 **.,
i port.' (1934), 10,43, 50, n
Ditas; 'idem, 5,15, 20,100, a
Ditas, tdein. ,1, 2, 6, 44, n
ObrtKritíÕes dé Minas Geraes,

de 200$. 9 %, port., 3, a
Dltna de 5008, 5, 30, 100, a
Ditas dé. 1:0008. 0, a . . .
Ditas, Idem. 50, a ... .
Rio,' de 5008, 8 %. port.,

84, a:. .'
Rlo-iropiilát), 10, 10, a . .

¦Bancoe; ¦¦

Brnsll. 80, a ..... .'¦'. . .

Companhias'.

Oocns de Santos, nom., K»,
. 38, a '.....;...
Dlfns, pórt., 

'40, 4, 14, 42, a

*. âopeptürét) •

Docas.dc Santos. 36, a. . .

.Ia miro
Iv.rniiiiK-- rio «ratll
iilin». nom
liiiicctotifirtns Tulilt'
cos

Himvitlii
Comiiierclfl ....

Camp. tíe TetilihtW

Ainrrlcn l"nliril , . ,
Mntitif, t liiinln"!!**- ,
Allliimiii
1'utropollliinu. . , .
I.sprrancn
ProyrsMÒ ' Industrial,
llrasil Industrial , .
ianlint' Industrial .

t.'omp d» Sroiiroí:

li iiii iiii hnra
Cotiflnncn . ....
llrasil. . .....

(viiiji. do /.*ínl(Iil
dc Ferro:

lOSJfjlili
1009000

IttflfUOU

siijimu
HOjoon

"¦0'iSOOIl
íoo-ooo

ISIlJijUO

"UJOTO
-unjoiKi
lUíO-q

?10$0t"1*.'00"l)--

5'-58000
240-1000

1008000
:io5(xki

45-Í000

*i/iwi H/io Jcron.tmo 113S00O HÒIOÒO
Tiinllin Rotnnlco, Int. '.'OOJOOO —

Comp, dlveriae:
Docna do Santo» por-
tador

Dltut, nom
Jlestre e blut.4 . .
Merendo - Munlclpsl .

UeÈeiitorta:
Docas de -Santos , .
licitas Arte
liocnn ds Babla . .
Progresso Idustrlal .

Lelrai:
Banco O, Renl de Ml*

une Geraes . . .

!3S$oon ,_ .
22.5000 —'

«101005 .laojoe**

1348000 ísyoco
2108000 20080*.

60SO0O 336000
1856009

- itttm

7608000

1408000
7,*iSS000
762ÍO0O
7O380OO
7645000
73.*i$00O

7368000
73S5000
7308000
7405000

3438000

3558000
850.8000

0948000

7488000
7448000
745*000

n.ojooo
9928000

8088000
1:000$

9958000

4108000

1388000
1018000

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 13 — Departamento do Compru

ilu 1'releltura Mnulclpal, para o torud*
mento dos árticos constantes dos graws
17 e 19.

Dia 14 — Departamento Nacional d.
Portos e Nnveçaçlio, para o tervlco d.
nnveunçfio (luvml, no Estado do Man-
nbf.0.

Pia 14 — Instituto Militar ds Blo*'.
loirla, para o (ornecluento dos trajo, -
constantes dos grupos li),

Ula 14 — Dlrectorla de Patenila <h
Ministério ds Unrlnba, psra o foraect*
mento dos nitlgos constantea dos grupos
33 a 86, 39 e 40.

Dia 14 — Fabrica de EstoJos dt Ar*
tllberla, para o fornecimento doa cm*
pos 1 n 3,

Dia 14 r~ Departamento da Comprai
da Prefeitura Municipal, para o forneci*. •
mento dos artigos constantes dos grupos
S, 3, 28 o 14.

Dia 15 — E.Kola Tectinlca do E«r- ¦
cito, para o fornecimento dos árticos '
constantes dos grupos 1 a 4.

Dia 15 — Dlrectorla do Dómlnlt ai'-,
Untüo, pnra a venda da armadura di ~
ponte metalllca existente . noa terrenos .
das offfelnQa dn tntcndencla da Oostm.

Ula 15 — Décimo Batalbío de &ca-
dores, para o fornecimento dos artl.es
constantes dos crupos 1 a 11.

Dln 15 — Casa de Correccio di Oi*
pitai Federal, para o fornecimento da*-
azulejo, aso, areia, arrue-las, aldrabai,
nn), calha, cadeado, corrente, cano íe
chumbo; caixa automática, otc. ;.'.*

Dln 17 — Departamento de Compwt •
Us Prefeitura Municipal, para o forneci-. •
tuento dos artigos constantes do grupo 6. *
25, 36 e 5.

Dln -17 — Parque Central de Avtacló ,
para o fornecimento dos artigos constas*:'
tes dos grupos I a 12.

Dia 17 — Fabrica de Material contra .
Onzes, para a construcção ds nm pari*

Dia 17 — Estrada de Ferro de Gons,
para o fornecimento de correias ds loa»...
a nrtlgos diversos.

Dln 18 — Dlrectorla do Fazenda do '

Ministério dn Marinha, para o forneci*,
mento de ut-.ii si Hos e vasilhame para-**
pharmacia e laboratório.

Paru o fornecimento d. m-dln*
nienlo.

Dia tS — Escola Quinze de Nor«ffl>
bro, pura o fornecimento dos artlgoa
constantes doa grupos 1 a 5. ¦* «•*•

Diu 10 — Aprendizado Agrícola de MK*.
nas. Geraes, paru o fornecimento âi''_*••'-
neros e lenha.

Dia 19 — Ettrada de Ferro de Gojit,
para o fornbclmpnto.de msterises ds ex-
pedlent. e photograpblco.

Par» o fornecimento de miterliet.'.
Ulrersos.

Dia 19 .- Inspectoria Federal dst Ef '
tradas de Ferro, para o fornecimento de..
dormente.!, lenha, molrões para cerca*
postes telegrapbicos.

Dia 20 — Qunrta Brl.ada de Infla*-
teria, Quartel General, para o forneci* ¦
mento de artigos de expediente, cotobni* •
tirei e peças sobresalentes para sutomo*
vel».

Dln 20 — Serviço de Fomento da Pro* ,
duccSo' Vegetal, para o fornecimento'dei
antros constantes dos grupos 1 a 11.'' Dln 21 — Dlrectorla do Faicnds 4o
Ministério da Marinha, psra o forneci*
mento dos artigos constantes dos grupos-.
57 e 61.

Dln 21 — Estrada de Ferro Centrsl.
do llrasil, para o fornecimento de energia
electrica. (forca) An officlnas da linha
(3* dlvlsiío), em Vnlença. ,,.'-,

miijoou

' Entradas:
BaTarsbybs '".">'.
De"Bantoa*. '. •

; íotal. 
'. 

,

Desde.l do'mea.
Saldos*. .; .¦>'. -,
Detlde l.do rae_5
Stock actual . .

19
. 25

. 44

Somma dn ao tradas., .. .... ....'..

De 1 do mes st* o dia 11.. _•-.*-••

AU satã dsU • • •• «• ••

Blo da-Janeiro. 13 de fevereiro -
1936.

Movimento do dia 11:
ESTATÍSTICA

*l"ISO — Feriado nesta praça no dia Í2 do'corrente. ¦

NOTA TORS, IX ,: ';', 'Bo*. Aoteilo»

Abertura i
1-iHb . •aal». oor (••¦••• ~—'.**M*'t 'tWf b*««»«««« * *-"*

li-novs. tal., nos t...... ~,
Usaria, teu. pot t...... -*
Amtti-ratra. 1-4.. oor fl ¦***,
«.n». ttl» poi P........ —
8-niellss. «»i_ oor fl.... i—*"-lle_.' -rt.. .t»t * .... •'.—.

tnlroMt:
... Peta Leopoldina:

Do Rio . • . . .
De Mlnss . . . .

Pds Marítima:
Do Rto' . . • • _m
De; glo Paulo . < .
De Minas .... „.»

Cabotagem;
Do Rio' . • • m'w
De Minas. . . » .

Rf_ul. Fluminense
(RioV. . .' . .

Reeuladores do 'Ml*
nas. .....

Regulador 'Espirito
Santo '.' ¦ .' • . •
Regulador D. N.< O.

(Klctheroj)..,-,.

Total.

Batem.

2.089
1.238

2.045

•4.316

3.297

2.733

3.355

Desdo! 1 ds julho . .-'»_,«i
tdem o anuo passado •« • -
Stock
Consumo: do dis 11 do cor-

rente mas - • . • ¦ • • * •.
CSf- «Orado pelo D. N.O.' se dia 10 dó corrente ., .
Café entregue eomo boniflca*

. cJ*op* *,., a . ••••.•
Café revertido so stock; . * .
Badstencis ... . ......
Idem o anno passado . . .
Imposto mineiro (fevereiro)Imposto, Rio . . ... '. .
Pauta, (do dia 10 s l«de (o*:

vereiro) . . . ...,-.

11.171

.URIB. 12. Boi». «niarlM

g-ectijitiento: - .
PAKIS ..No.» Tor». t Hlta pot | ... F. 14.99 - F. 14.83

<¦*.*. I»udrea. 4 tista. pot 6 .... F. 74.«fl - F. 74.06
Ifaltt i 1HJI roí IOU t .... Fi 120 75 F. 120.7;

' 
BUENOS AIKES. t».

¦ (oertura i
Bit Vis AlltKS tonre l/oodret. tais

ugrapblca. oi II
TS **_*.-<__<

[dem o'anno passado ••_.,*_. T.946
Desde 1 do mez ... - . . 104.-36
Média 9.530
Desde 1 de Julbo . . ,-j.x. 2.111.350
Idem o anno pastado . ... 9,111:350
Mtdia  9.386
Café revertido ao stock des-

. de o dis 1 de Julho'. . 25:204
EMBARQUES -¦¦

1.974.737 .
1.807.927 >

705.17»;

. 600

60

701.759
.473.236

.-1J080

. Hontem. o mercado ..disponível .deste
producto funcclonoa em posição > calma,
com procura escana, regular numero dc
lotea na taboa s preços cm declínio. Hat
primeiras horas foram registrados nego.
dos d.*2.S91 saccas li tardo de 1.387
dltns, na base de 106900, por 10 kllo-
dó typo T. ,

CotaçSes

T.1IO .«'»..-..'
Tjpo. •• »».«*-
Typo •¦'¦•-•»-.
Tll» •• ... ...
T^rpo- •• - «¦ •• '

Por 10 kilos
126900

.-. 125400
116000
115400

,. 106900
106400

T/vends .
F/cotnpra

«•••••a*

iii.MEntiÊii sobre Uadrea. un tala-
. legrapbtca, oot tt

r/como.» »•«••••*•»••••••••*

aeja

it 10.50 a.m.
F. 17.03
P. 15.00

P. 3S 5/í
P.; 39'1/3'

Anlerln

P. 17.03
P. 15.00 ^

P. 35 5/6
v ao Mi

Cabotagem. . - *
j Europa
, America do Norte -

America do 8ul . -
¦África. • « . . •

Asla. . *'. a j> ¦

Total .¦ m .
|.

3.332

8.T35
7.687
2.938

20.613

{Idem.o anco pastado. . .« * ..
D-»t_te' r-ío ne» '» 

., .». • « 
"• T.283

108.'376

CAFÉ A TETUIO

, (Tjpo 7)

PRIMEIRA BOLSA-

Por r# «tos
V. O.

Dlf.. da
cotacio
interior

. 116000 .106925 + 6025

. 118150 116075
.116323 116225
. 116350 116300
. * SIV. 116300 '
. 116350 116300.

1.500 sacca»

Fevereiro.
Marco. .
Abril . .
Maio . .
Tnebo • i
Jnlbo ...

Veadas: _.- Estado d» mercado, sustentai».

1.9261 Õ.0S1I 8.C381 1.0611 11.708

18.3651 46,4271 30.174] 9.870| 104.838

20.2911' 51.308[ 33.812| 10.981| 118.842
¦ 

. 
'-¦! 

, 
'.-'.' 

I 
' 

¦ . .

Brlitenda •. anterior — dis, 11

estradas da hoje.. .. .. ..
V-,'."'1, 

'- 
» ¦ i

Caf4 sntarç-s (bonlflcacSo) 
',.

Oafl ÍSTolvido.. ....,..'..
¦ .•¦;•.¦¦.' -A*-» ••*,-..¦¦¦ ¦ *.' v I

704.T59
11.T06

' UIBABQOUl
Entop» —. Ossl» s-Hoiis-'.. ,u: ••'.• ..'..

Enrop» —' lol ¦ tatl» ..'.. .. n .. '.

Amorlca do Morta '••.>•¦.'••'_*•.•» «t •¦

America 4o Vil **.«•••«•,•• ts ••

Africs — tal • Usta........ »
Afrlej •«• Otati «Horto'•••#*•• ¦• •*

A-dft *«• •• «» •• •••••«.•• aa, *•
Cabotigeai «•*,Morto¦'¦» m,«s •• m ¦>•

OabotMoa *-> M •• •• •• «•'•••« «*-

8 om mo oot obdotqvoo •»•#'•• •>

De 1 do tren at* s dia: 11..... .

m
\:.

í

1
. ..(-11.9851

r.'.j..' íooí
S'.- sll
J -.
-.K -:t •

i. i 
•.' • t

--• - —; i -.
'..it ¦ i*.r-i-I

ISO)

. I 4
..| 13.0331 12.6331

..1108.3781

4.300
-1.021
3.330

11.621

Cotações
P(5ra lõnío — Tm»

Sertóí:*"
l*jpo í ¦ ..... . .
Typo 4 .•-. . . .'*

Piora mixtl» — Tp.
^Jpo Serfíe.:

Tjpo -.8-.;*...:,: ....,tw-b *. ...*..:.,.
Uo ¦ Vear&s

_*pó, 8'.. .-.•,,..
Tjpo ¦ B '¦• .-;'.,.... .

Fibn ourta, Matta:
Tjpo. 8".'¦ . ._¦ .i.'-..
Tn» B .-. . . __-_-.

P46ro curti — Pm-
..;l«f»:_ ..'',-

TsfpO^-'8';»* • rm;?1,»'mTypoV 5(' •¦! •'• ¦•'¦'•'.•
•; tiIvíüEPOOIi, lt.

Por 10 kllos

626000 s 62650U
506300 s 618000

476000 a 498000
456000 s 436500-

Nominal i

6858000

19-3000

1503000
1513000
1526000

172S0OO
4.1US00II
8S7S000
8003000

4008000
102SO00

3l)."i$000

2206000
23SJO0O

18:íoou

ÒFFÊKTAS NA BOLSA

2o CONSELHO DE CON*
TRIBUINTES L

Realizou-se terça-feira, ís 3 horu,
n sessSo ordinária do 2» Contelbo ít
Contribuintes. Compareceram os srs. Ua*
rio .Pôster Vldal O'. Bastos, p-esldentni
João da Crus Ribeiro, vlce-prealdente'; Ar*
lindo Pupo, Jos« do O. Marques, "#»!•
domar Mesquita e Tlto Rezende, mentbr»
do Conselho. Os srs. Jofio GonçalTes BU*
cbndo Netto, representante da Fatenils
Publica, o Frcilerlco Dlnls Martins,'»»;
cretario.;!;

Aborta a sessão, foi lida a seta di sei-
são anterior, a qual foi approTada.

Pas-tando-so A. ordem do dia, fortn
lulCTd-i- os seguintes recursos:¦'-.;• ¦ ..

N. 68-R — Companhia Sousa Cn»
Imp. consumo — Recons. do Ac. 1014
Reccli. do D. Federal — Hélat tr;

Arllndo Pupe — Indeferiu-to o pcilde
¦Ia reconslderaçSo, concedendo*se, poré»;"0 % de amnlstla. de accordo com •
inciso 4°, art.. 1° do decreto n. 21:459*
de 1 de junho de 1032, unanimemente.

X. 1203 — Armour of Brasil Corpo*
rntliw 

'— 
Imp.' consumo — Receb. dft

D. Fedornl — Relut, sr. Tlto Reíend»
Peu-se provimento, •unanimemente. Ta*

lou peln recorrente o dr. taurentlno 4*
«\zevedOs

I Nota n. 1383 — Companhia Saelosil,,
de * Estnmpnrla — Deu-se Ttsts ao ir.
VOtldonior Mesquita.

Ilhrlgacõci. do Tbe-
soüri" (10211 . .

Dltns. (19.10). . .
Ditas do; 1032 ...
Ditas -I-Vrrovlur.ns
Ditas* de 2.' emissão
•Uniformizadas de .rs.

j 1:000$
Ulrersns tiralssões df-
. 11000$. nom, . .
Ditas, .port, . . . .
Empréstimo de lOOü
Beajustnra.nlo de rs.

.1:0006, c/ 4 cou*
: pons . . ,,. .
Dito, c/, 8, coupons .
blto, c/. 2, coupons .
E." do Espirito Santo,1 de 1:000$, 8 %.
Ulto ie e li.

Peiid. Ooexpr
9D0S00O

1:0016 1:000.$
1:000!* 0083000
1:000$ tniiiflonn

7045000 7II050IIO

764*000 7023000
, 7383000
705J000 '7003000

74,-,$(IOO
71SS000

8103000
.403000

74:13000'208000
60Ô300U

446000 | Rio' do 110008, 8 % 8303000
Nominal—. 488001!

— 456000
486300 a 448000

Hoja
12,80 p.m,.

> Estável
. «iSl'-
. «.<M'6.06 '

Anterior
Mercado......
Sío Psulotíalr. .' .
Pènvu-buco Falr . .,
UUHfi-Vatt-i,-': .
An'u.__. eroOj - Mia• dlltir''."''.-1; >.:. .' «.11
American Futuras, ps-:ra-maroo ..'.... . 6.88
Amei-lcan'Futures, pa- i->

1.maio ... ... 6.76
American Future., pa*r» jnlbo. . . . . 6,68
American Futuras, pa*,

ra outubro ... . 6.45
Disponível brasileiro, alta de 1 ponto.Disponível americano, alta do 1 ponto.Termo americano, baixa parcial de 1

ponto.*-- í- •-•*' ¦

dita • •J *M. ¦• «• ... ..1119.0111 í
I

Mt , * *
HeHraío do meresíe psrs toara .. .. .. ..I —' *— I

De Ido mu atí odl* 11.. .. .. .. '.. ,. .. .,1 '—_ I

Atà oota dato •¦••«••••• •• •>*•#»• ••! *•»» f
. . . - 1.

Consumo local diário- «001 18.185

Cxletenela «s 6 boras 4a.tardei .103.880

Ap.ett.
8.20
«.05

¦o «:o5
6;io

- 5.84
'.'. »•TO.

5.88

5.45

UTBBPOOI,. 12.
Bojt Fechamen-

to anteriorreeeament» .
Américo Futuras, pa*ra marpo . . . . 5.82 6.84
Aniertcan -"atures, pa-ramtlo .-.'..,... 5.74 6.T6
Acerlran ruturet, pa-

rs- Julho.... . . 5.66 6.63
American troto.es, pa*' re outubro , . . . 5.42: '5.45

Mercado— Aa variações foram poucas,devido' i presião doo operadores do"Hcdg-". Os operadores local catão tlqai
dando.

Desde- o fechamento anterior, balas dc
2 a 3 pontoa.

NOVA IOBK, 11.
T-.lsineitfo

Anitrlcan Klddll.t
íüpla-ds . -. -. . 11.60

Americts Fntdts, pt*riieirso  11.80
American Futims, pt-ra maio . ,. .... 10.63
ABtiku Fatarta, pi*

Ditai dc. 5003, 8 %
Ditai de 600$, 8 %.

pórt. . . . ...
Dltaa, nom... . . .
Rio.(Popular), 4 %
B., do Pernambuco de•100»,; 5 % . .'*.

dé Sio Paulo, de

4003000 30.*i$000

3306000
8303000'
10260001046000

986000 058000

Hojs Fechamen-
to anterior

•11.T5

11.26

1. -uv onv ' _rai
.:-008,-8.% ¦

Minas Geraes de ra.
1:000$, 5 ft, nom.

Ditos,-port. ....
Ditas. de. 1;000!000.

7; li. port. . . .
Dltaa de 2008, B.«i.

Çórjt., 1834 .-. .
Obrl>a-5es ds 1 lOOOJ¦.9;-.,,'.. ;.
Uunlclpaet de 1004.

t'20 .-:-¦. ...
Ditas, ^om. . .-.,,.
Ditas. de -1903, port.Ditas nom. . . ..
Ditas rie 1914, port.Ditas d« :i917. port.Ditas nom. .., .... I ,
Dites de 1931 ,-.}.. . .
Ditas .(lotes miúdos!
Ditas de 1920, portDitas .decreto 1.583

(Lagos). . . .. .
Ditai . decreta 1,948

ÍLagoa). . . . .
Ditas decreto 1.999

(Castello) . ,. ...
Dltaa decreto 1.93::

(Lyra) 
Ditas (titulos defini-

tivos)'. . '. ... :
,Ditas decreto 2.033

t(Lvra)... . r. . .
Ditai decreto 1.550
Ditas decreto 3.264
Ditas decreto 2.339
Ditas decreto 2.0P7
Dltaa de Bello Horl-

•conte, dc 1:000$.*..•.-•*_
Ditas d. Petropolls.
Ditas do . Porto Ale-

eto íe 5003. 8 %
Ditas Gravatahv. de

1:000$. 8 r. . .
Saxcee:

Brasil .'
Mercantil do Blo d.

1928000 1016500
33080OO —*— 6008000

7258000 715600U
1326000 1318000

80ÕÍ0OO 888800U

4I2$000 4USS00II
38050011
1893000
I35$illlll
13860011
US$000

. Í.IOSOOII
1686000 I «230011
1078D0O 103500U
1406000 13SS00H

162$I)IW

1628000

ALFÂNDEGA
Rendn nrreciidada bon-

tem. (pnpel). . , .
Ufiidii dn 1 a 1,1 do

rchtc; 
ICtn eüiml

1035 .

l-i.ff.rciir.-n
cm 19311

período de .

tmra mais

t.557:0J-?SÍ"'

15.100:290*000.

13.514:973*000

1.675:817600-

RECEBEDORIA DO DIS
TRICTO FEDERAL
COMPARAÇÃO DA'RENDA

Rondo nrrecnduda de 1
n 11 do corrente * .

Idi.m em 12 do corrente

Total
Em egual período de

1935 . :i . . .. . .
Diffcrença para mais

rm 1036

R^nd.*» firr«*'Hdada de I!
¦ dc. Janeiro a i'J dc

fevereiro de 1036. .
Em egual período - de
1955

rtlfferençn pnrs
em 11KIH . .

mstt

10.238:131*100

8.7I0:T76|M"
•1.321:8556200

35.978:8t»$*0»

38.812:7246100

3.666:08Íií!M

1628000

IS4330O

1856000

1858000

lS3$nuu

IS330O0

IS33000
I53S00II
liIlSOIii)
1626000
i|ta$oiíM

1"0$000 — •
170JC00

4806000 4506000

«506900 SI08n01l

4OO60OO 5936000

CAIXA DE AMORTIZAÇS0
TUANSPK.RUNCIAS DE APÓLICES
As inlMIii» ilas cotações das apólices

il.l Divida Publica, fornecidas pe • __*_:
mnra Sjllillonl, ii falia de Amortl-s-l?;
para Kfelto do transferencia boje. W"
ns üüuiiites:
Feditracs dc 1 :nuu$. 3 tt . . _•_
tTtiirnrmtzi.da.\ mlndns. . . •
Cnlfonni.nilas rtf 1 :0l)u$ - •
DUerPiis l..ni?f'.ns. mluda» . .
Ditas de 1 :UO0$, nominativas
ObrlR-içO*;* Rorto\lorln*R d-** réis

l :»H»0$. oom

760*00-'
700100"'
7-JfoC"*

MliHl.ADO DO THI00
r.ur.N-ns aihkí". 11-

fftchàmenin
Piti;o iwt 1011 lll-s:

Fnrn entrefs cm
uiar^o

fará -.ntiep-i vw
abril

Para . entrega -°m
mui» . , . .

Mercado
Disponível — Tjpo"Barlctts' para o
Briíll

CHICAGO — Pr»c
por busbel:

Para entrees en
maio . . . - * •

Para entrega tm Ju-
lb*» • ••_.*•••

Ilnj'

10.1-
Ap. '

10 1"

97.59

AnlorirT

.10.04

I0";1f
' 

wllS
i:si_»

tol»

?7.M

.¦; . >-.,



r pjÇCrp***^ Wm^^^íj^m^
(OlüiKIO DA MAMIA — (-iiinla-lclra, 13 dc Fevereiro de 103»

USIl-OliS" - LEILÃO -
Amanhã, 14 de fevereiro

de 1936
A'ü 13 IIOIIAS

CASA GONTHIER
. Henry Filhos & Ga.

ui-/. »*\v$i<}$*' «•«
Fazem iciilio de punhorea ven*

•idos e avisam aoa ara. mutua-
r o. aue nodem reformar ou rei-
L_tir m «ti** • cautela» at»_a ve.»
JJra do'.«Hão. (32Í68) 77

w\< t &5-&% ar***
VIANNA, IRMÃO & CIA.

P.dt.lA.9»30(.»t.B.Ç.6«o.)7

A Mutuante S. A.
Iff — Roa I de Setembro — 17»

LEILÃO DB PBNHOBBf
Bm 10 de fevereiro — áa IS horu

Ai cautela. poderBo aer refor»
nada. até a vespora e o catalogo
itri publicado no "Jornal do
Cotnmerclo" no dia dfelejl-jo; 

g". 
LEILÃO DB PENHORES

Casa José Cahen
19 DE FEVEREIRO OB 193*(O 

6365>
^6® JOSÉ' CAHEN

- LBAO UA SILVA * O.(Succ-ssorcs)
RUA D MANOEL N. 14

f.ellío, em 15 de fevereiro de MM*¦ (O 5501) 77

UHOA. 
Aluga» peqneno*¦» co.foru-»«1 bungalow, * ar.nld. B, Sabaitl.","JU-.. ___. (O MO» 4

tnltete e <.loi-i.i

Ai.ilüA.lfc 
. riu Dtrlo da ÓuaraUHin. »T, a cau con t quartoa, aalaa,• «to., contrato d. 3 annoa. Aluunol 6001.Ai ehiTi. no DD. térreo e Informe» pelotelepboai 28*3415,

__________ (O j*j5j S

Coimcoliaiiii i> |..»iim>
A PARTAMIM-iu _ Alusa-a. "_ra

XX optimo, com linda vlata para o mar,agua em abundância, no jardim do liei*taurante Udo. R, Beltort Iloxo, R,
(O 6710) i

A -ÜOA-BB na Avenida Atlantic»,
fX prata, optimo Quarto eom penado do1» ordem, em eau plttoreaca, com '».
n«I!«a para o mar, a rua Gustavo Saio*
paio n. 200, Leme.

(O •Í9.2) I
A LUGA-Sb no ut» nõrõ « modernoXX. aparUmanto aa ra. Iflnlatro Vivei.roa de Caatro a. ti, eom 8 pecai e gela»deira «lectrlea. Ver ao local Trata-sa

pelo telepbone 23*1970.
(O STU) 8

ALDOA-SU 
nn apartamento mobiladocom Hto pecai na Cau Roude, Arna Copacabana a. «2, frente ao Lido,Tratar com o porteiro. Tol. 37.4878.

(OÍTOO) 3

ALUGA-SE prédio torno, própriopara família, eom creancai, 5 quar*tos, dota ealai, eoalnba, banheira, quar»to estarão dt creada • abrl-o d* auto;
;. 15, rna nova, eaqnlna do prédio 107da na Barata Blbtlro.

(O 5888) 8

APARTAMENTOS —
n com 3 quartos, 3 sa-
ias, em pleno Lido. Rua
Haritoff 54.

(O 06539) 8

IMPLORANDO A CARIDADE
Panllnn de Flarnelredo, viuva,

eom tres filhos e Impossibilitada
4. trabalhar.

Harla Bnptlsta, pobre.
Maria Emrenln. viuva, eom 78

tnnos, residente A rua Barão de
Il»qu. n. 207, barracão 7. Cas»
cíduri.

Lanra Xavier da Silva, viuva,
eom oito filhos, passando priva.
cio», appela para as almas ca»,
rldòsas. Rua Navarro n. 814 ou
testa redacção.

Mara Harqaee de Abreu.
Maria Hocea.
Maria Ferreira, viuva, pobre,

rua Bario de Itapagipe, 807.
Edlth Flgmelredo, rua Cornello

I, 29, SSo Christovão. Aleijada,
to.frendo de ataques epilépticos.

Ghriatlna Maria da Concelclo,
lt S0 annos,' sem amparo. Bua
Laurlndo Rabello n. 893.

Angelina Peenraro, viuva, eom
10 annos dò edade, cornpletamen-
te oéga e paralytlca.

Maria Ventura, com 98 annos
de edade, viuva.

Sntrevnda da rua ItaplrO, 618,
a 11, viuva, cega de uma das
vistas e com 68 annos de edade.

Carlota da Costa Pinto, viuva,
com 69 annos, amparo de tres
netlnhos orphãos de pae • mãe,
rua ItaplrO n. 285, casa V. Cas»
cadur*.

Franclsca Stelle, viuva, eom 79
irinós, residente á travessa da.
Partilhas n. 18.

lucla Macedo, pobre, rua Mon»
te Alegre n. 87, quarto 13.

Amta Ceata. _..*''•
Juitlna Gomes da Silva, com

59 annos. Impossibilitada de tra»
balhar, rua Carlos Comes n. 59,
(porão). '

Casas e comniodos
no centro

ALUGA-SE o segundo pavimente» do
A prédio do Becco daa Cancellas, 11;
Aoplo sallo, próprio para cecrlptotlo.
mti-M na loja.. ,

(O 5725) 1

31UGAM--E 
optlmaa aalaa para eicrl-'. 

ptorlo» dó empresaa on companbtaa
i nu Ma-rrinU Veiga B, 84, 1° andir.¦;;•* (O 6724) 1
'4'LDGA-SB o 3o andar do prédio da
A na Senador Dantas n. 40, para ea*
crlptorio commerclal on medico, tratar
tm o ar. Vtelra. 3 Av. Blo Branco, 3*
aadtri «a cbavea por favor ne 1* andar,
«a ot ara. Franca Carvalho ts Oa.

(O 8540) 1

C 
15*1-3 tOSIMEEOIAli' — .AlUíam-M

pequenoi apartamentoa. Precoi reda*
tU«>. Bua Andradaa, 130.-.

(O 8SS5) 1
Avario od sala — Xiãiã-ãã em
Vfau.de família do tratamento. Unlco
loinUlIno. NSo falta agua. Bua Uni*
l-i-tns a. 144, 2* andar.

(O 8780) 1

0-ne
,EAS — Grande salio do frente, trea

_ucjdas, optima penalo. Mayrlnl»
Wíi a. 24, próximo á Avenida Blo
Brinco. (O 4638) 1

Botafogo e Urca

AFASTAMENTOS 
— Edifício "Xplaa.

ii" — Bua Almirante Gomes Porei-
tt 5. 81, Drea, acabado, de construir,
Jroximo i praia de banboi e omnlbua â
peita, todo conforto a preços módico, de
4903, 600$ e 8508 meniaea. Chaves eom
e «Mor. (O 5883) 4

REFEIÇÕES 
A DOMICILIO — Ooslnlii'familiar de primeira ordem — For*

Mce-ae 4 rua Marques d* Abrantea, 204.
Tíf. Í6-2758. (O 45541 4

SÃTX 
— Alu-a-se optima, nem mobila-

.'da. com exc.llente peneão, a casal
aim íilhoB. Praia do Botafogo n. 170.

(O 5780) 4

APARTAMENTOS 
em Copacabana —

Alugam-te i rua Santa Olara, 287.Do 450$, com 1 -ali, 2 quartoa, eto. De5003000, com 1 aala, 8 quartoa, etc.Entrada lervloo Independente.
 (O 8729) 8

A PARTAMENTOS. —
Alugam-se os 2 ulti-

mos no Edificio Fabião,
ponto central do Leme;
construídos com todos
os requisitos modernos,
só a família de trata*
mento. Rua Ministro Vi-
veiros de Castro n.° 46;

 (O 05648) 8

Tijuca
At.UaA.SB 

o prcdlo da na Dr. «lt-titnlnl n. HS, Aluguel módico. Pode
ür_*.¦_• .• ««-".liu-ir hora do dl.. Tr.la.M t ki. Oomei rreir* ni, 18 a 99,

(O 41381 27

AUlUA-HB 
. confortável raia da rua

•*nn.nf£.,C H*«'-»l ÍS». «M Ü. AlUlUlI3001000 • taxai, K.lá aberto.
(II 8B48J 27

SiiliurhioH <lii (Vninil
LOJAS 

— ne-em-cnnitruldna, alunnm-•'. n rua Coronel llaniel, 283, emUacauuri, entre o Urgo do Cmplnho" i fc.UcJo. Tratar no ubrado,
_____ (O 68118) 29

Nh-.fiH-o.v

AMJ0A-8B por B00| memaei I fa*mllla de tratamento e> novo prédioda rua V. Itlo Branco, 877, 5 mlnutoada eataclo dai barcn, frente 3 praia debanlioi de 8. Domlngoi. Nlcthiro-r..
(O 67011 83

Venda e compra de
prédios e terrenos

ABEA 
DB TEBBENO. Vend.-M um.com 98.000 m3, n. parada d. U*

S-uv-*.,to!10 d* ¦¦• <¦¦ t-epoMIns. Junto4 titrada Blo*I'etropolla, servida dtomnlbui, a 80 mlnutoa de automóvel daayenlda Blo Branco • própria para dl*•Irto em lotes; planU, preço • demalaInforniacSe. á r. Cdi. d* Bomfim, 543,caaa XVIII* telepbone 48*1478.
(O 8479) 01

A V. EPITACIO PES-ASOA — Vende-se lo-
te de 20x35, lado J. Bo-
tanico, por 60:000$000.

IVO ALENCAR -
J. Commercio, 5.° andar.

(O 05738) 91

BOTAFOGO 
— Vendo por 150 contoanm prédio moderno, para família detratamento. Bua do Boaarlo, 104, 3*>,"•«JL  IO 04638) 01

EDIFÍCIO 
ALMEIDA BEOO — Dlaa

da Bocha, 37, Poito 4. Copacabana.
Apartamentoa eaitei e aoltelroa am prédionova. (O B620) 8

POSTO 
2. — quarto nwb. lndep. em

caaa de família brasileira, opt. me*
aa, Bna Minlitro Vlrelro. do Caatro, 18.

 (O 0604) 8

Flamengo

ALDOA.8E 
t rua 2 de Deiembro, 119,

Flamengo, nma boa tala de frente,
com penilo, a casal on rapattt.

(O 5718) 10

ALUOA-SB 
para família de tratamento

um optimo prédio eom todat as eom-
modldadea modera»», 4 rua Marquei do
Parani n. 28. Pode Mr viato dai 3 ái
6 boraa da tarde. '".*?.

¦_! (O 3874) 10

ALUOA-SB 
o .obrado da rua 3 de De*

tembro n. 18. Flamengo, para pe-
quena família d* tratamento.

(O 5831) 10

FLAMENGO 
— Aluga-ae em cau de

família franceia nm quarto mobila-
do a caiai oo senhor de tratamento,
cora optima peuiao; 48, -rua 81o Sal*-idor. (O 8751» 10

Ipanema
ALUGA-SE 

apartamento em Ipanema,
i rua N. Silva, 334. Tel. 27-1125

on 28-8912. (O 3588) 12

PBUDENTB 
DE HOBAES K. 199 —

Aluga*» eau còm. cinco quartoa, 2
aalaa. Jardim • grande qnlntal.(O 8686) 12

Lapa
ApartaimeniO- ^a-, completo» e
luxuosos, acabados de construir.' a
casaes sem filhos e solteiros, vis-
ta maravilhosa de 300$ a 600$,
Avenida Augusto Severo, 73. Fas-
selo Publico. (O 3755) 15

Santa Thereza

ALUOA-SB 
sala de frente.com. varan*

da, mobilada, a solteiro. Lad. Sta.
Tberexa n. 142. Curvello. Phone 22.8108.

(O 4582) 23

São Christovão

ALUGAM-SE 
apartamentoa tntelramea-

te novos, com 2 quartoa, sala, ba-
nboiro, cozinho; W. O. e quarto do em*
pregado», agna quente o fria. Atacue!
4003000, â avenida Pedro II (antiga
Pedro Ito) ns. 1S7-A e 105, tem omnl-
bue e bondes á porta, Trata-M no local
das 8 da manh-, ás ft da tarde.

(O 5880) 24

AVENIDA 
PEDBO H ns. 187 e 195-A

— Acceltam-ie propoitai para a lo-
caoilo das lojas Inteiramente novai. Tra-
ta*ae no n, 191, das 8 da manhfS, &¦ 5
da tarde. (O 5680) 24

ÇÀES DO PORTO
Kavioi • pequenas embaroacíe. atra*

¦adu no Cães do Porto, hontem, 8. 10
berai da manbl!

Arearem- 2 — Vapor trances *Gua.
•aja* — EiportacSo.

Pateo 3*4 — Chatas nacionaes com
MU» para,o "Bore VIII*.

Amarem 4 — Vapor nacional "Alml-
natt Jacegua-f" — Etportacto.

Annuem 4 — Vapor americano "Del-
¦ítido* — EiportacSo.

Annuem 6 — Vapor americano *CoId*
ototi" — Exportação.

Armarem 7 — Vapor allemSo "Planet"
Iípcrtaclo.

Pateo 9-10 — Chata nacional eom'
olígl do "C-W*".

Pateo 10*11 — Chata nacional eom
cirgt do "Corcovado".

Armazeai 17 — Hlate nacional "As*
W** — Cabotagem.

llnMKin 17 — Hlate nadonal *Pe-
•WM" rr Cat-otagem.

Armarem 18 — Hlate nacional "Aloy*
V — Cabotagem.

Armarem IS — Hiate nacional -Lud"
•» Cabotásem.

Armarem 18 — Vapor nacional "Ipe-
«?a»" — Cabotagem.

0. Noto — Vapor nacional "Ourupr"
Deic. de carvlTo.

0. Noto — Vapor allemlo "Argentl*
U—• Dísc. de carvio.

MOVIMENÍcTbo PORTO
ESTHADAS DE HONTEM

..-*'.5»n«»eòU e escalai, Tapor amerl-tw» "Deimundo".
_••» .Biltlmore e eicalaa, Tapor ameri*tino "Colülirook".

De Porto Alegre e escolas, Tapor na-
clonal "Araronguá".

De Santoi, vapor belga "Aitrlda".
De Florianópolis e escalaa, vapor oa-

clonal "Anna".
De Laguna e escalas, vapor nacional-Murtlnbo".
De Cabedello e escalai, vapor nacional"UcA".
De Belém e eicilai, vapor nacional"Prudente d» Moraea".

SAÍDAS PE HONTEM
Para Genora e escalas, rapor francês"Gu«ruJ4".
Para Villa Conitltuclón e eicnlae, Ta*

por (rego "Mina l. Canibanl»".
Para Santea, vapor nacional "Gorco*

rado".
Para Porto Alegre e escalai, vapor na*

clonal "Commandante Capella".
Para Republica Argentina o escalas,

rapor grego "Argentina".
Para Cabo Frio,, motor nacional "Ven*

cedor".
Para Itajaby e escalaa, Tapor nacional"Angela".
Para Porto Alegre o eicilai, rapor na-

clonal "ltaqulcâ".
Para 83o Joio da Barra, motor nulo-

oal "VTaldlr".
Para Sto Hatheiu, vapor nacional"Ipanema",
Paar Bourlo o etcalaa, Tapor nacional"Alegrete".
Para Helslngfora e «calai, Tapor fln-

lindei "Bore VIII".
Para ltajab-- e esctUi, Topor nacional"Tutoja".
Para Porto México o oscalae, Tapor In*

gles "Sau X-oon".
Para Talara e etcalas, vapor noruogues"Pan Souudla".
Para Buenos Aires e escalas, vapor

americano "Delmundo".
Para Buenos Alre» a escalai, vapor

Rmerlcano "Coldbrook".

gOTAFOGO 
~ Vende-

se luxuoso prédio, 7
q», 3 s., garage e etc. por
210:000$000.

IVO ALENCAR —
J. Commercio, 5.° andar.

(O 05738) 91

TKHBENO por 3i7»$0O0. Vende-u umbíllliilmo, prompto a coailrulr, 4 ruaUildlno IUment.1, «alr. oe «>. 95 . 31,illatq um minuto da tua Ula. d. üruiMeirer), bonde. • iiutoiomnlbiii qunl4 port., Optimo negocio, Tratir 4 riuOuonoi Alrei, 300, dai 10 4. 18 hor.n,com o proprliUrto. IN 6509) ot

(..'«-mios

PtlItlJlBA-si-í 
empregada para onalnbar• l«T.r, casa 8 peuoai, rua Hllvaliamos, 8, transversal 4 Affontn l*enna.

IO 03895) ns

..l.l|l|-.-UO.» f|l\ 4>3*SI»S

PitKuiHA.H-á-iiAVAiKm m STOP
MOVEIS. Kua Silva lUraoi, U,Irannrnrial 4 Aflnniu 1'euna, Tratar i.9 horu di menbn.

- , IO 05090) 55

AJUAUI-IIIA 
VALKNTIH compra,,

rende, troei, fia • conrerta Jolaa
. relmilni, oom ierled.de i rua (loncal-
raa Ula. n. 87. Telepb, 99*0994.

j0,.-3-9*. IÇ
— ComprH»ae e puxa»* ut- .31 a u, Jolus

"'¦•'¦¦¦•'¦SB
I15 1

f^fi^P^^ $

OURO soom brilhantes fn-
iom-Híi bons offertnn.

Prata moeda 200 e 400 T n(lo.
Prataria. nntlsa. paka-ie at*
2000 a gr. -. .•.*-**,'

JO.tl.lll-HIA MOMIOK
- «UA UntJQUAYANA, 20 —

e 7 Setembro, 181 — esquina.
(O 05710) 76

MOCAS, 
preclia-M de uma goT.ru.nteat4 35 annoa, boa ipparencla • In.dependente, para uma pessoa sd, numa

ph.rm.cl. do Estado do Hio, Tr«u-io
da. 8 ii 13 horu. Bua do Urradle 28-A,2» «ndar, tala dei fundo.. Dr. Baitw,

(O 3734) 55

Rai'a_ 
forte com 24 annoi, traiendoreferencias de um. da. milorei per*•onalldidei do. corsa dlplomitlcobr.il*

leiro, ubendo encerar, arrumar a ou-troa alfaaerei, offtrec ano Mrrlcoinara banco, «acrlptorto 4. medico, adro*
«•do sa wgenhelro, easa d. família dealto tratamento, porteiro «m edifício eucarregador em «aaa commerclal. Cariai
por favor 4 "Eumenei", cana 82, neite.
¦W"«l* (O 4004) 38

Ac.ismIoh e iienliilóH
PBBUEUBK 

a 1» Tia 3õ contrato nu'mero 5.973, da caucio de 5 apólicesnnlformliadaa, da Calia Econômica doItlo dt Janeiro.
(O 05705) 81

PERDEU-SE, 
na Gare D. Pedro II,

dl. 7, 4. 17 bor», um. figa deamlcbe con nahaa a pulaeira, tem oc.itlo, Roga-ie a quem aebou, entregil-n
4 rua 7 Setembro, 84, ar. GoncalTia.Ser4 gratificado.¦• (O 3089) 61

ELAMENGO - Ven
dem-se luxuosos apar-

tamentos em edificio de
12 andares, a ser cons-
truido com vista para o
mar á 20 metros da praia
com 5 q., 3 s., vestibulo,
2 banheiros de luxo, 2
terraços, varanda, 2 ele-
vadores, etc.

IVO ALENCAR —
J. Commercio, 5." andar.

(O 05738) 91

GÁVEA 
— Vendo dolo optlmoa lotes de.terreno, com 12 metros de frente

cada um; facilito o pagamento. Bua do
Bosarlo, 104, 3°, ula 3.

(0 04839)91

ILHA 
DO GOVERNADOS — Vendem-

se 9 lotes de 10x50 e nm prédio pro*ximo 4 praia Guanabara: trata-se rua
Magno Martins, 151 (Pedrluhi.) on 4
rua 1.* de Marco, 105; 1°, ula 4, com
E. P. Bastos,. 23*1091." - (O 8628) 01

IPANEMA 
— LEBI/ON — Compra-w

terreno com 10x30 on 10x20. Só dl-
rectamente.. Cnrtas Indicando mu, dl»
mensõee, localização e i preoo definitivo
mínimo, 4 vista para E. S. Parente. —
Caixa Postal n. 3121.

 (O 8704) OI

LEBLON 
— TERBENOS — Vendo ur»

gente, por motivo de viagem, 5 lotea*
pertinho do mar. 7 X 30, 10 x 20, 11 x
80, 15 x 23 (• "outro de esquina, de
22 x 15); tratar com o proprietário,
At, Blo Brinco, 131, 2«,

 (0 05728)01

fEBLON -- Vendem-
se optimos lotes nas

principaes ruas e ave-
nidas, desde 27:000$000.

IVO ALENCAR —
J. Commercio, 5.° andar,

(O Õ573S) 91

PETROPOLIS 
— Vende*ae 4 rua San»

tos Dumont, terreno de 20 metros de
fronte, plano e Junto ao n. 417. Infor»
me. com Lacerda, rua Quitanda, 73, loja

(O 05741 91

TERRENO 
á. rua Grajabd de 10x20 *

A rua Regeneração, Bomancceaeo, de
14x50; preço de oceasião, telephonsr para
25-1S51. (O 8746) 91

CITIOS. — Vendem-se
pequenos e grandes

sitios no Municipio de
Iguassu.

IVO ALENCAR —
J Commercio, 5.* andar.

(O 05738) íl

TERRENO 
por 11:5008. Vende-ie, a

dois minutos da estado do Sampaio,
bem localizado, plano e prompto a cons-
trulr, medo 14m,B0 * de fronte, por 23
ilo fundos, logar fresco e agradável, está
quael todo murado. Tratar 4 rua Buenos
Aires, 206, daa 10 4s 18 horai.

(O 6509) 91

VENDE-SE 
por 11:300$ a dois mlnu*

tos distante da estacüo do Sampaio
um terreno plano bem localludo prom»
pto a construir mede -Um,-5*0 de (reate
por 23 de fundos, logár fresco e agra»
d.Te!; est* quasi, todo murado. Tratar
A riu Buenoa Alrea, 206, dai 16 4. 18
horas. . .. (O 8599) 91

VENDE-SE 
por 8:7008000, nm bellli»

limo terreno prompto a construir, á
rua Galdlno Plmeutel, entro o. ae. 25 e
31, distante utn minuto.da .rua Dias da
Cruz, Meyer, bondes o anto-omntbus, qua-
si 4 porta, optimo negocio. Tratar eom
o proprietário, a rua Buenoa Aires, 206.
daa 10 4a 18 boraa. (O 6399) «1

VENDE-SE em Copa-
cabana por 360 contos,

optimo e amplo palacete
construído em centro de
terreno de 20x44, gara-
ge para 2 automóveis.
MATTOS PIMENTA,
"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5. 7." andar.

(S0795) ÍJ,

Automóveis de oceasião
ÍHEVRÒLÉT DÊ

LUXO DE 1934
6 rodas, grade para

mala, optima machina,
boa pintura, carro c/ap*
parencia de novo, preço
optimo.— Rua Mariz e
Barros 336. Tel. 28-4133.

(O 05740)

rlMOUSINE 
DODGE. 4 portas • cy

llndroa em perfeito estado. V4r e
tratar run Gago Ooutluho, 22, das 8 4s
9 e dai 12 «1 14. (O 8747) 64

DE 
MARCAS . ORI>, Chevrolet, Chrjs*

ler, Piekard, Plymojitb, Whlte, Boo»
serelt, Flit, Hupmoblle, Tendido, por
precoi reduildoi e com facilidade no pa»
gamento, 4 rn. Santa Luili, 202.

(O 08825) 64"**"
(/hiroinantea

MME. 
IRENE — Cartomante scientl*

fica; dá coniultas daa 8 áa 11, de
1 ás 6. Bua InTalldoa, 173, quarto 27.

(O 6033) 6U

Dentistas e protheticos

PYORRHÊA Dr. Rubem Sll-
va. Cura rapi-
da e garantido,
por processos de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta..!— T. 22-0360.
7 Setembro, 94, 3° andar, entre
Avenida • Gonçalves Dias.

(O 06013) 72

•Oilvino Mattos -^gjfiSS
•m dentadura! parclaes. de Justa
posição e duplas,- bem como am
pontes Rua 7. 194.

(O 56921) 72

RAD10GRAPHIA 10$000
RUA DO OUVIDOR, 163, 2.*»
Bntregra prompta em 30 mlnu

tos, Interpretada, Dr. Plínio Sen
na. SecçOes especializadas para
tratamento de canaes, extracçSes
de dentei Inclusos, aplcetomias
curetagens, diathermia Infra-ver-
melho Radlographlas dos maxl-
lares, e selos da face.para exame
medico, .anestheslas. regionaes e
geraes, assistência medica, ete'.
Rua* do Ouvidor- n. 162, 2» andar.
Tel. 32-1669, das 9 ás -8 horas.
E aos sabbados -ate-:-15 horas. 

' -
(O-6586) 72

Dinheiro

OURO VELHO
1'AIIA O

Banco do BrasQ
Comprador aiitnrlsado ,

Paga no preço do Banco do Brasil
< Sll, 11-A S. JOSE' K, 8A
Eaq. dn ma Rodrigo Silva

tO 5840) 76
BM JÓIA. at* 89$
a gramma cauta»
Ias, prata, bri»
Ihantes especule as
offertas daa ou*

. tra» casa» • -»n.
da na Jnalbatla"OOMBI qu» oo»
brlrá qualquer offerta. RUA CA»

010
KIOCA. 37.

(O 5737) 75

PAGA até 5 contos o kilate
"JOALHERIA S. JORGE"
21 • URUGUAYANA - 21

(O 04624) 76

___- _ #. DB OURO, pr»co do
IAIAÇ Danço Brilhante» a
Jl/lük. cautela», 9 quem mo-«r.wTri-.[(,„. vtKK concerto»
garantido» de Jola» • relógio*
JOALHBKIA 8. JOKUB. Uruguay-
•na. 21. Telenbone: 32-1559

(O 04624) 76
OURO Em J°la" °t6 22(000 a «ram-
UUftU m». Brilhante nt« 8:0003000
o kilate. Paga-se bem maiores offertai,
melhorei precoa 4 Joalherla Blo Beba.-
tlilo, Bua do Bosarlo n. 162,

(O 04628) 76

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
Casa GotiKhier

45, Luiz de Camões, 47 e
195. Sete de Setembro. 195

(30173)75

Modas e hordnHos

ALTA 
COSTUBA — Nio trate do «en

Testldo antes de eonnltar Mm*. Ha-
cedo tt Hajrde. qnt o firlo por nm pre»
Co que lhe agradará. — Bua GoncalTea
Dlaa n. 07, 1° andar, aala 14. Telepb.
22-6886. ¦ (O 8677) 81

ALTA 
COSTURA e llçíe» do corte,

fazem-se cbipeoi, flores, ete, Pe-
relri da SIlTa a. 06, caaa 8. 23-3837.

(O 8358) 81

Moveis novos e usados

COMPRAMOS 
— MoTels. planos, cr»»*

taes, tapetes ou tiiobillarlo completo,
machinas de costura e tudo. que repre-
sente Talor. Telephone 20*3128. Paga-se
bem. ' (O 08709) 88

50RMI_ORIO.com 
10 pecas para ea-

sal Inteiramente folheado 4 Imbuya
escolhida com armário de trea corpos
oom* espelho por dentro. Vendem*!* a
1:1803000. Bua Frei Caneca n. 9.¦' (O 8748) 83

MOTÉIS, 
planos, loucas, crlstaea, me-

taes, tapetea, antigüidades, moveis
de escriptorlo, compra-lo qualquer quan-tldnde. Pagamento immediato. Telepb.
22*9378. Carlos.

(0 3599) 88

Tt-EKDEM-SIS 
Si cofres. archlTo de

«go; moTels de escriptorlo o marhl-
naa de escrever por preço do liquidação.
4 rua dos Ourlrs n. 119.

(O 86271 88

Cou.ttAMOS 
moTel. de escriptorlo,

cofres « machinas de escrerer, etc.
(O 86271 88

Telephone: 24*4548.

DORMITÓRIO E SALA
: De jantar,..-folheados a imbuya, mode-

los últimos, ho Talor de 3 contos cada,
vendem-se a 980) i rua Riachuelo, 418.
_j  (O 05467)

DINHEIRO
Desconto* de
duplicata» e
promissórias a
curto e longo

ina»o. Prompta SoInçSn. Maxl»
ana dlserecSo, Informa Pereira
Nanes — R. Ouvidor, 103»1.°

(O 4592) 73

AJCROS 
a combinar empresto aobre

brpothecaa, qualquer quantia, no
centro, bairros at6 o Mejer. Adeanto dt*
tihelro para Impostos • certidões, Solução
rápida. A curto • lonto praso com direi-
to a resgata on amortliacSo em qualquer
tempo sem txmlflcas&o. Também accclto
prédios para Tenda ou para administra*
Cão. Dou referencias precisas, 8." BO-
S___I. Bus da Quitanda. 87, 1» andar,
dai 10 A. 3 horas.

 (O 882.) 73
flINIIGIDO —' -»¦» promissóriasinnnCIAU duplicata» • papel,
d» credito' Mario Cunba (lnter»
m.dlarlo). ru» Bata d» Setembro
o. ÍS3-I* and. Oa» II ás 17 ha' 

(O 0B361) 73

Instrumentos de musica

RÁDIOS
PHILIPS — PHILCO - PILOT.
ainda encalxotados, a longo prazo
em pequenas prestaoOes esta mes
damos grande bonificação aos
nosso» fregueses. Rua da Carioca
n. 30, 1.» andar. Tel. 32-6013.

(O 05713)

Ouro e Jotas
J0ttSKOBOrS3___?3
E BRILHANTES 3 ggjfè
das, moedas • antigüidades, com-
pro e pago bem — Travessa doOuvidor n. 16. (O 5721) 76

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Paga o valer artístico. Galeria
Bsslinger. 49. rua Republica do
Perd: T»l. 22-4243.

  (O 5248) 76

OURO VELHO para o BANCO
compram-se pelo cambio do dia.
Brilhantes' paga-se até 8:0003 "O
kte.* «A Caaa do OURO,' Ouvidor
n. 95. ,'; (O 6473) 76

SALAS 
DB JANTAR modernas com des

pecas madeira do lei, cadeiras estu-fadas a panno couro. Vende-se a 6003000.Rua Haddock .Lobo n. 18,
.- (Q-4574) 84

GRUPOS 
MODERNOS forradoe a pan-no couro, nara aala, Tende-se comtres pecai a 2203000. Bua Haddock Lobon. 18. (O 4574) 83

Parteiras e enfermeiras

A SENHORA
Está triste I Aa
anaa regras alo
dolorosas a Ir*
regalara», to*
me CÁPSULAS

BVENKRArT
(Aplol, Sahlna,
Arruda), qneficará nOa, Ta-
io, 83000. —
V venda na

Drogaria Huber. H. T Setembro, OI
(O 4523) 84

Pensões e Hotéis

PERNAMBUCO 
HOTKL — VlTO cheio

porque trata bem e nio cobra caro.
Cattete, 44, Tel. 42-2861. Faca uma
experiência. (O 06607) 85

Professores

INGLEZ 
RAPIDAMENTE— DesenTolTO

eloqüência com toda segurança, com
a maior facilidade, capacitando falar 11»
Tremente de todoa oi aiaumpto. qu. ln»
tereaae pessoas da alta aocledede, naa
mala elevadas ooaicSea. Mr. B. B. Brlgbt
Cattete, 3. Plione 25*1853.

(O 6603) 87

PORTDOUKZ 
— Mario Martlm, pro»fessor no O. Pedro II. Ed. Odeon.

ontrad. lateral, 3° andar, ealo 307.
(O 6196» 87

DACTTLOOBAPHIA 
A 53 MENSAES

APENAS, Curto rápido c/ diploma."Acad. TaquISTaflca", rua 7 Setembro,
u. 92, 1° and., s. 3, 4, 7 • 8; phone:42-2016. . (O 44751. 87

ALLEmXÒ 
ensina, acadêmico por me*

tbodo pratico. Accelta, também, alu-
mnos allemies, que queiram estudar por*
tugues. Heller, phone 35-3577.

(O -Í494) 87

INGLEZ 
_ FRASCEZ — Professora

lecclona a domicilio, por preço mo-
dlco. Knstna também creanças. Informa*-
çõea 25*18*10. ,

(O 05728) 87

SENHORITA 
S ensinam dansas com ra»

pld» para o CarnaTil. Tel. 28*7989.
(O 4628) 87

Médicos e Pharmaceutlcos

SS* JOSE DE ALBUQUERQUE

Arfecçfl»» «anjirMi • tilti .•ntru» dos orglo» «exuse.do homem Porturbaçflo» luneeionae» da ¦•xualldadamaieutlna - Diagnostico oauial a traUmanto ds
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

«UA 8ETE OE SETEMBRO. 207 - Oa I ás o nora*
(li ('61115) 80

HEMORROIDA8 BLENORRAGIA
Oura radical sem oporaçio. — Ourives 5, 3° a. 1 — 9 ás 18

D. PEDHO MAGALHÃES
.. (O 04S68) 80

GONÒRRHÉA nova ou antiga, ou
qualquer oorrimento

no homem e na mulher. Oura radical e
rápida oom injecções hypodormicas.
DR. JOKOB A. FRANCO -Cheia de Laboratório do Inst.
Oswaldo Crus - 6. Assembléa, 1.' de 2 às 5. Tel: 22-3113.
•-.-_ (O 6014) 80

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rl-allia eom ea melhorei Um Selai». —I— Eapeclel-iente

conatrnldo pe» o tratamento da tii-erciiloae. — BELLO HO-
HI-ONTB — MINAS.

Dlroccáo technlca do Profeaaor Semeei Libnnlo — Caixa
Postal, 450 —. Bnd. Telegr.:-;"Sanatorlo*' — Telephone: 2148.
Informações no nio i — Maurício Villela. —¦ nua de SRo Pedrn
n. 90»1» andar. — Tolephone: 24-6835. (659D4) 80
~DOEI61ÍW0

Docente da Unirersidade
De volta de suà viagem de es-

tudos & Aílemanha, . reencetou
sua clinica, de doenças Internas
e especialmente do, apparelho
digestivo, diabetes e doenças da
nutrição. ....

Cons.: Quitanda 17, das S 1(2
âs 6. Resld. Nove de Fevereiro
32 — Copacabana, Tel. 87-669$.

(O 4017) 80

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a GLYCOSURIA e
todos oí symptomas decorrentes
deaaa moléstia. Ojiao destas pllu»
Ias dispensa toda e qualquer ou-
tre medicação*  (33535)

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Falta t» resrai, collcai, enjdoi Ot
fraTldoi, brmorrbiitlas, suspeasle,
atrasos, frltaa e demala perturliicStiOTirlani, tratamento opotheriplco
¦em operaclo • mo S6r. Itep. do
Ptrd. 11S. T. 22*0862, de 1 4t 8 lu.

(O 04320) 80

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
SECÇÃO DE PENHORES

R. I de Setembro, 18T
Lellflo ém 21 de Fevereiro,"O catalogo será publicado
no "Jornal do. Coromerclo"
no dia do leilão. (32012) 77

TUBERCULOSE ^Zs
Apparelho respiratório

DR. PEDRO DE CASTRO
OURIVES, 8-3.°'ANDAR. De 3 às

5.horaa — Tel. 32-0750.
(O 3745) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urlnarlo no homem e na mulher.
OPERAÇÕES — Utero. ovarios,
hérnias, appendlclte, proatata,
rins, bexiga, eto. Cura rápida, oor
processos modernos, sem dor, da

GONÒRRHÉA
• suas complicações, prnatatltes.
orchltes, cystltee, eatreltamentoa,
eto. Diathermia, Darsonvallsacfio.
Kua Republica do Perd n. 23, ao»
biado daa 7 &e 8 e das 14 ae 18
horas. Domlngoe e feriados, daa

. 4« 9 hora (O 04353) S0

DR DUARTE NÜNtô-^V
rias - BLENORRHAGIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - UEMOR-
RHOIOAS B OOENÇAS ANO»
BECTAES - S. Pedro, 64. Das
8 ás 18 boras

(30027)

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo
Moleatlaa venerem» no homem
e ne mnlher —. Impotência»—
R. CARIOCA. M-A — 8 áe 11

e 13 áa 18.

(32530) 80

1 
"'RANCE- — Aprendam trancei prefe*
. rindo professor nato c formado: 2 H*

çOes de cxperieni.*la. M. VOISIN,' prot.
X,. ês I., rua Teilro I, n. 7, apart». 707.
lei. 23*8668. (O 02566) 87

PIIOFESHOKA 
diplomada, lecclona pta-

no, theoria, sol(e]o, curso primário
e secundário. Prepara para examea I.
N. M. e Pedro II. Rua Aguiar, 21.

(O 04603) 87

Venda e compra de
casas eommereiaes

Ume eollsfiaes • uadeaicoa

Livraria Alves
RUA DO OUVIDOR, 16*

(30080)

VENDE-SE 
-otétjuini 4 roa -angílli-a

n. 8, Mejer; outro para fimllla
ém Bento Ribeiro, 4 rui 18, c. 46. Vêr
e tratar na meima. . ( I) 6644) S0

CASAM0ZART
O melhor aortimento de musicas, dis*

cos e cordas. AVENIDA n. 118, (loja
da Cia. Nacional de Fumos). -

(64131)
VIOLINO

Vende-se com arco e caixa em bora
estado. Kua Francisco Eugênio n. 53.
S. Chti"tovão.

. . ',' (O 0Í806)

MOEDAS"
Sellos e medalhaa do Brasil com*

pram-se por bom preço A •"*•* Rodrigo
Silva 9. tel. 42.3696. (31603)

CARLOS GÇES 27
Aluga-se para família

de gosto e tratamento,
prédio novo de 2 pavi-
mentos com 4 quartos, 2
salas, garage, quintal,
banheiro de côr. Ver a
qualquer hora e tratar
com a Cia. Constructora
Pederneiras S. A. á Av*
Rio Branco, 35-A-r and.

(O 05679)

AGUA E AR
FRESCO EM CO-

PACABANA
E' o que se encontra

nos apartamentos mobi-
liados do ATALAIA
HOTEL, á rua Copaca-
bana n° 150, a um minu-
to da praia, do Casino e
do Lido —- Informações

pelo telephone 27-0040.
(32596)

ABUMIN0L
Especifico albumínuriai * dissolnnte

máximo ácido.urieo. ¦ .
(O 04543)

RÁDIOS
PHILCO, PHIUPS, PILOT

Por pregos baratlsslmos. JSm
pequenas prestagSes tt-lríügS pra-
zo. Assemblé», 106. Tel» 2.2-J2Z4,.

i (0^462)—EMMAGftÉCE^I::

SABÃO "NINOr
FORMULA A-I.EMA 

'*.-.-,*

Nio prejudica — A veada nu <roga*
riu Braslleirai. Pacheco, Silva Gomea.
Confiança. Depoiito caixa PMtal 918.
Ria (O 03480)

Apart. - Flamengo
Aluga-se na praia do Flamengo 84,

com um quarto sala e banheiro, por
380$ meniaei e taxai. Com Mendonça
na rua General Câmara 41, loja.

(O 03331)

LANCHA VELOZ
Vende-se 38 milhas. Phone 22*7301

Barcelos.
(O 04388)

ALUGA-SE
enorme armazém com 4 portas na rua
13 de Maio 41, para os 4 diaa de Car-
naval. Optimo para nm grande bar, porbaixo da Bola Preta. Tratar teiepho*
ne 22*1166 ar. Soares.

(O 05650)

RENDA DO CEARA'
Feita á mão, colchas, applicaçSes e

lencinhos, venda a varejo e atacado,
o "Centro das Rendas" av. Passos, 69.
.. (O 05625),

TRATAMENTO
TUBERCULOSE

Pela suceralImentacSo realiza o "Gas*
trion". que dando apetite luperalimentá
e fortalece.

¦ (O 04542)

FREIFABIANODE
CHRISTO

Agradeço, de joelhos, a graça que a
•ua infinita bondade me deu.

César.
¦_ . (O 04536)

BARRACÃO
Precisa-se alugar com cerca de

8,m x I0,m, com algum terreno. De
preferencia próximo do centro. Preço e
coadiçõet para caixa postal 1029.

(O 05618)

UNHO BELGA
E faquelrot, a prestaçSei, para sol

vai, caixa postal 2496, Rio. te). 29*6783,
(O 06502)

Terrenos na Villa da Saudade
15.»! C.I..IAS — KHTAIIO DO IlIO — Mm-lcliilo de Nova IgnetaO.

Km. 14 ila «Btrada do rotlneom Itlo-Pntropolla,

Lotes — Sitios •— Chácaras
Grn(nl(nmente e «rm «-oinpromlaao levamoa ua Intereaaados ao local.
Lotes desde 600$000 em prestações mensaes de 20$000.
Gliacarna e altlna SI) % nieiiim dn viilor renl nctunl, á ilata oo n' prnao ImiKo, aem Jurna,Pevn lnliirsnavOea. — Fiarrlptiirlu ile vrniln» i nio de Janeiro I

Hun dn .armo, 80 »1° mui. — Sala SI — Tel.t 23-1*.Ml.

(õimãã)

Cibra
SOO. BUA8ILEIRA OE VALORES I/TOA.

AVENIDA IlIO BRANCO N. 60 ...
COMMUNICA: Quo no sorteio de 12 de fevereiro das apólice»
do Porto Alegro (oi premiada a de n. 1S.314 da 16.» aérlo.

Venda de opollcea em preilavflea. (O 4627)

RESIDÊNCIA DE VERÃO
Vende-ae, a 3 minutos do centro em logar alto, fresco, abun»

dancla dágua, linda vlata sobro a bahla, construoc-o solida, lu»
xuosa, com todo o conforto moderno, centro de terreno, frente
para duna ruas, preço de occaslAo, fuclüta-se o pagamento, rua
Santo Amaro,, cll aves no* 222, onde se Informa. (O 13207)

SANTOS LEITÃO & C.

Participam aos seus amigos que muda-
ram o seu estabelecimento de SELLOS e
MOEDAS de COLLECÇÃO para a confor-
tavel casa da Rua Rodrigo Silva 9, onde es-
peram receber as suas ordens.

(31601)

AHAKELLÃO - OPILACÃO
Tratamonto seguro e garantido cem os comprimidos ds

PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus eon»
generes, o especifico da Opllaçüo. Preparado com produ»
ctos fornecidos pela firma allemã. J. O. RIEDEL — BEU-
t,IM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A cura
é confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do — PHENATOIi — e em seguida
dos comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — tem-se
absoluta certeza da cura da Opilação e da Anemia produ»
zlda por easa moléstia. A* venda em todo o Brasil. Cor»
respondencla: — Caixa Postal, 2208. — RIO.

(65958)

BARBARA' S. A.
Tubos de ferro fundido de 1 í. a 80" para agua, gai, es-

gotos, turbinas e installações sanitárias
Tubos rosqueados, galvanizados de 1 Yt a 4" — Registros

connexões e peças especiaes.
Distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda.

RUA 1.* DE MARÇO, 85 — RIO

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se dlTer*o§typ<>sr a preços de oceasião, a prato' 

ei .vtatátf-pêr 
'^¦¦¦t*-í.tò 

A Rua Bento Lisboa, 160

WILSON KING & C. Ltd.
Câmara Syndical do»
Corretores de Fundos
Públicos do Rio de

Janeiro
EDITAL PARA ACCEITAÇAO DE

PROPOSTAS- A Câmara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos, acceita propostas para
locação do Bar, no seu novo edifício &
praça 15 de Novembro n. 20, esquina
da rua do Mercado, até ó dia 28 de fe*
«rciro do corrente anno. — Ar*r de
Almeida e Silva, syndico.

(31644)

Câmara Syndical dos
Corretores de Fundos

Públicos do Rio de
Janeiro

EDITAL PARA !ACCEITAÇAÓ 
DE

PROPOSTAS
A Cantara Syndical dos Corretores de

Fundos Públicos, acceita propostas paralocação de salão de barbeiro, no seu
t.ovo edificio a praça 15 de Novembro
20, esquina da rua do Mercado, até o
dia 28 de fevereiro do corrente anno. —'
Ary de Almenria e Silva, syndico.

¦ . (30793)
CONSTIPOU-SE ?

USE

• Drogaria d
(64105)

Km todss as -hirmat-ias

PIANOS
CASA DIEDERICHS
Praça Tiradentes 83
(Ú44119)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de ouro até 241 • (rtn. Uritban
tes grandes até 9 contos o kilate. —
S. José 49. loalheria Ciuffo t lrmlo.

(O 03102)

A FREI FABIAN0 DE |
CHRISTO J

Agradece uma (raça alcançada. ' '*
Cella..-'

(O 04546)'

MICROSCÓPIOS
Vendem-se dois por preço baratissimo.
Casa Stop. Av. Thoraé de Souia,

180-D, tel. 24-1335 (prox. a R. Larga).
(O 03760).

E

i jj B§ jg
203 *24 272-18

086*22 451 * iá
-**-***-,-"'*,-"-----'i-i-~r nnfi_vv*iru*tri-- jtju-.i uj-j

RECEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolvidas hontem aa

receitas ns.: 3.077 — 8.773 — 9.291
7..12 — 6.373 — 026 994.

ONSTANTINO
221
695
330
976
222 v

101) FOLHETIitt DO "CORREIO DA MANHÃ"

PAULO FÉVAL

o che de umm
»*P»i*da! Bfadou a chusma aem-
tre crescent».

Meua senhores, meus «•"••ore!, nao se apressem! brada-*» Montaubert. De mais a mais,«to são boatos, simples boatos...~- Poados, simblea poadoa, tt-
«tlu o barüo de Bati. Eu denfio•»"••». uma acção, íou-o por gul.anendos vrancos... agui eidd.Ninguém qulz a acçao do bario
je -satu, e as propostas tornaramoe novo em altos berros.
. — Ao menos, repetiu Orlol, se»*w não tlvesso tugldo...Mas. perguntaram de novo•'.umas vozes, quem ê que tem0 regente preso no palácio ?

Oh! Meu Deus, caros ami-P-s. respondeu Montaubert, per-«untam mais do que eu posso
»«!_¦ Eu *-**- n*-° compro nero'«nao, graças a Deus!... O ae-•mor duaue de Bourbon estava

descontente, segundo parece...
Outros talam no clert por causa
da historiai da constituição... Ha
também quem afflrme que o czar
anda mettldo em tudo Isto e se
quer proclamar fel de França.

Houve um grito de horror. O
bario de Bats offereceu a sua
acçao por trezentos escudos. Nes-
se momento de pânico universal,
Albret, Tarann», Glronne e Nocé,
que eram os guafdas dos fundos
da sociedade, fizeram uma com-
pra e foram apontados a dedo
como um grupo de Idiotas, que se
lembravam «Je comprar*. Num
abrir e fechar de olhos a multl-
d&o cercou»os, sltlou-os, aba-
tou-oa.

,— Não lhes contem aa novlda-
des que sabem! Diziam os aglo-
tas ao ouvido de Orlol' a da Mon-
taubert.

o .gorducho flnancelrlto a mui»
to custo reprimia o riso. -

—'Pobres insensatos! Murmu-
rou elle, apontando'para os seus
cúmplices coni unv' gesto coni-
passivo.

Depois acerescentou, dirigindo-
se 6, multidão: i; •¦

"Sou fidalgo, meus amigos, det-
lhes as novidades oral** et pro
Deo, façam dellas o uso que qul»
zerem; disso lavo as minhas
mãos.

Montaubert, levando mais ade-
ante a condescendência, bradava
aos lnnocentes:

— Comprem, meus amigos,
comprem; se tOr rebate falso.bão
de fazer um negocio magnífico.

Asslgnavám dois e tres a ura
tempo em cima das costas do
corcunda. Este recebia com aa
duas mãos, e Jã não queria senão
ouro. Liquidar! Liquidar! era o
brado gera). A quantia, que ti-
nha o nome de par nas acçües
azues ou nas netas, era a da
cinco, mil libras, taxa de sua
emissão, ainda que o seu valor
nominal fosse apenas de mil- li»
bras. Passados alguns minutos
jâ. ninguém dava por ellas uns
centos de francos. Taranne e oa
seus' aujEÜlares fizeram uma eo-
lhelta enorme. Foi uma cèlfa ga»
ral de accOes. Aa carteira* ento-

meceram-se-lhes do mesmo mo-
do que o saeco de couro de Eso-
po II, pot* appellldo Jonas, o qual
se tia multo socegadamente e
prestava as suas costas a estas
febris transações. -

Dahi a pouee appareceram ai»
guns mercadores, que tinham Ido
colher Informações, e que volta-
vara todos esbofados.

O senhor Law esta no seu
palácio, '• ,'O moço rei eatâ nas Tulhe-
rias.

E o senhor regente a estas
horas estft assistindo ao almoço
de Suas Majestades.

Marosca! . Marosca! Ma»
rosca!
..—> Marosga! Marosgat Maros-
ga! repetiu o barão de Bata ln-
dignado; eu j»m lhes tizia oue
eram marosf-as...

Houve gente que se enforcou.
Quando deram duas horas, Al»

bret apresentou-se para vender
ás suas acçOes pelo preço de cln-
co mil e clncoenta trancos. Ape-
car da gente enforcada • da que
tez bancarrota llmltando-se a ar-
rançar os cabellos, Albret ainda
realizou um fabuloso lucro.

Ao asatgnàr o ultimo endosso
em cima daa costas do corcunda,
Albret metteu-lhe uma bolsa na
mão. O corcunda hradoui -

"Anda cã, Balela".. ¦
O antigo soldado das guardas

vèlu logo porque 
'vh*a' a bolsa. O

corcunda atirou-lhe cora ella á
cara.

Aquelles dos nossos leitores que
acharem o estratagema de Orlo),
Montaubert e companhia denta»
sladamente elementar, não tem
mais que ler as notas com,, que
Cl. Bergei- acompanhou as Me-
mortas Secretas do abbade "de
Chqlsy, e verão como houve artl-
Ciclos ainda mais grosseiros, que
foram coroados de um pleno sue-
cesso.

— A narração destas velhaca-
das entretlnha os serões da arls-
tocracla. Adqulrla-se utna repu-
tação de homem de espirito, ao
passo que se enriquecia, organl-
zando estas audaciosas ladroeiras.
Eram boas peças, que faziam rir
toda a gente, excepto os que se
enforcavam.

Emquanto os nossos*habilidosos
estavam a dividir o lucro ahl por
algum canto, o senhor príncipe
de Gonzaga e o aeu fiel Peyrolles
desceram a escadaria do palácio.
O suaerdno vinha visitar os seus
vassallos. A agiotagem recome-
cava com nova turla. O Jogo rs-
crescia. Outras noticias, mais ou
menos confirmadas, circulavam.

a easa aua*, um lutantal m

atordoada por um espasmo, ven-
cera a crise e passava sem novl-
dade na sua Importante saúde. .

. O príncipe de Gonzaga trazia
na mão um largo sobrescripto
com tres sellos pendentes,'segu»
ros por laços de seda. Quando o
corcunda reparou neste objecto,
os seus olhos esbugalhai-am-se, ao
passo que o sangue lhe. acudla
com violência ao rosto pallldo.
Não se mexeu, e continuou no
seu officio. Porém, não desfltava
a vista de Peyrolles e Gonzaga.

O que faz a princeza? per-
guntou este.

A princeza não pregou olho
esta noite, respondeu o factotum;
a criada de quarto ouvlu-a repe-
tlr: "E se fosse á filha de Ne-
vers?"

Vive Deus! murmurou Gon»
zaga, jâ nos lft vamos T Se ella
chegar a ver a menina estamos
promptos.

Ha parecença notável 7 per-
tuntou Peyrolles.

NotablUsstma. Lembras-te
de Nevers ?

Lembro, i-edargulu Peyrolles.
Era ura galante rapas.

Sua filha € linda como um
anjo. O mesmo olhar, o mesmo
sorriso.

Ella Jft a* io-*..
Estft M çgrnMTiMft da Dana

Cruz; conhecem-se; Dona Cruz
consola-a. Fez-mo Impressão ver
aquella creança... Se eu tivesse
uma filha como ella, amigo Pey-
rolles, panece-me... Mas Isto são
loucuras, disse elle Interrompeu-
do-se. Nunca fiz o mal por fa-
zer mal. Aspiro a um certo e de-
terminado fim... Se encontro
obstáculos...

Pelor para os obstáculos;
murmurou Peyrolles sorrlndo-se.

Gonzaga passou as costas da
mão pela testa. Peyrolles apon»
tou para o sobrescripto lacrado.

A Vossa Alteza parece-lhe
que acertamos ?

Não ha dúvida, alguma, res-
pondeu o príncipe; o sinete de
Nevers e o sello grande da capella
parocltial de Caylus.

Então julga que são aa fo-
lhas * arrancadas do registro T

Tenho essa certeza.
Vossa Alteza podia verificai

Isso abrindo o sobrescripto.
Que dlzes — tu í bradou

Gonzaga, partir uns seltos, uns
magníficos sellos Intactos! Cada
um destes vale por uma dúzia de
testemunhas... Quebraremos os
sellos, amigo Peyrolles, a aeu
tempo, quando representarmos
deante da-assembléa do conselho
da família a verdadeira filha ds
Ntvanu

A verdadeira? repetiu ln-, "Vê se estâs quieto corcunda!
voluntariamente o factotum. Disse um novo freguez.A que ha ae ser para nôs a! — ChavernyI Repetiu Gonzaga,,_-*„.-....... _. . „.,.-....,. ._... jâ com s phygIonom,a ,jeMnuv,^verdadeira... E a evidencia saíra
aqui de dentro armada de ponto
em branco, como Minerva da ca»
beca de Júpiter.

Peyrolles lncllnou-se. O .cor-
cunda olhava.

Mas, tornou o factotum, e
que havemos nôs de fazer a ou-
tra menina, meu senhor ?"Maldito corcunda! Bradou o
agiota que assignava nesse mo-
mento em cima das costas de Jo-
nas, porque te mexes tu dessa
maneira ?

O corcunda eCfectlvamcnte fl-
zera um movimento Involuntário
para se approxlmar de Gonzaga.

Este reflectla.
Jft pensei nisso! disse elle

como se falasse comsigo! Tu que
farias a essa rapariga se estives-
ses no méu logar, amigo Pey-
rolles ?

Peyrolles desenhou nos lábios
o seu equivoco e Infame sorriso.
Gonzaga sem duvida percebeu,
porque continuou:"Não, não, não quero. Tenho
outra idéa... Dlze-me lâ: qual ê
o mais arruinado e o mais endl-
vldado dos nossos satellttes ?

Chaverny, respondeu P«t-.
. X_&Ç- •-»-» fe-íltaçt --»

da, gosto desse rapaz,,.; mas In»
commoda-me; assim, desembara»
ço»me delle.

II t

CAPRICHO DE CORCUNDA

Os nossos rellzes especuladores,
Taranne, Albret e companhia, de-
pois de terem feito as partilhas,tornaram a apparecer na multl-
dão. A sua feliz empresa fizera
delles gigantes pela admiração dovulgo. Todos os miravam cora
respeito.

Onde esta o nosso quertdtChaverny? perguntou Gonzaga.
No momento em que Peyrollae

Ia a responder, sentiu-se um tu»
multo horrível, que partia do
melo daquella corja de especula-
dores. Todos correram em dlre»cção â escadaria, para onde dois
guardas francezes levaram um
pobre diabo arrastado pelos ca-
bellos.

Falsa, diziam, ê falsa!E ê uma infâmia! Falílfl.
car o signal do credito!

AsntlP** -
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A WARNUR nrtOH IfiriST NATIONAI- nprcsenln

DOLORES DEL RIO
EVERETT MARSHAL

— EM —

VIVO MRA 0 AMOK
(1 tiIVB «"OR LOVB)

' 't';

RAMOMANIA — Revista

MBTROTWH NEWS - Novidades Internacionaes.

A LARANJA — Comple mento Nacional da O. te. B.

_u__m
l'RI,KIMIONRi ««-«O.l-I

Ciiniplrinrlltoi ii.1M>| U,40| B.-0| T.DOi 8,40 r 10,211
AS 8 KM 1'ONTOi 3.18) n.flSl n.ll»i 7,IS| S.M c 10.5.1

A PARAMOUNT PICTUrtKfi apresenta

ÁS OITO EM PONTO
«.VER. N1CIHT AT E1GHT) '

eom

GEORGE RAFT
ALICE FAYE - PATSY KELLY

A MOSCA TONTA —ilosenho com BETTY BOOP .-
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes
NAS MARGENS DO TOCANTINS - Complemento Na

cional da D. V. B.
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PALCO — A* 4 o 10 hori»

Na TílUA i

A Vnlvennl Piei uprescntit

EDMUND
LOWE

BSTHER RALSTON .
VICTOR VARCONI em

OSR.DYNAMITE
(Mr. nrnnntlte)

A raposn e o coelho
— desenho

1'iirnnintint New*
Complemento nacional

D. F. B.

No V A L COt

O BANDO
D A Vü A
AS IRMÃS
PA G Ã S

— E —.

BARBOSA
JUNIOR
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f-omplementoi 3,001 iMOj fl.SOl T.OOl 8M0 « _««•*•«__ _„.
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... 10.IH

. A METRO .tíOLDWTN MAYI3II itpreBOnln

IM DEÜVVMK
(TIMES SQUARI5 LADT)

com

ROBERT TAYLOR
VIRGÍNIA BRUCE HELEN TWELVETREES

CUBA — A PÉROLA DAS ANTILHAS - Natural
METROTONE NEWS — Novidades internnclonnr-s•FLORESTA AMAZÔNICA — Nacional da D. F. B,

IPANEMA
rHi.EPHONiüSi «T-sri.ose 37.nn.tio

HOJE — A ¦WARNIBR BROS FinST KATIOKAT,
,aprosontn,., • ¦ ,

BARBARA STANWiCK
BM —

A jMulher de Vermelho
A BROADWAY PROORAMMA R. K. O. RADIO

apresenta-- . •

O Crime de Sylvestre Bonnard
'•¦".-"' ¦ •' ' 'i! 

eòm

AN NE SHIRLEY
JOGOS FEMININOS — nacional D. F. B.

> • AMANHA¦'—• JAJf KIEPCRA em ~~"

AMO TODAS AS MULHERES
-.- , í* ¦ , 

' 
,.CIN B ALLIANOA

Segunda-feira
NO

GLORIA
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A WARNER BROS

FIRST NACIONAL

apresenta JACKE COOPER «ARY ASTOR-ROGER PRIOR
HENRY ÀRMETTA

"CORAÇÃO DE FILHO"
. . (DINKT)
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Horário: 2 - 3.40 - 6.20
- 7. -8.40 ei 020 horas

-'-"'.HPHUNB <— -9.100. -HOJE
ULTIMA SEMANA

-*®4>-

O ORANDE FILM NA-
CIONAL DA CINE'-
DIA WALDOW

; No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário

j nac. D. F B Fox Movietone News
(novidades mundiaes)

SEGUNDA-FEIRA — O Cinema "Alhambra" fe-
chará para os preparativos dos 4 grandiosos

sr-asii-HUi
ESTUI»ÃNTBS e C1IBAN4JA l»l«tl - POLTRONA* -"««O

SESSÕES A PARTIR DA.« IV HORAS

LUTAf! PÍRIGOÍ! COMBATES AEÔfOi'

^___\^____\__m_______)^^^__^0__^r!''- •^~__\ At \ ^V A

_^5^^^_H *Bf SarB^^f^ 'S-^^^i^Wml j£\ -Ma^X f^—mW

H0JE_^_^M_^^

1" e 2." eps.
E : DOIDA PELA FARDA

ORCHIDEAS PARA VOCÊ
3.» feira: FRASCftOTTA — A MULHER UO OUTRO e A FI.O.

TIUIA MYSTEBIOSA. _.° o 4." episódios.

ma_opoL€
POLTRONAS

Sf 200

n u .1 r.

.STUDANTES
e

CREANÇAS
SjMjj'' 1*100

TELEPHONE: 22- 8280
DAS 14 HORAS ESI DEANTE — HOJB

S GRANDES FILMS

V — MAL-ME-QUER
da COLUMBIA PICTURES

.1ACK HOI.T — e MOVA BARHIK

2: ¦• Naraoradeira Profissional
R. K. 0.-RAD10

H,o __ G1NGER ROGER — XOIl-

IIA FUSTKR — Rndlnl Flltu* —

apresenta novos eplao-los de

ESCOTEIROS HERÓICOS -
nos capítulos VIUAUK UOS Hult.
TOS'« PONTE UA RUINA. com

BOBBY FORD — J1N ADANS.

'? ..

HOJE
ii iH>diilo. u Clhti

••NAO ME ESQltl-.QAS".

GIGLI
o niiiiur lenor do mundo
nue canta areaa do todas
na operas que o fizera».

i-olelire. Complementos

l*«»ltrniitiM '.fOOtl

NACIONAL
H. V. futrln — ______

II0.110 — em mntln.e e nolríc

0 PRIMEIRO BEIJO
poi- KAY FRANCIS

e GEORGE HIÍENT

CASADOS EM SEGREDO
peln helln llnrlinrn Stniiwlt-k

e Wnrrcn Wllllnni s

POSTO TRES
Rico palacetr. eitn pranUc' terreno cs-

4uina. vende, Retrella; Kd; Carioca —
sala 420.

(O osr.J)

Seu radio tem defeito?
Cvinsültr RAIilO' CONTROL. Con

certos Raiantidos; preços minimos. S.
Prclro 211. sohrailo.-ttlechonr 24-^/8».

(O 053601

"BUNGALOWS
A'VENDA"

Vende-se lindos Bun
galows em construcção
3 quartos, salas e demais
dependências no melhor
ponto da Lagoa Rodrigo
de Freitas (junto ao cor-
te de Cantagallo, fundo
dt Copacabana), preço,
65 contos de réis, sendo
s.5 á vista e o restante a
3 e 10 annos, sem juros
Tratar com Salim Neder
á rua do Ouvidor, 140.

(O 03570)

Pensão — Vende-se
Vende-se a Pení3o í.ambary situada

à rua do? Ourives 52, 2o, ^completam*****.'ie ocetipada e fazendo optimo negocio.
Facilita-se o pagamento podendo ainda
o mesmo ser descontado com a estadia
•Jo seu proprietário. Motivo a explicar.

(O 03634)

¦ O 3JMÍI »> *__*___{
_____________\_____________m

E3 _S ¦¦¦!BiH5BI9@RSrCTHI 1
Z - 3.40 - 5^0 - 7.00 b.4Q e 10^0 2 - 3.40 V 5.20 -. .7.00 8.40 e 10JS. g

A BMTBD ARTISTS apresenta: HOJE ^1

BARBARA STANW1CK flNN cnTHFRN I
ROBERT YOÜNG R H H O V I II C R W I

— EM _¦
— [CM ¦"BOM PARTIDO PARA DOIS" "ACABOU-SE A FOLIA" I

íío PROGRAMMA I
NO PROGRAMMA fl.— DESENHO fl

Desenho colorido I NACIONAL - FOX MOVIETONE fl
I FOX MOVIETONE - NACIONAL COI-AS DE ORÇO - SHrl IIII »B

|2S200 1
|i$ioo IPLfiT^fl E BfllGflO OOBfH 4*400

2- 200

Ao Frei Fabiano de
Christo

Agradeço humildemente as duas gra-
cas recebidas. Maria José Raussoiilicres

¦_ ( O043S>7)

FANTASIAS
VENDEM-SE LINDAS

Tel. 26-1017
(O 04603)

PIANO ALLEMÃO
Vende-sc superior marca, pouco uso,

esplendidas vozes, preço módico. Ver á
rua da Passagem 47, com o sr. Álvaro
ou teleplione 42-1.147.

(O 04602)

PIANO BECHSTEIN
Vende-se um rico e luxuoso 4 aveni-

da Rio Branco u. 123.
(O 05697)

BOA MORADA
Aluga-*e a moderna casa da Estrada

da Fontinlia 440 com S quartos e mais
dependências em Bento Ribeiro; trata
Rubem Vasconcellos, á rua Buenos Ai-
res 41 de 10 ás 11 e 5 ás 6.

(O 04566)

C. P. V. c.
Traspassiim-se 4 contratos de 50 cou-

tos cada um, bem collocados, ji com
cerca dc 2 annos e sem ágio. Cartas
para M. Passos, caixa postal 3083 ou
telephonar para 28-4195. •..,..,

TERRENO
Compro lote pequeno,. Ipanema ou Le-

blon, 10 metros de frente, documentos
cm ordem, pagamento immediato. Caixa
postal n. 95, Horacio,

(O 03525)

LARANJEIRAS
Optima casa acabada reformar — 4

quartos, 2 salas varandas garage. Alu*
guel 700(000 á rua Moura Brasil, 36
e telephone 289330.¦¦ (O 04621)

VERANEIO
Aluga-se mobiliada em BarSo de Vas-

souras a esplendida vivenda da Granja
Santa Catharina para esta estação dc
verão. Optimo clima. Nao se acceita
doente de moléstia contagiosa. Informa-
ção com o sr. Sampaio. Tel. 24*4488.

(O 07517)

Praia de Botafogo
Aluga-se um optimo predio com 5

quartos 3 salas e todas as demais de-
pendências, á praia de Botafogo, 354,,
tratar com David & Cia. Rua do Ou-
vidor, 7113.

(O 03621)

Médicos — Consultório
Consultório usado: vendo mesas e ar-

marios, negocio urgente, preço 500(000¦» dinheiro ou cm prestações de 100(000.
Teleplione 23-6184. (O 05733)

PATHE'BABY
£ films, compra, troca e vende-se

condições vantajosas.
Casa Stop. Av. Thomi de Souza,

180-D. lei. 241335 (prox. a R. Larga).
' ______ (O 03760)

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello concerta * domicilio tam-bem col loca mesas novas. Tel. 48-0893.
(O 04575)

FLAMENGO
Aluga-se optima residência, com jar-

dim 8 quartos salão-para bilhar, 3 sa-
Ias, cozinha, 2 quartos de banho dispen-
sa adega quarto para jardineiro. 2 ter-
raços. As chaves estão na mesma á rua
.Marquei Paraná 7. Exige-se fiador,
tratase com o procurador dr. Lopes
Souza á rua do Rosário 152, 1° andar
do I|2 dia á 1 hora au daa 17 ás 18 h«.

(O 05734)

Médicos - Doutorandos
Vendo urgente optimo consultório ao

lado pharmacia, no centro e outro eni
Madureira. Razões particulares. Tele.
phone 23-6184. .

(O Ofl.2)

MOBÍLIA DE LUXO
Vendo finíssimo dormitório completo.

Urgente, motivo viagem. Preço oceasião.
Edificio Góes. Cinelandia tel. 22-5110.
Apart. 153. Álvaro Alvim, 27, sala 9.

(O 04_5?0)

DESEJO CASAR
A vontade de muita' gente que quer

vender suas propriedades com o deseje
de duzentos clientes meus que querem
comprar casaa ou terrenos nos melhores
bairros, desde 60 até 300 contos. O
Conjugo Vobis será em meu escriptorio
á rua Uruguayana, 104, 1°. Eduardo
Dale. (O 05735)

COMPRA-SE 1 FORD
Ati 2:000( a vista modelo 29-30 ou

31 qualquer typo tel. 48-0893 Dutra.
_^(0 05736)

IPANEMA È LEBLON
Vendo diversos predios com facilida-

des de pagamento. ' 
"'

ESTRELT.A. Ed. Carioca.
(O 05720)

Titulo Jockey Club
Vendo um, tel. 27-3522 com o ar.

Rubens até ás 12 bs.
(O 06561)

A Frei Fabiano e
Frei Rogério

De joelhos agradece tantas graças re<
.cbidas. — A. I. N,

(O 04614)

AUTOMÓVEL
Vende-se cabriolet decapotable Ford

V 8 1935 próprio para turismo, carna-
vai, etc. completamente equipado, com
radio Manistic ultimo modelo, licencia*
do para o corrente anno. Praia do Fia-
mengo 350.

(O 05699)

Terreno em Sta. Thereza
Vende-se 1 por preço excepcional com

14 m. de frente perto do Hotel Vista
Alegre, tratar á rua Conde de Bom-
fim, 546, casa XVIII, tel. 48-1478.

  (O 06483)

poLTRorm*;
m£lfl*7«nTRflDA'

Clima de Therezopolis
Vende-se belllsslmo bungalow cons-

truido na fralda de çolI!na,,cqm rnsges-
tosa vista para lagoa R. de Freitas e
Oceano, construcção moderna em terre*
no de 12 x 30; com 4 q. 3 a; gabinete,
satã de banho, quarto para¦, empregado
e entrada para auto optimamente loca-
lizado no Jardim Botânico 25 contos a
vista e 65 em prestações mensaes; Es-
trella. Ed. Carioca sala 420.

_____ (O 05720)

HYPOTHECAS
Pequenas e grande* parcellas. Sisill»

t* rapidez.
ESTREI.l.A. Ed. Carioca «ala 420.

(O 05720)

Aspirador Electro-Lux
Por motivo de viagem vende-se 1

moderno de pouco uso, barato rua Pe-
reira Nunes 247 prox. av. 28 Setembro.

(O 05515)

RESIDÊNCIAS
MODERNISSIMAS

E APARTAMENTOS
Em Copacabana,' Ipanema c Leblon

construímos com acabamento, de primei-
ra ordem, e financiamos aos clientes que
precisarem, até 70 °|° do valor da cons-
trucção a- longo prato. R.. Cabot & Cia.,
Uda. Engenheiros..construtores. Edifi-
cio "REX" 15» andar. ¦ (O 04581)

PIANO PLEYEL
Vende-se um perfeito piano, com ma-

unificas vozes, preço 1:300(000 na rua
da Alfândega 176.

(O 04629,
"PARA0$TER"

Gratuitamente o Diagnostico de qual-
quer moléstia e receber irradiações es-
pirituaes é só dirigir-se a caixa postal
n. 1916 — Rio de Janeiro — Mandan-
do o nome, edade, profissão, residência
e um enveloppe ¦•ubscriptado, sellado pa*
rà resposta.

(O 04635)

0CULISTA
Procura-se consultório já. montado que

possa alugar a especialista na parte da
manhã, das 9 ás 11. Cartas nesta re'
dacção para a <*ai\a n. 31. i(O 05691)

25 OOOSOOO
Gratifica-se com a importância acima

a quem arranjar um emprego de 1:350$
mensaes, Cartas para caixa 33 na por-
lavin deste' jornal.-. - ,: (O 04609)

Casa — Copacabana
Aluga-se por 820$ o predio moderno

dar rua Lacerda Coutinho. n. 33. Está
aberto.  (O (14.951

HYPOTHECAS
Empresta-se qualquer

quantia a juros de 9 e
10 %, sob garantia de
terrenos e predios bem
situados, ainda que em
construcção. — Eduardo
Ramos, Buenos Aires 45.

(O 06571)

BEBÊ CHEGOU...
Leite Moça lata 2(200

Praça Olavo Bilac 22
(O 04607)

DIPLOMAS
Registro e legalização de diplomas das

profissões liberaes. Augusto Miranda.
Rua 7 de Setembro, 32, 1», sala 13.

(O 04605)

GATOS
Vende-se gatos Persas â rua Monte

Alegre 313, Santa Thereza, Bonde Pau-
Ia Mattos.

(O 04619)

DANSAS MODERNAS
De' salão, ensinos rápidos e partícula*

res, d. Emitia, sou a única preços ba-
ratos tel. 26-2800 rua Fernandes Gui-
marães, 4. Botafogo. Preços 10(000 a
hora 6 horas 50(000. .

(O 04613)

3MMKkfS
HOJE 1 A^VÈ

Horário: 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas / é_____U fl"REPRISE" DO MAIOR FILM l_^_^_-»r fl
MUSICAL! _+_ ^>^m- fl

muMaVtât» rfikVJ§-8ft-àfl»-s-B

Iffiffll
Complementos:,, ¦

O ROCEIRO — desenho ¦PORTO ALEGRE— nacional da D. F. B. ¦

No PALCO em matinée e soirée
PATRÍCIO-TEIXEIRA, BARBOSA

JUNIOR, LAMARTINÉ BABO, Djalma
Ferreira, Conjunto Pixinguinha, Joel Rosa,
João da Bahiana, Márilia Baptista, Luiz Bar-
bosa. Ismenia dos Santos, Os 4 Diabos e ou-
tros "azes"'do nosso "Broadcasting",

Segunda-feira
no espéctaculo patrocinado por PATRÍCIO
teixeirà;, •:•;.;
Na tela —"Orchideas pàfa você" e comple-
mentos --; no : '.

CINE THEATRO

CARLOS GOMES

APART. COPACABANA
Aluga-se & rua Santa Clara 214, aala

quarto, banheiro, fogáo 300$. Taxas 30|
— Procure apartamento 1*

(O 04618)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimo*, edificio Tatnan-

daré. Cattete esquina de Almirante Ta-
tnatidaré. Informações com o porteiro,
ou no Ed. Rex. Sala 721 com o sr.
Ferrer.

(O 05712)

LANCHA

SÃO CLEMENTE
Aluga-se o confortável predio com

grande terreno 4 rua S. Clemente 279-A
as cbaves encontram-se na Casa Natal,
(esquina Palmeiras) Informações pelo
telephone 26-3483. • .. - •

(O 05706)

Praia de Botafogo 354
Aluga-se magnífico predio, com am-

pias accommodações e esplend doi dor*
mitorios, próprio para familia de tra*
tamento. Chaves no n. 356. Tratar com
David & Cia., rua do Ouvidor n. 71.

(O 04611)

THEREZOPOLIS
Terreno, particular vende i avenida

Feliciano Sodré 50|22 ou 22)50 optima
occasiio.: Tratar Ed. Carioca, sala 901
e 902.com Tavares.
. ' ¦' tO 04610)

TANGO ARGENTINO
. Dansas. de salio, aulas diariamente,

pel* professora sra. Keller-Als, pessoal-
mente. Praia' de Botafogo 412. telepho-
He 26-0950.1 .:
¦ ¦ '.' .. 

.. - ¦ - ..(0.05702)

Leme — Copacabana
Between posto 1 and 2, in a beautefut

housè, very fríendly rooms, to Iet, for
disttngued gentlcman ore cuple roithout
cbildren. First classe'food. No w*ter
shortage. '

Rua Gustavo Sampaio 221. Telepho-
ne 27-5750; ,:..••

<0 104632)

Vende-se uma nova construida em
Franca com motor de. popa Johson 32
HP. com sr. Eliseu no Yacht Club
Brasileiro. ¦ • 

(O 05711)

FONTE DA SAUDADE
Vendo, importante lote de 24 x 40.

K. P. av. Epitacio.
ESTRELLA. Ed. Carioca, 4».

(O 05720)

.PIRITO SANTO
JUROS DEI APÓLICES

Na Delegacia do Thesouro do
Estado do Espirito Santo, á rua
Theophilo Ottoni, n. 44-3°, andar,
pagam-se,, do dia 12 do corrente
em diante, os juros das apólices
de 8 %, do semestre vencido em
31 de dezembro ultimo, todos os
dias utels, das 12 ãs IS horas,
excepto aos sabbados.

(O 5630)

PÕSTFDOIS
Lote de 12 x 44, duas frentes venda
ESTRELLA Ed. Carioca.

¦ (O 05720)

Serviço - SECRETO ;
Evite um máo. casamento ou tire suas

duvidas consultando o detèctive LIMA
tel. 22-8139, ru* da Carioca"10,"1° sala
4. Rigoroso 6Ígillo. (Ex-director de 2
asylos). Pagamento ao terminar.

(O 06592)

Apart. Copacabana
Aluga-se optimo, novo; isento de vi-

zinhos, 3 quartos, 1 sala, 1 saleta, 1
terraço de 7 metroa por 7 e. demais
dependências. Agua -em abundância.
Aluguel 600)000- Apartamento Santo
Expedito, fim da- rua Barata Ribeiro.

(O 06594)

Automóvel de Oceasião
Vende-se üra Pierce.Arrow typo duble-

phneton 5 logares de pouco uso por pre-
qo de oceasião, .motivo de viagem p»raEuropa, ver e tratar na rua Evaristo'4a
Veiga 19, loja.

  (O 06560)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

De joelhos, agradeço unia grac* im-
possivel. Noemi* P.

-. ' (O 03737)

BARATA
Vende-se alinhada e de ciasse. Largo

da Carioca 5. sala 105.
 _ 

•--¦ -'¦¦ - - (O' 06549)

Prédios e apartamentos
no Posto 6 -

Alugam-se acabados de construir cs
predios e apartamentos da rua Bulhões
dc Carvalho n. 

"124-A. 
Trata-se no lò.

cal de manhã ou na. rua. Gustavo Sara*,
paio 94.

'¦_ (O 03734)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável es>

sa, estylo bungalow á rua Barata Rt"
beiro. Preço 230 contos. Trata-se «•
rectamente com o proprietário. lei»
phones 24-3784 e 27-6507.

(O 04608*1

GRANDE TERRENO
Vende« um com 24 x 40. Com fre»

te para duas ruas e agua nascente. M
rua-da Alegria. Trata-se com o or.
Vicente. Das 10 ás 12. Rua do Ro*
rio: 69. 1". ....

_____-.*
AZEITE PALLAS

E1 o melhor azeite de Oliveir* 4
Orçcia ¦ de fama mundial, finíssimo, BB
acidez, bom para o figado, peçam tu»1
lata- boje mesmo aos seus fornecedores.

(O 06241)

Dansar no carnaval
Ensina com rapidez. Por metholo nt>

demo. Aulas individuacs. Preços tua-
veia. Kua Republica Peru' 33, í*. ,

(O 0i__)~ 
graTdelojT^

"Aluga-se no melhor ponto do ciou»
pars bar restaurante é etc. nos Mi»'
de grande edificio. Trata-se largo w
rioca 5. 5o. sala 505. _„fA-, • . (O 03'JII

TERRENO URCA
SEGUNDA 

". 
ZONA ¦:':

Vende-se —' Octavio Corrêa- esq. pra.
ca Raul Guedes 12 metros tratada —
Coro o Motta. Lavradio. 13, das 8. ís
II- -¦ (O 03719)

IPANEMA
Rua Barão de Jaguaribe

numero 326
Aluga-íe luxuosa e moderna resltó-

cia com garage e bello banheiro de ar,
aluguel rs. 1:0005001) e taxas. tr*ur
com sr; Lomides. telephone 

^ .;':•«

Ãpart. — Botafogo
Aluga-se confortável apartamento «9

'. 
quartos, sala, satenta e demais.4>I»

dencias:" Altaguel 5005000. Eíjie»*
referencias. Rua S. Clemente, Ui
Tel. 26-2555. mQ

POPüLÍR - H0JEI MASCOTTE -HOJE
whjLY fricht em
TURANDOT
DOUOI.A- MON r<IO,MKRY

em
BARONEZA

NO NOME
JAMES DUXN eni
SOBTE UB .IIAHI.MIKIItO
Sabbado: Slintiistinl — ConJ
tra o rrunerlo do Crime —'
Sombran du Duvida — Ob

A venturelros Heralcus.
13.° e 14.0 episódios

MVliMM. A 1 HORA

George Arliss em
CARDEAL

RICHELIEU
JOHN BOLES em

OH<:HIDfiAÍ) 1'AIIA VOfft
os avi:\Ti-nninoti iiEnoicos

_, : »'"«-!)
;.''"PBIRÂ: • : "'"

A FLOTILHA MYSTERIOSA
.Doida nela Farda — Valentia

de Con Bo;

PRIMOR - HOJE
Joon Crawford

— 1DM —

ADEUS
MULHERES

DICK POAVBLL em"MOnDEDORAS DE 1835
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

(final)
..• feira: Mnrln Gnlnnte — Tenta.
. cio do* Outro* — A Flotllha

3Is-aterlosa

HADDOCK LOBO «HOJE
MATINftE AS S HORAS

SIR GUY STANDING em

O ULTIMO
COMMANDO

BUCK JONES em
DIVIDA DE JOGO

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
lô.° e-14.» episódios

2.' !elra.: O Primeiro Beijo. •—
Prisioneiro* ds Panado

VARIETE' - HOJE
MATINÉE A 1 HORA.

George Raft em
CARAVANA

MUSICAL
Sftirley Tejnple

AGORA FSEMPRE
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

__> e 12." episódios
2.' feira: Mordedoraa de 1885 ¦—

Demônio Iioaro

Cine Theatro Paris — Hoje
Charles Boyer em SHANGHAI
HARRY PIHL em O REI DO CIRCO

_______ AVENTUREIROS HERÓICOS. 11.» * 12.» episódios
No palcos ás 16,30 e 31.30 boraai

(Sua magestade o riso)TATUZINHO
apresenta sua companhia com números novos em

MARCHAS — CANÇÕES — SKETCHS e
SAMBAS —

, DINA MARQUES
a formidável .amblsta em suas ultimas crea_.es.

2.« f*Ira: «Melodias Radiante*" — "Receita* para Felicidade''

111tftBMS
RUA PEDRO t.» K Phtme: II-?3*3

HOJB — Seaic-ln-av* e.klblcRe* do tonlor film d" P"""1
• "86 vara adolfo*"

No turbilhão das orgias
. I*í,t.**,****'*"te *>">*«eç«o «o cinema reali*<a. apres.et***

r«o "Prorramna Tabarla" -

RIGOROSAMENTE i PROH-BIDA i PARA MENORES
. ¦" B SENHORITAS

:r**"íi'...*..*!*%...!..;.__> ___:¦':.¦


